
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.0 milibares. Temperatura média do'

dia: 24.8 graus com máxima insolação 30.5

graus e .mínimo à noite 12.2 graus (Mínima
no Planalto 07.9 graus) Estado do' Céu:
Cúmulus, Stratus, de claro a meio encoberto,
nevoeiros noturnos nas margens de rios

litoral, margens de rios e serras. Estado do

Tempo: No Planalto: Tempo Bom. No lito­
ral: Tempo Bom. Previsão: A. Seixas Netto.

MlSS SANTA CATARINA A brus­

que nse Edna Sinsent foi eleita na noite de

hoje M iss Santa Ca turina I
cm concurso que

teve 19 participantes. A sucessora de lngrid
Budug e' estudante. tem 18 anos. pratica
tenís e pretende ser engenheira qumica. O

segundo lugar ficou com a re presentanté de

I tajare a terceira colocação coubea Miss Jo­

invile.
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Idéia da fusão prospera
naGrande lorianõpo

Rangel Reis
preside

reunião da

Sudesul
terça-feira
na Capital

Marcílio
- "

nao ve
I

.

momento
, .

propicio
para novos

partidos

;'ECORTE
E

GUgRDE
para comprar os melhores

tapetes, carpetes e forrações
do Brasi I·

LI NHA TABACOW
torração dublado

IPANEMA· 100% nylon
NORDICO· PRIMAVERA
EXTRANYLON LUXO

DANUBIO NYLON 14

22000
o m2 colifcado

- colocação 11.00 = 209,00

EXTRACRYL
SAFARI ,FLORENÇA

SIENA, ATLAS
NYL.ONCRYL 6 mim

.139,00-
o m2 colocado

LINHA TABACOW
tapetes prontos

PERSIA· KERMES
PERSIACRIL LUXO
KASHMIR OVAL

FLORAL, CRUZEIRO
CHAN TELLE
INCA, ATLAS
WALT DISNEY

LINHA NOBRE ITA
tapetes pron tos

NOVO TURKESTAN
IRAK IMPERIAL
MARROCOS
KIRMAN

São exclusividades

PEDRQSO
para o Pê' aná e

Santa Catarina
OFERTA

TAPETE PE RSIA
TABACOW
2,00 x 3,00 m.

De 1.900,00 por

1.200,00Toda a linha de tapetes
ITA, PERSIA TABACOW
ou PE LES, tem 30%

de desconto

* I

PEDROSo
MOVEIs E TAPETES
Dr. Murici, 231 e 339 -

Curitiba
Santos Saraiva, 49 - ,

Estreito
F lar ian6po I is

. A idéia de fusão dos municípios vizinhos de Florianópolis com a

Capital do Estado começa a ganhar dimensões. Surgida palidamente em meados do ano passado, ela
tem cada vez maior número de adeptos. O Prefeito Esperidião Amín é um

.

deles, achando-a válida desde que amparada em'
cuidadosos estudos. O Deputado Antônio Pichetti, que a lançou da tribuna da Assembléia, volta a defendê-Ia.

Biguaçu, por suas vozes mais representativas, também aprova a fusão (Página 14)

Diversas ruas e casas de
Florianópolis alagaram ontem à tarde

com as fortes chuvas que cairam sobre a

Capital. No interior o problema das
cheias está afastado (Pags. 9 e 16)

As oportunidades
de-emprego
oferecidas

em Florianópolis
não são as mesmas

para brancos e

pretos. Um estudo

sociológico feito
por Fernando

Henrique Cardoso
constatou que'

a população
da Capital do

. Estado nutre
uma discriminação

racialiPag 16)

..

IS

Biguaçu, segundo seu Prefeito. acha a idéia da fusão aceitável, desde que se estabeleça lima perfeita estrutura com vista à integração.

São muitas as

histórias que
envolvem
a Ponte Herc ilio
Luz desde que ela

começou a ser

construido (f).
Conta-se, por
exemplo, que na

primeira procissão
que nela passou
os fiéis abandonaram
a santa, com medo

de-uma queda da

ponte, Ela foi
palco de lI/1W série
de suic {dias. Nas

páginas 20 e Zl um '

pouco da sua história

Os prejuízos da fábrica de Móveis 'Novo
Mundo, com o incêndio que a destruiu

ontem, vão a mais de CrS 3
milhões. O seguro cobre parte deste
valor. Não houve vítimas (Pag.12)

Udesc abre
amanhã as

Áureoe
Murilo ainda

.

estão a

procura do
time ideal·"

. .-

mserreoes ao
vestibular
de [ulho

. ,1I'ígj!_U' II.
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Líbano: presidente
sírio convoca Arafat
.. ,para discutir a paz

rem suas relações com este

país membro da OTAN.

Comandante­

inglês teme

força militar
da Rússia

.Eastbourne '(Inglaterra) -
o comandante da Força
Aérea Inglesa, Andrew

Humphrey, em conferência
na Associação da Real
Força Aérea na costa sul da
Grã-Bretanha, referiu-se a

um "alarmante" aumento
do poderio militar soviétioo
e pediu ao governo o fim
das reduções orçarnenta- '

rias da defesa, '

Humphrey, que em se­

tembro próximo será o

chefe do Estado-Maior con­
junto da Grã-Bretanha, ad­
vertiu que o ocidente deve

preparar-se para enfrenter

forças cada vez maiores e

mais. efic.iente do bloco
oriental.
"Os senhores ouviram

falar sobre a expansão da
Armada e do Exército rus­

sos, Contudo, o aumento
da força aérea soviética é
também significativo e tal­
vez o seja mais ainda", fri­
sou Humphrey, revelando

que "a Rússla-constrói não
menos de 1,800 aviões por
ano, suficientes para subs­
fitutr toda a linha de frente
da Real Força Aérea a cada
seis meses",

Na mais recente de uma

série de advertências de
altos comandantes das

Forças Armadas ao go­
verno trabalhista, para que
este ponha fim às restri­
ções, em grande escala dos
gastos com a defesa,
Humphrey disse que "a
Rússia gasta mais em pes­
quisas miilitares e dese'n­
volvimentos de seus resul­
tados que o resto do
mundo ocidental".

"Enquanto a Rússia au­

menta sua potência, nós e

muitos de nossos aliados
reduzimos continuamente
nossas defesas desde
1957", acentuou Humphrey
que evidencJ.R_y .que os

bombardeiros supersôni­
cos soviéticos de lonqo al­
cance constituem ameaça
tão grave à navegação in­

glesa como "a represen­
tada pelos submarinos so­

viéticos",

Segundo especialistas
militares, a tecnologia mili­
tar soviética supera as

condições das forças da
OTAN, Todavia, Humphrey

I não acredita que "a Rússia

esteja disposta a deflagrar
uma guerra, a não ser que
esteja segura de que suas

forças na Europa Central

possam avançar rapida­
mente,

Aviano (Itália) - Espe-

Argentina'

Governo vai

remover os

corpos déEva
e Iuan Peron

Buenos Aires - O go­
verno militar retirará os

restos do ex-presidente
Juan Domingo Peron ede
sua sequnda-esposa, Eva
Duarte Peron, (Ja sus­

tuosa capela em Olivas e

nos primeiros dias de

junho decidirá onde eles
serão colocados, ,infor­
maram ontem fontes ofi-

ciais, �

Depois da retirada dos
despojos, o' presidente
general Jorge Rafael Vi­
dela irá para a residência

presidençial de Olivas, a

20 quilômetros ao sul da

capital.
O governo não fez, co­

mentários sobre esta de­

cisão, mas os informantes
revelaram que a traslada­

ção dos corpos terá .. .urn

sentido cristão e apoll­
tico, prevendo duas ,?p­
ções para os despojos do
ex-presidente e de .sua
mulher.

mitério de La Recoleta,
nesta capital. A outra pos­
sibilidade é que os restos

mortais sejam reclama­
dos pela ex-presidenta
Isabel Peron, terceira mu­

lher de Juan Domingo Pe­

ron, e então t-arrsteridos

para a Espanha.
Todavia, segundo as.

fontes, Eva Peron poderia
descansar na cidade natal
de Junin, a 250 quilôme­
tros a oeste, já que esta

alternativa é defendida
ardorosamente por suas

irmãs,
Juan Domingo Peron e

Eva Duarte Peron são um

caso singular na bistória
da Argentina, merecendo
uma veneração toda es­

pecial do povo,

Enquanto o general
morreu emjulho de 1974,
Evita falecia de câncer
aos 33 anos, em 1952.

Ex-atriz, sua ajuda à
causa dos trabalhadores

A primeira seria atender pobres despertou a sim­
aos sobrinhos de Peron e patia e a popularidade
colocar os despojos no entre boa parte dós ar­

túmulo da família no ce- .qentlnos.

Real".

JuanDomingo Peron e Eva Peron agora em jazigos comuns

os dois ministros da Eco-

Hoz se r.eúne

hoje com

Segundo os informan- nomia abordarão o antigo
tes, o tema principal será problema da expropriação
os enormes pagamentos a de quatro bancos norte­

curto prazo que a Argen- americanos que, segundo
. .1,
tina deve efetuar em juros os informantes, poderá in-
e amortizações de sua dí- fluir na renegociação das
vida externa, estimada em dívidas.
cerca de 10 bilhões de dó-

Martinez de

Simon

lares (aproximadamente
100 bilhões de cruzeiros).
Muitos destes pagamen­
tos são imediatos ou a

médio prazo.

Os quatro bancos ope­
ravam na Argentina e aose

apropriarem de quatro
bancos locais, através da

compra de ações, foram
nacionalizados há três

Cancun (Méxicoj v- O

Ministro da economia da

Argentina José Martinez

de Hoz se reúne hoje com

o secretário do Tesouro

dos Estados Unid/os Wil­

liam Simon em encontro

que os assessores descre­

vem como "unia troca sin-

O problema argentino _

anos, entre eles o Chase
Manhattan e o Bank Ofse torna mais grave pelo

fato de que grande parte América. Desde então, a

questão tem sido um obs­

táculo nas relações entre

os dois países.

destas dívidas foram con-
cera de pontos de vista" traídas com bancos priva­
sobre problemas financei- dos norte-americanos ou
ros entre os dois países. contratadas entre bancos
O tema da conversação' privados' argentinos e

entre'Martinez de Hoz e

Simon não foi divulgado
ainda, mas fontes bem in­

formadas disseram que

Martinez de Hoz se en-

Fala-se também que

Martinez de Hoz discutirá
com Simon o atual pano­
rama argentino e os esfor­

ços do regime militar do
Presidente Videla para
controlar a economia do

Acredita-se ainda que país.

norte-americanos e a Ar­

gentina busca agora a so-

lução através de uma re-

contrará à tarde com

Simon no Hotel "Camino

tos a curto prazo.

negociação dos pagamen-

Portugall------->---------:----------------------

-

a influêhclaõó Partido 'Comu- dar mais um passo para a efeti-
, nrsta gere problemas nos sin- vação com as declarações do .

dicatos operários e salienta chefe do Estado-maior do
que "é possível, para nâo.dlzer Exército, general Antônio Ra­
certo, que o Partido Comu- malho Eanes, principal candi­
nista lance uma campanha de dato à 'presidência de Portu-
instabilidade 'social", gal.
Os comunistas, com outras

forças políticas importantes, Na quinta-feira última,
criticam a insistência de Soa-

Eanes disse ao jornal socla­

res em governar sozinho.
lista "A Luta" que caso eleito

Junto com o PPD (Partido pediria a Soares que formasse

Popular Democrata), de ten-
um governo,

dência moderada, e o CDS Depois de recusar-se a dizer
(Centro Social Democrata), se estas declarações implicam
conservador, os' comunistas um apoio direto à constituição
sustentam que o país, com um

.

de um governo minoritário so­

desemprego de 20 por cento e cialista Mário Soares afirmou
um índice inflacionário anual que as palavras do general
de 45 por cento, precisa de um Eanes refletem "a estreita
governo com apoio maioritá- aliança entre o Partido Socia­
rio, \ lista e as Forças Armadas que,
Todavia, o provável governo segundo se diz, será necessá­

de, minoria de Soares pareceu ria".Soares: "apertar os cintos"

, '

Soare's defe�de política de austeridade

/

Rockfeller pede reconstruçao.
do pod_erio naval da Alemanha

I

Rockfeller acompanhaHelmuth Schmidt numa manifestação em Bonn

Francforte '_ O vice-presidente dos Esta:
dos Unidos Nelson A. Rockfeller pediu ontem
aos aliados ocidentais a reconstruir seu po­
derio naval a fim de fazer frente à ameaça
soviétlca à liberdade dos mares.

O vice-presidente falou de um ato efetuado

por rnotlvo do bi-centenário da independên­
cia dos Estados Unidos, em meio a fortes me­

didas de segurança da polícia alemã,
"Estamos sendo desafiados pelo cresci­

'mente à escala mundial do poderia naval da
União Soviética, em barcos, submarinos, fo­
guetes e tecnologia", advertiu Rockfeller,

"Chegou o momento", acrescentou, "de
intensificarmos reconstrução do poderio
naval do m,undo livre de forma que possa de­
sempenhar seu papel essencial na manuten­

ção da liberdade das vias marftimas",
Ao falar aos mil convidados ao ato apoiado

pela Alemanha na histórica igreja da San
Pablo. o chanceler alemão, Helmut Schmidt,
declarou que "os Estados Unidos não devem

duvidar de si mesmo".

Expressou que os Estados Unidos repre­
sentam para todos os países democráticos de
modelo de criatividade, produtividade e res­

ponsabilidade moral, e sublinhou que a Ale­
manha Ocidental de pós-guerra deve seu re­

nascimento aos ideáis e à ajuda material
norte-americana" .

Centenas de poliCiais cercaram a igreja,
local do frustrado primeiro parlamento de­
mocrático da Alemanha em 1948, para impe­
dir que grupos de esquerdistas provocassem
desordens durante a cerimônia de hora e

meia que foi transmitida por televisão para
todo o país.

Um grupo de cerca de 20 jovens se manifes-
,

taram em' frente à. igreja e deram gritos de
"Alemanha para os Alemães, Abaixo' com o

imperialismo norte-americano", mas a pólí­
cia os deixou em paz quanto à proibição de
realizar manifestações durante a visita de 24
horas de Rockfeller a Francforte,

Beirute - O presidente sírio Hafez Assad cha
ontem Damasco o líder'guerrilheiro palestino Yasser;O
fat para efetuar conversações, no tempo em que a gue;a,
civil. libanesa entre cristãos e muçulmanos ameaça abr,!

. uma segunda frente entre forças sírias e a aliança rnu
nr

I· di O 'Ih
. ÇUI,

mana pa estrno-esquer ísta. s guern eiras não resp'
d 'u

er,
taram um novo chamado e tregua. m porta-voz da POli,
cia disse que 68 pessoas morreram ontem na luta,
Os cristãos continuaram lutando com forças muÇulrn

.

nas de esquerda ao longo da linha de frente qUe diVida,
Beirute e próximo à encravação em poder dos cristãos!

d
'

I
•

norte esta capíta .

Aos mesmo tempo, ativou�'se o confronto entre os,
querdlstas e seus aliados guerrilheiros palestinos, porus.
lado, e as forças sírias no Líbano, por outro.

�

"Os conflitos continuam ao longo de todas as linhasd
frente. Ninguém respeita o acordo de trégua", disse u!
porta-voz do partido direitista de falange que dispõed�
maior exército privado cristão. '

A última de cerca de três dúzias de tréguas na guerr!
civil de 13 meses que custou mais de 18.500 vidas loi
convocada pelo primeiro-ministro Rashid Karami para!
meia-noite de anteontem.

Um porta-voz do comitê de coordenação militar deo�
ciais libaneses, palestinos e sírios, que acertou o armis�
cio, afirmou que este durou "apenas 15 minutos".
A tensão aumentou numa segunda frente quando �

forças sírias continuaram tentando controlar as ativid,
des militares da coalisão de guerrilheiros �blçulmanol
esquerdistas_ e palestinos.

'

Chile: epidemia de

gripe estaciona

após 147 mortes

Vítimas do terremoto da

Itália receberão ajuda dos

EUA mesmo se o PC vencer
.

.

cialistas norte-americanos dos Unidos já contribuirafl1
em auxílio a catástrofes com mais de 600 mil dóla­

afirmaram .ontern que a res (aproximadamente, 6
ajuda dos Estados Unidos milhões de cruzeiros) em

às vítimas do terremoto ita- provisões, remédios e ali­

liano será mantida à mar- mentos para ajudar as víti­
gem de qualquer mudança mas da província de 'Friuli,

política ql!e possa ó'éôrrér '
ao nordeste da Itália ..

'

no país, "A resposta Parker, administrador da
norte-americana é hu- Agência ,Norte-Americana Dois tremores de pouca
mana, Nada tem a ver com para o Desenvolvimento In- intensidade voltaram a sa­

C_>s políticos", 'disse Daniel ternacional e enviado pelo
-

cudir ontem o Nordeste da

Parker, emissário norte- presidente Ford' para coor- Itália, elevando a 67 o nú­

americano, em uma entre- denaros trabalhos de ajud� mero de abalos registrados,
vista à imprensa na Base da às vítimas, salientou espe- em nove dias, A cifra oficial
Ottan eth Aviano.

" .',' rar,queo C(:Hl�'�esso aprove", de mortos é de 914, embora

, A' afirmação de Daniel a verba de 25 milhões de cerca, de 400 desapareci­
Parker se refere às eleiçôes dólares (250 milhões d� dos fazem 'as autoridades

italianas do próxlrno mês, cruzeiros) d�:áj"udâ adicio.- temer urn
: aumento no

cujos resultados poderiam nal e que a lei seja subrne- saldo de vítimas da catás-

provocar uma participação tida à assinatura presiden- trofe.

dos comunistas. no go- cial na próxima terça-terra. O terremoto de 6 de maio
verno, pela primeira vez A verba já foi aprovada« último provocou o .pânico
desde 1948.

I pelo Senado e parÍ<er ex- nos ital.ianos e no vale.sida-
Segundo Washingto�n, plicou que ela compreende. liano de Belize, atingido

um papel de relevo aos co- dinheiro, técnicds, provis- pc r ;,tm sério terremoto há

múnistas na vida. polítiea ões e equipamentos: ci�() dnos, milhares de pes-

italiana, obrigaria OS.··E....S,�_:-,.. "Tecnicamente, �o'di: soas pas,s,ararri, a.noite ex,-
dos Unidos a reconsiderã� nhe;ffÓ:11à lfRoMa, mas em postas à chuva e à neve,

termos práticos, Xirá à ZOAa com medo de permanece-
do terremoto". frisou Par- rem em suas casas:

Lisboa � O líder socialista "Terão que cornpreender ",
Mário Soares, que pF0�ra que a partir de, aqora deverão
formar um gabinete de minoria trabalhar, e trabalhar ardua­
com seu partido, grande vito- mente, Terão que apertar os

rioso nas eleições legislativas cintos", disse Soares.
com 35 por cento da votação,
.afirrnou ontem que tal governo

Todavia, Soares espera que

necessitaria de uma' ampla
o partido receba:' o apoio ne­

base popular advertindo que
cessário apesar dos 35, por

os trabalhadores deverão cento obtidos nas eleições de
25 de abril ultimo, "Se nos for

"apertar os cintos".
Em declarações à Associa- pedida a formação de um go-

ted Press, Mário Soares previu verno (por quem vencer as

o lançamento de uma cam- eleições presidenciais de 27 de
junho próximo) falaríamos ao

panha de intranquilidade so-

'cial pelo Partido Comunista e país pela televisã.o demro de

analisou os enormes proble- horas", explic;ou Soares, acen-
tuando que os portuguesesmas econômicos do país, sa-

lientando que "a grande maio- perceberã.o que o único ca­

ria de operários" terá que acei- minho para garantir um "go­
tar um "contrato social" de vemo democrático da es­

modo 'a permitir a viabilidade querda" e uma "política de

do governo do partido socia- austeridade econômica" ..

Ilsta. Contudo, Soares admite que

Enquanto tssa, os Esta- ker.

Além' disso, a ajuda
norte-americana servirá à
I" reconstrução dos valores

culturais da região" e das

casas derrub�das pelo ter­

remoto, não se destinando,

portanto, à construção de

casas pré-tabricadas.
NOVOS TREMORES

Santiago' do Chile - Funcionários da'Saúde Pública in,
, formaram ontem que a maioria dos 147 mortos pela epi,
demia de gripe que assola o país não obedeceram as

recomendações dê vacinar-se contra o vírus da "A
Victória". "A epidemia está agora estacionária e apóI
atingir um ponto crítico tenderia a baixar, se as condiçôs
rneteorolóqicas forem favoráveis, como as atuais", decl&
rou o diretor geral da saúde, doutor Hectar Concha,
Fontes bem informadas disseram ontem que as auton

dades esperam que a epidemia tenha passado a épocada
reunião QOs chanceleres da OEA, e revelaram não saber

se as autoridades encarregadas da Organização da reu,

nião recomendaram aos delegados a vacinação prévia,
Todavia, os delegados de 18.países a um Conqresson

Secretar,i�s' Latinc_>���,���!.sag���,�r.�.e-vado anteontem elJ
Santiago,"ap.a�t,e)Jl.eJ')te nãoforam at�ngidO$ pela e�\1
demia e um informante do comitê organizador disse que!
maioria dos deleqados "sofreu apenas pequenos resfrs
dos causados pela mudança climática".
Ao mesmo tempo, o serviço nacional de saúde do g�

vemo disse que 30 a 40 por cento da população já foi

afetada pela doença, e assim está Imunizada. A ausência
as aulas e ao trabalho nas indústrias foi de apenas 30 por
cento na semana passada.
Segundo funcionários da saúde pública a epidemia

chegou ao país antes do que Sê previa e por este motivo

! não foi possívelorqanlzar uma vacinação em massa, Em

I abril, o governo implantou a vacinação para adultos maio­

res de 55 anos e os portadores de infecção nos brônquios,
com 'um atendimento de,300 mil, apesar de a cifra-de
baixas ser considerável, � epidemia atual não se compara
a gripe de 1957, quando morreram 9 mil chilenos,

Jornalista soviético

preso em Tõquio por

espionagem contra EUA
Tóquio Ojornalista soviético que foi preso por tentar
comprar informação militar secreta dos Estados UnidoS
de um marinheiro norte-americano foi apresentado
ontem a um fiscal distrital em Tóquio.
As autoridades disseram queo preso, Alexander Mat·

chenkhine, de 38 anos, correspondente em Tóquio da

agência soviética Novosti, está formalmente acusado de

violar uma lei especial sobre o tratádo recípr-oco de segu.
rança firmado entre Estados Unidos e Japão. ,

.

O jornalista foi detido quarta-feira passada e primeiro
recebeu a acusação de ter violado a ordem de controle da

imigração, pois se negou a mostrar o passaporte -ª um

"funcionário policial que lhe pediu o documento. Na'hora
em que foi preso, o jornalista estava em companhia de um

marinheiro norte-americano da tripulação do porta'
Aviões norte americano "Midway". ,

A polícia disse que o marinheiro informou 'às autorrda'
des japonesas que o jornalista russo, a quem conheCia
desde 1975, ofereceu nomes recebendo mil dólares
(cerca de 10 mil cruzeiros) por cada informação secreta
que lhe desse sobre sistemas de radar, equipamentoS
eletrônicos de aviação e códigos usados pela sétima frota
dos Estados Unidos, a qual pertence o "Midway". A e�'
baixada norte-americana e o comando da Base Naval nao
queiseram comentar o episódio.

Anarquista se suicida

após matar banqueiro
Paris - o jovem anarquista que.matou anteontem o

presidente do segunélo mais importante banco da FranÇa
e logo depois se suididou tinha um irreprimível desejo de

auto-destruição, segundo afirmou ontem seu padastr�"tJacques Chaine, de 61 anos e presidente do cr� II
Lyonnais, ,foi morta a tiros quando saía d� seu au,tom,���eem frente a sede do banco. A esposa dele fiCOU fenda.

s
tinha um coeficiente de inteligência superior àmédia, ma.
ao mesmo tempo um irreprimível desejo' de autos
destruição. Nunca o vi durante os últimos seis anos, mau
estou convencido de que pela forma como morreu tento

i
mostrar de urna forma espetacular sua reprovação a semesmo. Ele se interessou pela ideologia anarq\Jistadesd
muito jovem."

.

,

Quando tinha 16 anos, ele esteve internado uma instl:
tuição de correção para delinquentes juvenis, DepoiS for

condenado outras vezes e escapou da prisão duas vezeS.
Não são conhecidas suas atividades nos últimos al'i:-;s,



.

Carvao e siderurgia, as tônicã;;16d;-P;�1
reunião daSudesul COla Rangel Reis,

-
'

Uma intensa agenda de trabalhos aguarda os membros do Conselho
Deliberativo da Sudesul, na 35a. reunião do órgão, terça-feira, próxima em

"Florianópolis. O aproveitamento do carvão em seus vários aspectos � a

siderúrgica, a carboquímica e a indústria de fertilizantes - está em primeiro
plano na pauta dos debates e convênios a serem examinados.

Outros assuntos em evidência são o programa de conteção 'das cheias do
Vale do Tubarão, o subprojeto de desenvolvimento agropecuário do projeto
litoral sul, e o desenvolvimento urbano na regitao da Grande Florianópolis.
Entre as autoridades presentes estarão o ministro Rangel Reis e os
governadores Konder Reis e Sinval Guazelli.

A 35a Reunião do Conselho Deliberativo da Sudesul, Agroindustrial do Litoral Catarinense.
será realizada na próxima terça-feira, com a presença do OUTROS CONVÊNIOS
Ministro do Interior Mauricio Rangel Reis, tendo por local Está prevista a assinatura de um termo aditivo ao'

a Assemblléia Leqislatlva do Estado e início previsto para acordo nO 08175, entre a Sudesul, Governo do Estado e

as 14,30 horas. Constam da ordem do dia os exames das Prefeitura Municipal de Imbituba, que objetiva a manu­

oontas da Superintendência e dos balancetes e do ba-r tenção da assessoria de planejamento implantada junto
lanço anual da entidade. àquela Prefeitura. Pelo convênio a Sudesul participa com
ASSUNTOS ESPECIAIS, mais de Cr$ 500.000,00 e a Prefeitura com Cr$ 90.000,00.
Durante a reunião serão feitas várias exposições, sendo Convênio entre a Sudesul e a Associação dos Municípios

a primeira a cargo da Sudesul sobre "Projeto Litoral Sul do Norte do Estado de Santa Catarina - AMUNESC -

de Santa-Catarina, concepção geral e relatório de anda- para implantação da Secretaria Técnica 'Modeto junto
menta". Sobre a "Indústria Carboqulmica Catarinense", àquela entidade. A Sudesul participará com Cr$
talará o general Danilo Montenegro expondo o relatório, 700.000,00.
de atividades e perspectivas de produção de fertilizantes. Convênio entre a Sudesul, IPEA, Governo do Estada de
O general Araken de Oliveira, da Petrobrás falará sobre Santa Catarina, Prefeitura Municipal de Hortanópolts e

o tema "Gaseificação de carvão em Santa Catarina". Associação dos Municípios da Grande Florianópolis, ob-
a "Plano Siderúrgico Nacional e seus reflexos sobre o jetivando o estabelecimento de um programa de coope­

carvão' nacional", será abordado pelo Sr. Atolslo Marins, ração técnico-financeira que favoreça a realização de es­

do Considero Pelo DNOS falará o engenheiroHarry Amo- tudos e projetos no campo do desenvolvimento urbano da
rim Costa, com "Programa de contenção das cheias do região da Grande Florianópolis, especialmente da Capital
Vale do Tubarão e o abastecimento d'água de Laguna, e municípios vizinhos, num total de Cr$ 700.000,00.

'

Imaruí e lmbltuba. O Sr. Auqusto Baptista Perelra, secrs- Convênio entre a Sudesul e a Companhia de Desenvot-:
tário de Tecnologia e Meio Ambiente, fará uma exposição vimento Industrial e Comercial do Rio Grande do Sul, com
sobre "A Siderúrgica do Estado de Santa Catarina" e o Sr. o objetivo de implantar o sistema de água bruta para o'
Nilson Boeing, do Codisc, sobre "Plano de obras da área abastecimento do complexo pbrtuário-industrial da ci-
industrial do complexo carboquírnlco de Imbituba. dade de Rio Grande (RS). A Sudesul particípa com Cr$
DOCUMENTOS ,\ 12.920:000,00. Convênio entre a Sudesul e Departamento
Durante o encontro serão asstàados vários convênios Autônomo de Estradas de Rodagem do Rio Grande do

com órgãos catarlnenses, do Paraná e do R-ia Grande do Sul, visando conjugar esforços técnicos, administrativos
Sul. Entre eles um protocolo de participação entre a Su- e financeiros compatíveis com a sua disponibilidpde, ob­
desul, CNPU, DNOS, Telesc, Portobrás, Siderbrás, ICC, jetivando estabelecer amplas condições para o acesso,
Casan, Celesc, Cohab, Codisc, no. qual os signatários as- em território brasileiro, a� local da futura barragem e

seguram 'a participação e compatibilizam as açoes, na central hidroelétrica do. Passo do Centurião, no Rio Ja­

programação e execução das obras de infra-estrutura fí- guarão. A Sudesul participará com Cr$ 1.350.000,00. '

sita e urbana e industrial necessárias à implantação do Dois documentos serão assinados com o Estadq do

Complexo Carboquímico de Imbituba.
I
Paraná. Convênio entrea Sudesul e Governo do Paraná e

Convênio entre o BNH, Governo do Estado de Santa Funríaçao Instituto Paranaense de Desenvolvimento
Catarina, Codlgc e o ,BRDE, de promessa de refinancía- ,Econômico e Social-Ipa.rdes - visando a realização de
menta, no valor global de Cr$, 279.274.300,48, para obras' estudos de interesse do desenvolvimento agroindustrial
de infraestrutura de Imbituba, com recursos do Programa da Região Sul, compreendendo a atualização e comple­
de Apoio ao Desenvoívlmento dós Pólos Econômicos de mentação do "Estudo de.Pólos lndustriais.eío Paraná"; IA
Santa Catarina. TrêsconirátoS' entre 'o'::Ccrdis't;:e crBRDr:; 'Sudesul contribuiu cCH;;"Cr$ 400.000,00. 'E convênio entre�

para liberação de recursos correspondentes aos três sub- a Sudesul, Governo do Paraná e a Empresa Brasileira de

projetos para Imbituba com recursos do BRDE/Prodepo: Pesquisas Agropecuárias - Embrapa - para execução
para desapropriações de gleb;:ls - Cr$ 46.900.000,00, para de trabalhos de levantamento e reconhecimento e aptidão
urbanização de gleba� Cr$ 6:559.142,42 e.slsterna viário agrícola dos solos, cobrindo aproximadamente 81.2000
- Cr$ 21.900.000,00, num total de Cr$ 75.359.142,42. 'km2, visando a elaboração de mapas agrícolas. A Sudesul
Convênio' entre a Codisc e a CNPU para repasse de dará Cr$ 2.030.000,00, sendo que Cr$ 632.000,00 serão

importância "sem retorno", no valorde Cr$142.500.000,00 pagos ainda' néste exercício.
'

para atender despesas com obras de infraestrutura- em PRESENÇAS
Imbituba. Será assinado também o segundo termo aditivo Juntamentecorn o Ministro do Interior, Maurício Rangel
ao segundo acordo complementar ao acordo nO 03/72, Reis, deverão estar presentes na reunião os Srs, Dilson.
entre a Sudesul, Governo. do J::stado de Santa Catarina, Santana de Queiroz, secretário geral do Mínistério da Agri:,

r BRDÉ e também com a Siderbrás para o estudo de viabili- cultura; Arnaldo. Botelho, -secretárlo geral do Ministério
dadé técnico-econômico da Usina Siderúrgica. A Sudesul das Minas e Energia; EleJo Costa Couto, secretário-geral
adiciona recursos no valor de Cr$ 500.00.0,00 a sua parti- da Secretaria do Ptanejamento da Presidência da Repú-

, cipação anterior de Cr$ 1.500.000,00. , _
blica; Bernardo. Geisel, presidente da Aços Finos Piratini

Acordo entre a Sudesul,TINOS, Governo do Estado de (RS); Paulo Carneiro, secretário daAgricultura do Paraná;
Santa Catarlna, objetivando a elaboração de' estudos de Getúlio Marclantônio, secretário da Agricultura do.. Rio
viabi.lidade técnico-econômica, projeto de engenharia e a Grande do Sllll., '

realização de obras e organização do subprojeto de de- E mais, Jaime Unhares, presidente da Indústria Carbo­
senvolvimento agropecuário (Projeto Sombrio) parte in- , química Catarinense; Alberto Carlos de Azevedo Cunha,
tegrante do Plano de Operações do Projeto Litoral Sul de diretor do BNH, Henrique Brandão Cavalcanti.cdiretor da '

SantaCatarina, constituindo-se em experiência piloto em Siderbrás. Os visitantes terão c0l'110 anfitrião o Governa­
recuperação de terras alagadas para o Programa de Con- dor Antônio Carlos Konder Reis e dó Estado toram convi­

tenção de Cheias do Vale do Tubarão, bemcorrro teste, em dadas todas as autoridades civis e militares, bem como o

escala reduzida no Programa de Desenvolvimento arcebispo metropolitano Dom Afonso Niehues.

Governo volta a se 'pronunciar sobre
o'��afIaire" dos projetosjudiciários

O Palácio do Governo voltou aernltlr nota ontem, atra:� 2) A Nota n? '1/76 do Gabinete do Excelentíssi�o Se-
vés da Secretaria de Imprensa, a propósito do episódio nhor Presidentente do Tribunal de Justiça, após relatar
que envolva-o não encaminhamento à Assembléia dos com fldelldade o que ocorreu na entrevista do dia 30 de
'projetos reclamados pelo Tribunal de Justiça, relaciona-, abril último, aduz comentários que de modo' nenhum
dos com o Código de Organização Judiciária de Estado.' podem ser considerados como a verdade do Excelentís-
A nota alude ao comunicado do presidente do Tribunal, simo Senhor Governador do Esta.do. \

PUblicado ontem, e depois de esclarecimentos da posição. 3) À afirmação de que "a verdade do Tribunal de Justiça
governamental adianta que o Governador não deseja vol- Jamais esteve oculta", esta secretaria, cumprindo orien­
tar a 'tratar do assunto "que em caráter reservado foi .tação do Senhor Governador, esclarece que -Sua Exce­
levado ao alto conhecimento do Excelentíssimo Senhor ência, como Chefe' do Poder Ex'ecutivo, ciente de suas

Presidente do Tribunal de Justiça e nesse caráter contl-: -asponsabttídades no que-toca ao respeito ao princípio da
nuará a merecer a aten'ção de Sua �x�ê'ncia o Senhor independência e harmonia dos Poderes do Estado, não

, Governador".
, deseja, nem fará, qualqurr comentário. A 'opinião pública

Eis a íntegra da nota: há de julgar, serenamente, a atitude do Governador, que
'''Ao fim da tarde ontem, dja 14 do corrente, o Senhor no cumprimento de seu dever não recua, nem agride.

Gevernador de Estado tom,ou conhecimento da Nota no' 4) Em momento. algum dos acontecimen.tos o Governa-
1/76, do Gabinete do Excelentíssimo Senhor Presidente 'jor do Estado tratou dos assuntos objeto da Nota nO 1/76,

,

do Tribunal de Justiça. A manifestaçãodo POd,er Judiciá- do Gabi nete do Excelentíssimo Senhor Presidente do Tri­
rio, segundo ci seu preâmbulo, foi editada à vista da Nota ')unal de Justiça, em outro nível senão aquele de "medi­
nO 3176,- emitid� por esta Secretaria de Estado. jas adequadas ao restabelecimentq de respeito ao prin­
,Devidamente autorizada pelo Senhor -Governador, a cípio constitucfonal de harmonia entre os Poderes do

:esta Secretaria/cumpre o dever de prestar os seguintes ::stado""
"'.. "

'

esclarecimentos:
'

"

5) O Governador permite-se apenas, através desta Se-
,1) A nota desta Secretaria,no' 3/.76, não convida o Exce- • cretaria, acrescentar que, também para o Poder Execu­

h3ntíssimo Senhor Presidente do Tribunal de' Justiça a tivo, é profundamente desagradável, ter de emitir esta
estabelecer a verdade a respeito da 'participação do Es- nota, "lavrada com a intenção única de aclarar os fatos,
tado no episódio relacionado com os projetosde lei que para que nenhuma dúvida, agravo ou desconfiança,
criam cargos noQu�dro de pessoal do Tribunal, de'Jus- possa pairar sobre os interesses" do povo catarinense.
liça, do Juízo de Menores, bem como tr�s ca�gos de Juiz 6) Finalmente; a Secretaria de�lmprensa, no' cumpri­
dasVàra� de Substit!Ji_ção'El de,todos.aguêlesprevistos nai mentode determinação expressa do Senhor Governador"

.' Resolução nO 1/75, de 30.12.75, daquela colenda Corte. O, informa que' Sua I;xcelênCia hão deseja v�ltar, direta­
que'ela observá é qHtfcaberia a6 Excelentíssimo Senhor mente ou através de séus porta-vozes;'a tràtar do assunto,
Presidente do Tribunal de Justiça, e não ao Poder Execu- que.em caráter reservado foi levado ao alto conhecimento
tivo, adi�ntar qualquer cO!TIentário ou esclarecimento à do Excelentíssimo SentMr Presidente do Tribunal de Jus­
matéria publicada na imprensa,' no dia 04.05.76, uma vez tiça e nesse caráter continuará a merecer a atenção de
q�e SlIa. pa.lavra foi utilizada como fonte de informação; Sua Excelênoia o Senhor Governador."

'
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Dil;J prevê reforma política mas'
nao crê_Iem eleições' como teste

Durante entrevista ao O parlamentar disse que'
Clube dos Repórteres Polí- o episódio eleitoral de 74

tos, nesta Capital, o depu- não peide dar márgens a

tado Dib Cherem, coorde- otimismos antecipados do

nadar da bancada catari-' MDB, contestando com

nense na Câmara dos De- isso a previsão do presi­
putados, disse acreditar dente regional do partido,

num;;t refo_r'ma' política em Dejandir Dalpasquale, se-

1977, não admitindo, con- qundo a qual a Oposição
tudo, qualquer vínculo deverá fazer no mínimo 80
entre as possíveis modifi- prefeitos em Santa' Cata­

cações políticas e o resul- rina nas eleições de 15 de .

tado das eleições mutilei- novembro.
pais de novembro próximo. "Aeleição mu nicipal é d i-
- A reforma política é ferente,de todas as demais.

um processo dinâmico - 'Ela se desenrola essen-

f.risou -que'não tem nada cialmenté em torno do Dib: que nõo se surpreenda o MDB'com derrotas
a ver com o processo. elei- candidato. Muitas vezes o perar o terreno perdido nos' das representações no

toraI. Vitórias ou derrotas partido está numa má situa- pleitos de 72 e 74". Ele ad- Conqresso, nas Assem­
eleitorais são episódicas, ção mas lança um c.�r1c:1Ldato mitiu que "a situação é de- bléias e nas Câmaras Mu­

enquanto os partidos' São que sensibiliza o.eleltorado tlcada", mas' acrescentou nlclpals. Atravésdéssas re­

,organizações perrnanen- e, se recupera: Por isso, não que "há indícios e espe- presentações, que são as

teso O País pode decidir será surpresa se,' o ,MDB 'ranças de melhoras". ungidas pelo voto-'p;pul�r:
manter ou m.udar o atual' perder as eleições em rnu- é que tem que ser execu-

sistema, independente- nicípiOs�?nde ele hoje Dib confirmou d��lara- tado um projeto político.
mente do resultado do canta vitól'i� antecipada", ções que lhe foram atribuí- Referindo-se ao projeto
pleito. observou. das anteriormente pela im- que regulará a propaganda
Dib acrescentou que, em Depois de aeentuar 'que prensa, dando conta de seu pelo rádio e televisão, Dib

\ i
.

seu entender, há dois "sis- "a, sabedoria do partido 'rompimento com o gover- declarou que "não existe

temas" válidos para a deli- está em consequir superar nador Antônio Carlos Kon- nenhuma manobra para re-

'nição do futuro .quadro as áreasde atrito e lançar der Reis. "Relações eritre tirar do MDB a força dos,
político-partidário: \ ou o bons candidatos',', o depu- nós não existem, Esse é um veículos de comunicação".'
bi-partidarismo, mas com atado Dib Cherem reafirmou assunto superado", disse. - É,preciso disciplinar o
adoção de voto distrital ou os propósitos da bancada - E qual sua opinião uso do rádio e da TV. A re­

o pluripartidarismo, com federal da Arena no sentido sobre o "Coverno polí- forma da legislação eleito­
um partido ,liberal, um de de atuar em conjunto, tíco"? ral é necessária, não eo-'
centro (conservador) com "num trabalho de rnobili-. - Governo político, é nheçb ainda o projeto, mas,
penetração na .área rural, zação eleitoral, com o dire- aquele que é exercido atra- ele tem que ser justo, para
um trabalhista .B um de tório regional e os"diretó- vés do diretório regional,' dar igualdade de oportuni-

rios rnunicipaiãpara recu- jíos diretórios municipais, .dadé a todos.

�ão perca tnnne ureruraune em entres lugareS' aquilo que botr
S'ó encontra na § Jm<!&71B<!E1L§lt

�a � ;ff-m®11B<!E1L�l\ botê bestobre uma fascinante quantíbabe
be ��1f�� e l\<!E1L®�Jj<!&�. §s petas meus cnálntaboras e

perfeitas que Dobem eXÍstir.
'

ltrocure �. Jm<!&11B\!E1L�jR. <f entenba por que bocr S'ó encontra
os granbes tesouroS' n9�'Iugar-t.S' rert05.

'
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Prosa

de

Domingo
Os homens de imprensa de

Santa Catarina realizarão, a co­

meçar de amanhã, a Primeira
Semana Ca tarinense de Jornalis­
mo. Nova demonstração de uni­
dade da classe, no Es tado, essa

promoção foi iniciativa do Sin­
dicato dos Jornalistas Profissio­
nais de Santa Catarina, cujo
Presidente, jornalista Moacir Pe­

reira, tem, por uma administra­
ção conscienciosa e dinâmica,
projetada em todos os centros

cultos /do País os méritos e o
'

prestígio dos profissionais .da
imprensa catarjnense, '

•Deve-se reconhecer que tem
encontrado em cada um dos,
seus companheiros. de diretoria,
o mesmo espírito de classe e

idêntico devotamento à causa da

classe, assim enobrecida e .eleva­
da ao mais honroso conceito dos
círculos ofcíaís e populares da
terra catarírense.

E de justiça ace ntuar.i ainda,
o discernimentoprofissional dos
que, no jornalismo, se votam ao

serviço da comunicação e da
difusão cultural, bem compene­
trados da função e da influência
sociais que exercem, sob com­

penetrados da função e da in­

fluência sociais que exercem,
sob esclarecida visão das pró­
prias responsabilidades.

Nem outra seria a razão do'
acatamento que lhes conferem
as mais altas esferas do Governo
e todos os setores de atividades
empresariais e profissionais,
e xa lç a n do-lhes a dignidade,
competência e o procedimento
étco no critério informativo e

na objetividade do comércio se­

reno.

A Primeira Semana Catari­
nense de Jornalismo, na oportu­
nidade em que o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais de San­
ta Catarina comemora o 210.
aniversário de fundação, terá,
além da finalidade de acentuar a

significação desse evento, a de
estreitar as relações de camara­

dagem dos que, na imprensa,
contribuem com a sua expressi­
va parcela de es forço e dedica­
ção para o progresso material e

espiritual do Estado.
O jornal é, sem nenhuma

dúvida, "um fator de expansão
mental e de orientação do pen­
samento coletivo. E, dentro des­
sa intenção essencial, a imprensa
em Santa Catarina está magnifi­
camente servida por bons profis­
siona s, cuja dignidade pessoal e

formação moral concorrem para
enobrecê-Ia superiormente, no

âmbito estadual, tanto quanto
na nacional.

Estamos felizmente distancia­
dos dos tempos em que a cria­

ção dum periódico não se inspi­
rava em ideais de servir a comu­

nidade, preservando-lhe os inte­
resses gerais, mas 'obedecia, não
raro, a impulsos passionais que
se refletiam no descomedimento
da linguagem, ou no inescrúpulo
para com a verdade. Já ultrapas­
samos, felizmente, esse perifodo
incidental do evolver do jornalis­
mo, para assumir, na plenitude
duma consciência de deveres, os
compromissos de informar e es­

clarecer, dando ressonância a

aspirações gerais.

, Uma série' de conferências, a

iniciar-se amanhã, na Casa do

Jornalista, pela palavra do Secre­
tãro de Imprensa do Estado,
Antônio Alves Filho, proporcio­
nará aos participantes da Primei­
ra Semana Catarinense de Jorna­
lismo o estudo, de importantes
teses, ligadas às atividades pro­
fissío nais, Outros conferencistas

apresentarão, I:!urante a semana,
temas de atualidade, igualmente
vinculados ao jornalismo, numa
boa síntese dos palpitantes as­

suntos sugeridos pela classe com

vistas ao próximo Congresso Na­

cional, anunciado nos primeiros
dias de junho vindouro, em Cu­
ritiba. Estou certo de que a

Semana Catarinense de Jomaiis­
mo marcará, entre nós, e com

intensa projeção fora do Estado,
uma; feliz promoção do Sindica­
to 'Càtarinense, que, �ssim; a­

crescentará ao muito já feito

pela dignificação do profissional
de imprensa mais um grande e

excelente serviço à classe.

Estão, pois, em festas os que,
dirigindo os movimentos de soli·
dariedade dos homens de jornal
catarinenses, terão compensados
os seus Slcrif(cios, no êxito duo
ma promoção que exalcerá ain·
\ da mais a nobreza e a consciên·
cia da classe.

Aliás, não lhes' fal tará o apoio
moral de todos quantos compre·
endem a posição da imprensa
entre os mais decisivos fatoreS
na evol ução política, soçial, �co-

,

nômica e espiritual duma comu·

nidade, creditando, pois, ao jor·
,nalista profissional as simpatias
a que ele faz jus.'
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Sobrevivência política
J

A campanha eleitcral, que
_

se

desenrolará de forma sistemática
a partir das' convenções partidá­
rias, previstas para o mês de

setembro, tende a ser; na concep­
ção que_se vai generalizando,
uma espécie de barômetro pa ra
medir o grau de amadurecimento
político na Nação e a consequen­
te viabilidade do processo pai íti­
co eleitoral baseado no atual
sistema bi-partidário. Não que
isso venha a depender da vitória

pura e 'simples deste ou daquele
partido, ou mesmo de um equilí­
brio de forças pol íticas em con­

fronto nas urnas. A vitória, quer
da Oposição quer da Arena, não
é dado decisivo de avaliação, uma
vez que calcada em pressupostos
e condicionantes válidos 'e plausí­
veis. Erro bizantino de teoria

política, seria admitir um sistema
bipartidário em que um dos con-

� tendores do sistema eleitoral re­

sultasse sempre Governo, e o

outro sempre e irremediavelmen­
te aposição. Claro está, que a

mé6rio prazo esse sistema acaba­
ria absorvido' e atropelado pela
realidade das marchas eleitorais,

cuja tônica é a da substituição e

renovação periódica dos grupa-­
mentos dirigentes e das lideran­

ças políticas. Salvo a exceção das'
formas de ditadura, a capacidade
de sobrevivência pol itica 'é sem­

pre ditada em última análise pelo
respaldo popular, que se torna

manifesto essencialmente pelo
exercício das urnas.

-; Quando o pleito realiza essa

operação democrática, ele é a

melhor garantia de instituições
saudáveis e de virtuosos regime
de governo e sistemas pai íticos.
Não é o caso, porém, de eleições
chamadas de, atípicas, cujos resul­
tados nem sempre pontificam pe­
lá revelacão de tendências conse­

quentes
.

do eleitorado. Nessas,
não raro se expressam vitórias
inesperadas e imerecidas, de um

lado, e derrotas injustas e inexpli­
cáveis, de' outro. Por evidente
que; através delas, não se chegará
'ao ideal democrático, para o qual
se admite o erro eventual no

processo de escolha, mas não um

fenômeno incontrolável, em que
o resultado final não seja o fruto
de disputas livres e congruentes,

,

mas a consequência de um deter­
minismo sem nexo causal, insóli­
to .e desatinado. Por esse meío
não se chegará à - definição do
Governo e da ordem dernocráti­
cás, mas. do desgoverno e da
.desordern institucional. Uma elei-

ção é, antes de tudo, um proces­
so em que se decide - sobre op­
ções. É para isso que se realizam.
E o Brasil, ao socorrer-se, por
uma tradicão secular, ao veredic­
to das urnas,' espera que elas
traduzam a verdadeira opção,
que é a da escolha dos melhores
candidatos. É nesse ponto que a

Nação chega a um consenso ób­
vio, de que as eleições de novem­
bro estão destinadas a aferir um
estágio político cujo exato co­

nhecimento parece ser de funda­
mentai importância para a defini­
cão de nossos rumos futuros.
Tanto dos partidos, dos candida­
tos como do próprio eleitorado;
o País espera uma demonstração
de elevado senso de responsabili­
dade pública e de conscientiza­
ção do espírito democrático. Es­
pera e confia, porque outro não é
o anseio desse novo apelo às
urnas.

REDES

De mortes e'Perenidades
Fiquei ainda um pouco

mais pobre. Morreu um ho­
mem bom Eú o conheci na
hora e na vez em que se

c onhecem homens bOI1S:
'

quando se precisa deles,
quando a dor, quando a

necessidade, quando a brus·

quidão do inc0mensurável
nos machuca inesperada­
mente e fica patenteada a

tolice cotidiana da constru­

çlj:o de seguranças pequenas;
quando a maldade,ou a mor­

te, nos olha atrevidamente
na cara, sem máscaras, e

ficamos sós.
Há trés anos morreu-me

o filho que não gerei,
_

mas

que me fo� enquanto vivo,
alento e força e me é, agora,
apenas espera impaciente.
\

Numa comunidade pe-

quena, tricotada em malhas
tão juntas, eu era um estra­

nho. Não podia eu pedir
dela nem consolos nem

companhias contra a solidão
deixada por esta morte ines­

perada e avassaladora. Ape­
sar de forasteiro, três ou

como ela via a morte e a

vida, como explicava ela' o
amor e a sepração; que sen

tido tinham, nela, o hoje e c'

sempre.
Falava mansamente e

sem parar, ele que, soube

depois, não ,era de muitos
falares. Mas falava-me.

Falou-me da sua fê e das
suas certezas, com a mesma

limpidéz com que teria fala­
do a gente simples que a·

prendeu diretamente do Ho·
mem de Nazaré. '

enquanto durou sua agonia,
falei com meu Deus por ele;
voltei para perto do mar, e

dele lembrado, qual novo

Jacó, lutei com o:anjo, bati
"

às portas de me� Deus, con·
tei-lhe desse homem bom

que em breve estaria com

Ele. Não lhe pedi bondades
para com o viandante de
retornó ao lar, pois sei que
meu Deus é justo e o recebe­
rá em casa como filho ama­

do.

Mas como nunca falama;
com Deus sem pedir, 'e já
,que sua boodade não nos
deixa desamparados, pedi­
-lhe insistentemente, um ou­

tro mensageiro seu, que há
muito silenciodolorido pre­
cisado de palavras de con-'

torto.

Morreu Hélio Abreu.
Ficamos todos um pouco

mais pobres.

•Iúli" de queir6z

Em matéria de desculpas, essa é tam­
bém a mais, avançada da Fórmula-I.
.H 'INf'a fifI ....",n [ ,

O Reitor da Udesc, Antônio Niccoló
GrílJo, incluiu em seus projetos imedia­
tos a criação do Museu da Imagem e do
Som. A idéia e indicar o acervo do Som,
colhendo o depoimento de personali­
dades que fizeram a história de Santa
Catarina, 'sua política, suamie e seu fol­
clore.

Informação geral
;'H.ilafJrf�1I q'l,f' a p'f�lítif�U nàfl dem uma eleição.
la:: Tramitam atualmente pelas Corniss-

, A exatamente seis meses das eieiçôes ões Técnicas da Assembléia pelo
de 15 de' novembro o-quadro político menos 6 projetos de criação de novos

estadual comp(5c um mosaico perjei- municípios _ entre os quais o de For­
tamente delineado, .com a Arena man-' quilhinha, já com agrément palra ga­
tendo sua posição de partido larga- nhar o plenário.
mente majoritário em mais de 70% dos * * *

municípios catarinenses . É até possível Como o prazofatal vence exatamente

que a agremiação amplie sua �tU'al su·, hoje, dia 15, nenhum desses projetos
premacia, embora nâo seja improvável tem a menor chance de se' transformar
que municípios de grande importância em lei. Vão todos para a gaveta de es­

polüico-econõmica venham a cair em
-

pera para voltarem à tona somente no

poder da Oposição: entre esses, ano que vem.

enumeram-se as prefeituras de Cri- * * *

ciúl1ia, Chapecô e joaçaba., Com o que perde a Arena a oportuní-
Nas cidades onde o MDB jd consoli- dade de contar com 6 'prefeituras de

dou sua ocupação uolitico-pnrtidaria -

,

'

eleição assegurada 'para sua hesitante
joinvílle, Blumenau, Lages e Brusque, pauta de vitórias. '

para deixar assinalados os exemplos .:1 f�f,nta
mais notôrioe- as chances de recupera- A Arena descobriu uma forma enge-
ção dos arenista são cada dia mais tê- nhosa e rigorcsamente regimental para
nues, por-razões que variam de uma suprir a necessidade da maioria abso­
endêmica apatia até a um incosequenie luta naqueles projetos que constitucio-
fracionamento das forças politica- nahnente exigem essa condição. .

mente válida,s nessas regiôes do Es- O sistema de voto a descoberto, em
tado." que os deputados presentes ao plenário*' * * cmanifestam seu voto simbolicamente,
Seria elevar o' chamado Governo- permanecendo em pé ou' sentados,

político a hierarquia de Casa dos Mila-: seria substituído, a requerimento do
gres se em tão curti! espaço de tempo líder da bancada, pela votação nominal
dele se esperasse uma diametral rever- em que os -deputados são chamados in­
são de expectativas, O que deixou de dividualmente.:
ser [eito em quase um ano e meio difi-, � Nesse caso, o presidente Epitácio
cílmente poderá ser realizado em ape- Bittencourt poderia votar para compor a
nas seis meses, Além de ter o tempo maioria absoluta de 2t votos.
conspirando inexoravelmente contra * * *

si, nem toda a sabedoria política do Mas _ ainda assim _ gracejou um

mundo seria capaz de produzir a arga- bem-humorado arenista _ temos de
massa necessária para remendar tan- ficar de olho vivo e ninguém pode ir ao
tos rombos no casco dá nau arenista, banheiro.

' ,

Nâo basta esperar que desçam dos Elltâllf!Ía
céus, ou do Governo, os benefícios de Com o problema da maioria absoluta
repercussão material e espiritual que superado o município de Quilombo
haverão de propender a índole doelei- será "questão fechada" para se trans­
tor rumo à causa do partido situacio- formar em estância hidro-mineral, au­
nista. Mágicas deste matiz são bem di- mentando em Santa Catarina o rol 'dos
[iceis hoje em dia, para não dizer im- prefeitos nomeados.
possíveis. O Governo já carrega o pe.,
sado andor de ser o repositório de toda
a culpa pela elevação do custo decida a Ppl" f!flIUJUmidflr,
níveis quejá extrapolaram as preoisôes . A comissão Parlamentar Especial de
originalmente mais pessimistas. A taxa Defesa do Consumidor, criada na As=
de inflação - pelo menos a socialmente sembléia, pretende diferir dos demais
anunciada- caminha a passos largos órgãos do gênero qU,e"s,e notabilizaram
para igualar os tristes recordes dQL _. apenas por..sna inocuidade.
anos, 60, circunstância que neutrali- A comissão, presidida pelo deputado
zaráo efeito do aumento de quase 45% Mirací Deretti ,(MDB), .tendo como

concedido ao trabalhador.
"

membros os senhores Martinho
Todas essas nódoas se transportam Ghizzo, Antônio Pichetti e. Bulcão

-

'para o horizonte eleitoral arenista, que Vianna, da Arena, além do emedebista
herda quase que por osmose o Indese- Silvio Silva' Sobrinho, quer se transfor­
jâoel espouo da carestia - pecado que mar num instrumento atuante, alcan­

originalmente não é seu, mas -que o par- çando até foros de instituto de pesqui-
,tíç!.o foi condenado a purgar, sas _ com o concurso eventual de téc­
Curvando-se ao peso de tantos espi- nicos da Fundação Getúlio Vargas.
nhos, o Governo vê neutralizada a sua

* * *

ação poUtiéà pelo elevado 'teor de im- Que nâo seja fogo de palha:
popularidade que fatores tão alheios a .'iilflg;lIm"
sua mecânica, como os indicadores do O Governador Paulo Egidio Martins
custo de vida ou da correção monetá- desembarcou rio Çeará afirmando que

ria, podem lhe carrear.
-

nâo considera o custo de vida um elei-
* * * -

tor, como assegurou um senador nor­
destino.

Mas admitiu, porém, que o custo de
vida pesa muito numa decisão politica.
_ Pesamuito mais no estômago d'um

capiau _ corrigiu um cearense.
* * *

Eicapiau também é eleitor.-
D""f�ulp'J- (1111
O Copersucar não obteve classifica­

ção para a largada do GP da Bélgica, em
Zolder.
O Fitti-004 só cone bem nas pági­

nas de automobilismo dos jornais. rem
o desenho mais aerodinâmico, o aerofó­
lio mais' avançado da Fórmula-I 'e os

bicos adaptáveis para as características
de cada pista.
'Tudo com tecnologia nacional da

Ernbreer,
O motor _' Ford-Cotswotth _ é in-

glês.
-

E a, equipe .Copersucar descobriu
agora que, com inveja da escuderia, a
fábrica sabota os motores que periodi­
camente passam por sua revisão.

* * *

Se a moda pega, ,e com toda a genero-
'

sidatle já demonstrada, na segunda·
feira teremos no plenário um encontro
da Associação dos Caixeiros Viajantes,
na terça um lanche do Clube das Sorop­
timistas" na quarta" quinta e sexta se

instalarão ,sucessivamente uma exposi­
ção de Canários;um debate sobre a ren·

tabilidade, da, exploração do ó:leo de
mamona e um festival de Mú'sica Pop.

* * *

Se sobrar algum tempinho o Legisla-,
tivo, legisla.

.

..."""" "";"
Pela Emenda Complementar nO 1 é

vedada a criação de noVos ml.micípios
no período dos seis meses que antece-

quatro mão; pousaram, si­

lenciosas.: no meu ombro.
Eram os amigos que eu não

sabia que tinha.

Daqueles que aqui, me
eram corçlão, umbilical não
me veio; nessa hora escura,
nenhuma palavra, nenhum

gesto, nem mesmo um àce­

no siquer, que como me

dissesse "sei da tua dor;
estou contigo". Desses pou-

'

cos, de quem eu tinha dir�­
to a esperar, nã9 veio nada,
envo !tos que,estavam no

dourado deslumbrado da

grandeza provisória �" e em- De repe nte, terminada

_ prestada. ,- 'i"� sua fala, levantoú-se e se foi;
Nessa, hora eSCUfa, nessa

.

sem cumprimentoo, sem

, �oite no horto; qUalld"O bebi' protocolos, sem cerimoniais.
'do, cálice inteiro, chegou ,a Desci até ao mar e aí,
minhil casa vaziá um desco-, rez,ei.' Depois voltei para
,nhecido. Sentou"se em mi- ". dentro da ca:;a e dormi, pela
'nha frente e falou-me. El,I, primeira vez, três dias apo; a

calado, o ouvi chorando, morte de meu fIlho.
que minh� dores e minhas, Hoje, três anos depois,
alegrias são autênticas bas- morreu êsse homem.
tantes para, ignorarem cpn- Nos últimos oito dias,
venções.

E me contou �le da sua

fé - que não era a minha - e

Por navegar num mar assim agitado­
a Arena de Santa Catarina - que como

detentora desse fardo em nada difere
da dos demais Estados � deveria nutrir
um elevado sentimento de auto-estima
e de uniâo para ter condições de
ajudar-se,

* * *

O Governa do Sr. Antônio Carlos
Konder Reis não tem 'sido parcimo­
nioso em esforços de toda a ordem para
colocar nos trilhos a locomotiva do

, partido, reseroando-Ihe até,' projetos
do iip'o impacto - no melhor estilo do
governo do ex-presidente Médici -

como o que na última sexta-feira anun­
ciou a antecipação do reajuste salarial
para nada menos que 20.200 servidores
públicos estaduais,

, * * *

Em Santa Catarina aArena sabe que
está no Governo, mas estranhamente
em certos mu nicípios mio se sabe 'se
quer permanecer,

l/l";rfl '�f�g;III.,.t;",i
A Assembléia Legislativa suspendeu

sua sessão ordinária da última sexta­
feira para ceder o plenário à instalação
de um Seminário de Enfermagem. Na
terça-feira, a sessão será igualmente
suspensa, desta vez para abrigar os de­
legados de uma reunião da Sudesul.
Aqueles que ousarem argumentar

que o prédio da Assembléia foi cons­
truído, entre outras razões, para que ele
funcionem todos os organismos do
Poder Legislativo, poderão colher'uma
Fesposta surpreendente: a Casa é, mag­
nânima com os que a procuram em

busca de uma plenário, já que 'na Capi­
tal não existe outnl tão adequado para
sediar seminários e conclaves de todo o

gênero.
* * *

* * . *

A idéia não poderia ser mais lumi­
nosa.

'·r,·,';N,i"
Até ontem o tempo continuava instá­

vel, adverso paí'a a prática do velho e
'

violento esporte bretão, sujeito a chu­
vas passageiras e corriqueiras agressões
a juízes de futebo.J.

* * *

O que en� matéria de previsão esporo
tiva é a forma mais aperfeiçoada de'
diz'er-se o óbvio.
IIh" .1=11'
O documentário "Ilha I\zul", que

traça um perfil colorido de Florianópo­
lis, foi lançado em sessão especial no
Cecomtur, presentes o Governador
Konder Reis e o Prefeito Esperidiüo
Amin Filho.

O excelente trabalho leva a assina·
tura da eqlfipe de pTodllÇÜO de cine·
jornais da Agência' Nacional, com

"Scrren·p/ay" do <;ronista·jornalista e

expert �111 Jazz limar C',lrvalho .
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Freire quer eleição
em PE para ocupar
a cadeira de Campos

R�c_ife - Anunciando que o MDB acaba de assumir uma
posiçao de Inconformismo diante da aparente decisão de
se fechar a questão da existência de uma vaga na bancada
de: Pernambuc.o n.o Senado, o senador Marcos Freire
aflrmo� qu.e vai acionar todo� os dispositivos legais para
superar o I ":lpasse, � encaminhou ontem uma carta ao
deputado �lrsses �ulmarães solicitando a elaboração de
um. r�quenmento Junto ao TSE, sugerindo a realização de
eleições p-ara c�mpor a representação estadual, que em
sua oplnlao esta mutilada. . '

�om ba.se em jurisprudência firmada pelo Tribunal so­
peno! Eleltor�l, que, por unanimidade, determinou a �ea­
lizaçáo de eleições em circunstâncias idênticas nos.Esta­
dos da Guan��ara e Golás; �pós as cassações dos ex:
s�nad<?res Mano Martins e Joao Abrão, o senador emede­
b�sta d IS,�e estar�onvenc�d<? do deferimento da questão, ahao ser. q�e �ala uma súbita mudança na orientação da
magna mstttulção" ,

.: O fato é que Pernambuco é o único estado da Federa-
· 9ão com menos de três representantes na câmara alta. Daí
Julgar ser meu dever reivindicar, e, tenho certeza que o
faço em nome �e todos os pernambucanos, o preenchi­
mento da terceira cadeira que cabe ao meu estádo no
senado da República. Alí teríamos, então, mais uma voz a
se fazer o�vir em favor da solução de nossos problemas
em especial dos que são causas e consequências dos
desequilíbrios regionais - disse Marcos Freire.

Em sua carta, datada na cidade de Palmares na zona da
mata - Sul, onde o Diretório Regional do MDB realiza o

quarto encontro de lideranças do interior, ele cita todos
os arg�mentos jurídicos, no seu entender, capazes de'
co�sol!dar a tese da realização de eleições para preen­
chimento da vaga.
Caso o TSE defira o requerimento, Pernambuco será

palco de árdua disputa pela cadeira e o pletio assumirá
uma conotação di�t�nta das demais regiões do país. O
MDB conta com políticosde grande penetração nos maio­
res centros urbanos, e a Arena poderá lançar um ex­

gover�ador - Cid Sampaio ou Nilo Coelho - para tentar a
conquista.
Entre os mais cotados, cita-se comumente os nomes do

dep�tado Fernando Lira, do MDB, e do ex-prefeito do
Recife, Augusto Lucena, embora tudo não extrapole ao
terreno das especulações. A situação poderia se configu­
rar totalmente diversa na hipótese do TSE determinar a
realização de eleições majoritárias.e. neste caso, tanto um

partido quanto outro reservaria surpresas.para tentar mo-
bilizar o eleitorado.

.

Braga aponta as
deficiências do

ensino tecnológico
Brasília - O Ministro Ney Braga admitiu que apesar do esforço

despendido pelo Ministério da Educação, no último decênio,
com vistas a propórclonar um ensino que acompanhe o rítmo de

progresso nacional, "muitas áreas que correspondem a setores

de expressiva Irnportânçla para o nosso desenvolvimento eC0�
nômico, industrial e científico estão ainda a descoberto".

�
A afirmação do Ministro está contida na exposição de motivos

que encaminhou ao Presidente Ernesto Geisel propondo a cria­

ção do centro de educaçâotecnolóqlca da Bahia, com a finali\
dade de desenvolver, inclusive com a cooperação de universida­
des e instituições interessadas, 'cursos 'de �ormação de teenólo­

gos, em nível superior.
No documento, o Ministro Ney Braga afirma que "o desenvol­

vimento tecnológico pelo qual passa o país se reflete poderosa-
· mente na educação, intensificando a procura de uma formação
adequada, obrigando 'as autoridades educacionais a encontra­

rem soluções que atendam à demanda de recursos humanos em

todos os níveis".
O Ministro da Educação é de.opiniáo que a iniciativa do poder

público se impõe de forma a oferecer soluções capazes de satls­
. fazer às necessidades de recursos humanos nas àreas estabele-

cidas pelo governo federal. .

Para o ministro Ney Braga, uma das soluções recomendadas

"peja conjuntura atual" é a de incentivar os cursos de curta

duração, preconizados pelo projeto 15 do Plano Setorial de Edu­

cação e Cultura. "A par de diminuir a pressão sobre os cursos

superiores de duração plena, afirma: os cursos de curta duração
vêm atender as novas demandas de recursos humanos para ati­

vidades intermediárias exigidas pelo desenvolvimento do setor

produtivo de bens e serviços, assim como, de administração e

gerência"'.
.

,

_

·

"Outro mérito a ser atribuído aos cursos de curta duraçao,
acrescenta o Ministro Ney Braga, encontra-se na possibilidade
de sua lnteriortzaçáo, sob a respÇ>nsabilidade do ensino superior,
simultaneamente satisfazendo às necessidades específlcas do

mercado de trabalho e às aspirações de oportunidades educa­

cionais de outros centros mais modestos.

O Ministro Ney Braga diz que "a aceitação desses desafios

impõe a adoção de instrumentos ágeis e flexíveis, considerando

que a escassez setorial de recursos humanos deverá ser atendida

por cursos cujas características nem sempre encontram óorres-

pondência em instituições existentes".
'\

Sendo ele, entre os setores que revelam "particular deficiência
de pessoal qualificado" estão os da Petroquímica e comunica­

ções".
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Aumento do salário
mínimo cobre apenas.

,

2% do'custo de vida

São' Paulo - 'O aumento a um ano, como ocorreu numsistema,talvezseme­
de 44% Q'o salário- em 1974, com o abono de Ihante ao da política cam­

mínimo, em 1976, cobriu emergência. bial - como forma de di­

em apenas 2 por cento a O diretor técnico do minuir, de um lado, o im­

elevaçáo do custo de vida DIEESE destacou a con- pacto negativo da infla­

da família assalariada o veniência de reajustes sa- ção sobre a renda do tra­

que levará a deterioração lariais mais frequentes, balhador, permitindo aos

mais rápida de seu poder lembrando que essa é empresários, de outro

aquisitivo, podendo de- uma prática de diversos lado, absorver esses au-

.
terminar, este ano, a ne- países no mercado mentes de forma menos,_

comum europeu, que tem

interesse. em manter 'o
poder de compra dos

consumidores.

correções de salários é

apoiada, também, pelo
prof? Adroaldo Moura da

Silvà, do Instituto (ijePes­
quisas econômicas da

Universidade de São

Paulo, considerando que
esse sistema seria, tecni­
camente, mais adequado. tanto, com o recrudesci- quem ganha menos, mas

De acordo com levan- mento da taxa de inflação, há, também o poder de

tamento do DIEESE, o o que leva a uma ênfase barganha dos empresá­
custo de vida da família maior para a sua estabili- rios, "e o governo é sensí­

assalariada do extrato de zação, uma vez que. uma vel aos dois poderes".
renda inferior - onde política salarial extrema- Lembrou como exemplo, I

estão incluídos os traba- mente frouxa, numa fase o 13° salário, quando os

Ihadores que recebem de expectativa, poderia empresários (oram obri­

salário-mínimo - aumen- ativar-a inflação e trustar gaçlos a pagar o salário

tou em 42,04p\0:���to, de os 'objetivd�tde redistr-r�dicional e acabaram

10demaiode1975a30de buição de renda.'c sendo financiados com a

abril de 1976. Assim, o. Considerando que o concessão de crédito

aumento de 44 por cento aumento do salário- pelo sistema oficial, o que

no salário-mínimo con- rrururno cobrlu .corn 'gerou inflação e anulou,
cedido a partir de 1 ° de uma margem pequena a em grande parte, 'os bene­

maio deste ano. cobriu em elevação do custo de vida, fícios da medida.

apenas 2 por cento a ele- o Prof. Adroaldo acredita O Prof.Macedo desta­

vação do custo de vida, na possibilidade da con- GOU que é necessarla a

enquanto, em 1975, essa cessão de um abono sala- execução de políticas
margem de diferença rial, a partir do segundo monetárias e fiscais que

atingia a 11 por cento. semestre, levando-se em conduzam a redução da

SegundoWalter Barelli, conta, ainda, que o am- taxa de inflação, adver­

mesmq na hipótese mais biente será propício. a tindo que qualquer tenta­

otimista, a taxa de intla-. esse abonó, uma vez que tiva de forçar aumentos

ção dificilmente será con- as eleições serão realiza- de salários pode gerar

tida em 2 por cento 'nos das em' novem boro ' pró-: uma pressão sobre a con­

próximos 12 meses, o que ximo. dução dessas potíticas
levará a deterioração do 'Na análise dos reajus- nUrT)a direção e,)_<gansio- I

poder aquisitivo do traba- tes salariais, o professor nista, o que arurlará os

Ihador, restando ao go- do IPE afirma que, tecni- aumentos de salários

verno a possibilidade de. camente, seria mais ade- nomlnais conced idos

aumentar o salário- quado o sistema de au- através de mecanismos

mínimo no prazo inferior. mentos mais frequentes - leg�is.

cessidade de um novo

abono de emergência,
semelhante ao de 1974,
uma vez que é pratica­
mente impossível conter a
taxa de intlaçâo de 2 por
cento até maio de 1977.

,

O prof? Adroaldo Moura

da Silva, no Instituto de

Pesquisas Econômicas
A hipótese da necessi- da USP, destaca que,

dade de um abono de antes de qualquer análise,
emergência foilevantada é preciso lembrar o duplo
pelo diretor técnico do aspecto do salário: renda

Departamento Intersindi- para o trabalhador e custo

cal de Estatística e Estu- -para o empresano,
dos Sócio-Econômico podendo-se dirigir à polí­
(IOIEESE), Walter BareJli, tlca salarial para a dlstri­

lembrando ainda a con- buição de renda ou para o

veniência de reajustes controle da taxa de infla­

mais frequentes, como ção, embora os dois as­

forma de se manter o pectos estejam presentes
poder aquisitivo do salá- em qualquer das opções
rio. A tese das mini- tomadas,

QUEDA DO SALÁRIO
Se,gundo o prót?

Adroaldo Moura da Silva,
a política salarial foi dire­

cionada para a. distrubl­
ção de renda, a partir de
1974, colncidindo, entre-

traumatizantes. o Prof;
Adroaldo lembra, entre­
tanto, que um conflito

sempre estará presente:
para o trabalhador, o fun­
damentai é o índice do

custo de vida, enquanto
para o empresário inte­

ressa o índice de preço
final do produto.
Admitindo' que o

salário-mínimo real apre­
sentou uma tendência de

queda de 1962 a 1974, o
Prof.Roberto Macedo -

também do Instituto de

Pesquisas Econômicas
da USP - não é favorável a

reajustes frequentes dos
salários, acreditando que
a medida contribuirá para

agravar o processo infla­

cionário, o que acabará

por anular qualquer tenta­
tiva de recompor o salário
real através de aumentos
de salários nominais.

Segundo o Prof. Ma­

cedo, o salário-mínimo é
"o poder de barqanha de

Preços especiais para revendedores.
Mantemos estoque para pronta entrega.
Filtros da linha automotiva e filtros para
máquinas rodoviárias, aqrfcolas, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 � Capoeiras - Floria­
nópolis,

FILTROMAQ
Distribuidora dos Filtros

INPECA

Marcílio diz que .nâo é

hora para novos partidos

COM:UNICADO
Como já, é de amplo conhecimento do púbiico desta Capital e do Estado td� Santa
Catarina, as instalações da tradicional empresa M'bveis Novo Mundo Ltda., Ilocalizada
na rua Max Schramm no. 73 no Sub-Distrito do Estreito, foram'"atiingidas e

destruídas por sCJbito e violento incêndio ocasionado por. provávehsi fatores
, decor",ntes de sua instalação eI·êtrica .

Os diretores, administradores e operâríos da citada finna, embora consternados
profundamente ,por tão desastroso evento, acharam por bem expressar, antes de mais
nada, 'a disposição de enfrentarem tamanha adversidade com redobsada fé e

tenacidade que sempre caracterizou o espfrito da empresa.
Das cinzas de sua sede de.strurda, a diretoria de M6veis Novo Mundo, eim nome de

todos seus empregados, cumpre sua primeira tarefa programada, ag/radecendo,
penhoradamente, a solidariedade, ãrdua dedicação e presteza das seguintES principais
instituições e do pClblico em geral: ' '-

- Corpo de Bombei ros
- Exército
-:. Polícia Mil itar
- Colaboradores espontâneos dos quais ê de se destacar o que foi prcporclonado

pela direção doPosto Kart.
Florianópolis, 15 de maio de 1976

Nelson Schlichúng'
Neuri Schlichti ng
ProprietãriOli

Brasília - No momento, a discussão em

torno da extinção e criação de novos par­
tidos é prejudicial ao processo eleitoral
em curso e, ainda "um desservlço à
Arena", na opinião do ex-presidente da
Câmera, deputadoFlávio Marcílio para
quem o atual bipartidarismo deve conti­
nuar em experiência.
o parlamentar cearense lembrou a

. afirmação do presidente Geisel, em sua

mensagem ao Cónqresso, em março, na
qual se definiu pelo blparfidarismo e con­
siderou os dois partidos atuais como au­
tênticos e nacionais: "Esta é a tese certa e

que todos nós devemos apoiar" - disse
ele, que há dias teve um encontro com o

Ministro Armando Falcão.
Segundo Flávio Marcílio, deve ser livre

a discussão da idéia da revisão partidária,
mas seus expositores, se políticos forem,
devem condicioná-Ia à oportunidade do
momento.
- A extinção dos atuais partidos ou

mesmo a ampliação do quadro existente,
leva-nos, forçosamente, ao enfraqueci­
mento da área, já que a maioria dos incon­
formados localiza-se entre arenistas.
Para o ex-presidente da Comlssâo de

Relações Exteriores, no momento, o que
compete aos políticos filiados à Arena,
por ser um ano eleitoral, deve ser a preo­
cupação fundamental com o fortaleci­
mento da agremiação, na busca de sua

unidade e da integração com as metas
governamentais. "para alcànçar a vitória
indispensável nas eleições de' 15 ae no­

vembro".
- Embora municipal o pleito, seus re­

sultados, evidentemente, terão profundo
signif!cado . pol.ític� fut�rol !nclusive em

relaçao a institucionallzaçáo do movi­
mento revolucionário. Não se pode perder
de vista - frisou - que o movimento de 64 se
fez, de início, principalmente para asse-

,

gurar a ordem constitucional, restaurar
de maneira plena e eficaz o funciona­
mento do reqime democrático.
Observou o deputado Flávio Marcílio

que o regime democrático se caracteriza
na representação popular, na pluralidade

, dos partidos, na garantia dos direitos fu n­
damentais do homem, numa ordem
econrnlca e social que tenha por fim reali­
zar o desenvolvimento nacional e ajustiça
social.
- Situados os sistemas partidários em

três faixas - ausência da proibição total
de partidos - encontramo-nos, justa­
mente, colocados na faixa mais ampla,

CIMENTO NACIONAL DE MINAS s, A.

VOCÊ PRECISA DE CIMENTO???

A CIMINAS TEM !!�

AMPLIANDO SUA AREA DE ATENDIMENTO, COLOCAMOS À SUA DISPOSIÇAO
A QUANTIDADE DE CIMENTO QUE VOC� INECESSITAR.
FACA SEU PEDIDO EM SAO PAULO.

AV. IPIRANGA, 104'.; 80. �NDAR - CL 83' TEL. 257-9355

DIVERSOS PLANOS DE FINANCIAMENTO

RIO [� RECIfE r j BELÉM i � MANAUS­
FORTALEZA o SALVADOR � I SANTOS :�: RIO,

Saída. 02/07/76 f' Chegada. 29/07/76 - N/M ANNA NERY
Camarotes c/ ar condrcronado :. Banheiros pnvanvos e serm-pnvanvos

I 2 piscinas [ ! Boate r. Diversões a bordo' . Excu rsões terreslres

-1\�G�",
" J'

%:rJ
Agenle geral
do Lloyd

Inlormaçóes e Reservas:

AI! Pres Antoruo Carlos. 130 -Tcts. 222,020·1
2.2 .. 1285 c 242,(j·10B ' RIO de Jane.ro ' RJ
[rl1;JfJ!ur OfiOOI zoeoa

OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS

.

Marcflio:bipartidarismo deve continuar.
'1

,

'

que corresponde ao entendimen.to demo­
"crátlóo ocidental.

Os. dois partidos atuais - salientou -

funcionam livremente, participando ativa
e eficientemente do processo legislativo e

da vida política nacional.
Acrescentou que um e outro, o que sus­

tenta o governo e o que a este faz oposi­
ção, podem fazer o.chamamento ao elei­
torado na disputa de sua preferência, "As
eleições, para «omposição das câmaras
municipais e prefeituras realizar-se-ão a

15 de novembro e os dols'partldos - disse
ele - se movimentam na mesma faixa de
direitos e deveres",

O representante arenista fez questão de
afirmar que a constituição permite que
outros partidos sejam criados, desde que
atendidos os requisitos exigidos.
- Por um estudo recente, porém, numa

amostragem de.119 países verifica-se que
, há quinze países em que os partidos estão
suspensos ou extintos; 30 com situação
oficial de partido único; quatro com mais
de um partido, porém, com predominân­
cia de um deles; onze com dois partidos
atuantes e independentes., 59 com mais
de dois partidos atuantes e independen­
tes. Nestes último grupo, o mais nume­

roso, há nítida predominância de dois par­
tidos- como ocorre nos Estados Unidos
e na Inglaterra.

\'
\ .
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TC aprova as contas do

Gove'rno do Estado

referentes

. Deputado vê o

comércio minado
por multinacionais

ao ano passado o deputado Jose Machado

(Arena-,MG), analtsando

Depois de salientar que a Educação "é ontem o modelo econô-
mico brasileiro, denunciou

vou por unanimidade, as con�as do go- , fatorque considero de segurança nacio-
o fato de que,

verno Konder Reis referentes ao exercício nal", o relator observa que o governo não "excetuando-se as ativida-

o Tribunal de Contas do Estado, apre-

de 1975, que foram encamir�adas para

apreciação daquela Corte no último dia 31

de, março. O documento, contendo 489,

"

,

páginas e 67 quadros contábéis, foi apre-
�

ciado pela Diretoria de Fiscalização Fi-

nanceirz e teve como relator o C0nse-
.

Iheiro Carlos Augusto Caminha ...

Em seu parecer, o conselheiro Carlos

. Caminha destaca que as despesas reali­
zadas com administração superior e pla­

nejamento global demonstram, com bas­

tante clareza, 'o intuito do qovemo em

obter uma administração planejada, para
alcançar com segurança os objetivos de­

finidos em seu plano de governo".

,

L
, ,

Referindo-se ao programa de Transpor­
tes do governo Konder Reis, o conse­

lheiro Carlos Augusto Caminha lembrou

que o plano é fator decisivo no desenvol­

virnento econômico, "o que possibilita
melhor emais rápido fluxo de distribuição
de riquezas", e que o governo de Santa

Catarina aplicou valor superior a um

quarto das despesas realizadas no exer­

cício, "na certeza de que "'Governar é En­

curtar Distâncias".'

,}
, I.
..
· ,

t-

!

•
· .
,

A comissão de Economia do Se­

nado deu parecer favorável ao projeto
de lei do senador Magalhães Pinto

(Arena-MG), que adapta o registro
dos contratos de alienação fiduciária
"a nova lei dos registros públicos, e a

entrar em vigor neste ano".'

. A .atteração proposta no artigo 66

da' Lei:��?;�T8� (m..ercado-:de capitais)
prevê o 'regisl o 'dos contratos de

alienação, fiduciária nos cartórios de

registros de títulos e documentos dos

domicítios. das partes contratantes, e
não apenas no domicílio do credor. O

relator do parecer, senador Jarbas
Passarinho (Arena-pA) salienta que' a

alteração �erve para corrigir uma dis-

.descurou deste fator, certo de que o apri- des econômicas parcial­
'rnorarnento cultural leva ao caminho do'

mente subordinadas à Pe­

trobrás e à Cia. Vale do Rio
desenvolvimento. Foram aplicados recur- Doce, todo o comércio é in-

sossuperioresa462milhõesdecruzeiros, telrarnente minado pelas
multinacionais" .

o que representa mais de 18% da despesa "Ninguém ignora que
.
realizada; "o quê me enleva e me tranqui- toda a economia interna e o

liza, constatar que o governo de Santa

Catarina está perseguindo, incansavel-
r

mente, 0S objetivos da Lei 5.692, ou seja,
proporcionar ao educando a formação
necessária ao desenvolvimento de suas

potencialidades Gomo elemento de auto­

realização, qualificação para o trabalho e

preparo 'para o exercício consciente da

cidadania" .

Ao final, o relator Carlos Augusto

Caminha, revela que, analisando a com­

posição das despesas, verifica-se que em

correntes foram' aplicados
Cr$ 1.442.524.144,31, enquanto que as de

comércio exterior do Brasil'
estão submetido a amplos
e largos controles das

transnacionais, podendo
ser assinalados entre eles
os parques automobilis­
tico, naval e ferroviário, as
indústrias farmacêuticas e

de produtos químicos, de
materiais elétricos, de ali­

mentos, de cigarro, pneu­
máticos, equipamentos de

comunicações, extração
'de minérios, óleos veqe-
1ais, além de sabões, den­
trifícios e detergentes".
Além de todo esse con­

trole das trànsnacionals -

capital sornaram Cr$ 1.215.887.668,49, . continuou· há 'ainda a co-
.

.

representando um percentual de 45,74%,

"altamente slqnlficativo, o que já foi de-

rnonstrado em parte pelo aumento subs-

tancial do patrimônio do Estado, e aind�

transportes" .

.pelas suas aplicações no programa de

r

;
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"MOCABEL"
ADMINiSTRADORA E CORRETORA DE iMÓVEIS LTDA

CRE(] No. ÓSO � FONE 22-1835 - 22-1166
ADMINISTRA E VENDE
CASAS PARÁ ALUGAR

Rua Antôni.o
i

Dib 'Mussi no, 04 cem 3. quartos, sara, co'pa,
cozin'ha, quarto de banho social, dep. completa de empregada
e garagem. Excblente local para escritório.

A�.RTAMENTOSPARAALUGAR
Travessa Stodie'ck no. 22 - Ed. y'elise - Apto 304 com 3

quartos, sala, G:ozinha, quarto de banho área de serViço e

garagem,
' ' ,

Rua· Almirante- Lamego Ed. Carmelita com 3 quartos, sala,
-

copa, Úlzinha, ;área de seliViço, dependência de empregada
com armários·e�)butidos nos quados e garagem. "-

{SALAS PARA ESCRITÓRIO
Salas 802 e 803 no ·Ed. Centro Executivo Miguel Daux -

totalmente mobiliada, com telefone·e toda acortinada.
APARTAMENTO À VENDA

Ed. O ias Vel ho �' Apto '1405 com 2 quartos, sala, copa,
cozinha, qu'arto de banho, dep. de empregada e área de servi·

ço - totalmente acarpetado. Cr$ 350.pOO,OO.
TERRENOS À VENDA

Loteamento Santo Antôniq 2 lotes de terras medindo

360,OOm2 cada um. Cr$ 25.000,00 cada um.

Loteamento Cidade Universitária· Lote no. 7 da Quadra J na

Av. Principal com 497,OOm2 - Cr$ 150.000,00.
.

MOCABEL LTOA

. Departamento Imobiliário

Resp. Jurídica Dr. Jaci José·Casagraríde
Resp. Administrativa - Rober.to V. de Andrade.

.::. ��l..'O'22 CJ.31" '�,.2""60-',o'"�, ..•...

CRECI - 57

IMÓVE IS ,P.ARA ALUGAR
L . 53· Apto no CENTRO· c/ living, suite, 2 quartos, BWC,
cozi nha, área serviço, dep. de empreg,ada.

'

L·52· Casa de alvenEiria na AGRONOMICA· c/liliing, suite, 2
quartos, 8WC, copa, cozi nha, dep. empreg., e 2 garagens.

. L ·47· Casa de alvenaria na TRIN OADE 'c/3 .quartos, living,
cozinha, dep. de empreg., BWC, área de serviço e garagem�
IMÓVEIS À VENDA
".- 7S, Terreno em COaUEIROS - com 450 rn2.
"·75· Dois terrenos em ITAGI,JAÇGJ - com 799,35 m2.
C . 139 . Casa de alver,laria no ESTREITO, c/ 4 quartoS,
copa, cozinha·, dep. de empreg." 3 BWC, área de serviço, saia
jantar,living. P. garagElm, .'
C· 138· Casa de alvenaria no CENTRO, c/ living, :3 quartos,
3 BVVC, copa-cozinha, dep. de empreg., e garagem,

s:;'. 136 ' Cas� de .alvenaria em BA RREI ROS . c/2 salas, 3

,)quanos, copa, cozi nha, BWC, dep. de empreg., ãrea de serviço
e garagem,. .

C· 132 . CaH3 de alvenaria em CAPOEIRAS - c/4 quartos,
copa, cozinha, BWC, sala, e área de serviço.
C . 1:lO . Casa de alvenaria no ESTREITO - c/ 3 quaçtos,
BWC, living, sala de jantar, cozinha, ãrea de serviço, e

garagem,
C . 126 . Casa de alvenaria na TRI NDADE, c/living, suite, 2

(juartos, BWC, cozinha, {irea de serviço, dep. d!! empreg., e,

garagem p/ 2 carros, , .....
"

, \

DISTRI.BUIDOR
\ . �

Fruticana Indústria e Comércio de Bebidas, fabricantes de ::;3tidas de frutas em doses ir:1divi-
duais 'acondicionadas em copos descartáveis com larga aceitação em outras Praças, deseja
nomear Distribuidor exclusivo para esta Capital e Região. Exige comprovada -experiência e

penetração no setor de Supermercados, Lanchonetes; Clubes, etc.
'

Cartas com cadastro e referências para Av. ,Lavandisca, no. 487, fone: 241-1552 - São-Paulo
-SP.

'

.

Essa possibilidade existe em função de

um desinteresse que o produtor brasileiro
de cimento vem demonstrando ultima­
mente pela atividade.

Previsões indicam que

Brasil terá que importar
cimento a' partir de .78tados, temíveis potências

econom ico-financei ras,
não foi obedecendo a um
código de ética ou a uma

d iscipli na Cie conveniên- .

em suaproduçáo estimado entre 1 milhão
cias estranhas a si mesmas.

800 mil a 2 rnilhôes de toneladas. Até lá aAgem, hoje, CÇJrTlO outrora

operavam as companhias produção ficará ao nível de 24 milhões de
das índias Ori�ntais e Oci- toneladas, contra um consumo estimado
dentais, ou os flibusteiros em 25 milhões 800 n\il a 26 rnuhóesde
de sua magestade britá- toneladas.
nica.
Para enfrentá-Ias, cada

país sob suas manoplas ar­

rasadoras tem que dotar-se
da mesma ou semelhante
agressividade.
Dentre as medidas esta,

tizantese de resguardo €la
economia nacional, o de­

putado José Machado pro­
'pos as seg u i ntes: 1) i nsti­

tuição do monopólio esta­

tal de importação de toda a

matéria prima necessária a

indústria farmacêutica, a

. cargo da Central de Medi­

camentos, confiando-se

'ainda,'a essa empresa ou

outra a constituir-se, o con­
trole da importação de

produtos químicos, inclu­
sive para a elaboração de
fertilizantes. 2) instituição
do 'monopólio estatal de
importação de minérios.
não ferrosos, bem como do
carvão mineral, a' carqo da

Siderbrás ou do Considero
4) instituição do monopólio
estatal de importação de

máquinas e equipamêntos
elétricos, a cargo da Ele­

trobrás; 5) instituição do

monopólio estatal da im­

portação de produtos agrí­
colas, principalmente trigo
e suas misturas; 6) naciona­
lizaçãb dá Light Serviço de
Eletricidade S.A., 7) nacio­
nalizar as jazidas de es­

tanho, cobre, 'Chumbo e

zinco; 8) declarar reserva

nacional as jazidas da serra
de Carajas - a maior con­

centr�ção de, minério' de
ferro- da terra

entreqando-se a sua explo­
ração a Cia., Vale do Rio
Doce; 9) proibir a exporta­
ção de manqanês da serra
do Navio: 10) proi bi r a ex­

portaçáo de pedras precio­
sas e semi-preciosas "in­
natura",
Finalizando, disse o Sr.

José Machado (Arena-MG),
que "o ressurgimento das

empresàs privadas brasilei­
ras - hÓje, minirnizadas,

. dominadas absorvidas ou

em via ·de extinção - de-'

pendem sobremaneira do

poder de intervenção do

Estado, irnplàntando o con­

trole do mercado iriterno,
até que seja possível.o res­

tábelecimento das celndi­

ções para a concon'ência
perfeita, sem a qual o livre
cambismo é uma utopia ou

um trágico disfarce".

São Paulo - O Brasil terá de importar
cimento em 1978, para suprir um deficit

A revelação é do presidente do Sindi­
cato Nacional da Indústria -do Cimento,
José Mário Oliva, acrescentando querem­
bera o CIP tenha restabelecido parte da

rentabilidade que o setor perdeu por
achatamento de preços,ele não se consti­

tui hoje num dos melhores atrativos, etem

baixo nível de investimentos para ampli?­
çào da produção
Um grupo de trabalho, informou .José

Mário Oliva, estuda o problema, com pro­
postas de solução, cuja conclusão deverá
ser conhecida dentro de 90 dias. Desse
trabalho deve sair o programa Nacional
do Cimento, incluido entre os planos es­

peciais de insumos básicos.
Dentre as medidas propostas situam-se

a concessão de incentivos fiscais e finan-
,

.

ciamentos a juros simbólicos, com taxa

de três por cento, contra a taxa de sete por
cento cobrada atualmente. Para se che-

,

gar em 1978 a uma produção ao nível da
'dema'nda (26 milhões de toneladas), ex"
'plica, seriam necessários investimentos.
da ordem de US$ 1: bilhão 500 milhões

(cerca de Cr$ 15 bilhões 500 milhões).

Uma fonte' doa Assocíaçào 'Brasileira de
Cimento Portland que adiou "sine die" a

inauguração do seu centro tecnológico '.<

do cimento, marcada' para hoje em São
Paulo com a presença do Ministro Severo
Gomes - apontou ainda o perigo de uma

desnacionalização do setor cimenteira,
que tem hoje oitenta por/cento de seus

capitais controlados por empresas ge'.
nuinamente brasileiras, contra vinte por
cento das multinacionais.

'C'onab apreciará até fim do
./ ,

mês o tabelamento do feiião

país. O .Ç.Om,?\-H1)O anual do produ:!q.é dEi. , ... , ....�os.7f! passado, ent�e safra das áquas,
530 mil toneladas. safrinha e safra da seca, o país produziu

, , ,

um total de 650 mil toneladas de feijão
preto e a estimativa para este ano é de 550
mil toneladas, queda que se deve à quebra
da safra )das áquas, principalmente na

produção do, Paraná e' Santa Catarina,
.

dois grandes produtores do' gênero. 0..

consumo de feijão de 'cores no país é de

cerca de um milhão de toneladas. O minis­

tério da Agricultura afirma que a safra da

seca, que está sendo colhida em algumas
áreas, será de um milhão e 300 mil tonela­
das '(aí contados todos 'os tiP?s do pro­
,duto), enquanto que a safra das águas

O tabelamento 'nacional do feijão de

cores e do feijão preto, que será apresen­
tado à apreciação dos ministros-que inte­

gram o Conselho Nacional do Abasteci­
mento ainda este mês (a data da reunião

do Conab ainda não foi definida),é vista

.
como uma medida necessária para evitar

a especulação de preços no atacado e no

varejo.
Um levantamento recente do ministério

da Agricultura prevê para este ano uma

produção de cerca de 550 mil toneladas

de feijão preto, considerada pelos técní-.
cÓ.S como -súficlente para abastecer o

Amanhá, um grupo de técnicos especia­
lizados em .feijão se reunirá com o

secretário-geral do Conselho Nacional de

Abastecimento, Sr. José Arregue, para
discutir detalhes do 'tabelarTl'ento. O tra-

balho, depois de pronto" será levado à

ápreciação dos ministros que integram o

Conab, que tem poderes para aprovar ou

não o tabelamento.

O governo sente agora necessidade de

tabelar também os pre.ços de cornerciali-
zação no varej()·do feijão de cores, mais

consumido no país do que o do tipo preto.

qualquer lista CIP/Sunab, nem em São

Paulo, onde o produto apresenta maior

consumo. O feijão preto, que vem sendo

controlado no Rio de Janeiro e em outros

centros consumidores pela lista CIPX/

Sunab, será .tabelado em todos os gran­
des centros consumidores. Apesar do

produto do tipo preto s€'r consumido em

menor escala, um controle de preços está

intimamente, ligado aos índices do item

alimentação para efeito do cálculo do
(

custo de vida, que se baseia no compor-

tarnento do mercado do Rio de Janeiro.

O fei'jão de cores não tem qualquertipode apresentOu uma produção d,e 980 mil to­

controle.çle preços já que não faz'parte de' neladas.

Reg'istre:, dos' c_ontratos com,
, .

alienação vai ser alterado

. mercialização e exporta­
ção de nossos produtos de

origem mineral, vegetal e

animal, bem como 'na im­

portação do que transtor­
mamas e consumimos, ex­
ceção feita ao petróleo e

derivados e ao aço.
A tanto nos conduziu o

modelo internacional­
mente aberto e privativista
dos tecno-burocratas bra­

sileiros, não só o atual
como os anteriores.
Afirmou o deputado José

Machado que "dizia-Felipe
crepância entre as duas leis, "a fim de da Macedônia, pai do in­

que nenhum direito ou interesse legí- véncível Alexandre:

timo possa ser lesado".
� Meu filho, não há torta-

Ao [ustificar seu parecer, o senador
leza que nos resista, se nela
conseguirmos entrar com

Jarbas Passarinho lembra que o de: um burro carregado de
vedor num contrato de alienação fi- ouro.

duciária é considerado depositário da Talvez por isso - frisou - a

mercadoria em aquisição, é um pos-
moeda dos bravos esparta-
nos era de ferro, o ultimo

suidor com as responsabilidades do
.

metal destinado a desapa-
depósito, que-se aptesérita como uma recer na boca voraz-do Mo-� .

espécie do ·promitente comprador, loch ':industrial". Também

cuja aqulslçào da mercadoria de- não será difícil verificar, no

pende do pagamento integral do �undo capitalista, que a

preço. Citaacórdâo do Supremo Tri- o SUbtmlS�a grei dos dtecndo-·

.

" , ,
era as e menos con UZI a

bunal Federal, sequndo o qual e leqí- pelo ferro das baionetas
tirna a prisão de devedor' fiduciário nacionalistas do que pelo
que, constituído depositário, não res- ouro derramado na cornu-

titui O objeto do contrato". copia das �ultinacionais"..

Se . essas· empresas -

prosseguiu - conquistaram
a magnitude que oesten­

tarn, verdadeiros superes-

de Relações Humanas Nosso La r, único no

Brasil' especializado em reabilitação de toxicômanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. E'quipe de médicos'- psicólogos, cursos de

madufeza, ginasial e colegial e inglês: Psicoterapia, es­

portes, piscina, cavalos, sáuna, etc. Clima de monta­

nha, rodeado de bosques.
It�pecerica da Serra - BR-116 - Km 36.

.Informações em FI0�ianópolis' c01T! Sr. Raimundo -

Fone: 44·26q6

IMOBllIARIA NOSSA gNHORA DE. FATtMA LIDA_,
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
CRECI No. 549 - telefone 22-4837

·

\.
.

GASAS E APARTAMENTOS PARA ÁLUGAR
Rua Aracy V'az Calado - Ed. Danúbio apto. 302 - 2 quartos,
dep. einpr. garagem 2 veículos - Cr$ 3.000,00 .

Rua Demétrio Ribeiro, 62 - casa c/12 peças llrandes, pró.pria
p/repartição pública, clínica médica, etc· estacionamento

'p/10 veículos - Cr$ 15.000,00. ,

· CASAS E APARTAMENTOS PARA VENDER

R. Tiradentes, 29 - prédio c/3 pavimentos - ótimo ponto
,

residencial e comercial':" Cr$ 950.000,00.
R. João Ganzo Fernandes, 93 - Saco dos Limões" casa c/4
quartos c/221 m2, 1 .hitinet (térrea) e demais dep. - no terre·

no possue mais 2 casas de madeira, negócio urgente - Cr$
350.000,00,

.

Rua N.S. Rosário - casa 3 quartos (alvenaria) e demais dep.
c/150 m2 - Cr$ 225.000,00.
R�a Tavares Sbo.. 186 . casa alvenaria c/4 quartos e deljhais
dep, garagem 2 veículos - Cr$ 630.000,01,.
Rua Videira, 63 - Bom Aprigo . 2 quartos, sui.te casal, toda

acarpetada e demais dep. ,. garágem p/1 veículo e �staciona,
mento p/mais 2, possue mais uma casa mista c/100m2 - Cr$
380.000,00.

. ,

R. Fernando Machado, 62.- casa c/2 pavimento c/5 quartqs,
2 banheiros e demais dep. 'aceita apartamento de entrada -

Cr$ 560.000,00. .

Possuimos outrás casas e :apartamentos p/venda.
TERRENOS, S(1l10S,,'ÔtÁCARAS, etc.

.

Saco Grande - próximo Cidade das Abelhas· linda área de

60mx1.500 apróx. - ágl:la encanada e uma casinha habitável -

Cr$ 280..000,00.
'
..

Ponta das Canas - vários terrenos próximo ao mar.

Rua;João Meirelles - Coqueiros·-·vár.ios lotes:
Jardim ·Sta. lI:IIônica - área de 2.206 in2 - Cr$ 350.000,00--
negócio urgente. .

.
.

Cacupé - a 100m do asfal t"o ' I i nda área de 70x300m - negó"
cio urgente - Cr$ 300'.000,00:

_

Praia de Sambaqui - área de 5,000 m2 c/44m de frente para
o mar - Cr$ 190.000,00:'
Canasvieifas __;_ P�aia - a 150m do mar, terreno plano· Rua

do Country Club . 12mx24m - Cr$ 65.000,00.
08S: Necessitamos de áreas com grandes di�",�iWs ,na 1.lha e

Continente, e também .'apartamentos e casas 'de. 'alvenaria na

fai'l<� de Cr$ 200;000·,00 a Cr$ 35Q.000;OO..,

'A N.S� DE FATIMA AJUDA A aUEM TEM FÉ

ii!! �

,

O SUPERMERCADO PÃO DE AÇUCAH É
MAIS UM GIGANTESCO EMPREENDIMENTO

CATARINE-NSE F�I\JANCIADO·PELA

Cade���;adePoupança O

)

, ,
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Festa no Maracanã:

'hoie é dià de Fla-FI.u
Rio - o torcedor carioca tem hoje mais um

dia de festa. O estádio do Maracanã estará

inteiramente lotado e milhares de pessoas lá

comparecerão com suas bandeiras, confetes,

serpentir{as e talco. No campo, dois dos mais

tradicionais clubes do Rio de Janeiro estarão

lutando pelo título do primeiro turno do

campeonato: Flamengo e Fluminense.
,

Ao Flamengo basta o empate. Zico, em

grande forma, é a, sua principal atração. Por

outro lado, ao Fluminense só a vitória interessa.

Mesmo assim, não será suficiente para lhe garan­

tir o título, pois, se o Vasco derrotar o Olaria,
os dois clubes terão de disputar um jogo extra.

Para juíz, foi escolhido José Roberto Wright.
Apesar da pouca idade, tem mostrado muita,

personalidade: apita com discrição, mantém a

disciplina e possui um rápido raciocínio. Seus

auxiliares serão Valquir Pimentel e Carlos Costa".

A partida começará às 17 horas.

As equipes estão' assim escaladas: Flamengo
- Cantarelli; Toninho, Jaime, Rondinelli e

Júnior; Merica, Geraldo e Luis Paulo; Caio,
Luisinho e Zico. Fluminense - Reanto; Carlos

Alberto Torres, Miguel, Edinho e Rodrigues

Neto; Carlos Alberto Pintinho, Rivelino e Dir­

ceu; Gil, Doval e Paulo César.
Em São Januário, o Vasco tentará derrotar o

Olaria e totcer pel vitória do Fluminense sobre
'

o Flamengo, resultados que o manterão ainda

com alguma possibilidade. O juíz será, Airton
Vieira de Moraes, auxiliado por Garibaldo Matos

e Roberto Costa. O jogo começará às 17 horas.

As equipes jogarão assim: Vasco - Mazaropi;
Gaúcho, Abel, Renê e Marco Antonio; Zanata,
Zé Mario e Luis Carlos; Luis Furnanchú, Rober­
to e Dé.' Olaria - Ernani; Baiano, Manguito,
Carlos Alberto e Marcos; Celso, Lulinha e

Fernando Pirulito; Rubens, Lula e Aure.
-

Em Campos, o Goitacás, já classificado,

jogará contra a Portuguesa, às 16 horas, com

arbitragem de Arnaldo César Coelho, auxiliado

por Garibaldo Mattos e Roberto Costa,

Os times formaram' assim: Goitacás - Mi­

guel; Marcos, Zé Rios, Totonho e Batista;.,
Ricardo Batata e Wilson; Betinho, Valmir, Chico

e Zé Neto. Portuguesa - Gilson; Eraldo, Edson,
Luis Carlos e Dori; Carlinhos e Valinhos; Jair,

,

Felipe, Alberda e Joãozinho.

Lauda larga em 10.

no GP da Bélgica
Zolder, Bélgica - O Campeão Mundial de

Automobilismo, o austríaco Niki Lauda, conse­

guiu ontem a "Pole-Positiàn" nos minutos
finais das provas classificatórias .para o Grande
Prêmio da Bélgica,a ser disputado hoje.

Niki Lauda venceu o suíço Clay Regazzoní,
que formará oa lado do campeão, com uma

média de 177,378 quilômetros por hora, apenas
0,2 quilómetros mais do que Regazzoni. '

Enquanto isso, o inglês James Hunt escapou
ileso de um acidente quando corria a 240
quilômetros por hora nos treinos oficiais e,

apesar de todos os problemas de motor de seu

carro reserva, manteve sua posição na segunda
ma atrás das duas Ferraris.

Com Hunt corre Patrick Depailler, da Pran­

ça, ao volante de um Tyrrel de se'is rodas.
Nenhum dos pilotos conseguiu melhorar seus

tempos de ontem e o brasileiro Emerson Fitti­
paldi não chegou a se classificar entre os 26
primeiroslugares da largada.

Fittipaldi, ex-Campeão Mundial da Fórrnu­
la-I, que abandonou a equipe McLaren no ano

passado, para dirigir e desenvolver o Copersucar
obteve resultados pouco animadores até agora e

o esforço parece mais difícil do que esperavam
ele e o irmão Wilson.

A terceira fila para 'a quinta prova pelo
Campeonato Mundial deste ano será formada
pelo italiano Vittório Brambilla com um March
e o francês Jaques Lafitte, co� um Ligier co�
motor Matra V·12.

Na quarta fila estarão o sul=africano Jody
Schekter, com ougo Tyrrel de seis rodas e Chris
Amon, da Nova Zelândia, em um Ensign.

Entre os dez primeiros pilotos nos testes de
classificação de ontem, estão o b rasileiro José
Carlos Pace e o sueco Ronnie Peterson, enquan­
to o belga Jacky Ickx e o inglês Guy Edwards,
como Fittipaldi, não conseguiam figurar entre
os 26 primeiros, Mais automobilismo na página
24.

Instituto de Educação lidera
Torneio "Waldemiro Carlsson"

Os dirigentes da Federação
Catarinense de Futebol de Sa­

lão estão entusiasmados com

o excelente nível técnico e

disciplinar dos jogos que es­

tão sendo disputados em Flo­

rianópolis, válidos pelo Tor­
neio Waldemiro Carlsson, em

homenagem ao ex-presi­
dente da entidade. Mas por
outro lado, estão preocupados
com a ausência do público
nos dias de jogos, e para isso,
a FCFS está montando um

esquema de divulgação objeti­
vando aumentar as arrecada­

ções e consequentemente su­

prir as despesas com aluguel da
quadra e árbitros, que agora
estão sendo remunerados pela
Federação em cada rodada.

A equipe dirigida pelo pre­
sidente Fausto Silva está tra­

balhando de forma acentuada,
'elaborando, esquemas para do­
tar o salonismo catarinense de
todas as condições necessárias
e mantê-lo como o.. esporte
mais popular no Estado. A

criação de diversas Ligas pela
Federação, massificou o fute­
bol de salão em todas as

regiões catarinenses e por isso
durante os Jogos Abertos é a

modalidade que tem alcança­
do o maior número de com­

petidores.
• , W A L D E ,M I R Q

CARLSSON"
O primeiro turno do tor­

neio atualmente disputado le­
vou o nome do desportista
Olívio Lopes, como acontece

anualmente o segundo turno
a Federação deu o nome do

ex-presidente .Waldemiro
Carlsson e o terceiro turno
levará adenominação de cam­

peonato citandino.
A Associação Desportiva

do Instituto Estadual de Edu­

cação vem liderando o Tor­
neio "Waldemiro Carlsson" e

é inclusive a grande favorita

para conquistar o -título, co­

mo também o citandino. A

equipe dirigida por Zeno- ad­

quiriu um padrão de jogo
definitivo e a tranquilidade
demostrada por este time

dentro da quadra deixa evi­

dente que a sua posição na

tabela é o resultado de um

trabalho conscien te e harmo­

nioso. No clássico da última

quinta-feira, no Colégio Ca­

tarinense, o IEE, demonstran­
do ser um time homogêneo,
precisou 'somente de paciência
para derrotar o BESC por
3xO. A equipe de Zeno foi

sempre superior ao adversária
e chegou a vitória com gols
de Guesser, no primeiro tem­

po e Lúcio e Mauri na segun­
da etapa. O BESC, agora diri­

gido por Orival Meira, está
tecnicamente longe daquela e­

quipe observada no ano passa­
do, perdendo com Renato to­

do o seu poderio
Agora, o treinador Meira

está dando ao time um outro
sistema de jogo, prevalecendo
o toque de bola, coisa que
não acontecia quando o

BESC tinha Renato que prati­
camente desequilibrava o ad­
versário com lances indivi­
duais. O jogador Marcelo Ko­
walski é a grande esperança
de Rozendo Lima, embora
com' características completa­
mente diferentes de Renato.

A atual decadência do

BESC é o resultado da falta

de um trabalho de base den­

tio, da equipe, que sempre
preocupou-se em manter joga­
dores experientes, sem nunca

se interessar pela renovação
de valores. -Agora, com a saí­
da de Renato, o time foi

praticamente desmontado,
ainda com a ausência de Gue­

da, um outro desfalque sério

para a Associação. Por outro

lado, o IEE mantem 'pratica­
mente o mesmo time do ano

passado, a tranquilidade de

Lúcio, a disposição, de Edson
Boneca, reforçado com a ex­

periência de Mauri que inte­

grou-se à equipe nesta tempo­
rada. O time do IEE, Zé
Antonio, Lúcio, Edson, Gues­
ser e Mauri e depois Rui' e
Manguilhott, I'.enceu na quin­
ta-feira o BESC de Fernan­

do, Duda, Tamino, Marcelo
Kowalski e Alfredo e depois
Marinho e Márcio.

CLASSIFICADOS
O IEE e Clube 6 de Janei­

ro, campeão e vice do primei­
ro turno, estão automatica­
men te classificados para as

semifinais do Torneio "Walde
miro Carlsson"; no juvenil,
Colegial e BESC e no infantil,
Club 6 de Janeiro e IEE. A

classificação atual deste tor­
neiotem o IEE como líder,
com zero ponto e .o BESC e

Clube 6 com dois pontos per­
didos. O certame é disputado
ainda com a participação das'

equipes do Colegial, Caravana
do Ar e Oficiais da Polícia
Militar. Para esta segunda-fei­
ra, no ginásio Ivo Silveira,
jogam Polícia e APEARS e

Colegial e BESC, na categoria
infantil e ADEARS e Clube 6
no juvenil. Na terça-feira, na
categoria adulto, dois bons

jogos com Clube 6 x Polícia e

BESC x Caravana do Ar, en­

quanto o IEE e Caravana fa­
zem o primeiro jogo no juve­
nil.

O .Clube 6 de Janeiro está
se tornando á grande revela­

ção do salonismo de Florianó­
Pôlis, obtendo no Torneio
Olívio Lopes o vice=carnpoe­
nato e se mantém no returno

,

em segundo lugar ao lado .do
BE�C. A equipe dirigida por
Hamilton Berreta vem surpre­
endendo a todos os adversá­
rios, alcançando resultados

expressivos, o' mesmo aconte­
cendo com a equipe infantil.

Della Giustina perdeu
por apenas -3 décimos
Mesmo desqastado' das competições noMéxico pela

seleção brasileira e ,pela viagem, o ciclista catarinense
Milton Carlos Oella Giustina desembarcou no Rio de Ja­
neiro e imediatamente foi para a. pista vestindo a camisa
de Santa Catarina e conseguindo o segundo lugar na
prova com percurso de 1 quilômetro contra cronômetro.

Della Giustina perdeu a prova praticamente na linha de

chegada, ficàndo atrás do ciclista paulista somente três
décimos, evidenciando desta forma a grande disputa
entre o pedalista catarinense e o paulista. São Paulo ficou
em primeiro lugar, Santa Catarina em segundo, Rio
Grande do Su I em terceiro e Paraná em quarto lugar. Para
hoje está programada a principal e última etapa do cam­

peonato brasileiro que está sendo, disputado no Rio de
Janeiro, com a prova para 160 quilômetros,

Nesta competição, a seleção catarinense, agora refor­
çada com Oelia Giustina, a lado de Ruberli Rios e Erni
Santos, tem condições de conquistar o título.

lMINISTI:RIO DO INTERIOR

./ ��NCO{ �ACIONA�, DA �A�I�AÇÃO
I CONCURSO DE MONOGRAFIAS PARA

_
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

PATROcfNIO: MINISTI:RIO DO INTERIOR/BNH

As monografias versarão sobre os seguintes temas:

1)A Universidade e sua contribuição para o problema
habitacional brasileiro; 2) a habitação de interesse
social e 3) o desenvolvimento urbano e a habitação no

Biasi I.
Somente poderão concorrer estudantes universitâ­

, rios cuja conclusão do cu rso ocorra a partir de
dezembro de 1976.

As inscrições serão feitas, impreterivelmente, até o
dia' 31 de julho de 3976, no momento da entrega dos
trabalhos, pelo prbprio candidato, junto à Delegacia
Regional do BNH, à Rua 15 de Novembro, 621 - 60.
andar, Curitiba, onde poderão ser obtidas maiores
infonnac;iies.

No caso de candidatos que residam fora das
Cidades Sedes das, Delegacias Regionais, deverã ser

enviada eorrespondêneía à Secretaria de Divulgação
do Banco Nacional da Habitação, Av. República do
Chile, 230 - :l80 andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP
20.000.

- I CONCURSO DE MONOGRAFIAS PARA
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS, para obtenção
de informações sobre o concurso.

Serio concedidos prêmios aos três melhores traba­
lhos no valor de Cr$ 10.000,00 ao 10; Cr$ 5.000,00
ao 20. e Cr$ 2.500,00 ao 30.

Maiores informações poderão ser obtidas junto à
Delegacia Regional.

Comissão Organizadora

DESENHISTA EXPERIENTE

Necessita-se de um desenhista em Arquitetura
e Hidráulica. Exigimos: experiência de 4 anos

em Arquitetura idade mínima 18 enos 44
horas por semanã de'�trabàlho Salário: Cr$
2.600,00 iniciais. Enderecar-se à rua Padre
Roma,47.

.

MÉDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS,'
DENTISTAS, REPRESENTANTES E

DEMAIS PROFISSIONAIS.

Temos para Vs.Sas. Salas à venda, para exercício

profissional ou aplicação de capital. Solicite a visita

do corretor ou diretamente na PREDIBENS: Av. Rio

Branco, 104 - Fones 226099 - 2267� - CRECI-25'
'

Caixa Econômica Federal'

Loteria.Esportiva
Cartões Que não concorrem. de acordo com os re­
latórios dos computadores (Art. nO 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portiVOs). Os apostadores, cujos números dos cartões
c?nstam da presente publicação e que não tenham
Sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da 'importân­
cia paga.

SANTACATARINA

,20-00017 25220
20·00019 88676
20·10012 735685

738237
20-10014 695708
20-10020 534433

536744
20·10021 570823
20-10023 742431
20'10027 620531

622608
622651

20-10032 573985
20·10033 920235

920442
20-10034 417308
20·10036 834903

20·10037

20-10040
2(}.10046
20-10048

20-10052

20-10077

20-10084

\

433626
434735
621902
342791
421871
422063
422413
423324
423581
423636
4241g8
448873
451412
276349
278048
278888
73090
74628

08S: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que não
concorrem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no
prédio da Caixa Econômica Federal, sita à Rua Fúlvio
Aducci,1221 - Estreito. garantia de bons serviços
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Newton Spoganicz, candi-

to da situação (talvez o

único), deverá ser o novo
presidente do Figueirense.
Sua principal preocupação no

momento (aindaa como can­

didato); é conseguir o apoio
de Fernando Viegas, que po­
deria ser o candidato da opo­
sição, e .com muitas possibili­
dades. Como Spoganicz em,
sua gestão, deseja apenas so­

mar, a mesma teoria de Vie­

gas, é praticamente certo que
na reunião de amanhã, a sua

candidatura seja fortalecida.
Aliás, o futuro presidente ga­
rantiu que nenhum dos atuais

dirigentes farão parte da dire­
toria e que 'Fernando Viegas
deverá ser o presidente do

Conselho Deliberativo.

Após sua posse, ele inicia­
rá a cobertura de uma parte
das arquibancadas, a constru­

ção de uma sede social, a

restauração da piscina (que já
teve até festa de inauguração)
em convênio com o MEC, a

criação de uma praça de es­

portes, nova campanha de só­
cios e reforçar o plantei,
ainda para o �gundo turno

com três atacantes (não quís
mencionar os nomes) que es­

tão atuando no futebol cario­
ca.

* * *

Ainda sobre Newton
Spoganicz, Ele é o responsâ­
vel, todas as sextas-feiras, às
19 horas, de um jantar de

congraçamento entre os torce­

dores, com os mais variados

cardápios.
, * * *

Lateral tem apenas uma

dúvida: Será que Spoganicz ,

poderá acumular as funções
de presidente e de mestre

cuca?
* * *

Mas o problema âe eleiçõo
de novo presidente, não' é só
no Figueirense. O mandato ãe
João Salum no Ava{, termina­
rá dia 31 de agosto. Oficial­
mente ainda não existe ne­

nhum nome, apenas os candi­
datos à candidato. A única
coisa certa até agora, é de

que João-Salum não se�á can­

didato a reeleição. Uma pena?
* * *

Gercino assinou contrato

até o dia 31 de dezembro e

\ será o responsável pelo Depar­
tamento amador. Apenas um

esclarecimento: ele assinou
contrato com o Figueirense, e
não com o Avaí. João Salum
deve saber os motivos.

* * *

O jogador La Barra está
s�ndo procurado por um clu-

,
be do interio paulista para

assinatura de contrato,o que
deverá acontecer na próxima
semana. O jogador é bom,
demonstrou qualidades, mas

parece que não interessa ao

Avaí, que' tem Jaico para re­

serva nas quatro posições da

defesa. Pode ser até que Au­
reo tente Renato Sá como

zagueiro central numa even­

tualidade, o que não deixa de
ser mais uma tentativa.

*, * *

Cuidado com o Ferroviá­
rio no returno. O time de
Tubarão acaba de contratar

Indio e Tarzan e tem um

dirigente, à procura da Chita.

Touro Sentado (o Fidelis),
também está nos planos, bem
como uma pequena excursão
à África.

* * *

Mais uma advertência de

Lateral, especialmente para,
,
Tubarão. Atenção, cuidadeo:
Waldir Fedrizi I (aquele que
agride radialista à socos), pre­
sidente do Guarani, está com

a delegação.' Para evitar'pro­
blemas, é bom que o pessoal
da imprensa, não critique o

time de São Miguel, 'me&mo
que ele perca deB a O.

* * * '

Quem não sabia, é .que
fique sabendo. José Mussi, a­

quele que assiste os jogos
dentro' de campo e não pagÍ!.
ingressos, é Diretor de, Fute­
,boi da Federação Catarinense
,de Futebol. Agora, o que
'IÚnguém sabia é que a nossa

Federação tinha este cargo.
Funciona?

* * *

Antecipadamente publica­
mos uma poss{vel declaração
de Aureo após o jogo contra

o Carlos Renaux: 1"0 time

jogou ben;z, sentiu a falta de

Ademir, criou oportunidades,
de gols mas te�e azar, além

disso, 'estamos ainda definin­
do a equipe. Nossa, preãcupq­
ção é apenas a classificação ".

Zezé preocupado com a
defesa do'Joinville

'Um novo time
do Figueirense.
Quase eemplete

" Embora tenha, um problema na zaga, Naninho ou

Vicente, otrelnador Murilo de Carvalho está confiante
num bom resultado esta tarde contra a Chapecoense.
O otimismo do técnico está realacionado com, o re­

torno, já confirmado, de Sérgio Lopes.à frente da zaga,
Dagoberto, na quarta-zaqa e Moacir fazendo o terceiro
homem da meia cancha pela esquerda.'

.

No coletivo de sexta-feira o rendimento da equipe
titular, mesmo com o retorno de Sérgio Lopes, Dago­
berto e Moacir, não rendeu o suficiente, mas com Mu­
rilo de Carvalho justificando a atuação pela falta de
entrosamento verificada devido a inatwldade dos
mesmos. Era pensamento do treinador tentar corriqlr
algumas falhas verificadas no treino recreativo mar­
cado para a manhã de ontem mas, que não foi realizado
devido o mau tempo.'

'"

Com isso, as dúvidas, correções, novos esquemas e
posicionamento de alguns jogadores em campo, que
permitam dar maior poder ofensivo ao Figueirense fi­
carão restritos à maneira técnica e tática da Chape­
coense atuar.

Independente da escalação ou náo.de Naninho na

'zaga central, que teve atuação discreta no jogo contra
o Paysandu em Brusque, Murilo de Carvalho terá como
opção. Vicente; desta vez jogando onde gosta fi não .

mais improvisado como líbero, posição inclusive que o

comprometeu.
Sabe também o treinador que a Chapecoense é uma

equipe com ",éssima campanha no 'campeonato e que,
motivada com a contratação de novo treinador tentará
a vitória, para reabilita-Ia e consequentemente aurnen­
tar suas possibilidades de classificação. Por este mo­
tivo, ontem na concentração, o treinador fez demorada
preleção alertando o plantei sobre o excesso -de otl-:
mismoe aresponsabilidade que a equipetem perante a

torcida.
Quanto ao. retorno de Nilson -ern substituição a Ro­

meu, que não foi bem quarta-feira, otreinador Murilo
de Carvalho não quis entrar em muitos detalhes, prefe­
rindo apenas comentar que: "Eu já havia conversado
com os dois e eles estavam cientes de que haveria um

revezamento. Asaída de Romeu não significa que eu o

tirei porque perdemos de quatro para o Paysandú, mas
sim porque o Nilson está atravessando uma grande
forma, e é um 'excelente goleiro, "Como exemplo o

treinador explicou que Nilson também saiu quando-a
equipe perdeu para o Joinville, eaqora retorna, assim
como o Romeu poderá voltar. '

Chapecoense
Chapecó (Sucursal) - Com muitas esperanças na rea

bilitação da equipe, o treinador Vasconcelos orientou
sexta-feira o coletivo que definiuJa equipe para enfren­
tar o Figueirense hoje à t<;ird,e, no, Or.JGlodQ Scarpelli.
Alqumas mo�!fiç�ções ocorrerão na equipe, no jogo

de hoje. Marcos, que vinha atuando na ponta esquerda
passará a jogar na sua posição de o.rigem,. ponta di­
reita, enquanto Ivan, que jájogou em diversas posições
será o ponta esquerda. Outra modificação será a volta
do quarto-zagueiro Valmir, mas como lateral esquerdo,
pois veio de uma contusão e Mário José encontra-se
em boa forma segundo. o treinador. "A vólta de Valmir
como lateral esquerdo ,é urna tentativa de corrigir ta­
Ihas que vinham acontecendo naquele setor. Como o

fI(1ário José vem muito' bem na quarta-zaga, eu não
,p6deria tirá-lo e colocá-lo de lateral". .

O plantel da Chapecoense viajou, ontem pela manha,
.ern ônibus especial, adquirido pela preteitura e COIÓ�
cado a disposição do clube para todos os' seus com­

promissos. '

Avai sem ataque
em Brusque.
Tem chances?

,ty,--

,
f

O Avaí tenta na tarde de hoje consequír uma difícil,
vitória frente ao Carlos Henaux.' no Augusto Bauer.
Mesmo com a equipe novamente modificada, por mo­
tivo de lesões, problemas .dlsciplinares e de ordem
técnica, este fO,i o pensamento. externado por §e.u trei­
nªc!o!: [q_g,q_il.Qo-ª-,Q f.!�co coletivo .c!_e sexta-fei ra, , t : ,

r

,_ Sexta-feira, à noite, os jogadores convocados por'
Aureo para concentrarem no hotel Valerin se apresen­
taram, mas, até ontem à tarde ainda não estava definida
a presença do lateral Souza, lesionado durante o cole­
tivo. Ele e Ademir são os dois desfalques recentes que
Aureo tem por problemas de lesão que, somados ao

problema do calcanhar de Maneca, agravam as dificul­
dades do treinador em definir a prometida equipe que
deve, estél;r determinada já no início do segundo turno.
Alem diSSO, A�reo af,as,tou Celso da equipe, obrigado

por 'Sua expulsão na ultima partida, surgindo aí' mais
uma modificação do time que, somadas ao retorno de
Balduino e João Carlos esclarecem 'a indecisão do trei­
nador em criar uma equipe que possa ser considerada
titular,

Ári Prudente permanece na zaga central como nas

últimas duas partidas, já que, Maneca não foi
liberado pelo departamento médico do clube. Lourival
volta a ser o fixo à frente da zaga, o que mostra mais
uma atitude insegura' do treinador. No meio campo
seus companheiros serão Balduirro e Lincoln, o pri­
meiro voltando de lesão e o segundo confirmando ter

aqradado a Áureo na última partida, o que náo ocorreu
com o ataque, modlficado a princípio pela lesão de
Ademir e também pela froaca atuação de Luis E;verton,
somando-se a isto o problema de Celso.

.

Volnei será um ponteiro' ímorovisado e seu rendi­
mento no coletivo não chegou a agradar àqueles que
assistiram o treino, Colonézzi é uma estréia promovida
pelo técnico que pretende observar o jogador epl uma
partida que de'll�rá ser das mats difíceis para t> Avaí,
enquanto o retôrno de João Carlos a equipe demons­
tram a preocupação do técnico em fechar a meia
cancha. Isto leva a acreditar-se que mesmo preten­
dendo a vitória o técnico pretende consequí-la com o

time explorando contra ataques.
,

,A recuperação de Souza será o tàtor decisivo para
sua presença em campo, estando Jaico de sobreaviso
para ser seu substituto,

Você ganha no sabor refrescante de Coca-Cola
ou no gosto delicioso de Fanta.

E ainda ganha no mundo de prêmios
que você pode encontrar nas tampinhas

de qualquer tamanho de Coca-Cola e Fanta.
Eletrofones Stereo, televisores, bicicletas,

rádios AM/FM, secadores de cabelo,
pranchetas universitárias.

E ainda centenas de sacolas para turismo,
bonés "motoca", .rnilhares de chaveiros.

Vá oorrendo tomar a sua Coca-Cola ou a sua Fanta.
E olhe embaixo da tampinha:

o prêmio marcado é trocado nos próprios caminhões
ou no distribuidor de Coca-Cola da sua cidade.

Mesmo as tampinhas não premiadas,
trazem frases sobre os produtos.Carlos Renaux

Brusque (Correspondente)- A disposição do treinador
Joel Castro em jogar e vencer: com qualquer tempo ao Aliai,
recuperando a equipe ao final do turno da quebra da invenci­
bilidade em 17 partidas, somadas as declarações otimistas de
Joceli quanto a sua atuaçâq tlo jogo'de hoje demonstram bem
o otimismo que impera no clubede Brusque para esta partida.
Joel garantia ontem que seu time deve fazer uma boa apre­

sentação já que a presença de Joaqulnzinho no comando de
ataque é considerada fundamental:

Processo W 091550343/16
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- Ele é um ponta de lança nato, coisa que ainda não pude
contar em nenhum outro jogo do campeonato. Isto me dá
muita segurança quanto ao bom rendimento da equipe-trente
ao Avaí, um time que vem tentar uma vitória, .

Suas declarações foram chnfi�madas pelo goleiro Joceli,
que considera a partida de hoje uma oportunidade fundamen­
tai para responder aos diretores do Aval sobre sua dispensa;

- Vamos ganhar do Avaí, é só acertarmos nosso jogo em

campo. Ouero fechar o gol para provar aos diretores do Aval,
que me impediram de treinar, quando voltei de uma operação
nos meniscos, que ainda sei jogar no gol. Vou dar tudo para
agradar nossa torcida,

.

.Eletrofones Stereo Philips
I Televisores, GE 60/31

o adversário é. fraco, mas o Marcílio Dias 'tem medo
Itajaí e Jaraguá do Sul (Su- caso de mão haver recupe­
cursai e Correspondente) ração de nenhum dos le�
- Vários problemas estão sionados ou de lpojucarn.
preocupando o recém- Mesmo assim o Marcilio
efetivado treinador do Dias espera conseguir uma
Marcílio Dias, Eládio Car- vitória contra o' Juventus,
doso, para escalar a equipe para melhorar sua posição
que enfrenta na tarde de na tabela de classificação
hoje o Juventus de Jaraguá ao final do turno.
do Sul, no estádio Hercilio No Juventus o problema
Luz, Alcir e Lico, lesiona- maior coasistla na substi­
dos, estão fora de jogo. tuição de Adir, expulso em
Além dos dois o técnico Chapecó.Em seu lugar de- Lages e Blurnenau (Su­
tem que escalar um ponta verá ser escalado Celso. O cursais) - O Internacio­
de lança para ,o lugar de Juventus viajou ontem para

ria! treinou ontem pela
Dirmael com três cartões Itajaí onde espera conse- manhá e está escalado
málos, e é quase certa tarn- qulr

'

surpreender o Márcí- para enfrentar o Palmei­

bérn, a ausência de lpoju- lio, reabilitando-se do in- ras hoje à tarde no estádio

cam, acometido de forte sucesso frente a Chape- Vidal Ramos Junior, às 15

gripe. Carlos Alberto, Va- coense. horas.
,

linho, Adernar e' Ary são os' Moacir de'Oliveira será o .'
A hipótese de adianta­

prováveis substitutos esco- árbitro da partida que inicia m�nto da, partida, como

Ih idos pelo treinador no às 15 horas, auxiliado por
fOI anunciada ontern.por
vários órqáos de im-
prensa de Lages foi afas-

Rio do Sul e JoinvilIe (Sucursaisj-c-A partida entre Juven-
tus e Joinv,ille promete ser uma das melhores do primeiro

__:_ Palmitos e Paysandu
turno, já que ambos são os líderes das chaves A e B do jogam hoje à tarde no está­

campeonato. ,,' , dv:> da Baixada, sob a arbi-

Zezé espera grandes di'ficuldades pa(a sua equipe ven- tragem de Antônio Rogério
cer ao Joinville já que além da ausência do lateral Vieira, 11 Osório auxiliado por Ulis­

jogada principal de seu time deve s'e'r dificultada pelas, ses Xavier e Luis Carlos de
condições da def.esa do Joinville. Ontem' �Ie falou que Oliveira.
Braulio encontraria dificuld�aes Élm aii>róve'i,tar sua ,esta- O Palmitos jogará com
tura frente ao porte dos zaguei ros do JQinville.

'

Enquanto isto" AlcinÇ) S.irnas, tamb.ém enGontrav� difi­
culdades pára prever um bom resulta'do de Sl,Ja equipe,
enfraquecid;:l. com as ausencia,s de f?ompeu, Renato e

Samara, este hospitalizadO- :pelo supervisor João Lima
para recuperar-se mais rapidamente da lesá() sofrida nó
último comp,romisso. ",'
José Carlos Bezerra será o juiz, auxiliado por José da

Silva Melo e Rui da Conceição. O Juventus fo.idefiriido por
Zezé com Wilson, Gonzaga, Mauro, Pecfro e"Haio; Jorge
�uis, Valdeci e Vavá; Britinho, Braulio e .yaladares, en�

quanto Alcino Simas escalou o Joinville com Bosse, Joel,
Alberto, Ditão e Silviriho; Piava, Fontan e Linha; Netinho,
ronho e Zequinha.

Valneide Carvalho e Afonso

Gonçalves. O Marcilió Dias

jogará com Zé Carlos, Aldo,
Nico, Reginaldo e Carlos
Alberto; Rubens, Vadinho e

Sergio Mafra; Britinho,
Adernar e lpojucarn en-

Chicão; Paranaquá e Ari­

zrnho; Célso, Juquinha,
Nelo e Aldinho.

Jnterneeionel não 'quer
.

o' adiamento da' partida

, .
tada pelos diretores do In­
ternacional. "O estádio
tem uma drenagem muito.
boa ea-chuva não irá pre­
judicar, pois não tem pro':
blema de alagamento e

mesmo que não estivesse
em perfeitas condições o

jogo seria realizado pois
não temos outra data, já
que quarta-feira iremos

cumprir o jogo em Tuba­
rão c�ntra, o Ferroviárlo";

Bicicletas 'caloi Berlineta SB Rádios AM/FM Philips

Palmitos x Paysandu'
Ivanir; Vllrnar, Crispin,
Hosee Cristóvão; Vanusae
Valter; Beto, Giloerto e Dir­

ceu: contra o Paysandu de'

Benício; , Vivaldo, Carli­

nhos, Moenda e Reginaldo;
Sabará Emilson e Alcides;
Vado, Edson e Cacalo.

Secadores de cabelo Arno Pranchetas Universitárias Sacotas para turismo

Ferroviário x Guarani,
Ferroviário e (3uarani Edson e Antunes; B,eto Lú.

jogam hoje à tarde no está- cio, Jackson e Sérgio San­
dio de Vila Oficinas, c.om tos; Emir, Jorge Ghilherme
arbitragem de Pedro Zim- e Indio ou Zé Miguel, contra
mer, auxiliado por Gerson o (3uarani de Clarí; Rodri­
Demarla e 'Pêdro Paulo de gues, Lindomar, Jorge Luis
'Souza. e ,Valmir; Claudiomiro l e

O Ferroviário jogará com Machado; Tião, Nicanor,:
Totonho; +ielinho, Djalma, Alcione e Carlinhos.

'Chaveiro Cocs-cOlaBonés "motoca" Chaveiro Fanta



Projeto destina 600

hectares à plantação
de frutas tropicais
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Nova Delegada

para Mafra

o secretário Ary Oliveira,
de Segurança e Informações,
destinou a primeira parcela de

CrS 100 mil para a construção
do nOVO prédio que abrigará a

Delegacia Regional de pol(cia

de Mafra. ,,4. obra foi orçada
em Cr$ 650 mil, sendo que

deste total, Cr$ 350 mi/ serão

aplicados a partir deste mês.

•

Amsesc se reúne

em Maracajá

A Associação dos Munic{­

pios do Sul Catarinense -

AMSESC - deverá se reunir

no pràxim» dia 21, em Mara­

cajá, quando serão debatidos
assun tos refere ntes' a dis tribui­
çõa do Imposto Ünico sobre
Minerais. Estará presente na

ocasão. o, secretário do Inte-'
ror e Justiça, Zany Gonzaga.
Assumiu as funções do secretá­

rio desta Associação o radialis­

ta Agilmar Machado, substi­

tuindo Augustinho dos Santos.

Lages elabora

calendário

ReJi"e sentantes das emida­
âes culturais de Lages, estarão
reunidos amanhã, na Sala do

ConSelho da Prefeitura, com o

objetivo de elaborar um calen­

dârta art(stico-cultural do

municfpio para o ano de 76.

Cada representante deverá

comparecer a reunião, munido
de um pequeno h ist6rico, da
sua entidade, e de um calendá­

rio ou roteiro das programa­
ções do ano.

Senai escolhe

área em Chapecó

Estarão em Chapecó, na

próxima quarta-feira, os dire­

tores do Senai Célio Goulart e,

aoe» Goulart, para escolher

juntamente com o prefeito da

cidade, uma área com 10.000
metro s quadrados para a cons­

trução do Centro de Treina­
menta e Recreação do Sena;"
=Sesi naquela cidade. O terre­

no será doado pela Prefeitura e

o Senai construirá um conjun­
to destinado ao aprendizado e

recreação dos empregados da
indãstna, com cerca de 2.000
metros quadrados de área co­

berta.

Inscrição
encerrada

As inscrçoes para os exo­

mes supletivos, em Araranguá,
encerraram na última sexta­

-feira, registrando uma dimi-'
nuição no número de candida­
tos, Considerando o ano passo
do. Para o I Grau, em 1975
inscreveram-se 225 e para o

II, 654 candidatos, e este ano

o movime nto acusou para II
Grau 411 e para o I Grau 131
inscritos. A informação foi
prestado pelas funcionará do
sen» Zenobia Pelegrini e Jaci
A nàcieto. Ôs impressos que
Contém a programação dos
exames já esgotaram e estavam
sendo vendidos a Cr$ 14,00
cada. -

Hospital tem
novas alas

O'secretério da saúde, Hélio
Orttz, participou ontem da i­

nauguração da ala psiqui'atrica
do Hospital Santa Isabel, de

Blumenau, representando o

Governador Konder Reis.

Remédios para

agricultores

A diretoria do Sindicato

�o� �rabal�adorei; Rurais de
oznvllle Vai fixarum convênio
Com a Central de Medicamen­
tos, através da diretoria regio­
�al do Funrural em Santa C�
�nna, objetivando a distribui­
çao de me dicamemos aos tro-

,

tx:_lhado'res rurais. Já é preten­
sao do Sindicato depois de
assinar o convênio instalar u­
ma farmácia na sua'sede
; O preSidente da, en·tidade,
elson Holz manteve 'contato

c;,m a direção regional do
unrurai em Florianópolis e

.o?teve a confirmação da doo­
çao de uma ambulância desti­
nada ao atendimento de casos
de emergência dos trabalhado­

:s rll"ais do munictpio. A

3�trega do ve (cuia será no dia
prÓximo, às 10 horas data'

comemorativa ao Dia d� Trá­
balhador rural tendo por local
a Sociedade Tiro ao Alvo Do­
na Francisca.
r

Nesse dia será também reo

�zada a Festa do Trabalhador
""ural de 1976.

Interior com
sol, apesar
do temporal
na Capital

o nivel do rio Tubarão esteve 3 metros acima do normal mas já começou a baixar

Paulista se irrita ao saber
\

-

que Blumenau iá tem poluição
Blumenau (Sucursal) - O engenheiro

Helio H,esse, quando, há poucos meses,
recebeu sua transferência de São Paulo
para Blumenau, pensou estar, final­
mente, livre de um mal que lhe atormen­
tou na capital paulista: a poluição. Aqui,
pensava ele, iria encontrar sossego e

paz. Agora, porém, revoltado com a

omissão das autoridades competentes,
ele distribuiu .urna carta aos jornais e

rádios de Blurhenau, denunciando a po­
luição sonora provocada pela indústria
de' carrocerias de caminhões Altons
Grahl.
Ao chegar a Blumenau, Hesse (que é

engenheiro da firma canadense Albany)
foi morar na rua engenheiro Paul Wer­
ner, onde, apesar de estarem local izadas
algumas indústrias, imaginava estar
imune a enchentes, e em especial, baru­
lhos. Foi ilusão passaçeira que se desfez
logo nas primeiras noites, quando per­
cebeu que os operários da Grahl come­
çavam a martelar em chapas de ferro
antes das seis da manhã até bem depois
das dez horas da noite e não raras vezes,

garante ele, durante toda a madrugada.
Certa noite, diante do barulho insu­

portável que não lhe permitia dormir, re­
solveu apelar para a polícia: "Telefonei
várias vezes entre as 23 e 1 hora, mas

embora o tolefone chamasse, ninguém
atendeu". Outra vez diz o engenheiro na

carta', fui à delegacia, mas o plantão en­
contrava-se dormindo em outra sala. Tive
de acordá-lo para registrar a queixa, mas
não houve nenhuma providência.

Apesar de tudo, ele não deststiu, desta
vez, chamou a rádio-patrulha, Os guar­
das vieram numa viatura, constataram o

barulho, mas se desculparam: "nada
podemos fazer, meu caro, isto é coisa
para a delegacia". F-oram embora, pro­
metendo Vaiar, mas não deram mais o ar
de sua qraça. Revoltado com "o desres­
peito aos cidadãos que pagam seus tri­
butos e com a omissão da polícia", o

engenheiro decidiu denunciar o fato

publicamente, nos jornais e rádíos.uma
vez que nem dos donos da fábrica Grahl
recebeu qualquer satisfação.

o Lloyd Altarnira já partiu.para
a Europa .

Partiu a' 18 nós de velocidade para os

portos de Havre, Antuérpia, Rotterdam
e Hamburgo. Levando nos seus

141,8 metros de comprimento, 26 mil
metros cúbicos de produtos brasileiros.

o L10yd Altamira, com 8 mil TPB, é o

terceiro navio da classe Mine-Liner a ser

incorporado à frota do Lloyd.
Boa viagem, Lloyd Altamira.

� Companhia de Navegação
� Lloyd Brasileiro

Uoydbrás vai longe.

O Projeto de Fruticultura, criado para implantar em Li
anos 8.000 hectares de frutas tropicais como banana,
abacate, g_oiaba, abacaxi, laranja e limão, já implantou em
seu primeiro ano de atividade, cerca de 600 hectares des­
sas frutíferas. A informação foi prestada pela Acaresc,
acrescentando que o objetivo principal do desenvolvi­
mento desse projeto é produzir matéria-prima destinada
às indústrias do ramo existente no Estado.
Informou que' entre as empresas já existentes

destacam-se: Comércio e Indústria Germano Stein de
Joinville, Indústria Hemmer de Blumenau, Indústria Kor­
mann de Brusque e Indústria Irmãos Chaves e Primor
ambas de Tijucas. "Essas indústrias absorvem como

matéria-prima, principalmente, bacaxi, goiaba e banana".
Disse que a Cia. Catarinense de Óleos Essenciais, em

construção junto à BR-101 em Palhoça, terá numa fase'
inicial capacidade de absorver a produção de 3.000 hecta­
res de abacate (para um trabalho' de apenas 8 horas diá­
rias) produzindo 5.500.000 quilos de óleo cru de abacate
ou 4.675.000 quilos de óleo refinado comercial bran­
queado e winterizado, e 14.000.000 de quilos de resíduo
seco para ração de uso animal.
As maquinas destinadas a essa indústria, chegaram no

Brasil através do Porto de Itajaí provenientes·da Suíça e'
custaram a importância de Cr$ 25.000,000,00. A indústria
entrará em funcionamento no final deste ano, utilizando
matéria-prima importada de São Paulo.
'De acordo corn informações da Acaresc, o óleo de aba­

cate tem larga utilização na indústria de cosméticos e

produtos de beleza, principalmente na fabricação indus­
trial destinada a extrusão de fios sintéticos. "Dessa forma
quase toda a sua produção terá uma garantia de comer­
cialização no exterior já que essa será a maior i ndústria do
globo em seu gênero, havendo já interesse de grandes
grupos empresariais estrangeiros como a Rhodia Fran­
cesa, na aquisição de toda a sua produção".

- Isso só é viável graças as condições 'climáticas do
Brasil (especjalrnente de Santa Catarina) onde é possível
produzir durante 11 meses por ano, enquanto que na

Europa toda a produção se concentra num período de
apenas 4 meses",

-- --.-
.. -----

-

.

Em Jaraguá do Sul, está sendo implantada a Conpal -
Concentrado para Alimentos, com incentivos do Procape
e projetada para absorver inicialmente a produção de
2.000 hectares de limão siciliano.

'

Explicou que nessa indústria estão sendo investidos
Cr$ 22.000.000,00 e deverá produzir óleo essencial de
limão, pectina (matéria-prima para obtenção de gelati­
na) e suco de limão, produtos utilizados nas indústrias
farmacêuticas, de bebidas, perfumes €i de artigos sanita-

'

rios.
- Em sua fase iniciar a Conpal, �onsiderando a sua capa­

cidade ociosa pela falta de matéria-prima, deverá indus­
trializar ainda, cebola, tomate, cenoura e carne dé fran­

gos".

Das Sucursais e Correspondentes - Apesar das chuvas

torrenciais que atingiram todo o dia de ontem a região da

Grande Florianópolis, o interior do Estado sofreu apenas
com a queda de chuvas intermitentes, que não chegaram
a causar problemas.
Em Tubarão, onde o rio apresentava-se ante-ontem

com seu nível a três metros acima do normal, a população
começou ontem a se tranquilizar. Mesmo assim, as pers­
pectivas de melhora do tempo não são boas, de acordo
com as previsões do serviço meteorológico. Apenas as

regiões mais baixas sofrem com as consequências das
chuvas que cairam durante toda a semana. O corpo de
bombeiros atendeu a vários casos, mas não houve víti­
mas.

No Vale do Araranguá, os estragos causados pelas chu­
vas nas estradas estaduais e municipais interromperam o

trânsito nos acessos aos municípiosdeTimbédoSul"São ������������������������������������
João do Sul. Dezenas de caminhões de cargas ficaram
atolados, principalmente no acesso a Tirnbé do Sul.
Na estrada que liga o litoral aos municípios de Alfredo

Wagner, Urubici e Bom Retiro não há passagem. Além {jé
desmoronamentos, há grande quantidade de barro qué se
estende por mais de 30 quilômetros impede o tráfego de
qualquer tipo' de veículo. A Reunidas já suspendeu as

linhas para aquela região, continuando apenas a trans­
portar passageiros pela BR-470, em direção a Rio do Sul e
Lages.
Em Hlumenau, apesar das chuvas intermitentes que

caem há oito dias,·não há problemas de inundação. Mas a

população está atenta, enquanto funcionários da Prefei­
tura admitem a possibilidade de às águas do rio transbor­
darem caso continue a chover por mais alguns dias, Já em
Itajaí, o temporal de ontem inundou várias 'ruas dos bair­
ros e cheqou-a causar colisões entre veículos no centro da
cidade. Nos bairros algumas casas foram inundadas.
OESTE SEM CHUVA
A região do Extremo-Oeste continua com sol. Na tarde

de ontem é que o céu ficou nublado, sem ameaçar chuva.
No Vale do Rio do Peixe, todavia, 'começou a chover
ontem e já há problemas de tráfego em acessos aos pe­
quenos municípios. Em Lages, choveu torrencialmente
ontem de manhã, mas não houve problemas, com exce­

ção do tráfego que foi .prejudicado nos acessos a Bom
Jardim da Serra e a São Joaquim. Em Rio do Sul, apesar
da chuva que caía ontem sobre o Médio Vale do ltajal, o
céu estava claro sem haver sinal de piora do tempo. Em
Joinville, o tempo foi bom durante todo o dia de ontem,
com sol, assim 'Como no restante do Norte do Estado.

Bonvoyage,goede rels.gute reise,
LloydAltamira.·

.

..
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Saúde treina técnicos
para atuar no inter·ior

y

MDB já lançou

Alcides Spiazzi

o diretbrioMunicipal do
MDB, de Anita Garibaldi, ia
escolheu os candidatos a pre­

feitura para o próximo pleito
eleitoral. Os nomes indicados,
foram Alcides Domingos
Spiazzi atual vice-prefeito,
Antônio Andrade de Matos,
presidente (b Diretório Muni­

cipal e José Afonso Zanoni,'
presidente da Câmara à:Js Ve­

readore/i

.Serpa candidato

em Porto Belo

O atual presidente do Dire­

tôrio Municipal da Arena de
Porto Belo, Mário José Serpa
deverá ser o candidato único

pelo partido nas próximas elei­

ções à Prefeitura daquele mu­

nictpio: O candidato conta

com o apoio do atual prefeito
Manoel Felipe da Silva Neto:

Arena: de I tajaí

lança Gazaniga

O Diretório Municipal da
Arena de !taja{ homologou a

candidatura do engenheiro
Amilcar Gazaniga, a Prefeitura

,
nas próximas deiçõ es: O parti­
do vai concorrer com 40 can­

didatos que pleiteam na Cârna- .

.

ra de Vereadores.

Caixa constrói

,

sede em I tajaí

A Caixa 'Econômica
Federal está interessada na '

aquisição de um terreno na

cidade de Itajat, com uma

área minima de 360 me­

tros quadrados, para cons-
.

truir a sua sede prôpria
naquela cidade, cujas obras
deverão ser iniciadas ainda
este ano.

Estradas em fase

final, no Oeste

Já se encontram em fa-
se de acabamento os traba­
lhos, de construção,dos tre­
chos de estrada entre Lu-

!

zema- Tangará e Videira e

o traçado Capinzal-Ouro­
-Joaçaba.
A informação foi pres­

tada pelo engenheiro Paulo
Roberto, eh Departamen­
to de Estrada de Rodagem
acrescentando que nos

prôximos dÜJ$ também de,
verá ser concluído o proje­
to final de engenharia da
estrada da Amizade, 'para
ser entregue ao governo
para aprovação.

Professores se

especializam

Os professores da Fundação
do Alto Vale do Rio do Peixe,
de Caçador, que dev;rão mi­

nistrar aulas também nos dois

cursos recentemente criados
em Joaçaba - Estudos Sociais

e Pedagogia - farão uma espe­
cialização em Blumemu, que
os tornará aptos serem aprova­
dos pelo' Conselho Federal de
Educação. O curso será realiza­
do em agosto, com um total
de 180 horas de aula, âistri­
'bufdas para serem dadas em

16 dias..

Granja Sacy se

expande rio Sul

. o Grupo Turati, propriesé­
ra da Granja Sacy, solicitou a

Prefeitura de Araranguâ, in­

centivos fiscais, no sentido de

isenção de olguns impostos e

auxüto nos serviços de terra­

planagem e vias de acesso, para
a instalação de uma i�(,striâ
do ramo de 'abate de aves, no
Distrito Industrial daquele mu­

nicÇjio. De acordo co._m o pr� '.,

ieto, deverão! ser consti1.ifqos :'.'
30 pavilh6es de 600 metros
quadrados, para iLm abate de

1.·800 aveS por dia e rrianuten�
ção dum plantel de 50 mil

espécie/i Para um investimento
{;Je 5 milh6es, o Grupo Turati

. prevê um faturamento de 9
milh6ep brutos pOr mêS. A

empresa, de cardter regional,
atualmente -instalada na estra-

da que liga Turvo a Ararangud,
distribui 90% qe sUi� p-rodução " .

em Aro�afi�'l/{J�f��'rbite nos'
municfpios vizinhos.

.

Prefeitura não paga

salários, diz vereador
,

.

Tubarão (sucursal) - O vereador Luiz Carlos Brunel

Alves protestou ontem na Câmara de Vereadores de Tuba­
rão contra a Prefeitura municipal que mantém em atraso

há mais de seis anos diversas vantagens salariais obtidas
pelos trabalhadores na Justiça do Trabalho.

O vereador, que pertence a bancada do MDB, declarou
. em seu pronunciam.ento, achar estranho que a Prefeitura,
'ao invés de pagar os trabalhadores, cujos débitos já atin­

gem/a mais de 800 mil cruzeiros, peça aprovação de cré­
dito .especial para compra de máquinas no.valor de 2
milhões de cruzeiros, já que nem garâgem para.quardá­
Ias possui.

O prefeito de Tubarão alega que as máquinas de terra­

planagem serão usadas em terrenos de futuras indústrias.
Acha, entretanto o vereador, que em primeiro lugar o

prefeito deve cuidar de seus funcionários,

Áreas da RFF aumenta ...

espaço físico da Furb

CONCORRÊNCIA PARA
. ALlENAÇAO DE BENS'

Florianópolis (Se), 10 de maio de 1976.
A DIRETORIA

Blumenau (Sucursal) - A partir do sequndo semestre
deste ano, a Furb pretende iniciar a execução do projeto
de adaptação das instalações da Rede Ferroviária Federal

(doadas à universidade, recentemente, pelo governo fe-

deral) e, desta forma, tentar minimizar os efeitos do redu-.
zido espaço tlsico existente no atual campus. Os recursos
necessários a adaptação, da ordem de 600 mil cruzeiros,
serão alocados junto ao governo do Estado, através do
FAS - Fundo de Assistência Sooíal. Inicialmente, dóis
galpões receberão reformas: o Primeiro abrigará 8labora­
tórios de cursos de Engenharia Civli, enquanto o outro

passará a sediar o Instituto de Pesquisas TecnolÓgicas,
além de um laboratório de Química Industrial. Do projeto,
constam ainda aimplantaçáo de uma sala de professores
e uma sala da administração.

.

De acordo com o diretor da faculdade de Engenharia,
professor Orlando Gomes, a adaptação dos galpões en­

volverá as seguintes etapas: a renovação das instalações
elétricas e hidráulicas, colocação de piso cimentado,

;
. aberturas e techarnenfos de paredes, colocação de piso,
colocação de piso cimentado, colocação de forro, cons­
trução de paredes divisórias, iluminação artificial ade­

quada para aulas noturnas e pintura. Pelas previsões do
diretorda faculdade de Engenha,ria amaioria dos labora­
tórlos poderão entrar em funcionamento já no segundo
semestre letivo. Dos !3laboratórios a serem instalados nos

g�lpôes, que até pouco tempo pertenoiam a RFF, 4 serão
'equipados com recursos provenientes do FAS, num total
de 800 mil cruzeiros.

Os Irmãos Rigotti, Diretores da. MINERA­
çÃO RIO DO POUSO LTDA. HOTEL DO
LAGO TERMAS DO GRAVATAL - HOTEL
GAROPABA S/A e COMPLEXO TURISTICO
MEDIANEIRA S/A.

'

Enviam suas congratulações ao Banco do
Estado de Santa Catarina, pela inauguração de
sua nova agência em Porto Alegre.

,
'
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MDBjá tem candidatos para,

concorrer a Prefeito no Sul

O MDB já concluiu os entendimentos

para a escolha dos seus candidatos a pre­
feito, na região Sul do Estado, faltando
apenas a complementação das chapas
para vereadores e a escolha de alguns
candidatos a vice-prefeito, A informaçáo
foi dlvulqada nesta 'capital ontem pelos
deputados Silvio Silva Sobrinho e Murilo

S'ampaio Canto, representantes da re­

gião na Assembléia.
O deputado Murilo Canto confirmou a

sua candidatura à Prefeitura de Criciúma,
.

não revelandq contudo o nome de seu

companheiro de chapa: Os dernalscan­
didatos são os seguintes:

, Araranguá - Pau lo Cesar, João da Si Iva
e Enio Rosa.

, Turvo - Eliseu Manente, Mansueto

Darós e Altamiro Schmidt.

Sombrio -' Waldir Amorim, Adélio

Simon e José lsopo,
São João do Sul - Odílio Colares.

'

, ..

Praia Grande - Gualberto Elias.
Jacinto Machado' - Quintiliano Eme­

rich, Avelio Justi e Antônio Gomes.
Tmbé do Sul�Walmor Panata, Vergilio

Stecanela e Aristides Bom.

Meleiro - Waldir Sasso.

Maracajá - Antenor Apolinário.
Jaguaruna -:- Arno Nápoli e Egidio Fa-

rias.
Orleans - Gregório Briguenti, Lourival

da Silveira e Helio Pizzolati.
. , .'

.

Urussanga - 'Lídio de Brida.

Siderópolis - Pedro Warmeling. -

Morro da Fumaça - Elpídio Botega,
Moacir da Costa e Natal Padoin.

.

Içara - João Ramos Houssenq.
Nova Veneza - Neoclésio Darniani,

Içara, pede que 'Casa0 tome

conta de sua rede de, água
Içara (Sucursal de Criciúma) +; A Coopera­

tiva de Amigos da Praia do Rincão, responsável.
pelo abastecimento de água neste balneário,
que no verão reúne uma população flutuante
de 30, mil habitantes, enviou uma carta­

consulta a Casan - Companhia Catarinense
de Águas e Saneamento - com o objetivo de
verificar as possibilidades do órgão, em adqui­
rir os direitos de exploração do sistema.
A informação foi prestada pelo chefe da

Casan em Criciúma, Aderlei Porto, acrescen­
tando que "a correspondência foi enviada ao

presidente Qa companhia, na capital, que de-,
verá apresentar o resultado dos estudos já nos _ IÇARA
.próximos dias".

.

Em Içara, onde a Casan já atua desde 1969, o
.

Explicou Aderlei Porto que mi carta, os dire- sistema antigo foi substituído desde a capta­
tores da Cooperat-iva Amigos da Praia do F-:lin: ção até a estação de tratamento, novosreserva
cão, não fizeram qualquer exigência de indeni- tórios foram construídos, os condutores antes
zação. "As mesmas somente serão formuladas: de ferro passaram a ser substituídos por plás- �

caso' se verifique uma resposta afirmativa da tico, porém todos estão funcionando em fase
Casan, em relação a reivindicaçâo. Eles não experimental.

.

querem indenização em recursos financeiros,
mas em troca do patrimônio e dos direitos de

exploração do sistema, que a Casan realize no

balneário, alguma obra, em termos de urbani-
zação".

.

. Quanto as possibi lidades de a Casan aceitar
a proposta, argumentou Aderlei Porto "que a.
meta da companhia .é absorver os pequenos
sistemas de exploração do setor, porém, não
sabendo como se encontra o programa, não
'posso prever as possibilidades de absorção do
sistema pela companhia.

o secretário da Saúde, Helio Ortiz, presidirá amanhã, às 20 h
no anfiteatro do Sesi em Joinville a instalação do curso de�ras,namento de atendentes de saúde pública para comunfdade rei·

rais, que deverá treinar 18 jovens da reqiáo, em duas etap
s ruo

O curso, patrocinado pela Secretaria da Saúde, Com a C0�Sbração da Diocese de Joinville, terá 120 horas/aula e treia 0:
líderes comunitários, capacitando-os para desenvolverem �aradades básicas de saúde, em comunidades rurais,

a IVI·

Ao final da primeira etapa, a atendente de saúde de comun'
des rurais receberá o manual do atendente rural de saÚde

Ida.
servirá de guia básico para O .exercício de suas atividades e' qU�
contratada como servidora do DSP.

.

.
sera

.

-

A outra etapa poderá se desenvolver na segunda qUinzenanovembro, quando será avaliado o-trabalho desenvolVido p �eatendente, completando seus conhecimentos e capacitand
ea

para ampliar suas atividades. .

o'a
PIONEIRISMO
A iniciativa da Secretaria da Saúde tem como base O fato

que 57,1% da população total do Estado residem na zona ru/�exigindo a expansão das ações de saúde a essas comunidad;'
Visa também a atender às recomendações da 54 Conferêncs.
Nacional de Saúde, realizada em Brasília, no ano passado q�arecomendava a execução de treinamento de atendente's de
saúde para comunidades rurais. ,

e

A med.ida, pioneira no Estado,indicou como área programático
o litoral Norte catari nense, onde está localizado o II Centro Admi.
.n_istrativo Regional de Saúde, que apresenta uma das maiores
populações de Santa Catarina.

,
,

Contando com a colaboração da Diocese de Joinville, o projeto
objetiva interiorizar as ações de saúde, adequando recursos hu,
manos às condições laçais, que possibilitem o controle das
doenças transmissíveis nas pequenas comunidades; ações sim.
plificadas de assistência médico-sanitária (prioritariamente para fo grupo materno-infantil) e atividades de educação e saúde.
Para atender a estes objetivos, a Secretaria da Saúde treinara

em recursos humanos, líderes de comunidades rurais de no má.
ximo 600 habitantes,contratando-os para exercerem atividades
primárias de atendentes de saúde públjca, oferecefldo-Ihes o
material mínimo necessário ao exercíclo de. suas atividades e
propiciando o apoio da unidaele sanitária mais próxima, para
onde serão encaminhados ,os pacientes que necessitarem aten.
di rnerito méd ico ou tratamento acima de-suas respons'abi I idades

A supervisão desse trabalho será Mira periodicamente pel;
, chefe e enfermeiro do II CARS que proporcionará a orientação e
dará solução às dúvidas que- surgirem 'no trabalho de campo
OPROJETO' .

A Secretaria da Saúde, e a Diocese de Joinville farão a avalia.
ção do projeto. Se for comprovada sua eficácia, o mesmo ser!
aplicado em outros centros regionais de saúde, até que se cubra
todo o Estado.
Em Jolnville.,o projeto prevê, em sua primeira etapa, o treina.

menta. de 18 atendentes. Será realizado por 'profissionais da
Secretaria da Saúde e as aulas ministradas nos seguintes locais:
na Escola de Auxiliar de Enfermagem do Hospital Sãó José, aulas
teóricas; no Centro de Saúde, aulas práticas de saneamento
básico.

.

,.

moderno res'taurante.
Com ela, operando mais
de 8 mil,itens e a preços
realmente baratos, damos
a nossa c0ntribuição para

Dirigido pelo seu Ge­
rente Sr. Eduardo Lui·z
Geciauskas e pelo Super­
visor Jean Claude p, Sau­
ron, a loja local OOS SU-

PÚBLIC'O 'EM MASSA NA INAUGURAÇÃO
DOS SUPERMERCADOS PÃO pE AÇÚCAR

Amplos corredores facilitam a circulação do público comprador.,
, ' , \

Mais de 15 mil pessoas, MERCADOS PÃO DE" a melhoria no abasteci- PERMERCADOS PÃO DE
na última �j(ta-feira"visi-· AÇÚCAR foi inaugurada menta da cidade". AÇÚCAR atenderá o pú-
taram a recém- às 10 horas da última Em seguida, falou o Sr. blicb tlortanopolltano, de
inaugurada loja local dos sexta-feira, mas horas an- Heraldo Valle, Diretor da sequndas-teiras a sába-
SUPERMERCADOS PÃC) tes, uma multidão' já se Habite HF Empreendi- dos, no horário de.? às 22 O restaurante, no 10
DE AÇÚCAR, chegando, encontrava junto às suas mentos Imobiliários, horase, nos dornlnqos, de andar, é de instalaçãOaté mesmo, a intensüícar portas, firma proprietária do pré-' 7 às 12 horas, moderna, inclusive com
sensivelmente, o trânsito Especialmente para o dio que abriga os SU- Esta IOJ'a dispõe de uma

. equipamento de esterili-
em suas imediações, na ato, vindos de SãoPaulo, PERMERCADOS PÃO DE área de cerca de 5 mil me-

, zação, tudo 'em inoxidável
Av. Rio Branco, esquina . estavam presentes os di- AÇUCAR, que 'ressaltou: tros quadrados, o que lhe

. e ê o primeiro a operar-emcom' rua Arno HoescheL rigentes da empresa: AI- "Esta inauguração tem póssibilita 'oferecer am- "self-service" na cidade.
cides dos Santos Diniz, um siqnificado transcen- pios corredores, aumen-

. oferecendo um cardápioO novo supermercado Diretor de Operações do dental para 'Santa Cata- tando o conforto dos seus' .

internacional, com capa-
que integr.a a conhecida Grupo PÃO DE AÇÚCAR; rina, já que assinala, defi- clientes. \ cidade para servir 80' re-rede naciónàl SUPER- Antônio Carlos Ascar, Di- nitivamente, a vinda para Especialmente treina- feiçôes simultâneas e sob
MERCADOS PÃO DE retorde Supermercados e o Estado 'de uma das dos dentro da filosofia da

, , a supervisão do fampsoAÇUCAR, composta, Ca.rlos·Novaes, Di.tetor de maiores redes de. super- empresa, de que "servir
. Chefe de Cozinha, Bo-

agora, de 102 supermer-
.

"Expansão. Na oportuni- merGados, não só do Bra- bem a você nos faz feliz",. logna, de São Paulo.
cados e nove hiperme'r-

.

dade, àpós breve relato sil, mas, também, da Amé- os SUPERMERCADOS
cados, dístribuídos pelos das atividades do Grupo, rica Latina". PÃO DE AÇÚCAR empre- Para maior conforto e

estados de São Paulo, disse o Sr. Alcides dos Continuando a soleni� .

gam na Capital 160 fun- rapiçlez no atendimento,
Minas Gerais, Pernam- Santos Diniz: "Estamos dade, as senhoras Ro- cionários,. aqui mesmo) oferece a nova unidade
buco, Pará, Paraná e Bra- realmente orgulhosos em saura dos Santos Diniz e recrutados, dos SUPERMERCADOS
sília, é a soma de um tra- inaugurarmos esta loja, Maria Angelina Valle, constituind'o-se, desta PJ}O DE AÇÚCAR, um

balho iniciado há 27 anos, pois é ela; sem al!.ivida, . descerraram a fita simbó- fo,rma, igua'lmente, num amplo, estacionamento.
com a· inauguração da completá em sua linha de lica, dando por inaugu- empreendimento de largo para 70 veíç:ulos e' o ser-

primeira loja do Grupo. alimentação, espaçosa, rada a nova loja. , alcance social. viço de· 1 O cai�as, que
confortável e com um O SUPERMERCAPO Ali .são encontrados permitem um fluxo de

mais de' 8 m.il itens de clientes sem demoras.
mercadorias, distr.ibuídos Um perfeito serviço de

,por suas várias seções ai- som ambiente, comple-
tamente especializadas, menta o conforto do sU-

como de importados, permercado.

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP -,
comunica que fará realizar no próximo dia 28 dê maio, às ;

10:00 (dez) horas, licitação para alienar conjuntos de
britadores, com peneira e motor.
O respectivo Editá" ãcb�� disposição dos interessados,
no horário comercial, nos seus escritórios à Rua Nereu

Ramos, 13 em Florianópolis - SC.

o Diretor Alcides Diniz, entregou o estabelecimento à cidade. -�---

O ATO
'Contando com a pre­

sença de autoridades e

empresários locais, a
. nova loja dos SUPER-

Uma 'multidão aguardou a abertúra do Pão de Açdear.
"-

frios e carnes, lacticínios,
Hotisserie com confeita­

ria, padaria e serviços de

pratos prontos.

!
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Chapecó (Sucursal) - A
suspensão dos vôos da
Transbrasil no Oeste Cata­
rinense a demora' da Varig
em assumir tais linhas, con­
fo rme d ete rrn i nação do
DAC', já começa a preocu­
par a classe expresarial da
região" principalmente de

Chapecó, cujo aeroporto
vinha registrando o maior
voturne de passageiros
dentre os demais, que são
Concórdia, Joaçaba e

Erechim-RS,
Uma das primeiras mani­

festações, partiu da Asso­

ciação Comercial e Indus­
trial de Chapecó, através de
�eu .presidente, industrial
Luiz Carlos Franken, 'ao

endereç�r telegrama ao

Ministério da Areonáutica
reiterando que "em vista da

_ suspensão dos vôos da
Transbrasil no 'Oeste Cata­
rinense, solicitamos ime­
diatas providênciassentido
Varig iniciar com urgência
os novos vôos". Diz ainda o

telegrama que todo o co­

mércio e indústria da re­

gião estão séndo prejudi­
cados com tal medida, pois
que os aeroportos mais
próximos são os de Porto'
Alegre e Florianópolis para
embarque dos pãssagei­
ros.:
As autoridades de Cha­

pecó tomaram conheci­
mento de que a morosi­
dade por parte da Varfg se

deve à falta de aviões de
pequeno porte' para operar
nos aeroportos da região.
O prefeito Altair Wagner,'

de

Para Rui, o movimento
diário registrado pela
Transbrasil, nos últimos
doze meses, nunca toi infe­
rior a 8 passageiros, só no

aeroporto de Chapecó.
"Um fluxo diário' nesse

montante - fin-alizou -

oferece condições' de
sobra para a sobrevivência
de uma empresa de táxi
aéreo que poderá até ter a

participação financeira do
município, é só estudar o

assunto e veremos que isso
interessa-nos a todos e

também ao Poder Público
municipal."

\

atenções das empresas aé­
reas.

Paganella quer que a

Prefeitura obtenha da Varig
uma promessa formal de
não abandonar a região.
Manifestação idêntica é a'
do presidente da Arena,
advogado Milton Sander
que julga "muito arriscado
proceder-se um grande in­
vestimento na construção
de novo aeroporto, com

todas] as condições para
uma escala permanente de
aviões de médio porte, sem
que a empresa concessio­
nária da linha haja manifes­
tado interesse em manter
esses vôos".

O ex-prefeito e presi­
dente do MDB, João Destri
é favorável ao' novo aero­
porto, mas adverte que "o
município não está em

condições de enfrentar so­
zinho todo o investimento.
É necessário que o Go­
verno Federal se faça pre­
sente à obra, colocando à
disposição do município
.urna verba substancial".

Dalmir Sebastião Mag­
nani, chefe do Grupamento
Fundiário (INCRA) de Santa
Catarina, crê que a parali­
sação dos vôos no Oeste,
"é um forte motivo para a

Çlesintegração da região
com o restante do Brasil,
pois com o grande volume
de negócios entre a região
e os centros maiores, a es­

trada, não-basta corno meio
de transporte".
Para ele, o restabeleci­

mento das, linhas aéreas é
uma questão estratégica na o aeroporto também não oferece condições a qualquer tipo de avião.

,

Varig não tem avião para operar no Oeste
,

'
.

economia da região. e em condições de receber
Já, o advogado José Coro, aviões do tipo Bandeirante
reia do Amorim, acha "ab- para baixo. Se continuar­
surda a suspensão dos mos sonhando com um

vôos, comprometendo o grande aeropprto, ainda
setor econômico 'e, o admi- podermos acabar ficando
nistrativo". Segundo Amo- sem nenhum, E o que seria
rim, a comunidade regional piorr ter o aeroporto e não
consqulstou essa linha ter avião",
aérea com a demonstração EMPRESA PRÓPRIA
de que o povo da região' Rui Baldissera, assessor
Viajamuito de avião, "Estão, do prefeito Wagner afirmou
aí as estatísticas a mostrar que ainda não está assequ­
que só através de Chapecó fado o interesse da Varig
embarcam mais passaqeí- em fazer a ,linha'
ros do que a soma dos ou- Chapecó=-Porto Alegre e
tros aeroportos da reqiáo", Chapecó-Florianópolis,
concluiu. mas que se isso não se
Conhecendo as dificul- concretizar, "a administra­

dades para restabeleci- ção' rnuníctoat já tem uma
menta dos vôos, secunde solução de emergência que,
se diz, porque a Varig não pode muito bem resolver o
possui aviões pequenos, problema por algum
Luiz Carlos Franken, presí-. tempo: estimular a criação,
dente. da Associação Co- de uma empresa chape­
merclal e 'Industrial de coense de táxi aéreo para
Chapecó, é, também favo- transportar os passageiros
rável ao projeto' de cons- nessas duas rotas, sem es­

trução do novo .aeroporto 'calas,"
dentro de uma urgência
urgentíssima.

Mas ao vereador Luiz An­
tônio Preto interessa saber.
se é o aeroporto �ue deve
adaptar-se" ao 'avião ou se
deveria ser ao contrário. E
mais: "precisamos saber,
também, se à Varig vai inte­
ressar o atendimento do

,

Oeste através de aviões de
-

médio porte (Avro, Samu-'
rai, Electra). Enquanto náo
me forem dadas as respos-:
tas que preciso para decí­
dir, prefiro a, manutenção
do atual aeroporto, pe-'
queno, modesto, mas bom

Chapecó, que já vinhatra­
balhando no sentido da
construção de um novo ae­

roporto com capacidade
para aviões a jato, determi­
nou o apressamento das
medidas tendentes permitir
urna rápida ação na cons­

trução do' mesmo, O pri­
meiro passo, foi enviar à
Câmara de Vereadores, um
projeto-de-Iei daterrni­
nando a venda da área do
atual aeroporto municipal,
com cujos recursos pre­
tende o prefeito indenizar
os proprietários da nova

área, com 900 mil metros

quad rados. O exped iente
ainda permanece nas co­

missões da Câmara, mas já
tem o apoio de toda a ban­
cada da Arena, que é majo­
ritária.

O novo aeroporto fica a

11 quilômetros do centro
da cidade, devendo as

obras' da terraplanagem fi­
carem prontas em 60 dias.
Terá uma pista global de
2.200 metros, mas agora fi­
cará pronta apenas a parte
considerada suficiente -

1.700 metros,
O secretário João Valvite

Paganella, do Oeste, vem

dando todo o apoio ao pre­
feito, mas faz uma ressalva:
z.: É necessário que te­

nhamos, de parte da Varig,
a garantia de que não está­
remos construindo um ae­

roporto para cair no esque­
cimento, como acontece
com Passo Fundo e Ere­
chim que mesmo pos­
suindo bons aeroportos,
não estão merecendo as

Vam
_cantar juntos_

a alegria de Viver' aquI.

. ,

APESUL
'HABITACAO
HABITASUL

, \
Sistema de poupança e empréstimo

Crédito Imobiliário SIA
Caderneta de poupanca -Letra Imobiliária -Financiamento.

.

.
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'Il:agêncla daHabitGsul.nestaCidade.serã inaugurada
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De repente, o incêndio.

e uma fábrica destruída
'.

'

-

"Corcel bate em

ônibus parado e seus

ocupantes morremUm grande susto, a correria
o Corcel de placas FC-5870 (RJ) dirigido por Sala.

Miranda Carapajó, de 52 anos, morador na rua Senad:1
Verquei ro, 138, apt? 1201, no Rio de Janei ro, na t'n

r

, "'a·
drugada de ontem chocou-se com violência Contra
traseira do -onib�s IA-8516 (RJ), da Linha 438, Barãod:
Drumond -Leblon que estava parado no cruzamento
da rua Voluntários da Pátria cam rua General Dionísi, o
aquardando que o sinal abrisse para prosseguir via.
gemo
Em companhia de Salami viajava Tereza de Jesus Teo.
doro Souza e os dois forary levados para o HOSPital
Migujel Couto onde morreram. O motorista do ônibus
Honofre Guilherme AI�ergaria na 10a Delegacia POli:
cial disse que o Corcel trafegava em velocidade exces.
slva, tanto que com o impacto o coletivo foi empurrado
a uma distância de quase três 'metros. Bombeiros do
Humaitá estiveram no local. .,

"Eu estava dormindo". O FALTOU COLABORA- 'mente durante todo o

susto que AntónioJosé da çÃO tempo em que o incêndio

Conceição, morador do A primeira dificuldade era combatido chovia e

prédio vizinho ao do Mó- dos bombeiros foi chegar mesmo assim durante todo

veis Novo Mundo na certa até 0 local. Não que fosse o tempo havia um número

não foi menor que o· dos· de difícil acesso, afinal era grande de "espectadores
fixos".

A rua Fulvio Aducci ficou

interrompida durante toda

a manhã de ontem naquele
trecho próximo ao Detran.

seguiram nem trazer suas com a sirene ligada, os fa- Com a chuva e as poucas e

ferramentas. "As minhas. róis acesos e ainda buzi- quase desconhecidas op­
estavam guardadas. e eu nava e tinha gente que não ções de tráfego (como exposiçáo de móveis, vá-

- .

f' f' Jardim rias seções do setor indus-nao consequ, en lar a saía qa frente". O.Corpo de azer para Ir ao I

chave para .abrir o ca- Bombeiros durante quase Atlântico sem passar pelo trial (tapeçaria, enverniza­
deado". O incêndio come- toda a manhã de ontem Detran?) o trânsito nó Es- menta, escritório, fábrica

movimentou cinco carros e 'treito ficou difícil durante de móveis) e de vendas.

cerca de 40 homens. Um muito tempc. " As divisões internas e o

teto com o telhado desaba­dos caminhões, diante da

impassividade de um moto­

rista teve que atalhar ca­

minho por cima da calçada,

tuncionános da fábrica de

móveis, que conseguiram
apenas sair com vida.

Aquns que trabalhavam no

setor de pintura não con-

na rua Fulvio Aducci, ao

lado do Detran. Mas os mo­

toristas flotianopolitanos
não sabem atender a uma

sirene. "A gente estava
, ,

Apesar as chuvas, o fogo se propagou e grandes nuvens de fumaça foram ao ar.

çou aproximadamente às 8

horas da manhã de ontem

com a explosão de dois

galões de "Thinner", um'

solvente.usado para tintas

e vernizes. O fogo se alas­

trou rapidamente em toda: a

fábrica e apenas na frente

onde estava a exposição
dos móveis os funcionários
tiveram tempo de salvar al­

gama coisa. Retiraram

todos os móveis que esta­

vam em exposição.

ram, restando as paredes
I�terais, que estão em pe­

rigo'de. desabar. uma casa

e um prédio de dois anda-

PREJUÍZOS TOTAIS

A fábrica dé móveis Novo VENDEDORES DE LINGERIE
Mundo é �ropried�de de

Nelson e Neori Schlichting, Importante Empresa Textil Internacional, está contra­
tando pessoas dinâmicas, ambiciosas e com profundos
conhecimentos para vendas de lingerie na pralaça de
Florianópolis e interior. do Estado
Os interessados deverão escrever para "V.H." - Rua
Angelina Mafei Vitta, 647 . apto. 22 - CEP 01455-
São Paulo .... Capital, detalhando dados pessoais e curo
ricuh.im. Garantimos absoluta reserva.

'

quando arranhou o auto-
res (um bar embaixo) em­bomba ao raspar em um irmãos do presidente da

poste. Depois de driblar os Casan, Nabor Schlichting.
bora geminados com a fá­

motoristas que insistiam Os prejuízos foram totais. brica de móveis, não foram'
. atingidos pelo fogo. Ape-em não abrir caminho, No local, uma construção

outra luta dos bombeiros grande, de cerca de 800 nas as paredes ficaram

muito quentes e tiveram

que ser constantemente

resfriadas. pelos bombei­

ros. Por via das dúvidas
-

tanto os moradores quanto
o proprietário do bar retira­

ram tudo de dentro daque- -
.

les locais. "Não houve ne­

nhuma vítima neste que foi

o rnaíor dos quatro incên­

dios que sexta e sábado
ocorreram em Florianópo­
lis.

Segundo os proprietá­
rios, os prejuízos asoen­

dem a 3 milhões de cruzei­

ros e somente parte do es­

toque consumido pelas
chamas estava sequrado-O
ontante do prejuíze co­

berto por seguro foi estio.
,mado entre 1,9 milhões de

A frente do prédio ficou de pé, mas havia o perigo de desabar e.o lotai foi interditado, cruzeiros e 2 milhões.

era para manter os curio-
.

metros quadrados.rfuncio­
sos atastados. Pratica- navarn, além da loja' com

TÁBA S/A
Precisa

SERVENTES - CARPINTEI ROS
Oferece Carpmtaria por Empreitada Tratar Fun­

dos da Fundição Sapé - Barreiros - Flôrianópdis.

\

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS

E APARTAM-ENTOS:
NECESSITÂDOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA·

. RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CLlEN·
TES.

PREÓIBENS, Av. Rio Branco,
25

..... '..._. '''. -_ _

Devocem�smo o primeiro passo:
ajudealgue.".

.

'.

Quantos estão precisando de solidariedade e você ainda nem

percebeu? Analise isto e dê o primeiro passo. --

Não fique esperando pelos outros, você pode dar o exemplo.
Comece por modificar-se, visando os que o cercam. Ouça o

que os outros têm a dizer e solidarize-se com eles.
Você verá como tudo. vai mudar para melhor.

Dê o primeiro passo: ajude 1llguém.
A solidariedade humana poderá fazê-lo mais

feliz � a todos os que o cercam. O BRDE está com você.".,.,'..

�.
BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

.

DO EXTREMO SUL

I
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"Pantera" furtava mercadorias da
{

loja, foi descoberto e está preso
Roberto Pessoa Costa, da direção da casa comer-

vulgo )'Pantera", preso e

autuado em flagrante pela

Delegacia de Furtos, está

sendo acusado do roubo

de aparelhos de som e

acessórios para automó­

veis, que foram recupera­

dos em poder de recepta­
dores. ·"Pantera" traba-

.Ihava na firma Motor-Péças
Gêmeos, no Estreito, à rua

Fúlvio Aducci, e tendo se

apoderado de-duas chaves

do depósito, passou a fur­

tar toca-fitas, rád ias e ou­

tros acessórios para veícu-

los. Segundo informações

Família procura o bancário
que sumiu de casa na Cohab

A Delegacia de Ségu­

rança' Pessoal registrou'

ontem, por solicitação de

familiares, o desapareci-

mento do funcionário do

Banco do Estado de San­

ta Catarina - BESC -,

Paulo Vicente de Lima,

que saiu de sua residên­

cia, no bairro Bela Vista,

por volta das 14 horas de

cial, os reoubos vinham se

registrando desde o se-

bém foram envolvidos em

inquérito policial.'
RECOLHIDO À CADEIA

gundo semestre do. ano

passado.
Jorge Luiz Soares, natu­

ral de Porto Alegre, 18
Um levantamento com- anos, .. _ solteiro,

pleto do material roubado aproveitando-se de um

ainda não foi efetuado, no momento de distração dos

entanto, os objetos recupe- funcionários do Porto da
rados pela polícia somam lJ..ha, localizado na esquina
mais de 30 mil cruzeiros. da avenida Hercílio Luz
Roberto Pessoa Costa, com a rua Anita Garibaldi,

18 anos, soltei ro, residente adentrou em um compar­
em Capoeiras, à rua Cize- timenta do estabeleci-

nando Teixeira, 29, vendeu menta e furtou dois reló­

os objetocs a receptadores gios, além de 60 cruzeiros

de Florianópolis, que tam- em dinheiro. Logo que

sexta-feira e não retor­

nou. Segundo o registro
policial, Paulo Vicente re­

digiu um bilhete endere­

çado à esposa antes de

sair, comunicando sua

ida ao banco para des­

contar um cheque.
O desaparecido exerce

viço, porter sido vítima de
um acidente de trânsito.

Por ocasião de seu de­

saparecimento, trajava
calça cinza, camisa rosa

com listras' e sapato
branco. Segundo infor­

mações de .parente s,

Paulo Vicente, de cor

as funções de caixa no preta, é baixo e gordo e

Besc, estanao recente- está com o braço es-

mente afastado do ser-
. querdo na tipóia.

Suspeito de' assalto a carro
for,e foimorto pela polícia.

A polícia de Montreal
matou a tiros na manhã de
ontem um suspeito do as-

, salto de 2,8 milhões de dó­
lares (aproximadamente 28
milhões de cruzeiros) a um

caminhão de aço - carro

forte - da empresa Brink
há seis semanas em Mon­
treal. A vítima não foi identi­
ficadaaté a noite de ontem,
·segundo a polícia.

Segundo o porta-voz da

polícia, o suspeito foi
morto a tiros em um edifí­
cio residencial situado no

"Est End" devido à ação de
urna patrulha encarregada
da investigação do assalto

ocorrido a 30 de março

passado, o maior em 117. investigação às 5h30m na

anos da empresa Brink. garagem do edifício e re­

Na ocasião cinco bandi- cebeu ordem de deter-se.
dos util izaram metralhado­
ras antiaéreas para domi­
nar o caminhão da Brink e

apoderar-se do dinheiro e

de moedas de orata come­

morativas dos jogos olímpi-
cos de verão. O dinheiro es­

tava em notas de 100 dóla­
res ou notas menores, en­

quanto as moedas vauam
de 5 a 1 O�ólares cada uma ..

O homem assassinado
pela polícia aparentava
cerca de trinta anos e tinha
um rfv��r�'. ?egundo �a

fonte policial, o suspeito foi
localizado pela patrulha de

.

A desobed iência à ordem
provocou o tiroteio e a

morte do suspeito. A polí­
cia revelou ainda que Cons­
table Kevin Macgarr, agre­
dido na semana passada
durante a investigação do
assalto, participou do tiro­
teio e que o homem morto
ontem á conhecido das
forças policiais, pois esteve
envolvido na tentativa de
assassinato a 1° de maio úl­
timo dos sargentos­
detetives Andre Savard e

Pierre Gilbert, que partici­
param das investigações
sQ.b.r.e....Q roubo da Brink.

"

,

"CORRETORES
DE IMÓVEIS"

"MAGUEFA"
A MAGUEFA preparando a introdução de novas modalidades operacionais no mercado

imobiliário, está convidando corretores credenciados com largas pretensões proflssionais,
para integrarem sua nova equipe de venda. Entrevistas a partir de 2a. feira, das 9hs às 12 hs.
e das 14.00hs. às 18 hs. c/SR. CONTE. à Av. Rio Branco, 11.2·- Fpolis.

,

COMPRESSOR "EMBRACO

OUTUBRO
1974

MAIO
1976

Em outubro de 1974 a Empresa Brasileira de Compressores S/A .

EMBRACO iniciava na cidade de Joinville, Estado de Santa Catarina, a fabrica­

ção de compressores herméti c os para a indústria de refrigeradores domésticos,
sob licença da Danfoss/Dinamarca. '.

Hoje, decorridos apenas 19 meses, a EMBRACO orgulha-se �m anunciar que �
sua linha de produção atingiu o expressivo No. 500.000, merce d: um extraor�l­
nário trabalho de equipe de todos os colaboradores que compoem e mantem

coesa a família EMBRACO.
Com a implantação de projetos de expansão, enquad�ados nas priorida�es. do

II PND (Plano Nacional de Desenvolvimento), a tecnologia altamente eS��lallza.
da, a promoção de estágios na Danfoss e o treinamento de �esso:1 qualificado, o
compressor hermético No. 500.000 da EMBRACO simboliza �ao apenas os an­

seios do governo, mas também os obj�tivos a. que se propoe a Empresa em

produzir alta qualidade num elevado ambiente de trabalho.

•

/
I

tomou conhecimento do
fato a Delegacia de furtos e

Roubos diligenciou por vá­

rios pontos da cidade; re­
sultando na captura do

"gatuno", no aterro da baía

sul.
.

Agora, Jorge Luiz

encontra-se recolhido à Ca­

deia Pública, enquanto a

DFRD de Florianópolis
mantém contato com a po­
lícia gaúcha para apurar
sua vida pregressa.
Os dois objetos, assim

como o dinheiro, foram re­

cuperados ,e devolvidos

aos proprietários Dilzom

Max da Silva e Aurino Aires

Teixeira.

. Em 8 dias, 265· veículos multados
No período de 28 de abril a 5 do corrente, os guardas do

Detran, em diligências realizadas em diversos pontos da cidade,
autuaram um total de 265 veículos, que cometeram infrações
contra o Código Nacional de Trânsito, somando as multas a

importância de Cr$ 21.668,00. Durante essas diligências não
houve apreensão ou cassação de carteiras de habilitação.,MULTAS

Dos 265 veículos multados, 151 são doprimeiro grupo e

receberam penas de Cr$ 46,00, cujas licenças são as seguintes:
AA-0121 AA-0207 AA-0377 AA-0544 AA-0456
AA-D673 AA-0898 AA-1183 AA-1464 AA-2747 AA-2795
AA-2989 AA-3476 AA-3511' AA-3663 AA-3706
AA-3767 AA-3783 AA-4001 AA-4035 AA'-4046
AA-4125 AA-4304.AA-5265 AA-5356 AA-5643 AA-5896
AA-5907 AA-5944 AA-5953 AA-5979 AA-6003 AA-6214
AA-6214 AA-6461 AA-6608 AA-6608 AA-691A AA-6919
AA-7076 AA-7197 AA-7205 AA�7430 AA-7475 AA-7503
AA-7554 AA-7678 AA-7833 AA-8047 AA-8077 AA-8127
AA-8271 AA-8377 AA-8763 AA-8944 AA-9007 AA-9199
AA-9210 AA-9314 AA-9370 AA-9663 AA-9780 AA-9983

AB-0730 AB-0855 AB-0877 AB-I091 AB-1279 AB-1401
AB-1515 AB-1607 AB-I927 AB-2055 AB-2233 AB-2266
AB-2367 AB-2453 AB-2491 AB-2660 AB-2811 AB-2962
AB-3226 AB-3349 AB-3443 AB-3638 AB-3647 AB-3776
AB-4050 AB-4261 AB-4571 AB-4863 AB-4944 AB-4013
AB-5143 AB-5268 AB-5403 AB-5433 AB-5433 AB-5705
AB-6338 AB-6369 AB-6464 AB-6648 AB-7172 AB-7594
AB-7831 AB-7896 AB-8132 AB-8425 AB-8482 AB-8373
AB-8491 AB-8558 AB-8655 AB-8682 AB-8715 AB-8728
AB-8798 AB-8803 1\]3--9_94.1 AB-9211 AB-9351 AB-9380
AB-9566 AB-9967 AB-9967 AC-0048 AC-Ol7:l AC-0239
AC-0483 AC-0567 AC-0537 AC-0962 AC-0972 AC-0972
AC-0972 AC-0972 AC-I005 AC-1440 AA-221 AA-315
AX-ODI3 AW-0016 AW-0996 AW-I051

Com multas de Cr$ 70,00 foram autuados 42 carros, a saber:
AA-0015 AA-0162 AA-1454 AA-1680 AA- 2532 AA- 2913
AA-3835 AA-4274 AA-5190 AA-6513 AA-6754 AA-6919
AA-8636 AA-8644 AA-8.895 AA-9677 AB-0128 AB-0686
AB-0885 AB-3753 AB-5768 AB-5798 AB-;;869 AB-5964
AB-6695 AB-7052 AB-7594 AB-7712 AB-79?7 AB-8574

...r,

PRESENTES PEDROSO
PARA OS NOIVOS

(e os casàdos também
Dormitórios modulados da linha nobre, em cerejeira ou texturizados,

. por preços de fábricá. e um presente PEDROSO para o mês de maio,
Se duvida, vá ver. Guarda-roupas com 3 - 4 ou 5 portas. Com ou

.sem armários superiores. Você'mesmo forma-o conjunto, escolhendo
as peças de acordo com o tamanho do quarto de dormir. São
dormitórios para casal e solteiro. E cada peça tem um desconto
especial de 30%.

Dormitórin para casal

Guarda-roupa com 3 portas
Cama. 2 criados-mudos

6:n����P�3:800,OO'
Ê PREÇO DE FABRICA MESMO!

VEJA ESTE OUTRO PRESENTE PEDROSO PARA O MÊS DE MAIO.

3.800,00
Conjunto estofado da linha nobre.
Padrões de revestimento variados.

De 5.500,00 por

Modelo exclusivo;

Ê PREÇO DE FABRICA MESMO!

PEDROSO TEM MAIS PRESENTES PARA VOCÊ!

Colchões PEDROSO - o mais alto do Brasil
Colchões anatômicos ANATaM - 15 anos de garantia
Colchões das melhores marcas nacionais,
no maior estoque do Brasil.

30% de desconto .\

Cortinas prontas em várias medidas. Ê só colocar. Padrões belissimos .
.

Tapetes prontos. Tapetes Persia Tabacow. Tapetes de peles.
30% de desconto

Tapete Persia Tabacow
2,00 x 3,00 m.

O·1.900,OOpor

1.200,00
São presentes PEDROSO para os noivos, (e os casados também).
TODA A LINHA NOBRE DE ESTOFADOS COM DEZENAS DE MODELOS EXCLUSIVOS, TEM 30% DE DESCONTO.

Móveis Pedroso Ltda. Dr. Murici, 339 - Curitiba - Paraná
Fone: 23-6854/22-2075 • Tapetes e Decorações Pedroso Ltda.

Murici, 231, Fones: 23c9822/22-4787 • Decorações e

Representações J. Pedroso Murici, 229, Fones: 23·9822/23·9479
..

• José Pedroso de Morais &Cia. Ltda. - Fábrica de Móveis
Rua Nilo Peçanha, 2.199 -: Fone: 52·2232 • Pedroso­

Distribuidora Catarinense Ltda. R. Santos Saraiva, 49 - Estreito
- Florianópolis Fones: 44-1389/44-2517 •
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Aparadas algumas
arestas para o estabele­

cimento da fusão dos

municípios de Florianó­

polis, São 'José, Palhoça
e Biguaçu, empreendida
extensa e cuidadosa

elaboração de projetos,
conscientizado o povo e

procedido o plebiscito, o
novo "grande municí­

pio" criado por lei esta­

dual passaria- a formar

com maior número na

relação das capitais bra­
sileiras.

Florianóp?lis, ou o

outro nome que lhe

fosse escolhido, conta­

ria com uma superfície
de 1.486 quilômetros
quadrados (362 de 'Si­

guaçu, 274 de Sáo José,
361 de Palhoça e 489 da

capital) e seria povoado
,po�.j.lJ11a população de

_·W

.

281.0'00 pessoas (18.00(')
.l"-,.

de Biguaçu, 65.000 de

São José: 28.000 de Pa­

lhoça e 170.000 da capi­
tal).
Teria 792 quilômetros

de estradas municipais
para cuidar (140 �e Bi­

guaçu, 210 de São José,
300 de Palhoça e 142 da

.c.apitat) e seria represen­
tado por um eleitorado

de 110.000 votantes

(8.000 de Biguaçu,
20.000 de São José,

I

10.00 O de Palhoça e

• 72.000' da capitalj.Esses
núcleos têm diferentes

precominâncias políti­
cas, sendo, de acordo

com as últimas vota­

ções, Biguaçu cerca de

70 por cento arenista,

São .Iosécerca de 80 por
cento arenista e Palhoça
e a capital, cerca.de 60

por cento emedebista.

Embora .corn maior

área, maiores necessi­

dades e maior demanda
de aplicação, Florianó­

polis não seria enrique­
cido financeiramente

pela "aquisição" dos

três pequenos municí­

pios, pois seu retorno de
ICM se veria acrescido

de parcela equivalente,
hoje, a Cr$ 162.000,00

(Cr$ 15.000,00 d� Bi­

guaçu, Cr$ 100.000,00
de São José e

Cr$ 47.000,00 de Pa­

lhoça). O orçamento
municipal teria um

acréscimo correspon­

dente hoje a

Cr$ 8.500.000,00 (Cr$ 2

milhões de Biguaçu,
Cr$ 3.700 mil de São

José e Cr$ 2.800 mil de

Palhoça). Subiria de.
Cr$ 140.000.000,00"para
apenas
Cgã2148.500.000,00.

A fusão de São José,
Biguaçú e Palhoça
foi inicialmente
proposta pelo deputado
Antônio Pichetti

(foto) na ASSembléia

Legislativa. Se a idéia
for consolidada, Santa'
Catarina terá uma

Capital alícerçada numa

força economia
suficientemente capaz.

Em meados de 1975 o

deputado Antônio Pichctti

(Arena) levantou na As­

semhléia Legislativa a idéia
da fusão da capital com. os
municípios de São José, Bi­
guaçu e Palhoça, como so­

Iuçáo para o desenvolvi­
mento de Florianúpolis e

integração desses 'peque­
nos municípios que. vivem
praticamente da atividade
sócio-econômica da Capí­
tàl, A idéia, debatida e dis­

secada, ganhou corpo, mo­

htlizou administradores e

sensihilizou o povo. Ficou

depois "suspensa tempora­
riamente" na fase de se co­

lher, em cada município, a

subscrição mínima de 100
eleitores e partir-se para a

campanha conscientizadora
e, por fim, o necessário ple­
biscito. O que, além do
"sim" ou "não" à fusão, es­
colheria o novo nor:ne para o

"grande município" ou op-

taria por um dos nomes an­

teriores.

Pichetti, fiel a essa idéia,
acredita-a ainda hoje como

melhor forma de planeja­
mento integrado para o de­
senvolvimento da regiáo.
Além de dotar de condiçôes
áreas ("as cidades peque-

.

ninas") de poucos recursos,

que entravam o cresci­
mento da capital, essa' des­
centrulizaçâo só haveria de
ser benéfica. Tanto na fir­

mação de uma pujança polí­
tica; mais representativa
regional e nacionalmente,
corno na Formuçúo de uma

ll'l1ida{Ie admin istrati va.
"Acho que todos os muni­

cípios só ganhariam com a

fusão. O Centro Adrninis­
trativo poderia passar para o

lado do continente e a Ilha
seria desafogada, com uma

melhor valorização de seus

aspectos residenciais e tu­

rísticos" .

o prefeito de

Florianópolis, Esperidião
Amin(foto), só encontra

vantagens nesta fusão.
Os problemas que
poderão surgir não chegam a

causar temor porque
só desta forma a Capital
terá condições de

suportar o célere
crescimento. As soluções
seriam "integradas".

I

Considerando problemá­
tica (mas contornúve ll em

termos políticos, coerente

em termos econômicos, nc­
cessánu cm termos admi­
nistrativos e viável em ter­

mos gerais a fusiio dos mu­

nicípios da área da Grandc
Florimópol is, o prefeito
Espe ridiiio Amin He lou
Filho tem se manifestado
favorável a essa providên-

mcnto com uma área de ex­

pansâo industrial c para os

municípios d� Biguaçu, São
José e Palhoça, a vantagem
'<las soluções integradas.

As vias de acesso consti­
tuem soluções desse gê­
nero. Os serviços públicos,
geralmente com origem na

'

capital, têm estruturação
para o conjunto dessas ci-
'dades. Barreiros, por

cia, desde que amparada exemplo, é um bairro in­
em cuidadosos estudos e termunicipal, com ruas que

projetos que encontrem o correm parte em Florianó­
entrosamenro de todos os

.

polis e parte em São José.
sctores do interesse córnum
aos quatro núcleos.· Daí achar que para que' a

ocorrente "fusão" se torne

Enumerando vantagens em fusão legal, basta que

para todos eles, vê, no vulto sejam polidas arestas da
de recursos e esforços reu- ati vidade político-súcio­
nidos, as melhores possibi- . econômica, de ixando-s e
lidades da unidade de apli- que siga o processo desen­

cação .. Para Florianópolis volvimentista o seu ca­

representaria o aparelha- minho natural.

Integrada-à Capital, Biguaçú
tem esperança de 'encontrar a solução

para todos os seus problemas.
(textos de Saint Clair Monteiro,

fotos Orestes Araújo)

II$OU a favor,
a cidade vai

melhorar".

ffA idéia é

aceitável". Diz:;

.

o prefei te.

Biguaçu: uma
cidade com muitas
dificuldades.

Para a empresa Transportes Coletivos Biguaçu Liml
tada, que diariamente apanha lá a metade da populaçãot
traz para trabalhar, estudar ou fazer compras em Flori,
nópolis, a "fu-são" é fato consumado. Tanto que seul
ônibus, na indicação de rota, não mencionam Biguaçu_
Florianópolis, mas BigUaçu-Centro.

'

A Telesc também já integrou Biguaçu (cerca de 1�
aparelhos) ao sistema telefônico da capital, dandoj,
possibilidade de chamadas diretas no prefixo 43,
No mais, a cidade de município, com quase 82 an�

(que serão festejados na próxima segunda-feira), uml
área de 362 quilômetros quadrados, 18 m.il habitanta.
um orçamento que não passa de Cr$ 2 milhões anuais
têm comércio pouco desenvolvido (150 estabelecimerm
que recolhem mensalmente Cr$ 300 mil de 'ICM e ensejai
à municipalidade um retorno de Cr$ 15 mil), uma só agê�
cia bancária (Banco Real) inaugurada há' seis meses, trfu
postos de gasolina, um supermercado e algumas indú,
trias como a Implac, a Carvan, aWildner e outras menores

que recolhem IPI em Florianópolis, por não haver lá Col�
toria Federal.

'
.

"BIGUAÇUENSES"
Há uma farmácia, nenhum hospital, nenhum médico

, residente, uma ambulância da Prefeitura e a frota deli

táxis, para transportarem casos de emergência ou asvisi·
tas de rotina à capital. Os ambulatórios do Inps e·do
Funrural atendem somente durante o dia, contando i mia· •
sive com-serviços médicos. Como não há rnaternidadea
área do município, diz-sepor lá que-não nascem "bigu�
çuenses). Todas as gestantes são transportadas para as

maternidades da capital, a fim de 'darem à luz e, cone

quentemente, fica constatado no registro de cada criança
o nascimento "em F!orianópolis".

-

O município tem 8.000 eleitores, nos quais70 por cento

são "arenistas". Ou eram, advertem os vereadores (nove
titulares e dois suplentes), todos também da Arena. Pois
e'les acreditam plenamente que no próximo pleito esse

eleitorado ficará dividido, face, até agora, a não instalação
de luz elétrica na região de Três Riachos (mais de 200ij

eleitores), meta dita prioritária das administrações muni·

ciipal e estadual.
Biguaçu tem ainda várias escolas de 1° grau, urna def

Grau e urn numeroso grupo de universitários, estudantes
na capital.

.

'

E aCapital teria1.48& km2 ocupadospor 281milhabitantes

no povo todo

põe esperança
nessa idéia".

Explicando que Biguaçu
foi, no início, um município
"itinerante", o prefeito
Lauro Locks (ex-deputado,
10 anos de legislatura);
refere-se a sua criação, em
1833, em São Miguel e com
esse nome" Foi transferido,
em 1886,para o local onde
se encontra hoje, com o

nome de Biguaçu e em 1888
voltou para a localidade de
São Miguel, conservando a:

denominação de Biguaçu,
'Em 1894 estabeleceu-se
novamente, e desta vez de­
finitivo, no atual paradeiro.
Disto se comemorará pro­
ximamente o 82° aniversá­
rio e o principal aconteci­
mento desse período será
por certo, a restauraçâo da
velha igreja, próxima ao

balneário e ao '''camping''
do município, todos com o

nome de São Miguel.
Manifesta que seu ponto

'de vista, com referência à
fusão dos municípios da
área da Grande Florianópo­
lis, não se modificou. "A
idéia é aceitável, desde que
estudados os aspectos de
entrosamento não só das ci­
dades como de seus interio­
res. Com economia cujo es­

teio repousa na atividade
rural e com possibilidades
de expansão através da in­

dústria, Biguaçu está a de­
mandar o aparelhamento de
um sistema rodoviário, a

.Formaçâo de mais recursos'e
a adequaçãü ao cresci­
mento. Acho esse propó­
sito, a longo prazo, extre­

mamente válidv do ponto

de,,:riyis,ta acJ,ninistrativo,
urna+vez solucionadas as di­
ficuldades imediatas e es­

tabelecida uma estrutura

para a integração".

'·A cidade é velha e anda"O comércio aqui é

fraco. Numeu ramo, tecidos meio parada, mas no nosso

·e confecções, então, é de. remo, materiais para cons­

desanimar. Ó pessoal pre-' truções, sempre se vende,
fere fazer compras em Flo- alguma coisa".Calixipo de

rianópolís e com isto os nos- Paula - foto - (Comercial e
sos estoques se desatualí-

. Instaladora Urânio, praça
zam. Tem meses que o mo- Nereu Ramos, 20) entende
vimento da loja nâo chega a que um municipio pequeno
Cr$ 2,500,00". como Big(jaçu só teria a lu-
Dizendo isto, no balcão crar 'ne tusêo' em que pas­

da "Casa Rocha" (rua João sasse 'a, formar um grande
Pessoa, 42) e no meio de município.
uma profusão ·de· tecidos,
roupas,

ca�ados
e "miude-

zas", Est fano Braz da Acha que essa providên­
Rocha (fot) manifesta-se· cia criaria novo alento para a

favorável à fusão, ainda que, indústria e, conséquente­
tenha que mudar de ramo�" mente, para o Comércio: 10-.
pois não acredita que ela : 'cet. Diz-se, por isso, a favor

venha a melhorar <I seu ne- da fusão· dos municípiô,s da

gócio. Grande Florianôpolis. O
"Mas vai melhorar a ci- povo todo põe esperança

dade e, como morador de nessa idéia, da ·qual se fala

Biguaçu, acho conveniente há tanto tempo .. Pois espera

um,� illtegr;lção que possi- que ela traga de-senvo/Vi­
hiIjt� ihüi$' réc�lts()S,-ITUlior rT]ento. trabalho.e melhoria

,lssistência fi eóndiçiJes para de vida com o condiciona-
cl\escer no conjunto". menta econômico".

nM�lhor sena

que tudo fosse

uma coisa só"

nMais empregos,

mais gente e

mais dinheiro".

A fusão será

numa vantagem",
para o gerente.

nEu estou

neutro", diz

o vereador.

O padre Luiz Carlos Ro­

drigues - foto -, vigário da

Paróquia de São João Evan­

gelista, que, na mafriz (em
Biguaçu) e em 21 capelas,
congrega este município e o

de Governador Celso Ra­

mos, pensa que seria extre­

mamente vantajosa a fusão
des municípios da Grande

Florianópolis. "Biguaçu é

pequeno e pobre de condi­

ções. Já que tudo é feito lá,
na ceoitet,' melhor seria,
mesmo, que fosse tudo uma
coisa só. Soii-« favor dessa

fusão, desde que bem proje­
tada. e amparada numa efi­
caz linha de atendimento,
com postos de serviços,
agência.s, delegacias, re­

partições, etc."
c aproveita para lembrar

ao povo das cidades ·da fu­

são", que dia 30 será a sua

grande festa de Nossa Se­
nhorá dos Navegantes. Ali
em Biguaçu

José Besen - foto -,

sócio da mesma Comercial
e Instaladora Urânio, acre­

dita que o "esv.aziamento"
atual da cidade seja cau­

sado pela necessidade da

poputeçeo, quase toda, de ir
trabalhar em Florianópolis,
já que é muito reduzido o

mercado de, mão-de-obra
em Biguaçu.

Pensa, por isso, que a

fusão traria soluções. Inte­

grado a capital e aos demais
municípios da Grande Flo­

rianópolis, Biguaçu, que
dispõe de área industrial.
atrairia indústrias. E com isto'
haveria mais empregos na

localidade, menos gente em

trânsito e mais dinheiro cir­

cvlando ali mesmo. ·Camo
um bairro retirado de Floria­

nópolis, Biguaçu encontra­

ria facilidades em criar a es­

truturação da vida-própria.

Contando que acabam de

deixar sua agência (rua João
Pessoa, 17) um empresário
paulista, diretor de Mosque­
teiros Andorinha Lida, indús­
tria que está se estabele­
cendo em Biguaçu e abrindo
conta no banco, Gessi Sil-

veira - foto -, gerente do
Banco Real, único estabele­
cimento bancário na cidade,
informa que a casa, nove a/i,
teve suas expectativas su­

peradas. Mantém /á 920 con-
.

tas, presta todos os serviços
do mercado bancário e de
seus 10 funcionários apenas
um é residente em Florianó­

potis;' Mas isto poderá ficar
ainda melhor com a fusão
dos municípios da Grande

·Florianópolis. Ela represen­
tará a vantagem do desen­

volvimento integrado'para a

região e muito mais poderá
canalizar recursos e ri-

queza". \

o vereador J oaqui!11
.

Gonçalves dos Santos, d�
Arena - foto -, (lá não ha,
vereador do MDB) declara
que, como, os demais verea··

clores, "está neutro". Sabe
que há desemprego, qu�
Biguaçu necessita, no �I'
nimo, de mais duas indu�'
trias de recursos financel'
ros, 'estradas, eletrificação
rural (principalmente el�
Três Riachos), mas não cre

que a propalada fusão re'

presente solução para tuf.oisso. "Pois Florianópo IS

também é carente em muita
coisa. E para se solllcion�r

. erU!
os problemas daqui, 5

preciso que antes fosseP!
solucionados os de lá. AchO
que só se poderá pensar CIP

equacionar ' dificllldlld�s
comuns à Grande Florillno'
polis, depois de se' ter dCP'O·contrado as soluçôes .

f"
.

en­
mésticas para as de leI

<:ias de FlorianÓpolis".



nCine Cecomtur parece estar

lega�JJ, diz a. Prefeitura.

Se o projeto tivesse sido aprovado um pouco depois estaria i!�gal
A planta do Cine Cecomtur foi aprovada em

12 de janciro de 1973 pela Prefeitura, segundo
o Código de Obras e Edificações do Município,
lei 246, datado de 21 de novembro de 1955.
Esta a primeira observação do secretário de

Obras da Prefeitura, sobre as indagações do
vereador Edison Andrino de Oliveira, divulga­
das na edição dodia 14deste mês em O Estado,
acerca da legalidade e aprovação ou não das

atuais condições deste cinema, principalmente
quanto a inexistência de porta de saída inde­
pendente da de entrada;

'PRELIMINARES
Folheando o Código de Obras em vigor na

época, "segundo avaliação p�eliminar ,? pro"

jeto do cinema parece que esta ?orreto, ' �IZ o

secretário. Aparent�mentetambem as medidas

estão em acordo, tanto da sala de espera e

corredor e, ainda das portas.
Diz o artigo 438 que as portas de saída deve­

rão ter um metro de largura para cada gr�po de
100 pessoas e, dando a saída para um corredor,
está prescrito que, este deverá ter 3 metros de'

largura para cada grupo de também 100 pes-
soas. .

Também menciona-se que o corredor deverá
ter uma largura igual a soma da largura das

portas que servirem para o escoamento do pú­
iblico;'.'e isto parece estar correto", diz o secre­
'tário, lembrando o aspecto do cinema mas não

olhando no projeto original.I
Pelo Código de Obras e Edificaçóes vigente

atualmente, lei 1.246, de 1974, o Cinema Ce­

comtur deveria �er outra situação. Diz o artigo
74, parágrafo 4°, que "será previsto no projeto

uma independência de circulação de entrada
de saída". E sobre uma possibilidade de

exigir-se dos proprietários do Cinema uma al­
teração no sistema de circulação de público,
para evitarem-se problemas "como numa si­
tuação de emergência", segundo o vereador
Edison Andrino "a Prefeitura poderia exigir
isto fechando-o, mas creio que a própria popu­
'fação não iria gostar disto", acredita o secretá­
rio de Obras.
OS BOMBEIROS
O projeto preventivo do Cine Cecomtur foi

também aprovado pelo Corpo de Bombeiros da
Capital. "Ele, tem todas as condições mínimas
de boa segurança, com ótimo projeto hidráu­
lico e instaiaçào de unidades extintores e caixa
de incêndio, segundo Ô tenente coronel Alvair
Nunes da Silva, comandante do Corpo de
Bombeiros.
Também após a vistoria do prédio, foi dada

aprovação. Mas se os cinemas deveriam, ao
Iar+o do projeto preventivo, apresentar outras
condições complementares de segurança
dentro do projeto arquitetônieo, o comandante
deixa a cargo da Prefeitura. Ele prefere não.
falar. I

Só comenta que a partir de 1973, o órgão tem,
agido com todo o rigorem todas as novaseons­
truções: sistema hidráulico e unidades,extinto­
res é o mínimo que se exige. Sobre projetos
anteriores não há fiscalização "não podemos
ser um órgão policiador inclusive por deficiên­
cia de pessoal", segundo o comandante. E as­

sim, "há cinemas e outros locais que santisfa­
.zem estas condições e outros não", ele con;cluiu.

EM o

Aplica-se diretamente sobre o cimento,
tacos, madeira ou ladrilhos, com

.

maior economia de tempo e dinheiro.
� a íorracão indicada para
Arquitetos e Construtores.n?

.

planejamento de novos edlflclos
ou residências.

o ESTADL16 de maio de 1976 - Pá ina 15
/

Amanhã abrem inscricôes para
vestibular de julho'dá Udesc

A partir de amanhã a

UDESC estará inscrevendo
os candidatos ao concurso

vestibular unificado, para

ingresso no segundo se-'

mestre deste ano. O prazo
de inscrição se e�ntenderá
ar e o dia 18 de junho,

.

sendo obedecido o horário

das 9 às 12 e das 14 às 17

horas. Há um limite de 335

vagas, distribuídas em

nove cu rsos oferecidos

pelas cinco unidades que a

Universidade mantém: Es­

cotas Superiores de Edu­

cação Física, de Adminis­

tração e Gerência e de Me­

dicina Veterinária e Facul­

dade de Engenharia e de

Educação. Os exames se

Embora o início da safra da·
tainha seja-em maio, os pes­
cadores têm esperanças de
bons lances somente no pró­
ximo mês. A pesca da tainha
constitui-se numa das mais
importantes atividades pes­
queiras .so Sul do país, com
boa produção em Santa Oa­
tarina, mas os maiores car­

dumes concentram-se na

Lagoa dos Patos, no Rio
Grande do Sul.

Segundo o diretor da Su­
depe, Ernesto Trernrneí, a

re'a'lizarão no período de 18 de Engenharia de Joinville, cido pela UDESC, 45 per- Tetecomunicações. en­
a 21 de julho, estando o rua Otto Boehrn. 48 (fone -tencern ao curso de Admi- quanto que, para a Medi­
número de inscrições esti- 2124); Escola Superior de nistração; 40 ao de Educa- cina Veterinária ficou esta­
mado em 2.500 Medicina Veterinária, .de ção Artística; 50 ao curso belecido o ingresso de 40

Lages, àvenida Luiz de de Educação Física, todos alunos.
Â1NSCRIÇAO Camões, 2090, (fone 22- ministrados em Florianó- Os candidatos classifi­
Para se inscrever ao ves- 0128); Fundação/ Educa- polis. Para a unidade de cados no concurso vestibu­

tibular, o aluno deverá, ini- cional de Criciúma, Praça Joinville estão previstas 60 lar da UDESC deverão efe-/
cialmente, recolher urna Nereu Ramos .:50 e na Fun- vagas, para o curso de En- tivar sua matrícula na sede
taxa de Cr$ 210,00 numa daçãoUniversitária do De- qenharía de Operaçãodls- das unidades, nos dias
das agências do BESC ins- senvolvimento do Oeste, si- tribuídás nas modalidades 26,27 e 28 de julhó. Aqueles
taladas nesta Capital, em tuada n9 Km 6 da estrada de Mecânica - com opção que forem aprovados em

Joinville, Lages, Criciúmae Chapecó=-Sáo Carlos. em máquinas e motores - Educação ,Física serão
Chapecó, quando receberá Além do comprovante do e Metalurgia (para cada submetidos a exame ctí­
o "Guia ,dO Candidat�", p�?amento d� taxa, ocan- uma das ·modalidades se nico, por uma junta mé­
que contem todas as 10- d/lato devera apresentar, estabeleoeu um número de dica, no dia�6 de julho, no
formações sobre' os exa- no ato de inscrição, a car- 30 vagas). Para o curso de Hospital Lara Ribas, à rua

mes. Como postos de in<?r1teira de identidade eo re- Engenharia Mecânica Major Costa, nesta Capital,
ções foram definidos a rel- querimento devidamente (plena) há um limite de 30 ,0 seguinte horário: sexo

torta da UDESC, situada à preenchldo, sem rasuras. vagas n,úmero também es- feminino, a partir das 18
avenida Rio Branco, 164 VAGAS tipulado para o curso de horas e masculino às 20 ho-

,
(fone 22-4322); Faculdade Do total de vagas ofere- Engenharia Eletrônica- raso

A tainha é menos importante
que a sardinha na pesca,de s,e

produção total desse pes­
cado em 1975 foi de
3.781,565 quilos. A pesca é
realizada por traineiras que
'fazem parte dá frota' indus­
trial que normalmente segue
para o Rio Grande do Sul,
num total de 51 embarcações
com desembarque em Santa
Catarina, <

- A tainha é capturada em

maior volume pela pesca in-'
dustrial, sendo que a artesa­
nal é feita através dos arrast­
ões de praia, A safra inicia em
maio e termina em fins de'

junho,
No ano passado o total da

safra alcançou a soma de c-s
20,204,08'1,2Ó, a tainha re­

presentou somente 4,39% no

'cômputo geral do pescado
em Santa Catarina. Enquanto
que a sardinha, com

55,327,657 quilos, alcançou
64,30%.•
CICLO EVOLUTIVO
A tainha, conforme o ta­

manho é também chamada
de tainhota. Agrupa-se em

cardumes encontrados nas

praias, portos, em desem-

barcadores de rios e lagos sa­
lobras, Pertence a família
"muçllldae" em espécie
"mugil brasiliensis" e

alimenta-se de pequenas
partículas de matéria orgâ­
nica que há nos fundos de

lama, onde encontram orqa­
nismos planctônicos animais
e vegetais,
Alcança a maturidade se­

xual - desenvolvimento go-'"

nodal- em águas protegidas,
.

uma, vez que são peixes que
vivem tanto em águas do
mar, como em águas salo-

bras ou doces, Durante a

mudança do outono para o

inverno, se reunem em car­

durnes e saem para o mar a

desovar. São bastante prolí­
feras, pois fêmeas de uns 50

centímetros chegam a ter até
três milhões de óvulos,
porém requerem certa prote­
ção quando estão com' os
ovos maduros.
O peso médio dessa espé­

cie de' peixe está entre 800 a

1,500 gramas, embora ainda

sejacomum pescar tainha de
até cinco €luilos.

.'

L, A FORRACAO 00 ANO DOISMIL

Antigamente usava-se a tora de madeira para fazer o piso,

PEDROSO TAPETES E DECORAÇOES
JA APLICOU MAI.S DE DOIS MI LHOES
DE METROS QUADRADOS DE

FORRAÇOES EM TODO O BRASIL.
A EXPERIÊNCIA DE
25 ANOS � A SUA GARANTIA'
,DE QUALIDADE E PERFEiÇÃO.

Hoje existe a forração do ano dois mil:

PEDROSO LUXO.

Duranyloo PEDROSO luxo·
a forração que .suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

Antes de' comprar, verifique se cada peça traz impresso o nome:

DURANYLÚN PEDROSO LUXO.

DURANYLON PEDROSO LUXO - o único triplo agulhado - é marca

nacional e pode ser adquirido em todo o Brasil. .

Dura,,�
PEDROSO luxo

)( tem o dobro do peso e espessura de

seus similares. ,

1.600 gramas por met�o quadrado.
Anti-aiérgico, Anti-mofo - Anti-traça,
Refratário á umidade - Lavavel.
Fácil limpeza,

Entrega ou colocação imediata em qualquer quantidade, com a mais

avançada técnica do ramo tapeceiro do Brasil.

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES

Ion
--O luxo

aprovado tom sucesso total para locais
de trânsito intenso. Cinemas, hotéis.
lojas, colégios, repartições, metrô,
aviões, residências e casas de praia.

Pertencem ao Grupo Pedroso as seguintes empresas:

José Pedroso di Moraes & Cia, Ltda. - Fábrica de Móveis - Rua Nilo Peçanha, 2199 -'- Fone: 22-5317 - Curitiba

Móveis Pedroso t.tda. - Móveis, estofados, colchões e tapetes - Rua Dr. Murici, 339 - Fones: 23-6854 e 22-2075 - Curitiba

Tapetes e Decorações Pedroso Ltda. - Tapetes e'forrações - Rua Dr. Murici, 231 - Fones: 23-9822 e 22-4787 - Curitiba
,

Decorações e Represen't�ç'ões J, Pedroso Ltda, - Decorações - Rua Dr. Murici, 229 - Fone: 23,8922 - Curitiba

Pedroso _ Distribuidora Catarinense Ltda. - Móveis, estofados, colchões e tapetes - Rua Santos Saraiva, 49 - Estreito - F.lorianópolis
Fones: 44·1389 e 44,2517
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A cidade
[de novo J sob as águas

':- ..../:.:::::.\
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Ainda não,
Existe preconceito racial

em Florianópolis. Fernando

Henrique Cardoso e Octávio
lanni publicaram em 1960 um
livro - Cor e Mobilidade So­
cial em Florianópolis -

(Companhia Editora Nacio­

nal).- onde o problema é so­

cioloqicarnente analisado
com a seriedade a a profun­
didade de nenhuma outra

obra. E nas conclusões, a

constatação da ideologia ra­

cial do branco não deixa dú­
vidas sobre a existência -

comprovada através de .pes­
qUisa - de preconceito ra­

cial instalado profunda­
mente na cultura, usos e cos­

tumes da ilha. Segundo essa

ideologia racial do branco, o
, negro e os mulatos são

sempre portadores de atribu­
tos negativos. E eles próprios
considerados como respon­
sáveis pelas posições inferio­
res "e socialmente desvalori­
zadas que ocupam na comu­

nidade". Isso quer di�er que
o branco acha que o negro
está em posição inferior por
culpa dele - negro - não

conseguir ascender na es­

cala social.

Se levarrnos.ern conta a ci�
tada ideologia racial do

branco, "a presente distri­

buição de status, segundo os

grupos raciais não se deveria

à predominância econômica
e social do branco, mas à in­

capacidade do negro e do
mulato para competirem
com os brancos em condi­

ções de livre concorrência".

,AS FESTAS
A socióloga Zuleika Mussi

Lenzi acredita que o preoon-

segundo 'os sociólogos.
'

preconceito racial?", as pes­
soas respondem "não, não
tenho preconceito". Mas se

traem quando o questionário
pergunta se "deixaria sua

irmâ ou alguém da sua famí-
.

lia casar com uma pessoa de'
.
cor? e surge a resposta da
maioria: "não".
Em Florianópolis há um

tipo de preconceito racial
sem segregação, sem proibi­
ções escritas, mas aceito

pela comunidade, pelo
grupo. A antropóloga Neusa

Maria Bloemer afirma que
brancos e negros "aceitam a

discriminação porque é uma

discriminação, não segre­

gada" ..

ceita racial em Florianópolis
seja uma consequência 'de
um preconceito econômico,
anterior e· mais radical que o

.

de cor. "Osneqros foram ,1i­

bertos da escravidão, mas

não lhes foi oferecida urna
forma para sairem da situa­
ção econômica baixa em que
se encontravam". A partir do
memento em que eram po­
bres, não conseguiram atin­

gir uma educação formal e

como consequência não

conseguiam deixar de ser

trabalhadores braçais. exe­

cutores de serviços que não

exigissem atributos mentais,
Não que haja qualquer dife­
rença física entre negros e

brancos, não que haja qual­
.quer diferença entre a capa- A antropóloga lembra que
cidade mental do negro e do "os negros não têm chance

branco. Na' verdade, uma de tomar conhecimento de

criançamal alimentada, seja que são minoria ..Só quando
ela branca ou negra, aprende atingem um nível educaianal
menos e se torna mais atra- e econômico mais alto é que
sada lias estudos. Como po- começam a sentir o pro­
bres, os negros teriam come- blema".

.çado a ser conslderadosinte- Uma constatação:
riares. tomando-se os censos de-

Mas a professora Zuleika moqrátlcos, desde 1872 até
lembra do tempo em que 1970, é fáé�1 verificar. que o

havia o "footing" na Praça número de negros tem dimi-
XV. Os brancos no lado do nuído (número, relativo) e o

Palácio, os pretos no lado do número de mulatos tem au-

jardim. E ela observou uma mentado. Uma busca' do

festa, há uns dois anos atrás, "branqueamento"?
na Lagoa da Conceição, Esse "branqueamento",
onde brancos e negros dano. através de maquiagem clara,

çavam numa mesma casa .. :. .cabelos esticados por uma

mas em salas separadas.
.

"série de processos, atual­

mente parece estar sendo
:

substituído - principal­
mente entre os jovens - por
uma atitude .inspirada no

movimento
\
norte-americano

que pretendeu mostrar que
"black is beautiful": a des-

BRANQUEAMENTO?
A mesma professora .Zu­

leika Mussi Lenzi fez uma

pesquisa, com os alunos, em
1968 onde pôde constatar

que à pergunta "você tem'

coberta de um padrão de be­

leza negra.
Segundo constatou o livro

Cor e Mobilidade Social em

Florianópolis, a ideologia ra­

cial do negro e do mulato se

organiza eni função "de duas
ordens de fatores: em �ri­
meiro lugar, as formas de

comportamento do branco;
em segundo lugar a ideolo­

gia. racial deste". Então, po­
demos concluir que os bran­

cos pensam que o negro não

.ascende socialmente por

culpadesuas (do negro) limi­
tações. E o negro, por basear
seu moda de pensar-no que o

branco pensa, acaba se sen­

tindo realmente inferior.

RACISMO:
COMP.ENSAÇ*O? ,

E finalmente, Fernando

Henriq.ue Cardoso e Octávio

lanni fazem uma colocação
que não apenas esclarece o

problema da discriminação
racial, mas lança uma luz ini­
ciai no esclarecimento de

uma série de outros compor­
tamentos sociais do floria­

napolitano:
- Sabemos que não se de­

senvolveu em Florianópolis a

gr:ande exploração de produ­
tos tropicais; como no Nor­

deste açucareiro ou como

nas fazendas paulistas de

café, que exigia extensa po-
. pulação escrava. Em Floria­

nópolis, como em outras

comunidades do Sul, pre­
dominou, no passado, uma

economia regional e, princi­
palmente, local, desenvol­
vida fi base da pequena pro­

priedade. Por isso o regime
escravocrata não teve a ex-

tensão e a intensidade alcan­

çada em outras áreas d,o país.
( ... ) Mas em Desterro, por
causa da coexistência do

. trabalho livre com o trabalho
escravo e da inexistência' de

condições materiai.s que

possibilitassem o surgi­
mento de um estilo de vida

senhorial, a desigualdade na­

tural entre negros e bancos

sempre foi enfatizada vigo­
rosamente, como uma espé­
cie de elementos compensa­
tório da pequena diferença
nas condições sociais de

produção entre os negros e

os brancos: ambos produ­
ziam de motu próprio os

meios necessários à sobrevi,
vência. Dessa forma a dis­

criminação que .0 senhor
exercia sobre seu escravo,

pôde transformar-se na dis­

criminação dos brancos,
ainda que pobres, sobre os

negros em geral, ainda queIi­
vres. E a discriminação racial

pôde preservar-se mais fa­

cilmente depois da Abolição
porque esta não extingUiria,
obviamente nenhuma "desi'­

gualdade natural".
- Só recentemente, com as

transformações da estrutura

econômica da comunidade,
estão se criando condições
de vida para algumas parce­
las da população, que resul­

tam numa alteração do sis­
tema de acomodação interra­

cionaI. Já há negros na uni­

versidade ou graduados,
conscientes da, discrimina­

ção. Assim cornohá brancos
com nível cultural que per­
mita chegar à consciência de
seu papel nesta discriminà­
ção.

Dias hizo a los blancos

y a los negros, iguales.
. Pero también hizo Ia luz
deI dia para diferenciá­
los,
o autor da frase. acima,'

Marti n Fierro, recuava,

Obra e vida dedicada a

.igualdade, aos direitos, as
minorias, prostrou-se pe­
rante as injustiças que
havia sofrido em vida.
Brancos e pretos iguais.
Diferenciados apenas
pela luz do dia.
Libertos em 1888, pela'

Lei Áurea, a ascensão so­

cial dos negros no Brasil é
recente. Legalmente su­

jeitos a escravidão, estão
agora legalmente prote­
gidos contra o precon­
ceito,
Na Assembléia Legisla­

tiva pergunta-se a quem
quer que seja se alguém
de cor é funcionário imo'

portante, a resposta será
um invariável não.
Houve, um deputado de.

cor? Não.
Há algum assessor de

nível de gabinete? Não.
Já escutou algum pro­

nunciamento contra o ra­

cismo? Não,
Os funcionários consul­

tados receberam as per­
gu ntas com respostas
uniformes. Mas houve
uma deputada de cor em

1946, na Constituinte, a

.professora Antonieta dê
Barros. Antes, ela havia
sido a titular da pasta de

Educação no Estado. Pa­
rece ser a única e honrosa
exceção.

Florianópolis novame�te é alagada com as chuvas
caíram ontem. Repetida periodicamente, a frase já se {ue
nou lugar-comum nos noticiários de jamais. E hoje mor,
uma vez ela se justifica. Todos os órgãos de comunica �IS
dev�rão informar que�c.onteceu o que as pessoas já esi�o
acostumadas a ver: varias ruas alagaram, dificultand

ao

escoamento dos carros, e alguns pontos da cidade 1'0 o

ram intransitáveis para os pedestres.
ICa,

O motivo todo mundo também já sabe: as más Cend'
ções do sígterna de escoamento das águas plUViais di,
cidade. Como ele não funciona totalmente mal, ocorre

a

coisas interessantes como as de ontem ao redor da ár
rn

da Caixa Econômica Federal: depois de alagar cornp�a
tamente de manhã, quando a chuva era mais forte

e.

águas baixaram à tarde, quando os, bueiros já tinha�
escoado o alagamento em outras ruas, ainda tinha o
meio-fios cobertos. Na estrada que leva para a Ufsc, al�
guns trechos do calçamento levantaram ..

Apesar da chuva, que dificulta a visão dos motoristas
mais uIT)a vei não se viu guardas de trânsito fazend;
sinalização ou elementos de órgãos responsáveis investi,
gando condições das ruas que pudessem passar a ofere.
cer algum perigo para a população. Talvez as autoridades
não tivessem se preocupado muito com isso, por não ser
um dia útil.
Com os alagamentos e a chuva que não parou de cair

durante todo o dia, novamente um temor tomou contade
algumas pessoas: o perigo representado pelo barro que
desce dos morros da periferia da cidade, dificultandoo
trânsito a pé em muitos lugares, tornando perigosas as
vias asfaltadas e sujando o mar.

O medo de uma enchente provocada por uma Possível
descida de água dos morros também se justifica, porque
ainda é recente a lembrança do que aconteceu a Tubarão
há pouco mais de dois anos (pareceres de alguns técnicos
atrlbuírarn ao desmatamento a causa da enchente que
quase destruiu a cidade),

.

Várias ruas de Campinas também ficaram alagadas
mas sem que iSSQ tivesse chegado a representar um p�
rigo para a população. No Estreito, o mesmo. A água da
chuva encheu principalmente as ruas Gaspar Outra e Fui.s '

vio Aducci. ·Como ao redor da Caixa Econômica, o nível
das águas, entretanto, baixou um pouco à tarde.

'

).

da Assembléia, apadri­
nhado pelo' ex-deputado
Afonso Ghizzo, formou-se
em Medicina. Ele tem 25
anos e pretende se espe­
cializar em Med icina.
"Ah! Uma coisa que 90S-'
taria de dizer: considero
uma ofensa dizerem que
um preto tem alma de
branco. As. almas são

iguais".
No Palácio do Governo

irá assumir, como asses­
sor do chefe da Casa Mili­
tar, um capitão negro. O
secretário da Casa Civil,
Paulo da Costa Ramos, foi
taxativo. Racismo? Sou

contra.
Olávio Cardoso, um ano

e sete meses como

guarda de trânsito, estava
atarefado no controle do
fluxo do trânsito da Praça
XV..
- Racism.o. Bom, não sei.
Eu não vou a nenhum

lugar que não seja bem

recebido. Mas já houve
casos de colegas meus

serem barrados. Umdeles
fbi barrado no clube do
Estreito. Processou. Fe­
chou a sociedade, Por

exemplo, eu não vou ao

Lira E um clube da ':alta".
Posso pegar à nome

desse amigo meu., Ele

conta.
O presidente do Lira

Tênis Clube, José Wel­

fington Cavalcanti, não
teve dúvidas. "No Lira não
há preconceito. Não há e

não pode haver, inclusive
porque é ilegal. Se foi bar­
rado alguém, muitos
foram barrados. Pode ter

havido alguém de, cor.
Mas houve brancos tarn­
bém barrados. O instrutor
de natação é escuro".

Tr� pessoas

[untaram-se perto 'da

mesa de Wellington. A
maior expressão do Brasil

é Pelé. Como é mesmo o

nome daquele ministro do,
Jânio que entregou sua

renúncia? Pedroso Horta.
Era mulato. O Jânio se ar­

rependeu, mas ele já tinha
entregado a renúncia.
- Eu creio que o negro

inclusive.está aparecendo
muito. Há apenas 88 anos

que/ e'le disputa com O

bránco. Saiu de um re­

gime escravo, de costu­

mes tribais e começou a

disputar com O branco,
que já estava há 400 anos

e com uma cultura mile-
'

nar importada, ·boa ou

ruim, é discutível.
Maria Regina Costa, 21

anos, sem estar estu­

dando este ano, apenas
trabalhando num hospital
da cidade:
- Não, não. senti pro:

blemas, Mas o povo da

ci-Idade é racista. Florianó­
polis é racista. É, os bran- t
cos são racistas.
Silvio Santos, assim

mesmo, ex-estivador,
pelo INPS está declarado

inválido, sorriu e desmen­
tiu. Não sofri até hoje
qualquer problema de ra­

cismo. Não,' não sofri
mesmo. Tenho muitos

amigos brancos.
O racismo no Brasil é

especial, diferente. É so­

cial. (José Wellington Ca­

valcanti)
Nunca entrei no Clube

12 de Agosto. Mas ga­
ranto que se alguém de
cor. tiver bastante di­

nheiro, entra: (Maria Re­

gina Costa).
Há extremos e radicali­

zações na abordagem de

um problema que todos
discutem. A pergunta, já
surrada popularmente,
quem náo a escutou: você
deixaria sua filha casar

corri um·negro?Vocêgos­
taria de .casar com um

branco?
Um radical em termos'

de preconceito de cor, o

médico oftalmologista
Aldo Urban, de Joinville,
afirmou numa roda de

amigos, e faz tempo, "que
está provado cientifica­
mente que o negro 'tem

200 gramas a menos de

massa' &ncefálica que o

branco" .

- O Youth for Understan­

ding,. ou YFU,' um ino­

cente proqrarna de inter­

cârnbio cultural' tínan­
ciado pelo Departamento
de Estado norte­
americano e ligado a USIS
- United States Informa­

tion Seryices -:- teve difi­
cu Idades recentemente
err. hospedar uma jovem
norte-americana que re­

solveu vir ao' Brasil. De

cor, a jovem" foi hospe­
dada com grandes difi­
culdades em Florianópo­
lis, após a recusa diplo-'
mática de muitas famílias ..
Entre os muitos proble­
mas que ela enfrentou, o

Clube 12. A dúvida do

YFU: levá-Ia ao Doze e

ninguém a tiraria para
dançar. Tentar demons­
trar que não havia ra­

cismo, garante o YFU, foi
quasequase, impossível.

j I:Dill��@(])&J)]I [PW)]Ir{p(])0 [!CBlJJ�[!0�� [P(j)00El\!l)]l[1�
Um preto de alma branca? Ou um branco de alma preta?' Duas pergunta que o dia a dia faz, tentando esconder o racismo. Mas há.

,
'

No Governo do Estado,
a exemplo da Assembléia, "

os cargos com que os ne­

gros são brindados são

contínuos, escriturários,
datilógrafos, motoristas.
Na Secretaria da Fazenda
há um assessor na Conta­
doria Geral do Estado em

posição de destaque. "E o

professor de inglês",
dizem com orgulho fun­

cionários do órgão.
O procurador Harry

Egon Krieger, 16 anos de

Assembléia, atirrna cate­

goricamente' que nunca

ouviu nesse tempo algum
deputado pronunciar-se
contra o racismo. O único
caso que conhece de as­

censão social de um

negro é este:
Walter da Luz, o Juca.

Ex-atleta do Avai e Figuei­
rense, entrou na Assem­
bléia como escriturário.

Ajudado pelas "mesas"

1
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A transferência dá tecnologia
para os produtores rurais (I)

Atendendo a diretrizes CIo Governo Federal, '

a Acarese está em vias de transformação para uma Empresa de

Assistência Técnica e ExtensãoRural (EmaterjSC),
vinculada à Secretaria da Agricultura e, Abastecimento

do Estado, A exemplo do que vem ocorrendo nos demais Estados
a futura EmaterjSC será o órgão responsável em, prestar assistência

têcnica ao produtor rural, levando não só a té nica de melhor produzir e administrar, mas também a

.

possibilidade de melhor produzir.
A seguir transcrevemos a primeiera parte de um trabalho de autoria de

Danilo Gomes mostrando os programas e a atuação
do Sistema Nacional de Assitência Técnica: e Extensão Rural

'- Sibrater,

Todas as firmas atuantes
no setor de transferências
de tecnologia, ligadas ao

crédito rural, passarão, a

partir de 30 de maio deste
ano, a ser fiscalizada e rigo-.

rasamente' controladas
'pela Embrater - Empresa
Brasilei ra de Assistência
Técnica e Extensão 'Rural.
Assim estabelecem as

normas de credenciamento
fixadas através de delibe­

ração da empresa, em 12de­

janeiro deste ano.

A Embrater e o Banco
Central do Brasil acorda­
ram que, a partir de 30.de
maio, somente poderão
operar no setor, notada­
mente nos programas es­

peciais, as firmas que, além
de consideradas idôneas,
demonstraram capacidade
operativa para efeit'? de

prestação de assls!encla
tácnica ru r-al. Poderao ser

credenciadas junto' à Em­

brater, de acordo com as

novas determinações: em- em 1976 e seus planos até Enquanto encontram-se

presa privada (pessoas ju- 1979, com vistas a ajudar o em fase final de elaboração
rídiéas) especializada na produtor rural 'brasileiro a entendimentos com a Su­

prestação -de serviços de resolver seus problemas, depe, Sudhevea, Cosesvaf,
assistência técnica, órgãos modernizar eerfeiçoar tec-, Ceplac e Cibrazem, desti­
associativos de produtores nologicamentea produção nados ao desenvolvimento-
rurais e fundações com agrícola nacional de projetos de assistência
unidade especializada em técnica e extensào rural e,
assistência técnica. Para O Sistema Ernbrater vem com a Universidade Fede-
efeito de credenciamento, sendo implantado com ra- ral de Viçosa (MG), desti­
as 'empresas privadas es- pidez, e paralelamente ao nados ao aperfeiçoamento
pecializadas na prestação acompanhamento do pro- 'do ensino de Extensão, ou­
de serviços de assistência cesscda implantação das tros estudos foram desen­

técnica não poderão exer- 'empresas estaduais (onde volvidos para a participa­
cer atividades relacionadas a' Emater/SC, atual Aca- ção da empresa nos pro­
com a produção e venda dé resc; será uma delas), pro- gramas especiais do Go­

insumos, comercialização, moveu a elaboração de verno Federal, entre eles

beneficiamento, armaze- programas no setor de trei- Polamazônica, Polonor­

nagem e industriàlização namento de mão-de-obra deste, Polocentro, Proaqro
de produtos agropecuá- rural, produção de alimen- e Região Geoeconômicade
rios, bem como mecaniza- tos e melhoria do do estado Brasília

çáo rural, sendo essas nutricional em áreas. dê CAJ?A.CITAÇAo
proibições extensivas aos baixa renda, em ações que MÃO-DE-OBRA
dirigentes e seus depen- envolvem o Ministério do Elaborado pela Ernbrater
dentes diretos e á ernpre- Trabalho e o Instituto' Na'f"e":-pelo,'Ministério do Tra­

gados de quaisquer enti- c iorial 'de Alimentàção e balho, o Programa Nacio­
dades credenciadas pela Nutrição, INAN. Nos esta- nal de Capacitação de
Embrater. dos nordestinos, foram rea- Mão-de-Obra, com o obje-

liza�os cursos d: pré- tivo �e{ capacitar o setor
A Embrater, em seu pri- serviços para os técnicos p nrn arro , compreende

meiro ano de vida, como' que atuarão no Projeto de produtores, -assalariados,'
ernpresesa pública, mos- Alimentação e Nutrição em jovens rurais e dirigentes
trou o que pretende fazer áreas rurais de baixa renda. de cooperativas, através da

DE

transferência.de tecnologia
de natureza econômica e

social, visando propiciar o
aumento da produção e dEI
produtividade.
Tendo como metà a ca­

pacitação de 700 mil traba­
lhadores rurais em 4 anos

(1976-1979), o Programa
tem um custo total orçado
em' cerca de
Cr$ 233,805.000,00. Para
sua execução serão neces­

sárias uma coordenação
nacional e coordenações
estaduais (em SC ficou
com o engO Aqr? Estevão
'Machado Derech, da Aca­
resc), além do treinamento
de instrutores para técni­
cos de ,tormáçõ profissio­
nai, tendo como fim a .It�­
d ronizaçãO e aperfeiçoa­
mento de metodologia que
parte do pr lnctplo do

.aprender fazendo"
'

50.418 produtores de baixa
renda; 22.958 assalariados,
moradores,

. parcei ros;
1:9,070 jovens rurais e 1.531
dirigentes de cooperativas.
Trata-se de um trabalho em

que serão investidos, ape­
nas no corrente ano, Cr$ 49
milhões 455 mil (Santa Ca-

.

tarina será o Estado onde o

programa é mais arrojado
em termos de metas); em

1,977 o custo atingirá a Cr$
53 milhões 280, mil e em

1978 a Cr$ 63 milhões 270
mil. No último ano - 1979
- os recursos serão de 66
milhões e 600 mil cruzeiros,
beneficiando 200.000 agri­
cultores.

'No' préxtrrto' dorntnqo
seráo abordados os pro­
gramas de cooperativismo,
de ferti I ízantese corretivos,
de conservação do solo,
produção de' alimentos,
além 'de uma entrevista

(realizada pelo jornal O
ESTADO) com o presidente
da Embrater, engenheiro
agrônomo Renato Simplí­
cio Lopes.

Para 1976, a meta a ser

atingida em termos de be­
neficiários. do programa é
de 150 mil produtores ru­

rais, sendo 56.023 grandes
e médios produtores;

Técnicos da Extensão fazem'

encontro sobre cereais, em Brasília
Ao presidir a sess ro de - No ano agrícola 1975/76

abertura do encontro que foi possível urn alarga­
colheu subsídios para ação menta da produtividade.
do Ministério da Agricul- Vários insumos foram me­

tura e Embrater nas cultu- Ihorados e utilizados ra­

ras de arroz, milho. feijão, cionalrnente. mas nao.po­
soja e algodão para o anc demos d=s co nh e cer a

agrícola 1976/77, o Mi- etapa difícil da produção e

nistro Alysson Paulinelli comercialização.
acentuou que, embora con- Depois de' dizer que o

tinuernos com dificuldades Governo tem estudado
em termos de abertura-de formas de desonerar pro­
novos mercados, "deve- dutos agrícolas na comer-

f mos continuar a buscar, cialização, o Ministro, da
Com insistência, uma maior Agricultura evidenciou' a

produtividade e que o agri- , necessidade de se usar ra­

cultor brasileiro, feliz-: cionalmente os insumos
mente, sentiu bem a neces- através da aplicaçao ade­
sidade da inovação". quada dos fertilizantes e

O Ministro definiu o en- dos defensivos que devem

contra, que se realizou na ser arma de defesa c nao de
semana que passou - de 10 ataque":
a 1'4 de maio· como uma Referindo-se,À, produção
iniciativa "do maior inte- de arroz acentuou lque,
res� dentra da política neste ano, alguns' produto­
ag ropec uária brasil ei ra, res foram afoitos plantando
tendo em vista o esforço em locais sem qualquer es­
que se vem fazendo para trutura de comerdalização
racionalizar a produção e' e que precisamos conqurs­
baixar os custos, afim de tal', mercados para esse

que se estimule a agricul- produto, de vez que não o

tura de subsistência." temos para o devido es·

o Presidente da Embraer - Engo. Agr. Renato Simplfcio 'L9J>es
- (lo. a esquerda) no encontro de especialistas'

! I

em cereas realizado em Brasília. Ao seu lado Romeu Padilha
(Coordenador de Planejamento da Embrater)

e os dois outros Diretores da Embrater,
Pedro Merzon Vieira e, Josernar Ferraz ROdrigues.

coarnento da produção. que, ainda neste ano, várias de todoo Centro-Sul brasi-
Ao concluir, o Ministro reuniões semelhantes de- leiro e foi coordenado pela

Paulinelli disse que o En- verão ser realizadas para a .Embrater. Santa Catarina
contra contribu i ria pana es- contecçào de mais de 600 se fez presente através dos
tudos sobre adoçào de

.

pacotes tecnolóqicos". Engenheiros Agrônomos
preços mínimos - "política O Encontro reunirá es- Rolf Schweiss, Célio Pedro

algumás vezes agressiva, pecialistas do Sistema Bra- Surdi e Édio Nagel, todos
outras vezes realista" ': e sileiro de Extensão Rural da Acaresc.

,

AGRICULTURA

panorama
O engenheiros agrônomos Ingo Jordan

e Amauri Goedert, da Secretaria. da �.9ri­
cultura e Abastecimento de SC, chegaram
ontem de Brasília onde estiveram tra­

tando, junto ao Ministério da Agricultura,
da ampliação do Serviço de Classificação
de produtos de Origem Vegetal e da Cen­

trai de Abastecimento de. Florianópolis.
Segundo lAgO Jordan, a Cabal aprovou

o projeto final de engenharia da Central

dê Abastecimento - Ceasa/SC ->-dever-á

liberar dentro em breve um financiamento

de Cr$ 10 milhões (de um investimento

total de Cr$ 16 milhões) para sua constru­

ção.
A Ceasa/SC terá uma área construída

de 4.000rh2 e terá duas funções primor­
diais: colocar à disposicào do consumi­

dor da Grande Florianópolis frutas, horta­
[lças, cereais e outros alimentos (vendas a

atacado) e servir como ponto de redistri­

buição do excedente de produção dos

municípios da região: O terreno para

construção da Ceasa/SC - 130 mil m2-

já toi adquirido pela Secretaria da Agricul­
tura e, nos próximos dias, será definido

pelo DNER as vias de acesso para início

da construção.
Quanto à classificação de produtos de

origem vegetal, Ingo �ordan adiantou que
o serviço será dinamizado através da du­

plicação do número de class,ificadores
(atualmente 30, em Santa Catarina) e da
própria reestruturação administrativa do

serviço,
Os dois técnicos também acertaram um

encontro em Florianópolis, no próximo
mp-s de julho, para oficialização da padro­
nização de embalagens e classificação de

frutas de clima temperado (maçãs, amei­
xas, pêsseqos e nectarinas]: uma qrande
reivindicação dos fruticultores catarinen­
ses.

.0 Instituto Rio-Grandense do Arroz

(Irga) vai exportar 15 -�il toneladas de

arroz para aPolônia. utilizando exceden­

tes da safra passada que foi de 66 mil

toneladas. Por outro lado a espectativa
dos exportadores gaúçhos de soja está
voltada aqora, .parav-o clima- norte­

americano, principalrnente.depoís que as

últimas variações climáti�as i�fluiram no

plantio de milho, fazendo com qu.e a cota­

ção da soja subisse 13 dólares por tone­

lada (alcançou 195 dólares por tonelada

Francisco da Cunha Silva

Regional de �rasília para aplicação
dentro de wn: raio de aproximadamente
100 quilômetros da capital federal. Esses
recursos financeiros serão aplicados em.

operações de custeio ou investimentes

agropecuários principalmente no tocante'

a operações de preparo de solo, fertilizan­
tes para a dubação intensiva, patrulhas
mecanizadas e 'pecuária de leite e de

corte.

Os Engenheiros -Ag-.ônomos Vüibaldo

Schmidt, Raul Zucatto e Amantino Dali

Agnol, coordenadores d:e cooperativismo
da Acaresc, estào participando de um

curso intensivo sobre armazenagem, na

Universidade Federal de Viçosa (MG). O

curso, ministrado para 40 técnicos do Sis­

tema Brasileiro de Assistência Técnica e

Extensão Rural - Sibrater - teve início

no dia· 24 de abril e se prolorrqará até o

próximo 29 de maio.

Nos próximos dias 20 e 21 de maio Flo­

ria)iópolis será sede de um encontro re­

gional de especialistas na área de coope­
rativismo. O encontro, coordenado pelos
engenheiros agrônomos Iris Silveira (ex­
coordenador de cooperativismo da Aca­

resc, hoje na Ernbrater) eDanilo Bracini

(ex-diretor da Fecotrigo, hoje Embrater)
definirá diretrizes e uma estratégia de

ação para o cooperativismo nos Estados

do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa
Catarina. Encontro semelhantes estão

sendo (ou seràoj'reallzados em diferentes

regiões do país: Manus (Norte), Fortrleza
(Nordeste, em junho) e Brasília (Centro
Oeste e Sudeste).

O ministro Alysson Paulinelli está anali­
sando o Plano Nacional de Cooperati­
vismo que prevê uma aplicação de recur­

sos, ainda em 1976, da ordem de Cr$ 70

milhões: 23 milhões para a Embrater, 17

milhões para o BNCC e 30 milhões para o

Incra.

Nos próximos dias deverá tomar posse
em Brasília, como Coordenador Estadual

do Incra em SC, o Engenheiro Agrônomo
Renato Odécio Kock, da Secretaria da

Agricultura e Abastecimento.

Carlos Pieta Filho, da Empresa de Pes­

quisa Agropecuária de Santa Catarin,,!
(Empasc), deverá ser a a próxima aquisi­
q:ão, da Embrater. Pieta, Enqerrhei ro
Agrônomo (pós-graduado nos Estados

Unidos) deverá coordenar o programa da

no porto do Rio Grande), Segundo Ary produção de sementes da Empresa Brasi- '

Dalmolim, presidente da Fecotrigo, esse
preço representa Cr$ 89,00 por saca de 60

kg ao produtor.
,
Os Estados Unidos, que até há pouco

tempo mantinham o 1° lugar·em nível de

leira de Assistência Técnica e Extensão

Rural - Embrater. '

Objetivando estabelecer uma estratégia
- ".

de transferência de, tecnologia para os

produtores rurais estão em Brasília 25 es-

renda per capita, encontram-se hoje em pecialistas em comunicação, partici-
5°. A Federação dos Emirad�s Árabes parido de um curso promovido pela Em­

Unidos, com uma renda de 13.500 dólares brater. Dentre os participantes do en-'

desponta na liderança mundial, seguido contra (com representantes de todos os

.do Kuwait com 11 mil: da Suécia com 6 mil .estados e territórios), encontra-se o en-

720, a Suíça com 6 mil 640 e os Estados genheiro agrônomo Francisco da Cunha

r

Unidos com 6 mil e 600. Silva, coordenador de Comunicação da

U'ma linha de crédito rural no valor de ,Acaresc e responsável por esta Página
Cr$ 200 milhões foi destacada pelo Banco Aqricola d'O ESTADO.

.'�- --.--------------�------------------------------------------------�----------�------�------------------------��------�----�-----------------------

Indústrias que transformam a matéria prima ,

prodU,zlda _pelOS agro·pecuanstas catannenses,
em alimentos da mais alta qualidade para
o Brasil e para o mundo. '

'

Frios · Frangos · Perus · 'Farinha de trigo'
.

SADIA·CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMERCIO ·CONCÓRDIA. SANTA CATARINA
\
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Nunca Esqueça:

Caixa Economica Federal

AVISO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de Santa Catari­
-na, torna público que procederá uma licitação por TOMADA
DE PREÇOS, para a contração dos serviços de conservação e

limpeza, copa, ascensoristas, carpinteiros, eletricistas, bom­
beiro hidráulico, telefonistas, motoristas, abrangendo os pré­
dios da sede da Filial, sitos às Pç. XV de Novembro, 30 -

Rua Tijucas, 20 - Sv. Patrimônio e Material à Rua Pedro

Demoro, 2.100 e o Sv. de Loteria Esportiva, à Rua Fúlvio

Aducci,1·121.
-,

A documentação para cadastramento até 28/05/76 e o Edital
da referida Tomada de Preços, encontra-se à disposição dos
interessados na Comissão Permanente de Compras e Contrata­
�es - CPC - CEF 30. andar - Pç. XV de Novembro 30 - Fpolis
-SC.

-

Caixa Econômica Federal

AVISO
-

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL � Filial de Santa
Catarina, toma público que procederá urna Llciteç ão por
TOMADA DE PREÇOS, para contratação dos Serviços de
VIG ILANCIA BANCARIA - na AGÊNCI CENTRAL -

EDIFi'CIO SEDE - AG. NEWTON MACUCO - AG. BLU­
MENAU - AG. BRUSQUE - -AG. JOINVILLE - AG.
TUBARÃO - AG. ARARANGUA - AG. CAÇADOR - AG.
CHAPECO - AG. CANOINHAS - AG. CONCORDIA - AG.
CRIClúMA - AG_ CURITIBANOS - AG. HERIBERTO
HüLSE - AG. ITAJAr - AG. JARAGUA DO SUL - AG.
SI DEROPOLlS
O cadastramento estará aberto atê o dia 28-05-76 e o Edital
13/76, encontra-se à disposição dos interessados na Comissão
Permanente de Compras e Contratações - CPC - CE F - 30.
andar - Pç. XV de Novembro, 30 - Florianópolis - SC,

A_uto Viacão São Cristóvão S/A.
FLORIANÓPOLIS - ESTAÇÃO RODOVIÁRiA

FON ES: 22-5003 - 22-1468
-

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,
300 - FONE: 44-1768

. HORÁRIOS �
P/b.AGUNA''-�Às5,15-7,00 -19,00 - 21,00 11Ij;. ,

P/TUBARÃO - CRICIOMA e ARARANGUA - Às 5,15 -

I 7,00 - 9,00 -11;00 - 13,30 - 16,00 - is.oo - 21,00
PORTO ALEGRE - 5,15 - 7,00 - 1'9,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE_- 23,15 - DIRETO S/ESCALA
fORTO ALEGRE - 22,45 - CARRO LEITO

I

INSCRiÇÃO E REGISTRO CADASTRAL
EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO E FABRICANTES
DE ARTEFATOS DE CIMENTO.

A Companhia Melhoramento& da Capital - COMCAP co­

munica que acha-se a disposição dos interessados, em seus

escritórios à Rua Nsreu Ramos, 13 _ Florianópolis, no horá­
rio comercial, Edital contendo instruções para Inscrição e

Registro em seu Cadastro de empreiteiros e fabricantes de
artefatos de cimento.

Florianópoli�(SC), 10 de maio de lIH6:
- A DIRETORI�-

Amanhã, as.Zl horas, no Canal
6, "O Homem de

SesiMilhões,
de Dólares':

/

-

c

Trabalhos od artista

plástico José Roberto
Mart ins, que dentro
em breve estará mostrando
a sua pr imei ra exposlção
individual.

,
,

Gessony Pawlick, um

dos bons atores de
Santa Catari na. Fez

Chek-Up, Cordão Umbilical
e Falando de Rosas.

o Caçador de Cangaceiros
- 5 anos. 2hs - Por Um

Dolar Manchado de San­

gue - 10 anos. 4--7,45-9,45
CIDADE VIOLENTA

(Violent, City) de Sergio
Solima, com .Charles
Bronson, Jill Irelland: U
anos,

tanga, com José Wilker,
Sandra Barsotti. lI! anos.

Roxy 2 e �hs - A
MORTE RONDA SEUS

PASSOS, com John Way­
ne

DE PASSAGEM
O festejado Rodolfo

Mayer ator de imenso'
talento, está fazendo um

excelente trabal ho na

novela "Xeque Mate".
Rodolfo pia desses esta­
va dizen do prá gente
que "gosto do persona­
gem "Lemos" pel a sua

bondade e suá manei ra
de tratar as pessoas que
o cercam".

*

Para os que se entu­
siasmam vendo lindas
menininhas ,desfilando,
um aviso: dia 10 de ju­
nho! sábado, as 23 ho­
ras, di reto das I onju ras

de Hong-Kong, a .Rede
Tupi de Televisão estará
mostrando o Concurso
Miss Universo.

*

Giovanny, o esgio
mancebo, _com etflicas
intenções. Matutou lá,
com sues 'tesouras, pen­
tes, escoves e shampoos
e chegou a conclusão
que seria um charme to­

tal e def initivo abri r no

térreo do seu salão, na

Dom-Jaime Câmara, um

.barzinho onde serão ser­

vidas exclusivamente to­

das as espécies de bati­
das. O novo endereço
alcônlico da llha-espanto
promete.

*

Sadi Cabral, O velho -e
valoroso ator, viverá um

misterioso personagem
na novela de Geraldo
Vletri, "Os Ap6stolos de
Judas", Tão logo termi­
ne sua- participação nesta

novela, Sadi iniciará os

ensaios de "k;, Três Cha­
ves", peça de Moysés
Weltman, sob -

a di reção
de Ademar Guerra. Fôle­
go prá jovenzinho ne-­

nhum botar defeito.

'*/...,
. 'I@JI!I ,)
�- .�. ,

: � ","

"Tenho 16 anos de
profissão. Lutei muito
para seguir a carreira de
ator. Lu tei muito para
me convencer de que
meu lugar era no teatro,
Lutei outro tanto para
convencer aos outro:
Sou um ator. Nasci para
.isso. Todas as minhas
reações são reações que
a gente suporia que um

ator tivesse. Estou sem.

pre imaginando coisas, i·
maginando situaçõe

, sempre que tenho que
lidar com a realidade,
até aí, assumo os papes
que me dão. E, como eu

tenho a mania de quere
'ser bom ator, sempre re­

presento muito bem os

papéis que me dão.
Tenho vários anos de

teatro e, pela primeira
vez estou fazendo tele­
novela. Faço isso me de­
dicando .âa mesma ma­

neira que eu me dedica­
va ao teatro, por com­

preender os problemas
de meus colegas de tele­
visão e respeitá-los, da
mes11f jiJ rma que os

meus colegas de teatro,
porque eu acho na ver­

dade, que o 'ator brasilei­
ro é teatro, é televisão, é
cinema, é música, é cir­
co.

Darci Costa

*

O utro que ago ra está
se dedicando ao teatro é
o Rolando BoIdrin.
Dia 4 de junho ele es-

,,-tféia em São Paulo" Pa­
lavrão", com a participa­
ção da-"Banda de Pau e

Corda". O texto é de
-

Boi drin e Antoni o Abu­
janra, a música de Bol­
dr in e da Banda

Hoje, Ariovaldo Ribeiro, 'Eduardo Sitonio e Eliete Souza estarão pisando novamente o palco do
Teatro Alvaro de Carvalho, para, com mais outros atores, apresentar o espetáculo infanto-juvenD,
"Aventuras de Um Diabo Malandro".

'

*

Chico de Assis e Wal­
ter Negrão, autores da
novela "Xeque Mate",
foram entrevistados pelo
Jornal São Paulo, da Cú­
ria Metropolitana de São
Paulo. A entrevista
transcorreu sobre o con­

teúdo cristão do en redo.
*

Abrahão Farc chama
'8 atenção para seu per­
sonagem Salomão; da
novela "Xeque Mate",
pela abordagem humana;
do problema do judeu
nos tempos da, guerra, à
época atual.

*

Cinema
Cecomtur 2-4,

15-7,45-10hs - UM DIA
DE CÃO (Dog Day After­
noon) de Sidney Lumet,
John Cazales - 18 anos.

\
São José 1,31 - Com

007 Só Se Vive Duas Ve­
zes 10 anos.

3,45- 7,45-9,45 - A OLT!­
MA NOITE DE BORIS
GRUSHENKO (Lave and
Death) de Woody Allen,
dom Dianne Keaton -

Censura 14 anos.

Ritz
(
1 Ohs - Pedro Bó

Com 007 SO SE V/VE '/ COM AS CALÇAS NA
,DUAS VEZES - 16 anos. MÃo - 1 I! anos.

Coral 2 hs. Com 007
Só Se Vive Duas Vezes -

10 anos. 4-1!-10hs - CON­
FISSÕES DE UMA V/O­
VA MOÇA, de Adnor Pi-

Jalisco 2hs. Pedro Bó -

O Caçador de Cangaceiro
- 5 anos. 4" 7,30-9,30 UM
NO VO AMANHECER
[The Ultimate Warrior}
com Yul Brynner, Max

von Sydova 1 I! anos.
Glbria 2 hs, Harry, O

Amigo de Tonto -1 O anos
4 e �hs., ASFALTO EM
CHAMAS, com Mi­
chad Reardon

Rajá 2hs. Um MortO
em Meu Caminho - 10

arPs.
5 e �hs. POR UM

DOLAR MANCHADO DE
SANGUE - 10 anos.

, ""

FAÇA SUAS TRANSAÇOES
IMOBILIÁRIAS- 'ATRAVÉS
DE CORRETOR - DE

IMÓVEIS REGISTRADO
NO' CRECI.

ELE É SEU GU'IA
PARA, BONS NEGÓCIOS.

Mihistél'io do Trabalho e PI- \-i�_,'nsia Social

SINDICATO E CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS DE S. CATARINA
Rua Arclpresle Paiva, " - [d. Praca XV - 6". andar· s 605 - Fone 22-3580 - Caixa Poslal D-22 • Florlan6polis - Sanla Calarlna

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO

DE EDI FICACOES
EDITAL DE CONCo'RREENCIA

No. 01/76-PAE
COMlJNICAÇAO

O Departamento Autônomo de Edificações comu­
nica que a Concorrência para a CONSTRUÇÃO DA
1a. PARTE DO PR�DIO DA PENITENCIARIA NA
CIDADE DE CURITIBANOS a que se refere o Edital
'no, 01176-DAE, cuja realização estava marcada para
o dia 26 do corrente mês, às 15:00 horas, na Sede do
DAE, em Florianbpolis, fica adiada para o dia 27 de
maio fluente, na mesma hora e local.

Florianópolis, em 12 de maio de 1976.
Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza

DIRETOR/DAE
,

.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO,
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

Exija a Credencia I.



Reto
Stodieck

o çueência Palace Hotel vivia os

seus melhores momentos, ea o palco
dos mais concorridos e elegantes festas
que levavam centenas de finas e impor­
tantes pessoas a frequentar o seu res­

taurante, transformado em salão de
baile como num passe de mágica.

*

mais elegantes" do ano. Se bem que at
só aparecem cinco, hoje, todas, elegan­
tes senhoras da nossa mais fina socieda­
de. 'Da esquerda para a direita,' Silvia.

Hoepcke do Silva (hoje Comelli), de

laçardte nos louros cabelos. Vestindo
modelinho confeccionado em renda
Hoepcke; Terezinha Amim (Gonzaga),
de tiara que nem uma princesa (era a'

princesinha da Ford),' Vera Cardoso
(Ptsicas}, que dividia o seu tempo entre
as listas f/e elegância e as passarelas
carnavalescas; Lúcia D'A vila (de Vicen­
zi], recém chegada do Rio onde tinha
sido escolhida a debutante do ano do
Brasil, Urna glória; e, finalmente, Tania
Fialho '(Schaefer}, usando simples, po­
rém de grande efeito, traje em linha
grega, obra das hábeis mãos da sua

mãe, dona Otilia;
'

Zury Machado, que já adorava' uma
lista das dez mais, pontificava elegante­
ment..e entre o outrora famoso Ameri­
can Bar [chiqutssimo e utópico para a

época) e o salão de festas, sempre
pronto a se desdobrar em vários, para
que as recepções saíssem a contento.
Era o mestre de cerimonias do hotel.

*

A foto é de uma de suas festas, idos
62, quando apresentou os "dez brotos

'.

Enfeita o nosso, re­
canto famdjar-socíal-do­
miíiical de hoje, a encan­

tadora menina Divinha,
encanto do lar do nosso

prezado amigo Cesar
Guimarães e de sua es-

,

posa dona Léa, na graça
dos seus sete meses.

Dívínha faz questão
de fazer linguinha para
os distintos leitores, re­

parem que gracinha. E

para posar, pôs um vesti­

dinho tomara-que-caia (e,
que acabou caindo) ima­
ginosamente confecdo­
nado pelos sua' avó, a

dona Cora, viúva do nos­

so insígne homem públi­
co Altamiro Giâmarães,
hoje importante rua da
nossa Capital.

\

o rapazinho da fo�o, vest�ndo um

austeo (coisa rara ,hOJe em. dia) terno

reto uma indefectzvel camisa ,branca e

Pma' '<rravaiinha bem fininha que era o
u b" - ,

L
. l) I

grito de então, outro nao e: �'Z rau �
l)

•

ato ou L.P. se preferirem (narelX , .•

'oca um çompacto menino recem
ep uio de A bui. dsaído do Seminano e zam uja on e

havia estudado para padre - Peixoto já
'foi padre, sabiam? ), apesar dos cabelos

. J

curtos e da discrição.
A foto registra um solene momento,

quando recebia diploma alusivo ao dia
do Trabalho, pelos relevantes serviços '

prestados ao Seminário em que estu­
dou. '
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PETROBR�S
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

Carlos Egydio Bruni

,Superintendente da Industrialização
do Xisto.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETÃRIA DOS TRANSPORTES

E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

DE EDIFICAÇÕES
TOMADA DE PREÇO No. 07/76

AVISO

AVISO'
1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS - convida as empresas interessadas
na execução de serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa
Catarina, a, se inscreverem ou renovarem sua inscrição para fins de cadastro, na
Secretaria da SUp!!rintendência da Industrialização do Xisto - SIX, situada à rua
I:bano Pereira, 11, 70. andar, conj.703, em Curitiba, Paranâ, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário Oficial do Estado do
Paraná, de 26 de abril de 1976, página 21.
2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do corrente
ano.

3. InformaçiSes complementares, bem como a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra, no horário das 08:00
às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

O Departamento Autônomo de Edificações torna

público, para conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a Tomada de Preços no. 07/76, para a

CONSTRUÇÃO NA ESCOLA SUPERIOR DE �DU­
CAÇÃO FISICA, DE UMA PISCINA SEMI-OLlMPI-
CA.

,

O Edital bem como quaisquer esclarecimentos,
poderão ser 'obtidos na Sede do Departamento Autô­
nomo de Edificações, no 90. andar do Edifício das
Diretorias à rua Tenente Silveira, em Florianópolis"
de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 ho­

ras, na Seção de Documentação para Licitações.
Curitiba, 29 de abril de 1916.

Flo�ianópolis, em 13 de maio de 1976.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR/DAE

'

\

NO INVERNO ACONCHEGUE·SE NA SUA POLTRONA FAVORITA PARA VER OS MELHORES PROGRAMAS DE TV!

, mensais!

,TEVÊD'E
MESA2."
Mod. B-139.

•

ApenàS 149�OO
mensais!

N:OV'O"TEVÊ
,

e

PORTATIL
A !uz e bateri,a,110{220v.
'(12v.) com base giratória

,

e tela fumê!

Apenas 115,00

" -

,
TEVES A CORES
17",20" e 26"

Agora também com controle remoto:
você muda o canal e coloca o som no volume
desejado sem precisar se levantar!

A partir de 399,00 mensais!

,

RADIO,
PORTATIL'
3 FAIXAS
Alcance mundial, para
você ouvir futebol,
boa música .ou notícias!

De�
por apenas

275,00-

GRÁTIS'
Compre.
qualidade
Philco e leve
cupons para
o sorteio de
3 automóveis!
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Estava frio, caía uma chuva fraca e

ventava muito,

,O tempo feio, porém, não impediu que
às 11 horas cerca de 50 mil pessoas, vindas

de todos os cantos do Estado, se- acotove­

lassem nas cabeceiras da Ponte Hercílio
Luz para assistir à sua inauguração. Presidia

a cerimônia, naquele 'dia 13 de maio de

1926, Antônio Vicente Bulcão Viana, que
deixara a presidência da Assem bléia Legis­
lativa em janeiro para assumir o governo
em substituição a Pereira Oliveira, afastado
do cargo a fim de concorrer a uma vaga no

Senado,
Era o fim do transporte de lanchas, que

até a véspera levara e trouxera aquelas
pessoas da Ilha para o Continente (elas
continuaram transportando, por algum

, tempo, apenas cargas), Naquele momento,

Florianópolis- partia para sua afirmação
como capital, título que lhe estava sendo

contestado há tempos por várias cidades do

Estado. Foi forçado pelo perigo da perda
desse privilégio - havia uma forte corrente

'política defendendo a transferência da ca­

pital para Lages, por, exemplo - que o

governador Hercílio Luz começou a traba­

lhar pela construção da ponte, logo ao

assumir o cargo, em setembro de 1918.

Desde o governo de Felipe Schmidt (de
1914 a 1918), que tentavam tirar a capital
de Florianópolis.. O principal argumento
para isso era o de que a cidade não tinha

condições de se desenvolve-r. E ele se

justificava, pois Florianópolis não produzia
nada - tudo vinha de fora e com dificulda­

des, através do estreito.

Com isso, a cidade passava a depender
muito dos horários das oito lanchas do

Valente, que depois tiveram de mudar de

ramo, Normalmente elas funcionavam das

quatro da madrugada até a noite, transpor­
tando de tudo, inclusive automóveis. Ape­
sar de sua grande atividade, nunca chegou
a ocorrercom as lanchas algum acidente

que resultasse em' morte, Havia apenas

atrasos, em dias de forte vento sul e

eventuais quedas na água - principalmente
de mulheres - em horas de embarque e

desembarque.

EMPRÉSTIMOS
Hercílio acompanhava esses problemas

de perto e sabia que- com sua eliminação
seriam também extintos os focos de, oposi­
ção à Ilha como capital. Para isso, porém,
era preciso construir uma ponte. E para
construí-la era preciso dinheiro, que o

Estado não tinha Isso, entretanto, acabou
não sendo problema para Hercílio Luz, um
homem pertinaz: em novembro de 1919,
um ano e dois meses depois de ter assumi­
do seu mandato, ele conseguia com ban­

queiros americanos o primeiro dos dois

empréstimos de cinco milhões de dólares

que fez para construir a ponte (o segundo
foi assinado em julho de 1922, também
com banqueiros americanos).

O Governador, porém, demorou a rece­

ber o dinheiro do primeiro empréstimo, o

que acabou atrasando o início da constru­

ção - de meados de 1920 para novembro

de 1922 - e, �m consequência, seu prazo
de entrega (depois de ap�ovar o projeto
feito por engenheiros americanos, Hercílio
havia contratado para executá-lo a cons­

trutora Byngton & Sundstron, que se com­

prometera a aprontar a obra em 24 meses).
Além de contratempos relacionados ao

empréstimo, Hercilio Luz teve d� enfrentar

uma série de críticas ao projeto, que

começaram a surgir depois da sua publica­
ção em jornais das principais cidades do

País' (antes,do documento o projeto já
havia dividido a opinião de técnicos catari­

nenses). O engenheiro carioca João do
Rego Barros chegou a mandar uma carta a

Hercílío Luz, em meados de 1920, infor-

mando que o projeto era quase uma cópia da

ponte pênsil de Longeois, que já havia)
caído.

João do Rego Barros' afirmava que
como outras cinco pontes pênseis que
haviam caído - da Hungria, Inglaterra e

Estados Unidos, todas antes de completar
20 anos - a Hercílío Luz também poderia,
desmoronar, Para o engenheiro, o projeto
de construção da, ponte de Florianópolis
era condenável por seu vão central de 340

metros ser superior às similares que haviam

caído, cujo maior vão centrai media 250

metros).
As discussões so bre a segurança ofereci­

da pelo projeto levaram à convocação dos

pareceres técnicos de Paulo de' Frontim e

Carlos Euler (duas altas autoridades brasi­
leiras em engenharia), que o aprovaram.
Com isso, foi determinada a execução, sem
alterações, do projeto de Robinson &

Steimann, pelo qual a Ponte Herc íl ío Luz

tem 818 metros de comprimento; 10,5 de

largura; 340 de vão 'central; 30,8 de altura
das pilastras, abaixo do nível médio da

água; e 69,76 metros de'altura das torres

sobre o nível médio da água.

INAUGURAÇÃO SIMBÓLICA
Superados todos os obstáculos, as obras

foram iniciadas no dia 23 de novembro de

1922, com as sondagens do sub-solo da
Ilha e do Continente, nos locais que seriam
construídas as pilastras de. apoio ao vão
central.

Florianópolis, então com 40 mil habi­

tantes, começava assim a garantir na práti­
ca sua sobrevivência como capital, que
seria solidificada com o término da ponte,
.rês anos depois.

Hercílio Luz, porém, que tanto tinha se

empenhado para construir a ponte, não

Parabéns, O cartão-postal
completa cinquenta anos
o que já não viveu essa ponte, parecem ficar pensando
os que param para admirar o velho cartão-postal de
Rorianópolis, a Ponte Hercüio Luz. Realmente, em 50

aros muitas coisas aconteceram en volvendo a ponte,
E se falasse; ela provavelmen te teria

dificuldade de lembrar alguns fatos, como
as pessoas que contam histórias a seu respeito.
Certamente também a ponte não se lembraria de

datas e nomes, esqueceria detalhes, confundiria
acontecimentce e falaria de coisas que tinha apenas
ouvido ou visto de longe, ou de passagem.

ponte e saíram correndo. A história, que teria ficado
,

famosa em Florianópolis, é contada pelo diretor de
Trocas da Associação Filatélica; José Carlos Cunha.
Há também as histórias de suicldios, ocorridos em

grande número nos primeiros anos de existência' da
170n te, que exercia então urna atração mórbida
sobre os suictdas, Ela lhes proporcionava o componente
romanesco que estava faltando para
darem um fim às suas vidas.
A maioria dos suicldios eapor amor, conta-se, e

É assim, com as histórias sobre a ponte. Não há os suicidas geralmente mulheres, que iam buscar no

detalhes, não há nomes, datas, talvez porque elas sejam mergulho do parapeito, lá no alto, o al lvio para �
antigas e as pessoas que as viveram não existem rnais desgosto causado por juras de amor quebradas às vezes

para cantá-las. Mas os que as ouviram - do pai, do avô nas próprias cabeceiras da ponte,
- juram que são verdadeiras. Apenas alguns pormenores

-

às escuras nos primeiros anos.

se perderam com o tempo, revestindo o fato de um certo Assim, uma mulher, depois'de se atirar .três vezes na

mistério, às vezes, de urna certa graça, em outras. água, âestsüu de tentar morrer por este modo (ela era

É o caso da primeira procissão que atravessou a sempre salva) e atirou-se na ta-ra dura mesmo. Outra,
ponte - não se sabe o dia, o nome da santa, nada. se arrependia, depois de salva por um pescador e

Sabe-se apenas que, apavoradas com o balanço que seu jurava que nunca mais subiria na ponte. Uma terceira

peso provocou na estrutura, as pessoas que era convencida a desistir da idéia por alguém
compunham a procissão, abandonaram a santa no meio da mais persuasivo. Muitos suictdios

eram tentados à luz do dia.
Existe também o folclore envolvendo a ponte.
As famílias que, a fim de conhecê-Ia, vinham de

- municlpios vizinhos fazer piqueniques em seus

arredores, nos fins-de-semana. E o grave. Uma passeata
integralista: A vez que a ponte teve seu assoalho
retirado, em 1930, para que tropas
armadas não chegassem à Ilha:
Teve de tudo, a ponte: E, cada habitante
de Rorianópolis certamente também terá historinha
para co nJar em relação a ela, por mais insignificante que seja.
Se não recordar nada de pitoresco ou interessante, ele
sempre poderá falar, aos que a estão vendo pela
primeira vez, do quanto ela representa
para a cidade e seus habitantes.
Também nunca será demais repetir a esses visitantes
que, além de identificar a cidade,
a velha ponte fOi, desde a sua construção e muitos
anos depois, o principal sustentáculo da evolução
econômica, socia e polltica de Rorianópolis.

A réplica em madeira, de 18 metros, inaugurada por Hercílio Luz.

últimas coisas a ser feita, antes da conclu­
são da ponte, em 16 de janeiro de 1926 (a
inauguração foi retardada para 13 de maio,
porque faltava construir as vias de acesso).
Os trabalhos de montagem da estrutura

metálica (pesando sete mil toneladas) fo­
ram desenvolvidos por 60 técnicos america­

nos e a parte de concretagem dos pilares e

cabeceiras por operários e técnicos catari­

nenses, sob a supervisão dos engenheiros
Byington e Sundstrom.

ANÃLISE
Concluída, a Ponte Hercílio Luz foi

analisada pelos engenheiros cariocas Oscar
Machado da Costa e Mário de Faria Belo,
que afirmaram em seu relatório: "Esse
numeroso agrupamento de vigas, dissimetri­
camente dispostas e com tal diversidade de

tamanho, apresenta um aspecto em desar­
monia com a beleza das linhas do vão

central, prejudicando de certa forma a

'l!�lética da construção. Não conseguimos

descobrir porque o autor do projeto ado­
tou essadisposição",

De acordo com o relatório, a ponte
pode suportar, com segurança, uma carga
conjunta equivalente a uma locomotiva
elétrica puxando -vagões de 30 toneladas;
uma fila de caminhões de seis toneladas;
quatro pedestres em cada metro quadrado.
é um encanamento de água, com peso
máximo de 650 quilos por metro corrente.

Os dois técnicos orientam ainda no

relatório, corno deve ser efetuado o proces­
so de conservação e a reposição das peças
danificadas pela ação do tempo..Segundo
eles, se uma corrente estiver avariada, por
exemplo, ela poderá ser trocada por outra
nova. Para iazer a substituição, é necessário
apenas engatar as peças e depois colocar os

pinos de segurança nos locais pré-determi­
nados. A nova peça já será mais forte,
adaptada ao aumento paulatino de cargas
sobre a ponte.

Três anos

, de construção

viveria até. sua inauguração: o Governador pela existência desses cabos de aço.
morreu no dia 20 de outubro de 1924':-

-

A montagem das correntes,que formam

doze dias depois de ter inaugurado simboli- U-!I1 conjunto de 156, barras de aço, de uma

camente , uma réplica de 18 metros de
. ponta a outra da ponte, foi uma das'

comprimento, em madeira, da' ponte qué .nas sondagens do sub-solo. Superado o

mais tarde levaria seu nome (um projeto
'

problema, foram construídas, primeiro as

nesse sentido havia ido aprovado pelo Con- cabeceiras de apoio a, 'ambos os lados.

gresso cinco - dias antes da inauguração Além de 14 mil metros cúbicos de concre­

oficial). to, foram aplicados nelas 29 mil barricas
A ponte/ em miniatura '--: pela qual o de um cimento especialmente resistente à

Governador passou de carro '_:___ foi instalada água salgada. Todos os serviços de funda­
no - trajeto compreendido entre a Praça ções ficaram concluídos em junho de 1924
Osório (hoje Fernando Machado) e a entra- , quando chegou a primeira carga de ferro.
da do Miramar, e fazia parte da recepção A' montagem dos dois viadutos (222
que amigos lhe prepararam no dia em que metros- o do Continente e 259 metros o da
retornou da Europa, onde tinha ido se liha) e das torres do vão central, no lado'
tratar, sem resultados, da enfermidade que do Continente terminaram em fevereiro de
o matou (nunca foi revelada oficialmente 1925, quando se instalou o conjunto de 24

que enfermidade era essa), cabos de aço que iriam suportar li monta­
gem das 'correntes. Segundo o engenheiro
Haroldo Pederneiras, Diretor de Viação e.

Obras Públicas na época, a ponte Hercílio
Luz difere de suas similares exatamente

A CONSTRUÇÃO
O início da construção da ponte foi um

pouco retardado, devido a erros de cálculos

·Há 50 anos-já
-

se duvidava
"

da sua

resistência: "' .
.

' -_ "_ -

A substituição do piso de madeira da

ponte por asfalto, em 1960, é um dos

fatos marcantes de sua história, Na época,
além dos transtornos no escoamento do

tráfego entre a Ilha e o Continente, o

asfaltamento deixou a população desconfia­
da quanto à segurança da ponte. Enquanto
na rua os comentários eram de que a

estrutura não resistiria ao peso do asfalto,
em seu gabinete o então governador Ivo

Silveira examinava estudos de técnicos de
renome que afirmavam a mesma coisa.

O tempo .pro vou o contrário, mas não
eliminou a desconfiança da população, ca­

da vez maior à medida que a ponte
envelheceu. Para tranquilizá-la, dados técni­
cos oficiais garantem que a estrutura dos

pilares pode resistir quase perenemente à
ação do tempo e que a parte metálica é
substitufvel. Por que então o temor?

Ele reside principalmente no fato - mais

ou menos domínio público - de que das
C'f1Cú pontes construídas no gênero em

todo o mundo, aenas a Hercflio Luz e a St

Mary Bridge, em West Virgínia, nos Esta­
dos Unidos, ainda não caíram (o tráfego na

St, Mary foi proibido em 1968, quando
ruiu uma ponte idêntica sobre o rio Ohio,
a8ilver Bridge, que acabou determinando a

construção da Ponte Colombo .SaIles, de­

pois que o governo americano .cornunicou
o fato ao Brasil-!

Também é sabido que a ponte foi
construída para ser usada durante 30 anos

e que ela acaba de completar 50. É preciso
ressaltar, porém que sua estrutura previa a

passagem de uma locomotiva com vários
vagões e que isso não aconteceu. Talvez
por isso mesmo ela continue resistindo ao

tempo.

:_. � ma.s:<elã.i: ,"

persiste ao ,-
-

.

,_ () -.-

tempo,Para isso
é conser�ada.

O fluxo diário de veículos na Ponte
Hercflio Luz chegava a mais de 45 mil, há
dois anos. Hoje, repartindo esse movimento
com a Ponte Colombo SaIles, a Hercílio
Luz dá passagem, por dia, a uma média de
27.109 veículos, divididos em automóveis e

utilitários (22.843), ônibus (2.726), cami­
nhões leves (520), médios (631) e pesados
(373), além'de reboques e semi-reboques
(16).

São gastos 180 mil cruzeiros por mês
nos serviços de conservação executados
desde 1960 pela firma Machado da Costa

-

S/A, com sede no Paraná. Desse dinheiro,
110 mil são empregados em materiais e os

70 restantes no pagamento da mão-de-obra

composta de 40 homens.

Normalmente, eles fazem trabalhos de

reposição de peças, remoção de oxidações
através de jatos de areia e serviços de

pintura. A pintura inicial é feita com três
demãos de zarcão e, posteriormente, são

aplicada três demãos de tinta preta, como
proteção.

Todos esses serviços já fo'ram realizados
nos dois' vãos laterais da ponte e agora
estão sendo executados no vão central (o
pênsil). Além disso, também foram recupe­
rados o asfalto e as chapas que o supor­
tam.

Recentemente, o secretário dos Trans­

portes e Obras, Nicolau Malburg, deterrni­
nou à empresa Oscar Machado da Costa
S/A realizar um estudo detalhado das
atuais condições da porrte: O Objetivo,
segundo a Secretaria, é evitar a queda da

ponte e apagar de vez as .dúvidas em

relação a sua capacidade de resistir ao

tráfego.
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Depois_ da inauguração, os serviços de
conservaçao �o�eçaram a ser feitos pela
empresa �rsml e Irmão. Para garantir o

se� .

custeio (12 mil réis por mês; em
media), o engenheiro Corsini instituiu a

cobrança de pedágios. João Auta Soares,
de ·62 anos, o único sobrevivente dos
cobradores de pedágio da época, lembra
que durante os oito anos de funcionamen­
to do. serviço nunca houve alteração nos

preços: \

- Eles variavam, de acordo com as

categorias tabeladas. Um pedestre, por e­

xemplo, pagava um tostão. Dependendo do
tamanho, tinham de ser pagos até 300' réis,
por volume. Carrinho de mão ou bicicleta
era 500 réis; animais de porte 10 tostões'
um automóvel, 20 tostões; ca�inhão, até 3
'�l réis; .ôni?us, 5 mil réis; carroça, 2 mil
reis. Havia ainda passes mensais de 20 mil
réis para automóveis e carroças e de 60 mil
réis para ônibus. .

João conta que nos oito anos que icobrou pedágios na ponte nunca foram' "-arrecadados mais de 20 contos por mês.
'.'Só uma vez, em I �30, quando houve uma

, passeata de integralistas, a renda ultrapas-
sou essa quantia".

I

"Obra de vulto excepcional pelas pro­
porções grandiosas, pelo aspecto majestoso
e pelo elevado custo, não pode deixar de
ser admirada por todos que tenham a

oportunidade de ver e conhecer a irnponên­
cia que apresenta a sua estrutura metálica,
Essa monumental obra de arte pode ser

considerada no gênero a mais importante
da América do Sul e, na espécie, a única ..

construída, até hoje em todo o mundo.
A originalidade do tipo da ponte, pela

primeira vez aplicada e!ll semelhante o!>r�
consiste em ser aproveitada a parte media
das cadeias de suspensão para constituir a

corda superior da vida de rigidez.
O projeto foi calculado com exatidao e

de acordo com as mais adiantadas técnicas

exigidas em obras de pontes metálicas. Esse

tipo de construção, é sabido! ê,o <;Iue exige
maior esmero. CUidadosa assistencia e avul­
tada despesa na sua conservação. A atmos­
fera que envoh:e a ponte, pel� sua situaç�o
junto ao mar, e de grande umidade; exigm­
do, por esse motivo, maiores cuidados_ e

todo o rigor nos serviços de conservaçao.
Não se trata somente de pintura, mas

também, um maior cuidado com as dife-.
rentes peças constitutivas �as estruturas,
que sob ação de �argas dm�mlcas tende a

afrouxar as ligaçoes das diversas partes,
exigindo um trabalho permanente para
restabelecer a segurança de tais ligações, ,

A vida da ponte depende, unicamente,
do zelo e cuidado que foren; dispensados a

sua conservação, porque alem da pmt,u!a,
as peças que compõem a estrutura metálica

podem ser substituídas".
(Atualmente com �1 anos, o autor

deste texto exerceu o cargo de diretor de
Viação e,Obras Públicas durante � governo

.

de Hercílio Luz, orgao responsévet pela
supervisão das obras de construção da

Ponte)

o Estado ainda deve 71, mil e 900 dólares (saldo de 31 de dezembro de
, ) ,

1975) do' dinheiro que pediu' emprestado para construir a Ponte Hercílio Luz.
Somados empréstimos internos e externos, o custo chegou a l-lmilhôes, 478
mil, 107 contos e 479 réis. Na época dacontratação dos financiamentos, em
1923, o orçamento de Santa Catarina era de 7 milhões, 274 mil e 326 contos
de réis - a metade da dívida assumida,

/

.

ceptíveís, recorda o senador. "Até 1946,
tudo continuou praticamente como era.

Havia ROUCOS carros, quase nenhum prédio
alto. A vida corria mansa, calma, na Ilha.
Até velhos e jovens conversavam entre si.

Os pontos de encontro eram sempre as

mesas nas calçadas dos cafés, a praça, o

mercado, o centro da Ilha. A vida então
era boa. Era gostoso viver na Florianópolis
daquele tempo".

Hoje, o senador não suporta mais a

cidade. Tanto, que há oito meses está
.

morando no Hotel Menezes, na Praia da

Joaquina. Ele foi afugentado pela imensida­
de de carros e altos edifícios': duas coisas

que, para o senador, estão matando o

homem. A consequência delas são as neu­

roses que há muito tempo ele começou a

ver nas pessoas da cidade, e das quais tem

exemplos quando atravessa o caminho de

alguém numa rua central.

Por isso, o senador volta a repetir:
pessoalmente, ele acha que teria sido me­

lhor que a cidade continuasse corno estava

antes da .ponte. "Nada seria alterado. Con-
. tinuaríamos todos ilhados, livres dessa hor­
da que mais tarde atravessou a ponte". Mas

a necessidade da ponte hoje, é .urn fato. O

J senador' compreende isso, sabe o quanto
ela representa 6ara o ilhéu. E por isso a

aceita,
-Eu a aceito tanto, que a perspectiva

de a ponte ruir um dia, me assusta. Seria
lamentável olharmos a paisagem e não
encontrarmos aquela estrutura tão conheci­
da. Muitas gerações cresceram vendo a

ponte Hercílio Luz fazendo parte da vida
da cidade. Por isso, eu acredito que se

algum' dia ela 'c,/ÍT será um choque, vai
traumatizar meia Florianópolis.

(Alcides Hermógenes Ferreira, 58 mos,

carinhosamente eleito pelos ilhéus titular

do Senadinho - centro da fofoca da Capi-.
tal. Conhecido por sua temível irreverência,
é uma das pessoas mais populares de

Florianópolis. Das que se sentem donas do

lugar. O que o faz um xenófobo em

relação às coisas <la Ilha)

nador Hercílio Luz (ela' tinha dois anos.
quando Hercflío morreu, no dia 20 de

outubro de 1924). Não se lembrar dele,
não ter sido criada por ele, não ter

recebido, como toda criança, os carinhos e

a educação de um pai como ele, é a maior

frustração de CHoca.
- Não é por ter sido meu pai um

homem importante, inteligente, ãdmirado

por todos. E porque, acima de tudo, ele

era uma grande figura humana, um homem
extremamente comunicativo, que gostava
de animais e crianças e era admirado até

pelos próprios inimigos. Por isso, é natural

que eu me sinta frustrada. E como se todo
mundo falasse de um doce muito gostoso
que existiu há anos e eu não pudesse
provar seu- gosto hoje.

.

. Também não é por ser seupai , que
CHoca considera Hercílio Luz o maior

governador que o Estado já teve. "Foi ele
que promoveu o desenvolvimento do Esta­
do e da cidade. Florianópolis existe' hoje
como capital graças a meu pai. Foi el.e que
construiu todas as grandes obras da Cidade,
a começar pelo Palácio do Governo e o

Quartel de Polfeia, as estradas do sul e do
norte da Ilha, a Avenida Herc ílio Luz,
onde antes era um riacho e, finalmente, a

ponte Hercl1io L�".. . _

Outra frustração, de Cíloca: seu pai nao
ter inaugurado a ponte por cuja construção
tanto lutou, Restou a filha do ex-Governa­
dor o consolo de -ele ter inaugurado pele
menos uma réplica da ponte em madeira.

"Fizeram isso conta ela, em consideração
ao empenho �om que ele se dedicou à sua

con strução".
Foi ,o próprio Hercflio Luz, que era

engenheiro civil especialista em p�Jlltes e

O senador acha que com a construção
da ponte e a invasão de pessoas �ão
pertencentes ao iugar, a Ilha e os ilheus

foram deformados naquilo que tinham de

mais idenÚficável. "A pureza, a candura, a
docilidade, a amizade que tomava a todos

uma grande família. O temperamento do

ilhéu foi sendo deformado e isso acabou se

refletindo de algum modo na própria cida­

de que também teve algo de sua essência
,

"

alterado perceptivelmente .

Se dependesse do senador Alcid.es Fer- Os reflexos disso podem ser observados

H '1' Luz Jamais tena hoje, segundo o senador, na hospitalidade
reira, a Ponte' erCIIO" .. �

J •

, .,., m uma opirnao do ilhéu comum, que não e mais nem
sido con�trUlda:. c, pore "

.

al esclarece o senador. Porque, inter- sombra da famosa hospitalidade deantiga-
pesso ,

d I
-

ele mente. "HoJ'e há uma certa falsidade na

pretando os sentimentos a popu açao,,,
'

b
até sente um cert01l'carinho pela ponte. O atenção com que o homem da Ilha rece e

.'

paradoxo é apenas aparente. Como uma as pessoas de fora e ele tem plena �o�s­
indl'vidualidade, eu sou radicalmente contra ciência disso, acredito. Porque todo ilheu

um se sente um pouco roubado em sua intimi-
a existência da ponte, mas como

cidaâão participante de su� comunidade e dade, vivendo com estranhos. A sensação

conhecedor de suas aspiraçoes, eu entend? que ele tem é corno se aos pou_cos sua ca_:;a
.

te como algo absolutamente necessa- tivesse sido invadida por alguem que nao '

a pon ''', foi convidado. E quanto mais vê a casa
rio para a vida da Cidade .

" d
'

O senador explica melhor:
.

A Ponte encher, mais aumenta seu esejo, um, pou-

id tifica uma cidade que co inconsciente, de expulsar a visita indese-
Herc ílio Luz I en I

.'

lutou para se afirmar. como capital. Seus jável".
habitantes quiseram ISSO, �em pensarem ASSASSINATO

,

b m podia ser um mal Florianópolis nunca mais foi a mesma

que o que pareciaO· d ElE essa depois <ia ponte; segundo o sena or.. e

Para eles, era o progresso. o p�ogr ,

d d
Q b ente recorda que até os oito anos - sua I, a e

para .mim, é outra coisa. ue, o v!am ,

quando ela' foi inaugurada .na Ilha. Em.não inclui a ponte. O problema e que as
-

t ue com a seguida aconteceu o primeiro, na praia
pessoas não se dao con a q, '.

onde é hoje 'a Avenida Beira-Mar Norte.
ponte, paulatinamente a Ilha e seus habi-

Foi uma trauma geral, uma 'espécie de
tantes foram sendo descaractenzad_:>s. Para

t ocor aviso para Q que estava por vir.
eles, ao contrário, a descarne enzaçao

..

-

Nos primeiros tempos, en tretan to, as
reria com a perda da ponte. Se sentmam

d
roubados, perderiam seu súnbolo de afir- mudanças causadas pela construção a pon-

,
" te na vida da cidade, foram quase imper-

mação. Daí sua necessidade�. �:_��==-==-� � � ------------------ �
-'

Roubada. E: como se sente por não ter

chegado a conhecer seu pai, a tabeliã
Hercflia Catarina da Luz, filha do ex-gover-

Calçadas tele íez o curso em Liege, na

Bélgica), quem determinou, depois de
exaustivos cálculos sobre o fluxo das ma­

rés, o local mais indicado· 'para a construo

ção da ponte.
Apesar de todo e trabalho que teve,

entretanto, ela queria que a ponte se

chamasse Independência. "Ele ia batizá-la
assim, se a tivesse inaugurado, pois não
gostava que os monumentos e ruas tives­
sem nomes de pessoas vivas. Como morreu

antes, porém, seu nome foi escolhido por
unanimidade", conta Ciloca,

Quase tanto quanto' suas qualidades co­
mo ser humano, a filha também louva no

pai a capacidade de estadista. "Ele estava
'cem anos a frente dos homens de sua

época. Além de desenvolver o oeste catari­
nense, previu coisas para o desenvolvimen­
to do Estado que estão sendo pensadas por
urbanistas de hoje. Uma delas foi uma

estrada de ferro que ligasse Florianópolis a

Lages, passando pela ponte HercÍlio Luz".

Quase surdo, com sérios problemas de

articulação e os pés mutilados. E assim que
se encontra, aos 86 anos, o ex-operário
Arlindo Fernandes Garcia - dos que traba­
lharam na construção da ponte Hercílio
Luz, um dos poucos' ainda vivos (Arlindo
não conhece nenhum outro, mas como

eram uns 300 operários, ele acha que ainda
existam alguns vivendo por aí). Arlindo
trabalhou na ponte desde a implantação do
canteiro de obras até' 1934, quando sofreu
um acidente que um ano' depois o aposen-'
tou.

Foi numa manhã de inverno. Suas mãos
tinham endurecido' com o frio e ele estava /

tendo dificuldades de subir 'na plataforma
alta que precisava atingir para pintar um

cabo. Súbito, a queda de .15 metros. "Caí
de pé, na pista de madeira. Arrebentei os
dois pés. Saiu nervo e sangue prá tudo que
era lado. Era umas nove da manhã, mas só
fui atendido no Hospital de Caridade às
quatro da tarde. Fiquei todo esse tempo
numa casinha na cabeceira do Estreito,
esperando que arranjassem uma condução
para me levar",
�

Depois de remendar os pés de Arlindo -

que ficou quatro meses' internado no hospi­
tal, de onde saiu andando de gatinhas - o

médico Osvaldo Rodrigues Cabral (hoje
historiador), ach ou que ele ia ter de usar;
muletas o resto da vida. "Usei só um ano.

Um ,dia encontrei ele na rua e ele fie•ou

muito admirado de eu já tá caminhan.do.
Bateu no meu ombro, 'dizendo �ue eu era

uma pessoa muito forte.",
.

Se não fosse, talvez Arlindo não tivesse
suportado o árduo urabalho na Ponte,
ondechegava ao -amanh.ecer do dia e só saía
à noite (naquele tempo não existiam leis
trabalhistas). "Salário? Oito mil réis por
mês". Por esse dinheino ele trabalhou du­
rante quatro meses dentro do mar, na

escavação de um poço de 30 metros,
destinad-o à colocação dos pilares de apoio
ao vão central.

Arlindo passou a ganhar um pouquinho
mais, quando foi indicado graças a uma

experiência anterior, a manejar um barco
que fazia transportes para a contrução da
ponte. Ele ainda executou muitos tipos de'
trabalho, depois desse e em nenhum se
acidentou: "tinha muito pouco acidente, os
engenheiros cuidavam muito para que eles
não acontecessem. Na construção da ponte
nova se falou que morreu muita gente,n é?
Na construção da Hercílio Luz só morreu
um engenheiro americano, que pegou gano
grena dum cabo que arrebentou e bateu na

perna dele".
Hoje vivendo com uma filha viuva e

recebendo uma pensão de 445 cruzeiros
Arlindo, também viúvo, passa os dias dan­
do pequenas caminhadas pela cidade. E nas

conversas com os' amigos que encontra seu

princ!�al assunto continua sendo a ponte
Hercílío Luz. Sobre ela, Arlindo também
fala de vez em quando com os operários
que trabalham na sua conservação.

Ele gosta muito de falar sobre o serviço '

que executava E de lembrar o acidente.
Através dele, a ponte lhe deixou uma
marca que até hoje o faz usar um sapato
especial no pé direito, que tem os dedos
retorcidos. Mas apesar disso; seu sentimen-
to para com ela é de carinho e gratidão:
- Como poderia ser de outro modo? E

dela que tiro o meu sustento até hoje. Foi
do trabalho na ponte que pude sustentar
minha família durante muito tempo. Ali
passei doze anos da minha vida. Foi o meu
último trabalho. Isso marca a gente. Além
do mais, vi ela nascer, acompanho ela até
hoje. Eu só queria viver o que essa ponte
ainda vai durar. Porque eu envelheço até
andar de gatinhas e ela não cai.

Coordenação: Dicesc-Departamento de
Jornalismo e Divulgação
Reportagem: Carlos Vieira e

Doóval Pacheco
Fotos: Nilson Cardoso

Arquivos eng. Haroldo Pederneiras e

Associação Filatélica de Florianópolis
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SUPERMERCADOS RIACHUELO:

PREÇOS'MAIS BAIXOS CO'M

CENTRAL DE COMPRAS EM SP

bastecimento e preços.
Dentro do critério ado­

tado pela organização Ria- .

chuelo - comprar bem pa­
ra vender .barato com uma

eficiente prestação de ser­

viços a Central de Com­

pras representa a melhor.
pai (tica para que um su- -

permercado possa ser bem
sucedido .junto aos seus

clientes, transferindo ao

consumi do r, as vantagens

obtidas nas compras junto
aos to rnecedores.

O gigainismo territorial
brasileiro, traduzido em

consumo encontra em São
Pau lo uma oferta global,
havendo produtos e arti­

gos de todas as regiões
brasilei raso

_
Consequente­

me nta a com p ra desses
mesmos produtos na fon­
te, coordenado por ,,!-Im
sistema de comunicação

Visando aperfeiçoa! o

esquema de abastecimento
de suas lojas em Joinville,
Itajaí e Florianópolis, os

SUPERMERCADOS RIA­
CHUELO inauguraram em

São Paulo a sua Central
de Compras.

Como meta prioritária,
a Cen trai de C omp ras bus­
cará o aprimoramento do
abastecimento de mil hares
de art igos dlstnoufdos nos

i i

13 estabelecimentos da re­

de.
A política de marke­

ting da empresa aponta
como beneficiários diretos
os clientes que terão
maiores oportunidades de
obter sempre uma melhor

, variedade e a melhor qua­
lidade, ressltando que São
Paulo, o grande mercado
brasileira, é o centro que
dita as flutuações em a-

do orçamento familiar é
gasto na ai ime ntação e

out� produtos, a redu­
çã o oc orri da no custo fi­
nal do produto para o

cliente é também sinôni­
mo de economia popular.

LAN ÇAMENTO INt-
DITO

Ao mesmo tempo que
reduz o custo dos produ­
tos para seus clientes, os

Supermercados Riachuelo
continuam ampliando sua

I

pr es taçã o de servi ços.

Com a inauguração no dia
27 último a Cap' ital ga-

nhou a primei ra seção de,
pratos frios e quentes em

estabelecimentos do gêne­
ro, que são preparados e

acondicionados em ernbà­
lage ns térmicas, para se­

rem' consumidos em casa.

O sitema é origem nor­

te-americana e esta em

constante expansão' nos
supermercados devido a

sua aceitação pelo público
consumidor. A principal
finaligad� da prestação
desse serviço pela o rgani­
zaçâo é fazer com que em

qualouer emergência que
ocorra (visrta a necessida-

de rápida de alimentação
por motivo de viagem não
programada, folgí;l da do­

méstica) possa se ter ao

alcance rápido um cardá­
pio fino-e variado. Outro
serviço recentemente in­
ca rpo rado a prestação de

serviço da emp resa à seus

clientes, é fabricação pró­
pria de sorvete, produzido
de maneira autornática-e
COm as mais modernas
técn icas do seta r. O pro­
duto é ,vendido acondi­
clonado em ernbalaqens
térmicas e o' preço de um

qu ii o é 13 cru zei ros .

.
,L

automático entre 5l fonte
fornecedora e o compra­
dor (a empresa estará liga­
da diretamente via telex)
evita a intermediação, que
tanto onere o custo fi nal
do produto para o consu­

midor final, além dos pra­
ju ízos ocasionados a eco­

nomia do país pelas dis­
torções ocorridas no mer­

cado e nos preços, colo­
cando' finalrrente, a' ima­

gem da empresa em situa­

ção duvidosa perante seus

clientes.
Com a compra direta

adotada pela organização
o custo dos intermediários
deixará de existir, ocasio­
nando um beneffci o que
será sentido diretamente
pelo consumidor pois esse

custo eliminado reduz o

preço final do produto a

ser comprado pelo cliente.
Quando o produtor de­

termina o mesmo preço
para qualquer via de dis­
tri buição ou mercado

comprador, o produto te­

rá Ull preço final diverso,
aprese ntand o-se ao consu­

mi dor o artigo com diver­
sos preços o que é uma

irregularidade ocasionada
pelo intermediário.

Pela importância eco­

nômica que representa es­

te fato e considerando-se
que mais 'de 30 por cento

PRODUTOR

I ndústria cerâmica de pisos, com prensas automáticas,
necessita de mecânico encarregado com conhecimen­
tos gerais de manutenção. Ótimo ambiente de traba­
lho. .Salâno a combinar, assistência médica e Seguro
de Vida em Grupo. Cartas para Caixa Postal, 855 -

São Paulo.
-

LAJE PRÉ-MOLDADA "'2'PUIA

��s
I

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

M8/0r r8nldez. Economia de 30°',. Entrega (0482) 22-6500
imed.áta Oua Iquer quantidade .Atendemos todo °

22-6290
estado com aaststência tecruca

REG. CREA. I�:- 5.17�i . la" Região
22-4235

CHEfE DE 'MANUTENÇÃO

VENDAS: Rua E"milio Blurn. �'7 . Plcrtanópolts . se
.

22-4002

Venha ver e escolher confortavelmente as coisas lindas da loja ÃSTOR.
o estacionamento gratuito é uma cortesia para os nossos clientes;

�á5tDr�s o bom gosto
personalizado.

R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666

II'
I
II

,.
.,

I!
II

, I IIII'

II,
,

I'

� ,

,
:

W FUNDiÇÃO TUPY S. A.
JOINVILLE - se.

FRESADORES
AJUSTADORES
ELETRICISTAS r

MECANICOS DE· MANUTENÇAO
! desllJável 1811"ra e interpretação de desenho e três anos 4e experiência em atividades �imilares.

\ , .

Aos séleclonados oferecemos assistência médico dentãria inclusive para os familiares, restaurante. na própria fábri­

ca alol.mento nas imediações da fábrica, cooperativa M consumo, associação espor1iva, alé!ll de amplas poSSiblli­
dllde" IJ. desenvolvimento profissional,
Os InterltMlldos deverão comparecer no 'Departamento

-

de Recrllt.nenlo e Seleçlo de Penoal. t rua Albano Sc:lllnld'f,
3400 - 11i08i Vista. no horário c()mercial para entrevista.

CONSUMIDOR

- 5%
, - 10%

15%

(

•

L

Agente
Atacad i.s t a

Supermercado

Preço do Produto na fonte - Cr$ lÓO,OO
Simulando-se as diversas vias de distribuição teremos:

1º Produtor 100,00
Agente -105,00
Atacado "115,50 (Custo de distribuição - 32,83%)
Supermercado 132,83 I
ConsUmidor 132,83

2Q Produtor 100,00
Atacado 110,00 (Custo de distribuição - 26, 50�O
Supermercado 126,50
Consumidor 126,50

3Q produtor 100,00
Agente \105,00 (Custo de distribuição - �0,75%)
Supermercado 120,75
Consumidor

4º Produtor
. 100,00

Supermercado 115,00 (Custo de distribuição - 15, %)

. "'.\
.

.'-"::;;"

ENGENHEIRO.
FLORESTAL ou
ENGENHEIRO
AGRÔNOMO.

_I _ ·,t____ _

__

Grande e moderna indústria
do ramo madeireiro

procura Engenheiro Florestal ou

Engenheiro Agrônomo para a

Chefia do seu Departamento
F-16restal.
O candidato selecionado terá
sob sua supervisão as

seguintes atividades:

Suprimento de marleira,·explotação
florestal, reflorestamento e

administração de reservas florestais.
Necessário vivência mínima de 5 anos

nas atividades ,acima, bem como

experiência adm'inistrativa.
Desejável que possua conhecimentos d_e' inglês.

Os cand,idatos deverão enviar carta do próprio punho contendo dados pessoais completos,
acompanhada de "curriculum vitae" detalhado, para a Caixa Postal 15.186, ZC-06, RIO DE JANEIRO.

Garantimos sigilo absoluto.

GERENTE FINANCEIRO
Empresa industrial de grémde porte, cóm sede em Santa Catarina e com consideráveis progra­

mas de expansão, está admitindo Executivo altamente qualificado para exercer as funções de

Gerente Financeiro. Estará subordinado à Superintendência Administrativo/Financeira e sua

função básica será coordenar e orientar o controle econômico-financeiro da Empresa.
Capacidade de bem relacionar-se com as instituições financeiras e amplos conhecimentos da

Legislação Fiscal e' Tributária, são atributos indispensáveis para o desempenho dessas atividades

A posição requer, de preferência, um profissional possuidor de formação superior em Adminis­

tração de Empresas, Ciências Contábeis ou Economia. Poderão ser considerados candidatos que

apresentarem outro nível de escolaridade, desde que justificada pela sua vivência

A experiência situa-se em torno de 5 anos em função similar junto a empresas médias ou de

grande porte. .....

A remuneração será compatível com as qualificações do Executivo e coerente com o mercado.

O cargo exige fixação de residência em Joinville - SC.

Os interessados deverão enviar curriculum-vitae detalhado, incluindo pretenções salariais e uma

foto 3 x 4, para Rua Desembargador Motta 1.805 - CEP 80.000 � CURITIBA (PR), sob o

título "Gerente Financeiro", mencionando fone ou endereço para contato. Asseguramos a

todos os interessados o mais absoluto sigilo.
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GRANDE VENDI DE COPIS!
Enorme variedade de modelos
das marcas HELEN, BARZENSKI,
"R. GOMES e POZZA.

CONJ. R:GOMES
Por 1.095,00
ou apenas 95,00'

mensais.'

MOTOCICLETA XISPA
TURISMO/76 - 150 CC
Com estepe completo.
Apenas 712,00

rnensais..

MOTOCA·
EUREKA GARELU
Apenas 529 00

- ,
mensais.

BICICLETAS CALOI
A partir de 42,00

mensais.

MÁQUINAS DE TRICO ELGlN
A p�rtir de 294,00 mensais.

GRATIS: Completo curso
de manejo.

SECADOR DE CABELOS
WAUTA

.

Apenas 159,00

FOFO, FOFINHO E FOFÃO
Conheça os 3 novos lançamentos

.� de Forração Multipiso _

com PREÇOS DE PROMOÇAO.
Grátis: Orçamento e a

.
.

mais perfeita colocação.

COZINHAS TODESCHINI
239 00Módulos a partir de ,

Você compõe a sua 'cozinha
de acordo com a medidá da

parede e de seu orçamento.

RELOGIOS DE PULSO SEIKO
A partir de 69,00 mensais.

Atenção: Na compra do seu

Seiko você leva inteiramente
de gr�ç.a este outro reióqio .

com calendário!

no
"-

es

REFRIGERADOR GELOMATlC
310 litros, 11 pés.
Por 2.480,00
ou apenas 199,00 '

mensais.

-

as norvas
o ere a

, .

resen es
-,
e

TV 4 CORES PHILCO 17" .

Mod. B-818 -110/229 v.

Por 6.190,00
ou apenas 484,00

mensais.

r

ciMARA FOTOGRÁFICA
OLYMPUS - 35 MM
Com estojo de luxo.
Por 1.290,00
ou apenas 110,00

mensais.

FERRQ'AUTOMÁTlCO GE
Apenas 129 00

�.'o _ ��-
•

,

FAQUEIRO fiMO
Aço inox, 24 peças,
caixa para presente.
Apenas 67,00
JOGO DE JANTAR
DE PORCELANA
42 peças.

Apenas 379,00
.

TOCA-FITAS E AUTO-RÁDIO
CONJUGADOS SANYO STEREO
12 volts, qualidade
insuperável.
Por 1.690,00-
ou apenas 162,00

mensais.
.

GRÁTIS: Antena, instalação,
falantes e caixas acústicas .

AUTO-RÁDIOS
Nissei, Mecca, Philips,
Blaupunkt, etc.
Desde 350,00
ou apenas 32,00

mensars.

GRÁTIS: Antena,
acessórios completos.
e instalação.

AS MAIS FINAS SUGESTOES
EM PRESENTIr;S ',O,ISTI,NTOS-: 0')1':r­

E ORIGINAIS. USE O SEU
CRÉDITO!

FOGÃO BRASIL
GRANO PRIX LUXO
Por 1.990,00
ou apenas188,00

mensais.

CAIXAS ACOSTlCAS
AMPLIFICADAS "AMPUSOM"
Vários modelos
a sua escolha.
Desde 495,00

,

ou apenas 43,00
.

mensais.

DORMITORIO EM CAVIUNA
.

Por 1.880,00
ou �penas188,00

mensais.

FORMA PARA PIZZA
NOVO BRASIL

Apenas .38,00

ELETROFONE DELTA
Portátil, pilha e luz.
O companheiro ideal.
Por 479,00
ou apenas 43,00

mensais.

LAVADORAS
Brastemp, Mueller
e Westinghouse
A partir de 98,00

mensais.

. CONGELADOR METALFRIO
Capacidade: 200 litros.
Por 2.459,00
ou apenas 196 00, .

mensais.

FOGÃO DAKO
VEDETE BICOLOR
Por 590,00
ou a�enas 49,00

mensais.

RODAS DE A,O MANGELS
.

Esportivas, tala,
meia tala, cromadas,
sem i-cromadas,
originais, etc.
Desde 85,00

CONl ESTOFADO ARAUCÁRIA
Por 569,00
ou apenas 57,00

.

mensais.
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I I I
GP da Bélgica: Carros com seis rodas e
muitas mulheres nos boxes serão atrações.

, ,. .

Dos 29 pilots inscritos, so­

mente 26 estarão hoje pela
manhã, no pelotão de lar­

ga da do GP da Bélgica,
que será disputado, neste

ano, no circuito de Zolder,
não obedecendo ó sistema

que alternava' o local da
I

' f

prova, anua mente, com o

circuíto de Nive lles, consi­
derados como um dos três
melhores autódromos do
mundo e pertencente a

uI11a organizaçã que, recen­

teme nte, entrou em falén-.
cia.

,

A prova tem seu início
marcado para às 15 horas
- 11 horas no Brasil ,

com um percurso 'de 70
voltas pelo circuíto de
4,221 km, comum total de
295,47.0 km.

A PROVA
Utilizando as pistas de

asfalto das estradas próxi­
ma de Bruxelas, até 197.0,
no circuíto de estrada de

Spa=Francorchamps, na é-
.

poca o mais rápido de Fór­
'mula-I, que permitia em

seu trajeto de í4,2 quilô­
metros, médias horárias de
mais de 2.0.0 km/h;/.a Co­
missão Inernacional de Au­
tomobilismo+ CIA, naquele
ano, após a vitória de me­

xicano Pedro Rodriguez -

morto pouco depois em

acidente nurna corrida ",

resolveu interditar a pista"

ultrapassagem 'Esta curva já
tem decidido muitas corri­
das, principalmente na pri­
meira volta, porque o pilo­
to que corre .po r fora tem
boas cohdições para' a to­

rnada, do que o "pole=po­
sition", correndo prensado
junto a parte de dentro
sem condições de um tan�
genciamento perfeito.

Dali, chega-se ao trecho
.que os pilotos chamam de
"carrossel, do follow my li­
der" - siga o que está na

tre nte -, onde ultrapassar é

praticamente impossível e

que 'só termina com a frea­
da da curva Bolderberg.

A curva Sterre Watch é
feita em, segunda, a menos

de cem quilômetros por ho­
ra,

também em 1973,
JPS-Lotus. Um

,

NOVIDADES

Novidades intereSSante!deverao ser .apresentadas neGP da Bélgica, como o Se,
gundo Tyrrel de seis rOdas
já mais acertado por ](e;
Tyrrel e que será pilotado
'por :Jody Schckter, qUe f.
rá dupla com Patrick De,

,

paiíler, me!�ive, c orn Um
certo favoritismo, depois de
Lauda e Hunt.

Outra novidade é a es.
tréia da equipe do psicól�
go inglês Guy Edwarrls, que
já participou de algumas
corridas de F-I, na antiga
equipe Embassey, de Gr.
ham Hill, em 1974.

Guy pilotará um Kes.
,keth-3.08 o que não se
constitui ·em novidade em
matéria de carro, ficando a

grande atração da equipe a

cargo de seu patrocinador
a conhecida revista Pen:
thouse, rival inglesa da
PI ayboy. A equipe está sen,
do aguardada com grande
ansiedade, segundo brinca­
deiras dos pilotos 'das de,
mais equipes, em vista do
material feminino que esta
equipe trará pra os boxes,
para trabalharem junto ae

mecânicos.
A apresentação ofieiro

do carro foi há "alguma
semanas, em Londra
quando o carro foi o me,

. nos interessante, pois vária
Penthouses� Gi-rls, sents
ram=se sobre o carro, com

o mínimo possível de rou

pa. Na própria pintura do
carro, o desenho de uma

mulher. de bíquini, ocupa
todo o bico do bólído.

Apesar
I de tratar-se de

brincadeira, o comentário
geral do pessoal de F-la
respei to das recepcionista

I de boxes, é que a equipe,
na verdade, contará como

mascote, 'em todos os GPs,
com a presença da famosa
Penthouse, Suzanne Turner.

prova de Zolder.
A PISTA
O autódromo de Zolder

'está situado na região fla­
menga, cerca de 8.0 quilô­
rnet ros de Bruxelas e a 30
da fronteira com a Holan­
da.

Seu traçado, com quatro
curvas para a direita e duas
para esquerda, tem alguma
semelhança com o de J ara­
ma, na Espanha.

Até 1959 era um velho
. e desconhecido circuito de
terra, onde' o Boldeberg
Auto-Moto Clube organí­
zava corridas de motocicle-

c

tas.

'Quando, em 1970 pilo­
to; de Grand=Prix vetaram
o circuíto de estrada de

Spa=Prancorchamps, por
falta de segurança, surgiu a

idéia do .aproveitamento de
Zolder, o que só foi possí­
vel em 1973, depois .da

, co nstrução de obras básicas
necessárias a urna prova de
F�l.

.

'Observando o traçado de
Zolder, percebe-se que, a

rigor, a única curva real
para a esquerda é a. que
fica logo após a reta do;
boxes, a primeira depois da

largada e conhecida como

curva Sterre Watch, que é
feita, em segunda marcha e

com muito cuidado, já que
,na freada ela possibilita a

por ser excessivamente peri­
gosa, principalmente em

vista da média horária de
Pedro Rodriguez,' que 'atin­

giu
.

os 241,3.08 km/h, che­

gando a assustar os meios
automo bil ísticos, .

Como o autódromo de
Nivelles, próximo aos cam­

pos de batalha de Waterloo,
ainda não estava concluído,
lembraram-se os promoto­
res do GP da Bélgica, da
velha e- abandonada pista
de Zolder, que já havia
servido para pequenas corri­
das de carros de turismo.
Sem tempo e dinheiro para'
a adaptação de Zolder, que
fora impugnado pera Asso­

ciação de Pilotos de Grand­
=Prix, não foi realizado o

GP da Bélgica de 1971.
Em 1972, a de junho,

era inaugurada a pis ta de
Nivelles,

.

com a vitória de
Emerson Fitt ípauíi, com

uma Lotus.
A partir de 1972, os

GPs da Bélgica seriam dis- '

put.ad os, alternadamente
entre Nivelles e Zolder, o

que realrre nte 'aconteceu
até 1975, quando a empre­
sa proprietária do autódr o-,
mo de Nivelles, anunciou o

seu abandono à organização
, de corridas, pelos prejuízos
que esta vinham te ndo, o

que que levou O'S belgas a

realizarem, novamente, a

'. ,

ZOLDER
Bélgica,

Igualmente em segunda
são vencidas as curvas Ca­
nal, o Cotovelo .e a Bianchi,
na entrada da reta oposta.'
Na reta, os pilotos ernpre­
-gam as quarta e quinta
marchas, com o vel ocfme­
tro chegando a marca dos
210 quilômetros. Para chi­
cana, fei ta em segundamar- .­

cha, a manobra tem que ser

rápida: primeiro Gom um

golpe de direção para a

esquerda e, depois, para a

di rei ta,
Na saída da Chicana,

uma pequena subida é su­
<,

vert foi o segundo coloca­
do,chegando logo atrás de
Jackie Stewart, ficando o

terceiro lugar com Emerson
Fi ttipal di , com o motor

funcionando em Sete cilin­
dros e um pneu furado.

O recorde da prova foi

registrado também em

1973, 'por Jackie Stewart,
com um Tyrrel=Oüô, con­

seguindo um tempo' _de
1h42m13s43, com uma rné­
é1fá horária 'de 173,384 km.

Em treinos, o recorde
do circuito é de Ronnie
Peterson, com o tempo de
1m22s46, com amédiad�_
184,278 km/h, pilotando,

perada em terceira 'marcha,
e, antes de terminada a

colina, os carros chegam
aos 16.0 kmjh.

A terceira é novamen te
utilizada na curva Te r­
Íamen; uma segunda, na

Bolderberg, na qual uma

freada menos habilidosa da­
rã oportunidade de ultra­
passagem. Ainda em segun­
da" são feitos o pequeno
"esse" que. leva à curva

Jochen Rindk e a chicana
que se chama curva Kacky
lck:x.

A pista é mais favorável
aos carros de boa manobra­
bilidade, como os Tyrrel,
'os Shadow e os Lotus, do'
que àqueles que ,se benefi­
ciam de maior aceleração,
cOfllo os Ferrari e os Bra­
bham, O equilíbrio dos
Mcliaren fazem deles sérios
COncorre ntes em Zolder.

EMPRESAS ACOMPANHAM" PROGRESSO
E M'ODERNIZAM SUAS 'FROTAS

Há 35 anos atrás, com

um_q/}r�ta recuzida nascia
a EMPRESA FLORIANO­
PO LlS S.A., para atender
o' transporte coletivo ur­

ban o
.
da Cap ital\ e mai s

arde, com Çl aqu isição de
TRANSPORTES COLETI­
VOS BI GUAÇU LTOA.,
passou a servi r a cerca de
60o/� Ja po p ui ação da
micro-região da Grande'

Florianópolis.
Atenta ao progresso da

c idade, pouco-a-o ouco,
as duas empresas foram
renovando e ampliando
suas frotas, sempre visan­
do o melhor atendimento
do público usuário e com

destacado pioneirismo, em

matér ia de novos equi pa­
mentos e-serviços,

A'ssim, a EMPRESA'
FLORIANOPOLlS foi a

primeira a empregar, em

suas linhas, os ônibus co­

nhecidos como "Gosto­
sões", que fo i uma verda­
dei ra sensação na época
do seu lancamento, corno

fo i, igualmente, a primeira
•

empresa a em pregar o tra­

balho femi nino, no servi-
� -

ço de cobradoras, funçao
tradicif:iJnalmente exercida
somente por homens.

Hoje, conscienfizada da
sua posição e responsa­
bilidade para com a co­

mu ni dade que serve., bem
como da àtual situação do

transporte coletivo urbano
da Capital e, o consequen­
te apelada P refe itu ra de

Florianópolis,'para que as

em presas se reapare Ihas­
sem, a EMPRESA FLO­
RIANÓPOLIS, imediata­
mente, não deixou sem

resposta o apelo oficial e

lançou-se, c oril toda a de­

dicação, para dar sUa con­

tribuicão para a solucão
do p'roblema que tantol

,
tem aflingido os floriano-'
politanos.

Desta fo rma, esmo sem

qualquer majqração das
atuai s e já superadas ta ri­

fas, sempre preocupada
com o bem-estar dos seus

usuários e, ainda, perma­
nentemente acompanhall-

OS RECORDES
O recorde oficial de Zol­

der ainda pertence a Fran­
çois Cevert, desde 1973,
com o tempo de 1'25"45 e

uma media de 177,85
km/h,pilotando um Tyr­
rel-006 .. Naquele ano, Ce-

A pista de Zolder é tida
como de velocidade média,
onde é muito importante o

cornportarnente do carro,
pois em suas poucas curvas

dé média e aita velocidade,
exigemuito o emprego do
aero fól ia, e, segundo os­

técnicos de todas as equi­
pe s, é o circuíto onde mais
é utilizado o freio em todo
o mundo ..

Os vencedores
média

horária (km)
119,960
116,035
131,980
,143,518
139,861
157,506
132,865
152,000
156,180
153,425
155;900
177,097
183,851
165,964
180,796
185,172
191,237
190,614
209,090
215,066
206,235
212,265
183,626
213,709
188,550
183,360
234,945
236,797
241,308
182,423
173,384
182,019
172.285

ano circuito distância (km) piloto carro

1925 Francorchamps !l04,60 AntõnloAscari Alfa Romeo
1930 Francorchamps. 596,560 Luis Ghiron Bugatti
1931

- Francorchamps Dez Horas Grover Williams/Conelli 8ugatti
1933 Francorchamps 596,560 Tazio Nuvotari Ma,serati
1934 Francorcharnps 594,560 Renê Dtevfus 8ugatti
1935 . Francorchamps 506,600 Rudi Caracciola Mercedes
1937 Francorchamps 505,376 Rudolf Hasse Auto Union
1939 Francorchamps 507.500 Hermann Lang Mercedes
1946 Bruxelas Chabaud D,elage
1947 Francorchamps 507,500 Jean-Pierre Wimille Alfa Romeo
1949 Francorchamps 507,000 Luis Rosier Talbot
1950 Francorchamps 507,000 Juan Manuel Fangio Alfa Romeo
1951 Francorchamps 507,000 G iuseppe �arina Alfa Romeo
1952 Francorehamps 507,000 Alberto Ascari Ferrari
1953 Francorehamps ,511_,200 Alberto Ascari Ferrari
1954 Francorchamps 511.200 Juan Manuel Fangio Maserati
1955 Francorchamps 51·1,200 Juan M,ªnuel Fangia Mercedes
1956 �raneorchamps 511,200 ' Peter Collins Ferrari
1958 Francorchamps 340,800 Tony Brooks Vanwall
1960 Franeorehamps 511.200 Jack 8rabham Cocper-Clirnax
.1961 Franeorehamps ..426,000 Phil Hill Ferrari
1962 Francorchamps 451,200 Jim Clark l.otus-Climax
1963 Francorchamps 451.200 Jim Clark lotus-Climax
1964 Francorehamps 451.200 Jim clark Lotus-Climax
1965 Francorchamps 451,200 Jim Clark Lotus-Climax
1966 Franeorchamps 397,600 John Surtees Ferrari
1967 Francorehamps 395,000 DanGurney Eagle-Westlake
1968 Francorchamps 395,000 Bruce MeLaren Mclaren
1970 Fran'eorchamps 395,000 Pedro Rodriguez BRM
1972 Nivelles 316.540 Emerson Fittipaldi Lotus
1973 Zolder ���::�g, Jàckie Stewart Tyrrell
1974 Nivelles Emerson Fittipaldi MéLaren
1975 Zoll'jer 295.400 Niki lauda Ferrari

Esta característica, leva
as 'equipes a darem um es­

pecial cuidado ao sistema
de freios; já que normal­
mente um carro termina a

corrida já quase sem freio.
A razão do uso excessi­

vo'dos freios, é que sendo
Zolder uma pista onde a

média de velocidade, é bai­
xa, mesmo assim tem algu­
mas boas retas.. resul tando
em freadas quase \ bruscas
nas tomadas .das curvas.

do O acelerado desenvolvi­
mento que atinge não só

,

à Capital, mas, também, a

todo o Estada, num cone

siderável esforço empre­
sarial, a EMPR&SA FLO­
RIANOPOLIS SA e a

TRANSPORTES COLETI­
VOS BIGUAÇU LTpA"
acabam de adquirir novos

e mo dernos ôn i bus, am­

pliando suas frotas, que
virão, assim,' atender os

justos riesejos dos usuários
da Jegi�o, Ljue apresenta
um tráfego dos mais in-

,tensos, rodando os ônibus
destas empresas, diaria­
mente, mais de 6 mil qui­
lómetros.

OS ON IBUS

Sempre com sua prao­
cupação vai tada pa ra a

segu rança e conforto de
seu s passagei ros, ao aten­

der à solicitação da Prefe �

tura da Cap ital, a EM­
PRESA FLORIANOPO­
LlS SA e a TRANSPOR­
T ES COLETIVOS BI­

GUAÇU L 'TOA., como

não poderia deixar de ser,
procuraram adquirir o que,
há de mel ho r no rnércad o

nacional em matéria de

equ ipame nto rodante,
Assim, a EMP,RESA

FLORIANOPOLlS' acaba
de receber a primeira par­
te da frota encomendada,
já estando em' serviço seis
modernos ônibus, marca

Mercedes-Benz e equipado
com carroEeria Veneza,
dQ últ imo é mais avan ça­
do modelo, possibil itando
o üanspte de 42 passagl'ii­
ros co nfo rtavelmente sen­

tados.
Por outro lado, o

TRANSPO RTE ÇOLETI­
VVS BI GUAÇU LTOA.,

está recebendo, também,
os pr imeiros ônibus da sé­
r ie encorne nda da e com ..;3

mesmas caracterrsticas dos

adquiridos pela FLORIA-
NÚPOLlS,

.

Para que se tenha uma.

idéia do esforço destas'
em presas, na busca de um

perfeito' atendimento ao

publico, basta dizer que
cada ônibus ora adquiri­
dos, representa um custo

de cr$ 260 mil, o que
representa um, pesado en­

cargo para as empresas,
que enfre nfam, a inda, os

naturais pro'blemas' de ma­

nutenção e re,posição de.
peças, pneus e etc" e,
'tu do isso, sem causar

maiores ónus ao usuário,
já que os usufios conti­
nuamago za r das ta ri fas
em vigor, sem quaisquer
aume ntos.

Nas ��24 Horas do Brasil", Nivanor
. enfrenta a potente Kawasaki de Alex /

Com larglida às 16 horas, eiil Inter­
lagos, está sendo disputada, desde
on tem, a prova de'motociclismo de

maiorduração na América Latina, as
"24 Horas .do Brasil", em s�a quin ta
edição, e na qual estarão �e defron­
tahldo quarenta pilótos.

Nivanor Ben)ardi, campeão de mo­

tocross, que não é. milito chegado a

provas de velocidade, embora tenha

vyncido esta pro_va em 1975,' correrá.
com uma Yamaha de 5.0.0 cm3, b�m
inferior em potência, às motos dos

seus concorrentes, que chegam até as

110.0 cilindradas. 1

Nivanor espera compensilr esta

desvantagem, com a organização de

sua equipe, lendo, inclusive, declara- da pJecista para às 16 hor-as de hoje,
do: "Participo das 24, Horas porque em Inte;lagos, será, sem dúvida, a

.

sou piloto oficial da Yamaha e, tam- Kawasaki 1100cc, da equipe Rastro,
.

bém, pejas condições qlje tenho de que é pilotada pela dupla Fifa Car-

venc'cr a prova. Não entro nunca para '�ona -Alex Riva.

perder. Esse o motivo pelo qual não Esta máquina foi preparáda na

participo de corridas de velocidade de própria fábrica da Kawasaki, em
curta duração, já que me,! peso

- .;;�, Sant'Ana, Califórnia e tem a seguinte
80 qu'ilos -, influi muito no rendimento" ficha técnica: motor - 4 cilindros a 4

A MAIS POTENTE tempos e com 1.03· cc, com uma

Uma das maiores atrações das "24. compressão de 9.0:1, 96 HP, 750.0

l-!oras do BrasW', que tem sua chega- rpm e 4 carburadores; câmbio -

embreagem de multidiscos banhados a

óleo, transmissão por corrente e cincO

marchas; suspensão - telescópia com

amortecedores hidráulicos na diantei'
ra e Koni na traseira; freios - a �iscO
na dianteira e a tambor, dimensiona'
do, na traseira; càpacidade - tanque
de 30 litros'e reservatório 'de óleo e

reservatório' de óleo de 4 litros; siste·

ma elétrico- 12 �Olts; peso
- ,'21 O

'luilos e velocidade. máxima - 240

km/h.
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GOVERNO DO ESTADO TIE SANTA CATARINA - SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE-ESTRADAS DE RODAGEM

A V I S O D E L I C I T A ç Ã O'

O DEPARTAMENTO DE ESTR�DAS DE nODAGEM, �tr�vés do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), torna publico'

que se 8.cha aborta 8. CONCORn:BNCIA - EDITAL1Nº 60/76 p3.ra a el:::l!bor1.ção de 3048 (três mil e "'uarent8. e oito) f?-u2:

l�metros de reconhecimentos o,stéreo-foto-an8.l!ticos com obs ervaç ões de campo em diversos trechos' Rodovi ãr í.os e '

de conformid8.de com a relação ?- seguir 'J.present9.da, com extensões ap:foxim8.d'ls.

"

rt8.S,
tnent e

tir do

,

GRUPO

se 431

ii
ii

627

1 OESTE EVA,

LE DO mo

DO PEnE

SC455

T R E C H O S

. 'EXTENSOES (km)

TRECHOS GRUPOS

50
15

I;

DE RODOVIAS DE Ar.rnITO MUNICIPAL E HTTERMUNICIPAL
* BR 282(Ponte Serrada)-Cel. Passos M�i�-Dom C�rlos -­

Sto.Agostinho-Div�sa sc/Pn
* SC 451(C':1.pno Alto)-BRl53(Divisa SC/PR)
* Divisa SC/pR-P�lma Sola-Anchieta-Rome11ndia-BR282 /
(Flor do Ser;t%io)

* são Lourenço-GaIvão-são Domingos-SC467(Bom Jesus)
* são Dcmí.ngoa-Abe.Lar-do Luz.
* Concórdia-Jaborá
1t C·'lstelo Bnnco-SC 463( J,'lbor'Í)
* It'lpir'lnga-Mond'lí
* Quilombo-Marema-Xanxerê
* Quilombo-BR282(Pinh'llzinho)
DE RODOVIAS INTETITIEGIONAIS .

* SC467 (Bom Jesus)-Dom Carlos-BR153 (SC45l)
* BRl53 (SC451)-C'3.pão Alto-T'lqu'3.ra Verde-Caçador
* Conc6rdia-Volt� Grande

DE RODOVIA DE AI\'fBITO mJNICIPAL E INTERMUNICIPAL
* Lança-\santa Cruz do Timbó-Despraiado
,*.Despraiado-Timbo Grande-Campo do Areião(BRl16)
* BR280 (Rio Negrinho)-BR477 (Bom Sucesso)
* Massaranduba-são João do Itaperiú
DE RODOVIAS INTERREGIONAIS '

/

* BRl53 (Jangadinha}�Matos Costa
* Matos Costa-Calmon-Caçador
* CapDinhas-Pinheiros-Despraiado-Caçador'

70

75
30
40

12

58
50
,.

32

90
64
41

30

55
57
27

339

REGIÕES
- '

RODOVIA

DE RODOVIAS DE AMEITO MUNICIPAL E INTERMUNICIPAL
* BR470(SC456)-BR282(Vargem)-Abdon Batista-Anita Ga--

_-- -':- �ibaldi
-

* Curit�banos-BR28?(S.José do Cerrito)
* Ponte Alta-Otacílio Costa
* Painel-Urupema-Rufino
* Capão' Alto-BRl16
DE'RODOVIAS INTERREGIONAIS
* Tangatá-BR470(campos Novos)
* Ibicuí-Abdon Batista
Capinzal-Tupitinga-Celso Ramos-Anita Garibaldí-Lagoa
da Estiva-Cerro Negro-Campo Belo do Sul-BRl16(Vigia),
* BRl16 (Vigia)-Farrapos-(Estância)-SC430(são JoaquiQi,

Boav.a..) ..,Despraia-dQ-BC438 (Bom" J�rd:\..1!l da Serra)

46
43'
36
41
"7

,

lo

,53'8

42
23

468

DE RODOVIAS INTERREGICNAIS

* BR282(Rio Canoas)-Pe�rolândia
; Divisa SC/RS(Municíoio de são Joaqui1'l)-são Joaquim­
Urubici-BR282 (Bom Retiro)

*'BR282 (Bom Retiro)-SC302-Vidal Ramos
* Vidal Ramos-Ribeirão do Ouro-Botuver1-BrusQue
DE lNDOVIAS DE AMBITO �'lUNICIPÀL E INTERMUNICH'AL
* Sta.Maria-V'lrgem do Cedro-S.líartinho
* Armazem-Imbituba
* Nova Venézà-Siderópolis-Uruss�nga-Azambuja-Pedras /
Grandes

'

* Nova Veneza-Criciuma
, .

* Divisa RS/SC-Praia Grande
* Praia Grande-Jacinto Machado

DE RODOVIAS INTERREGIONAIS
* Bom Retir,o-Paraiso da "Ser,ra-Rio Campo Novo do Sul-,
nio dos'Cednos - SC 407. 250

DE RODOVIAS INTERREGIONAIS
* Lontlras-Pres. Nereu-Vidf.11 Ramos-�lfredo W9.gner
* Alfredo wagner-São Domingos-�C407
* Brusque-SC4l1(Nova Trento/S. João Batista)
* Entroncamento(Vidal Ramos/Alfredo wagner)-Leoberto
Leal-Agutí-Nova Trento

* Vid'll Ramos'-Boiteuxburgo-Major Gercino
* Entroncamento(Nova Trento/S. João B'3.tista):"Tigi)i6-
Major Gercino

* Major Gercino-�elina-BR282(Rancho Queimado)
* BR282(Rancho Queimádo)-Anitápo1is-Santa Rosa de Li­
m'3.-Rio Fortuna

* BR282,..são Bonifácio-são Martinho-Armazem

TOTAL GERAL 3048

, I'

o prazo máximo provisto p'3.ra a conclusão de todos os trabalhos é de doze meses.

As propostas deverão ser '1presentfJ.d3.s n8. sedç; do DER/SC situ':'..da no 7º �nd8.r dQ Edifício,d8.s Direto-
2 Rua Tenent e Silveira em Pl.or-â anóp o l í.s , às 9 (nove) horas do di·'3, 30 de junho de 1976 por p e asoa devida
credenciada.

Cópia do Edi t'1.1 de Li.cí t8.ção e ID'1l0reS e s cLar-ec í.mont o s pOderio ser' obtidos na sede do DERlse � p'3.r-
dia 10 (dez) de maio do corrente ano.

)

SC 471

BR 480

SC 463

BR 283
I.

SC 451
SC 461

2 NORTE E VA­

LE DO RIO

DO PEIXE 'SC478

S0474 .

SC302
SC303

3 PlANALTO
SUL E

VALi DO /
RIO DO

PEIXE
SC424

Dk RODOVIAS DE iU.'IBITO MUNICIPAL E INTERMUNICIPAL
* Itai6 Grande-ColoRuthes-BR477 , ...

/
* Rio do Campo - BR302

-

* Taió-Rio do Oeste
* Blumenau-G,uabiruba
* Pr es í.derrte Nereu-Apiuna
DE RODOVIAS INTERREG.IONAIS

* BRl16(Papanduva)-It�ió-Bom Sucessç-Dr, Pedrinho

*,Itaiópolis-Itaió-BR477
* BR477-Barra-do Pr�ta-José Boiteux-Ibirama
* Rio Preto-Pcoinho-Cedrb Alto-Rio dos Cedros
* BR47?(Moeminr.a)-Itaió Grrinde-Saleté
* Salete-Taió

DE�/SC� ,ernr'Florian6pol:is, 7 de, mai o de 1976

I'

....

EngQ Civil Aldo .de O. Novo
Diret ar td.o S R P:u. • _J. •

/

5C458

I,

4 NORTE E V!
LE DO ITA­

JAt
SC 302

BR 477

SC 419

).

5 PLANALTO

SUL E VALE
DO ITAJAt

SC 427
sc 430

BR 486
BR 486

6 PLANALTO

SUL E SUL

SC 450 (SC 483

I;

7
I'

VALE DO

ITItJAt. /
SUL � LITQ
RAL CENTRO

SC 411

SC 429

"

SC 408

SC 481
se 407

EngQ Civil psny Berretta

Presidente do GEL
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São Joaquim. Amanhã es-,
I

tará na cidade de Lages,
de onde seguirá para São

Paulo,

xxx

Nossos
\ cumprimentos

a Exma.Senh01a Diva

Buechler, pelo seu aniver­

sano hoje, Em sua resi­

dência a Senhora Vice­

-Governador do Estado,
recebe Sras. da sociedade

para um chá.
, xxx

Casal Bastos

De Roma, o casal Joy­
ce e José Bastos nos en­

viaram cartão comentando

sua viagem pelo. Velho
Mundo,

xx

Arte

Gunter Otto Ristow

artista plástico catarinense

depois de alguns anos no

Rio de Janeiro, volta a

.Santa Catarina. Ristow,
traz' uma coleção de t�a­
balhos que serão apresen­
tados em exposição mar­

cada para do dia 26 pró­
ximo na Assembléia Legis­
lativa.

xxx

Curso

Diretores da Clemar ar

foi a inauguração da ex-
\

posição "250 anos de Cul-

tura", promoção da Pre­

feitura Municipal de Flo-

Grupo Maguefa, realizada

Sa.feira no Centro Comer­

cial Aderbal Ramos da

Silva. Compareceu o mun­

do oficial e a sociedade.

Luiz P.Peixoto produtor e

Murilo Pirajá Martins
Coordenador da promo­
ção receberam, cumpri­
mentos dos que 'compare­
ceram aquela. solenidade,
O Coquetel servido aos

convidados, foi serviço da

equipe Manolo's.

xxx

O Ministro do Interior,
Doutor Maurício' Rangel
Reis, terça-feira chega a

nossa cidade para presidir
-a Reunião do Conselho'
Deliberativo' da .'

Superin­
tendência do Desenvol-

.vimento da Região SUl. A

danado, O curso será mi­

nistrado pelos Srs. Denis

Bridges e Neil Paterson,
da The-Trane.

xxx

Industrial Nilson

W.Bender líder político
da cidade de Joinville, em
sua visita .a capital catari­

nense foi recebido pelo
secretário da Saúde

Dr.Hélio Ortiz. '

xxx

�xposiçãci
B astan te ' concorrida

.... '.,;_.

rianópolis, Jornal "O Es- reunião reanzar-se-á . no

tado", Grupo Hoepcke e
' Plenário da Assembléia

CAMINHÕES - MERCED�S - NOVOS - OK

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS - PREÇOS DE TABELA

Valor Inicial Ant. Mens: To t a I

1113-.LA-Chassi 153.000,00 4.690,00 18.360,00 3.672,00 í8fs 29u,OO
1113-LA-Bask. 183.000,00 5.590,00 21.960,00 4.392,00 • 225.190,00
1313 - Chassi 173000,00 5.290,00 20.760,00 4.152,00, 212.890,00
1513 - Chassi ·193.000,00 5.890,00 23.160,00 4.632,00 237.000,00
1516 - Chassi 230.000,00 7000,00 27.600,00 5.520,00 283.000,00
2013 - Truk 225.000,00 6.850,00 27.000,00 5400,00 ?7f1.840,OO
60 8-D Chassi 350 115.000,00 3.550,00 13.800,00 2'760,00 141..550,00
1519-Cavalinha 270.000,00 8200,00 32400,00 6480,00 332.200,00
2213-Turbinado 250.000,00 7600',00 30.000,00 6.000,00 307.600,00

AUTOFINANCI,ADOS - PARA TODO O BRASIC
Av. São João, 1086-40. andar - cj. 407/411
PBX - 221.8100 - 221.8377 - São Paulo

"

/

Empresa de âmbito nacional, deseja escolher um homem de vendas
para atuar em Florianópolis e principais cidades do. Est'�:J.

,

Os interessados deverão dirigir-se, por carta, à Caix'; '�'{::tal no: '1739,
Florianópolis, remetendo o Curriculum Vitae, uma to .. ;:) 3x4 e preten­
sões salariais.

Legislativa do Estado.

.xxx

Becke

O artista plástico Aldo

.
Becke, está 110S informan­

do que .sua exposição está

marcada para dia 21 pró­
ximo às 20:30 horas no

Clube Doze de Agosto.
xxx é

Jóia

Na última semana vi­

mos visitando a Casa de

JÓia Marcus Joalheiro, a

elegante Sra.Maria

Kotzias.

xxx

O secretário do Gover­

no, Albino Zeni, recebeu
telex do deputado João
Línhares, lo., Vice-líder

do Governo, comunicando

que foi assinada a autori­

zação para pagamento do

auxílio às localidades mais

Tela de Rodrigo de

Haro, na exposição
no Centre

Comercial ARS
\

Aspecto da

exposição 250 Anos

de Cultura de

Florianópol is.
, (

Chegando de uma via­

gem a Porto Alegre o

Dr.Ptolomeu Bittencourt,
onde tratou de assuntos

relacionados a indústria

que dentro em breve será

inaugurada no município
de Imaruí,

xxx

Chá

A Sra.Zilma Seara em

sua residência recebeu

Sras. para um' chá. Dona

Zilma, naquela tarde co­

memorava com um' grupo
de Sras. seu aniversário.

xxx

Feira
Um grupo de Sras. es­

tão a frente da promoção
que se realizará nos dias

26 e 27 de junho , que é

ala. Feira de Amor ao

Próximo",
As Barracas serão ar­

madas na Praça da Ban-

Previna a Desidratação
1) sir�a sempre água Filtrada'

POZZANI. Pura e cristalina.
2 )Limpe periodicamente o

vela do seu Filtro.
)

o elegante casal José
Matusalém Comelli,

palestrandô com o prefeito
Espiridião Amin Filho na

.

exposição 250 Anos de
Cultura de Florianópolis.

atingidas por enchentes
em Santa Catarina, no va­

lor de Cr$ 17.571,00.
xxx

Vimos Circulando num

chevete zerinho pela cida­

de, a bonita Sra.Carlota
Ganzo Fernandes.

xxx

Patrimônio Histórico

O . Prefeito Esperidião
Amin Helou Filho, esteve

reunido com o diretor do

Instituto do Patrimônio

Histórico e Artístico Na­

cional, Renato Soeiro,
com o objetivo de realizar

estudos para a preservação
de 'bens históricos do mu-

nicipio de Florianópolis. deira com decoração e

. xxx Bandas, sendo a renda em

No Lira favor de Entidades da
Marcada para quarta­

-feira próxima às 15 ho­

ras, à tarde de elegância e.

caridade no salão de festa,
do Lira Tênis Clube, com
a realização 'de um Bíriba.

A renda será destinada a

Entidades Beneficientes

da Grande Florianópolis.
xxx

Grande Florianópolis,
xxx

No Lic

No Lagoa Iate Clube,
Sras, encarregadas da Bar­

raca Preventória em favor
daquela Barraca, vão pro­
mover uma gostosa feijoa­
da

xxx

Debutantes

Está nos informando a

Secretaria do Cltibe Doze

,
de Agosto, que as inscri­

ções para Debutantes Ofi­

ciais do Baile Branco, terá
início dia 20 próximo,
prolongando-se até o dia

5 de junho.

Livro

Psiquiatria da vida mo­

derna, o livro que será

lançado sexta-feira, às

20:30 horas, lia salão no­

bre do Palácio Barriga
Verde, de autoria do mé­

dico Antônio Santaella,

xxx

A Loja Ástor põe beleza e con­

forto na sua residência,
Cozinhas modernas e da linha

.

Kitchens, estantes ultrapersonali­
zadas, módulos RTS, armários em­

butidos Modulástor.

Tudo exclusivo para o seu bom

gostaI por preços e condições de

pagamento excepcionais,

E VOCÊ AINDA GANHA TODO O

PROJETO DE DECORAÇÃO,
Solicite, sem compromisso, a'

presença de um dos nossos projetis­
tas ou decoradores,

Troque 'por VELAS POZZANI
Aprovadas" pelo Serviço Sanitário
do Estado de S. Paulo
(Certificado de aprovação n,0'291 6)

0/

Condicionado, viajaramSaid Farhad Presidente da
. para. São Paulo onde par­Embratur, " hoje visitará
ticiparão de um curs� so­

Gravatal, Lauro Müller e'
bre sistema de ar Condi-

FILTROS E VELAS •

pOZ�u��l Uma longa experiência
de proteção à saúde.

VERDE
CÔR UNIVERSAL DA ESPERANÇA.

Exatamente como queremos que
seja o Brasil dos nossos filhos.
Um País cheio de esperanças rea­
lizáveis, graças aos benefícios e

riquezas proporcionados pela re-
novação das nossas florestas.

I

,r
'l'Il0HIIINI

,

Trombini Florestal s.a.
Curitiba 22·0762/23·4022· Slo Paulo 62·4799/262-1416

Blumenau 22,3272· Porto Alegre 42·1336· TELEX 416222.MIRT BR

Cirurgia Plástica e Reconstrutora
.- Após�oilêluir'�uB� (te Cirurgi�Plástlcae Recons-

-,. , • .....- •• _ J.' , R.'" '�f'. .
.

_

trutora com oProf. Dr. Ivo,Pitanguy, tem a grata satis-

fação de comunicar que instalou consultbrio na cida­
de de Curitiba, à rua Angelo Sampaio, 1671 - Batel,
com telefon.e (0412) 24-4956, onde atende diaria­
mente no perfodo da·tarde.

I

DR. MOACIR JOSÉ BERIOll

CURSOS DE' ESPECIALlZAÇAO
EM MADRID
JULHO de .1976

1. Hotelaria e Turismo 2. AdministraÇão Pública e Municipal
3. Administração e Direção de Empresas ,4. Métodos Pedag(>.
gicos-EducaçãQ Moderna 5. Direito Administrativo e Tribu-
târio - nível de-pôs-graduação .

Número de vagas: 40 - duração: 33 dias, de 3 de julho a 6 de
�o�o

.

Data de embarque: 1 de julho pela VARIG
Promoção: Centro I nternacional de Intercâmbio Unlversitá­

rio, TecnolbgicoeMunicipal- CIIUT
Inscrição: ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTDA
Rua Felipe Schmidt 27 - sobrelola 7 .; Ed. Dias Velho -

.

Tel: 22-6858/22-6333 - Florianópolis - SC - Embratur

4/SC/67-A

/

Pode comparar em todas as lojas de Florianópol_is.
.

Ou de outras' c,idades. ,

Amelhor ci'Jalidade e o preçomais baixo são os da loja Astor.

�ástD'-�
ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSESA PROJETOS.

J

Jerônimo Coelho, 18 - Fone: 22-4775,

"o, BOM G081:-0 PERSONALIZADO"



FILATELISMO

Teixeira da Rosa

CONSIDERAÇÕES -r- Em "O Est do" de 7 de maio de 1976, a

Empresa de Correios e TelélVafos teceu uma série de "Considera­

ções" ao público, e, de modo mais particularizado, a um articulista.

Este, entendemos, tanto podemos ser nós, que rabiscamos uma Co­

luna filatélica neste Jornal, quanto o dr. Oswaldo Cabral, ilustre
ftIatelista e Iústoriador, natural de-Laguna, que escreveu um vibrante

artigo, na "A Gazeta" de 21/4/76, onde demonstrou que a ECT

claudicou na escolha da figura do Farol de Santa Martha para símbo­
lo e hQmenagem ao Tri-Centenário de Laguna, cidade que um dia

'

desfrutou a honra de ser a Capital da República Juliana. Pelo sim

e pelo não, vamos. aqui dizer algo sobre as referidas "Considera­

ções" que inicia "chovendo n? molhado", ou seja, declarando que
"a nós (ECT), coube o direito de escolha do tema ilustrativo em

'homenagem ao Tri-Centenário de Laguna". Nós filatelistas, lagu­
nenses e catarinenses, por instante .algum deixamos de saber que a

decisão na escolha caberia à ECT, por uma Comissão especializada.
Tarito assim que para a sede - da Empresa remetemos nossa

solicitação e as sugestões para a escolha do motivo a ser usado

pelo selo. Aliás, os filatelistas florianopolitanos se ignorassem parte
desse assunto, te-lo-iam aprendido "desde o outro Carnaval", isto
é, desde 1948, quando a ECT, então DCT, pata comemorar o

Tri-Centenário da Colonização Açoriana, nos quis substituir a
,

figura do Brigadeiro Silva Paes, pela do Conde de Bobacela. Que o

dono da casa tem o direito de escolher o que lhe agrada, é
inconteste. Inconteste também o é que nem todas as escolhas 'são
feitas com '! devido( acerto: O caso retro citado evidencia o

assunto e comprova-o. Todavia, nunca é demais lembrar 'à ECT

que, se lhe reconhecemos poder decisório, também verificamos
que lhe faltou, no cas, capacidade para fazer a escolha. Quanto ao

fato do Correio brasileiro haver emitido selos com as efigies de

Anita Garibaldi em 1967 ,e 1971, prova que na ECT, embora

hajam falhas gritantes, nem tudo está perdido. Mesmo 'na parte
filatélica existem excelentes funcionários, e a estes bons elementos
rendemos nossas homenagens. "

' ,

'À ECT, entretanto, nem sequer podemos conceder, agora, hoje ou

amanhã, a solicitada "esperança de que o tributo prestado (pela
ECT), possa vir a ser entendido como uma escolha criteriosa.r
resultante de cuidadosas pesquisas, que finalizaram por selecionar
o farol de Santa Martha como símbolo digno de figurar na série
.de selos históricos". O selo em si não é o rejeitado, e, por isso, 'se
o instante histórico a ser comemorado por Laguna fosse condizen­
te, ele, o selo, seria muito benvindo, pois,' realmente, é um

monumento de alto valai aqui no Sul do Brasil. Vamos reafirmar,
pela última vez esperamos, aquilo que o leitor Já se inteirou e -que
só a ECT recalcitra em entender: É BEM MELHOR NÃO
CONCEDER SELO ALGUM, QUE ALGUM SELO COM MOTI­

VAÇÃO FORA DE PROPÓSITO, COMO NO CASO, O FAROL.
PONTE HERCÍLlO LUZ - Dia 13 de maio de 1926, choveu em

Florianópolis. Recordo. que, na data, mencionada, em 1926, 'me
achava em Porto Alegre, curtindo saudades da família e dos

amigos, pois para lá havia ido, em busca de um emprego no

comércio. Também recordo que, dias depois da inauguração,
recebi carta dyum ,amigo contando que a festividade fora solene.
Dizía-me que, por ocasião da abertura do trânsito ficara admirado

por ver um desfile de mais de 60 veículos automotores, com
placas dos.mais diversos Municípios do Estado,

,

Quanto, à Ponte.. ele não, tivera outras palavras para descrever,
senão: "'Maravilhosa!" 'l!Extraordinaí:ia!'; '''À'' si. riõ' Mundo, no'
sistema de construção!" Imaginamos ó pasmo desse nosso amigo
que viu passar 60 veículos e ficou admirado, se tomasse

conhecimento de que hoje, trafegam diariamente 45- mil carros.

Hercílio Luz, engenheiro civil e Governador, não se admjraria da

quantidade ser grande, pois, certamente, no seu quer er e desejo,
para Florianópolis, nada seria demais.

..-

Agora, no dia 13/5/1976, novamente uma chuva impertinente veio

estragar, em parte, as festividades comemorativas ao Cinquentená-
rio da majestosa Ponte Hercílío Luz."

'

Junto à Ponte, ou mais exatame.ne, ao pé da estátua de Hercílío -

Luz, o Exmo. Sr. Governador Dr. Antônio Carlos Konder Reis,
auxiliado por Hercília Catarina da Luz, uma das filhas do homem

que contratou a construção, depositou uma linda corbeille de

flores naturais, sob forte aguaceiro. Diante da grande placa de

bronze cc;>locada, por ocasião da inauguração da ponte, também
'sob chuva, discursou o Governador, destacando a figura do

político e administrador catarinense que foi Hercflio Luz; Usou da

palavra também o Professor Evaldo Pauli, da Academia Catarinen­
se de Letras.

-Após a homenagem na Ponte, algumas autoridades e membros da

comitiva vieram até ao prédio da' Diretoria Regional da ECT, na

Praça XV de Novembro. No Hall se processava a inauguração do

carimbo comemorativo, lançado sob ausp-Ícios da Asso.ciação
Filatélica de Santa Catarina, que o solicitou e pagou à ECT.

Destacamos a presença de Hercília Catarina da Luz que se fez

acompanhar de um irmã.
'

Na mesma jlcasião foi inaugurada uma Exposição Filatélica sob o

tema "Pontes na Filatelia Brasileira", de propriedade do Secretário
da AF.S,C. dr. Osny Pinto da Luz. Aliás, coube ao Dr. Osny
iniciar o uso do carimbo. ora aludido. O Sr. João Porto Walraven,
distribuiu envelopes com o carimbo às autoridades e convidados
presentes. Ainda por moléstia, deixamos de comparecer à cerimô-.

nia, por isso mio gozarnos do privilégio de receber tal envelope, Ã

tarde, todavia, mandando alguém a Agência Filatélica em busca de
um carimbo em envelope nosso, tivemos a sorte, e � honra -de

sermos obsequiados com um dos envelopes distribuídos pela
manhã, o qual coubera à Srta. Yvone Reinner de Sá; Chefe da

Agênci: Conforme já temos dito aqui, a referida funcionária prima
por ser a gentileza personificada, Comprovando isso, ofertou para
nós o envelope que lhe era propriedade particular, Muito obrigado,
Srta. Yvone! '

,

,ARTES PLÁSTICAS HOJE - Com ilustração elos artistas José
TarcÍsio e Pietrina Checcaccí, ele do Ceará (1941) e ela de

Taranto' - Itália (1941, também), foram lançados no dia 14 de

maio _dois selos da série "Artes Plásticas no Brasil de Hoje",
"Objeto", de José TarcÍsio, "pretende registrar um instante do

movimento da paisagem que tende a desparecer". "Pintura" de

Pietrina Checcacci, .apr�senfa "dedo.s e fitas. Dedos que mano­

bram, dobram, dirigem fitas, às quai's, talvez, estejam amarraqas
mario.netes e vidas". O processo de impressão foi off-set" em papel
fosforecente gomado, em folhas de .�5 e SÓ selos o primeiro do

Valor de Cr$ 1,OQ e o segundo com valor de Cr$ 1,60, ambos
com tiragem de 2.000.000 selos.

CUMPRIMENTOS - Ao "O ESTADO", que completou seus 61'
anos de, vida: laboriosa, empregada em favor de nossa terra,
expressamos aqui nossos cumprimentos.
ÇORRESPONDÊNCIA - Qualquer nota, comentário ou sugestão
deverá ser encaminhada para Teixeira da Rosa, Caixa Postal, 304
- 88000 - Florianópolis - SC.
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secundário, além áa alimenta-
•

ção. Trata-se de uma ?'bra de

ação cultural e SOCial. Por
este motiva o Instituto obte-
ve o certifcado de filantropia
e o reconhecimento de utili-
dade pública fedeaí.

O .Coro dos Meninos Cano
tores de Petrbpo lis projetou­
-se também no cenário ar­

ttstico mundial, quando em

1974 se classificou em tercei­
ro luga,r no Congresso Inter­

nac iOn/zl de Corais Infan tis
realizado em Roma. Na época
realizaram uma tournée de 83
dias pela Alemanha e Itália,
com mais de 80 apresenta­
ções. Além da participação da'
.missa dominical na igreja do

Sagrado Coração de Jesus, em

Petrôpolts; cantam emfesta de
casamentos e outras missas
especiais.

No dia, 14 de julho do
corrente ano os Meninos Can-

'

tores de Petrôpolis estarão em

Florianópolis para darem con­

tinuidade à programação da
Prá-Múcia. 9 espetáculo será
no Teatro Alvaro de Carvalho
às 21 horas.

BALET STAGlUM
O famoso conjunto Ballet

Stagium, de São Paulo, foi
inclutdo na Temporada 1976
da Pró-Música de, Florianó­
polis, estando definitivamente
acertada sua vinda a esta Ca­
pital para duas apresentações,
nas dias 24 e 25 de setembro,

Conforme noticiamos ante­

rprmente; a vinda do Ballet
Paul Taylor carecia de confir­
mação, tendo em vista o pro­
blema do local de sua apre­
sentação. Florianópolis, infe­
lizmente, não dispõe de um

teatro -adequado para apresen­
tações de tal porte. O conjun­
to não concordou em se apre­
sentar no, Clube Doze de
Agastá, COlr}o e�tava previsto.

grau) e uma hora de ensaio
de repertório.

Os Canarinhos, conjunto
integrado também [XJr 12 es­

tudantes de Teologia e outros

ex-membros do coro, que fa­
zem as iozes de sustentação
principalmente nas músicas
falei ÓTicas, apresentaram-se
pela primeira vez em 15 de

agosto de 1942, sendo seu

fundador Frei, Leto Bienias,
da Ordem Franciscana; nasci-.
de na Alemanha e naturaliza­
do brasileiro. Só âepois de 25
aras nasceu o Instituto dos
Meninos Cantores de Petrôpo­
lis, que funcioná em regime
de semi-internato.
Além do reper tõrio sacro

que é a base do coro, os

.Canarnhos interpretam tam-

bém maar Igals de autores re­

nascen t is tas e músicas foicló­
ricas brasileiros éstilizadas. O
menino chega ao Instituto ás
� horas para' os exerctcios de
técnica vocal, não apenas para
impostar a voz" mas tambem
para manter o mecanismo.
Em seguida faz exectctos de
solfejo, ditado ritmico e tonal­
e

.

teoria mu. sical. Antes do

almoço ainda, participa do es­

tudo dirigido se revezando,
. pois algunS aprendem instru­
mentos. Um pequeno interva­
lo e começam os ensaios de

� reperttrb flue 'inc(uem 10
missas polifõ nicas e 20 músi­
cas fb ldór icas.

O Instituto dos Meninos
Cantores de Petrópolis é res­

ponsável pela alimemação e

pagamento dos professores,
não existindo verba fixa do
Es tado. Desde sua fundação,
cerca de 400 meninos já pas­
saram pelo Instituto, e cada
aro uma méida de 12 novos
meninos são integrados ao co­

ro. Frei Jose Luiz Prim conta
que no inicio, ainda com no-

ve aras, os garotos se mos­

tram agressivos, mas depois
de' seis meses, são cordiais,
levando os ensaios a sério.

Para integrar o coro, um
menino. passa primeiro pela
iniciação musical, que inclui
impostação de voz. Este tra­
balho dura dois anos. Depois
de. uma seleção. rigorosa, os

meninos são recebidos, em

cerimônia festiva. No dia 28
de airtl último, ].8 candidatos
ao coro fizeram parte desse
ritual chamado recebimento

\ V�,),,,�.. coral.
Entram com as batinas ver­

melhas dobradas nos .braços,
têm madrinha e são incorpo­
rados ao coro na igreja do
Sagrado Coração de Jesus, em

Petrópolis. Depois cantam
no Salão Madre Regina para
os participantes da Assem­
bléia de Prov incias Francanas
de todo o Brasil,

Sustentados pelas vozes

dos tenores e baixos adultos,
os meninos se dividem em

sopro ros e contraltps, for­
mando o quarteto clássico pa­
ra coro. Para Frei José Luiz
Prim, não há condições de
adotar meninas, parque o ga­
'10 to tem pulmão melhor e

haveria mistura de timbres,
Afirmou, porém, -

que não é
imposstvel ou tIO S coros de
crianças integrarem meninas.
Um canarinho recebe gratuita­
mente o ensino primário e

,

PRO-MUSICA

/

O brilho das vozes, a bele­
za-do conjunto, a correção da
interpretação e o equiltbrio,
aliados à alegria e cantar,
fazem dos Meninos Cantores
de Petrõpolis, os Canarinhos,
um COr(WltO

\
de projeção in­

ternacional que há 34 anos

participa das missas aos do­
mingos, às 10 horas, na igreja
do Sagrado Coração de Jesus

da cidade.
De batinas vermelhas, so­

brepeliz branca e um crucifi­
xo no pescoço, os 46 meni­

nos, de 9 a 14 anos (18 ainda
são candidatos co coro) são
reciclados de quatro em qua­
tro anos em consequê reia da
mudança de voz que sofrem a

pdJ"tir dos 13 anos. No Insti­
tuto dos Meninos Cantores de
Petrôpolis, os garotos chegam
,às �h e estudam até a noite.

Apelidados de Canarinhos
um ano depois de fundado o

coro (1,943) pelo Bispo Dom
Felicio Vascorcdos, po r oca­

sião do Congresso Eucartstico
realizado em Petrópolis, os

Meninos Cantores não sabem
apenas música, têm musicali­
.dade, como explica o regente
Frei José Luiz Prim, atual­
mente diretor do Instituto,
auxiliando Frei Leto Bienias,
que está com quase 70 anos.

"E um trabalho diftcil, por
falta de ambiente' cultural,
porque a música que ouvem é
deseducativa, do ponto de vis­
ta artistico",

Frei José Luiz Prim à fre n­
te' do Instituto desde 1973,
preocupa-se em orientar os

meninos, ensinando-lhes que
o treino musical diário servirá
para o engrandecimento da
personalidade de cada um. A
'prãttca musical e a oonvivên­
cia social educam as crianças.
A orientação é muito aberta,
partindo de uma liberdade
responsável. Por isso, os meni­
nos cantores reagram bem aos

ensaios diários de técnica vo­

cal, exercicios de solfoio, di­
tado rttmico e tonal e, teoria
musical, além de 45 minutos
de estudo dirigido (tarefas do
programa do ensino de lo,

Ouo dessas fotos faria de SLJa muher
a mais feliZ desse mundo?

�>��MOVEIS CIMO�Roa Jeró.;,"o Coelho,5 - Flor"'ópoU.
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Estamos.financiando
a solução do seu problema

'1

}

PRENSAS EXCÊNTRICAS
� DE 60· TONELADAS,
tID
er-

a

[cOM PRE;SORES
• FURADEIRAS

• PLAINAS

• CALANDRAS /

• CONVERSORES PARA SOLDA ELÉTRICA
• TALHAS ELÉTRICAS
• PRENSAS HIDRÁULICAS
• POLlTRIZ

E GRANDE VARIEDADE DE PRODUTOS

À SUA ESCOLHA

TORNO PARALELO UNIVERSAL MITTO

j

SERRA CIRCULAR DE PRECISÃO

SERRA CIRCULAR
MULTILÂMINAS

DE ESTEIRA AUTOMÁTICA

FRESADORA ·UNIVERSAL

Não importa qual. seja a sua necessidade,

Nem onde ela se situa,

-Indústria, oficina, lavoura. construção civil, extração e beneficiamento

de madeira.
, Os mais diversos ramos deatividade estão sendo atendidos com rapidez

e eficiência pela maior organizaçãõ do Estado.

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS
E PLANOS DE FINANCIAMENTO

Nove lojas dedicadas exclusivamente

ao interesse dos seus clientes',

, , .

,.
. ,."

� I' __.'

FLORIANOPOLIS (Estreito ).CRICIUMA�ITAJAI .BLUMENAU .JOINVILLE.CURITIBActJOAÇABA.SAO MIGUEL D'OESTE·

i·
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o lucro é seu na compra de
,

Desfrute da alta qualidade Philips! Aproveite os prazos, e vantagens HM!

AUTO-RáDIO PHILlPS
12 volts, 3 faixas, longo alcance e

sintonia automática.
Por 810,00

.

ou apenas 77 00 mensais.

.
,

GRATIS: Instalação, antena e falante!

AUTO RáDIO PHILlPS FM/AM
12 volts, som espetacular.
Por 657,00

ou apenas 62 OO mensais.

,
,

GRATIS: .Instalação, antena e falante!
.

TOCA-FITAS E lUTO-RáDIO
CONJUGADOS STÉREO
AM/FM, MK-7, 12 volts.
Desde 2.600,00

.

ou apenas 249 00 mensais

. " .

nas ••

CONJUNTOS DE SOM STEREO'
Amplificador, toca-discos com tampa
e 2 caixas acústicas.

.

A partir de156,00 mensais.

,
•

TVS I CORES PHILlPS 22" e 26" :
y

Dotados de Seletronic - o seletor com memória
eletrônica. Controles deslizantes.

495
-,

Nitidez surpreendente 00e cores absolutamente perfeitas. "

A partir de mensais.

BARBEADORES PHILlSHAVE
"Exclusive", "Super-90" ou outros modelos
à sua escolha.
O MELHOR PREÇO A VISTA OU EM SUAVES
PRESTAÇOES MENSAIS!

#

GRATIS
Compre Philips e ganhe cupons

. para o sorteio de

3 VOLKS
e 3 Tevês Philips, a cores, 26".

. '-,' ,.", .
�

• .. ,�� •• 'I. ..._, •• � _h � ". •

TVS PORTáTEIS E DE MESA
Circuito L-50 - desempenho sem precedentes
em branco-e-preto.lmagem irrepreensível
e absolutamente estável.
Desde 1.790,00 .

.

. ou apenas 125,00 mensais

RADlOFONfS STEREO PHILlPS
Móveis belíssimos, receptores de alcance
mundial, toca-discos com cambiador automático .

e o insuperável Som Philips!

A partir de 189,00 mensais.
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Zenon Vrtor Bon nassís Filho
Di re ror
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Tribunal
de

Justiça
DIRETORIA DE WC_U­

MENTAÇÃO E PUBLlCACOE

DECISÕES DA CÂMARA
CRIMINAL em 11.05.76.

APELAçõES CRIMINAIS
No. 13.728 - CAMPOS NO­

VOS - Apte, Lindomar Heck.

Apda. a Justica nor seu Promo­
tor. ReI. Des, João de Borba -

"Não conheceram do recurso.

Unânime".
No. 13.744 - CURITIBA­

NOS - Apte. Antonio Maga­
lhães. Apda. Ivadi Coninck de
Almeida. Rel.Des. Tycho Brahe
- "Determinaram a vol ta' dos
autos à Sec retaria, a fim de
serem distribuídos em sua clas­
se própria. Unânime".

No. 13.480 - CRlCIÚMA -

Apte. Manoel Abfho Inácio.
Apda, a Justiça, por seu Pro­
motor. ReI. Des.Tycho Brahe -

"Negaram provimento. Unâni-
me". ,

No.13.580 .:' FLORIANO­
POLIS - Aptes, Herminio
Vitor Laureano e Laércio de
Souza.' Apda. a Justiça, por seu
Promotor. Rel.Des.Joâo de 'Bor­
ba - "Deram provimento par­
cial a ambos os recursos, para
desclassticando o delito de Her­
mínio Vitor Laureano, para re­

ceptação, condená-lo a I ano
. de reclusão e multa de
Cr$ 0,50 e Lárcio de Souza,
condená-lo a 3 anos e 6 meses

de reclusão e multa de.
Cr$ 3,00 e na medida de segu­
rança pelo prazo de 2 anos a

ser cumprida em qualquer esta­

belecimento previsto no
-

art,

88, inciso III, do Código Penal.
Unânime".

No. 13.593 - FLORIANO­
POLIS - Aptes, a Justiça, por
seu Promotor e o Assistente do
Ministério Público. Apdo. Ri­
cardo José 'Barreiros Silva. Rel.­
Des. Marcflio Medei ros - "De­
ram provimento para condenar
o réu a 2 meses de derenção,
decretando-se extinta a punibi­
lidade pela prescrição. Unâni-
me".

No. 13.597 - CAPINZAL

Apte. Arlindo Borges. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des.Marcílío Medeiros - "De­
ram provimento para absolver o
réu, Unânime".

No. 13.690 - SOMBRIO -

Apte. Wild Gomes da Luz.

Apda. a Justiça, por seu Pro­

motor, ReI.Des.Marcílio Medei­
ros - "Deram provimento para
absolver o réu. Unânime".

. No. 13.566 - MAFRA -

Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdo. Anibal Laurici Kalís­
ki. ReI. Des.Trompowsky Tau­
lois - "Determinaram a volta
dos autosâ Secretaria, a fim de
serem distribuídos em sua c1as-

I se própria. Unânime".
No. 13.609 - FLORlANO­

POLIS - Apte. Manoel José
Custódio. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI.Des.Trom­
powsky Taulois - "Deram pro­
vimento para absolver 'o réu.
Unânime".

No. 13.634 - CHAPECO -

Apte. Valdemar Zanuzzo.
Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor. Rel.Des.Trompowsky
Taulo� -:- "�ega�am provimen-
to. Unan une •

.

_ _

No. 13.078 - SAO JOAO
BATISTA - Aptes. a Justiça,
por seu Promotor e o Assisten­
te do Ministério Público. Apdo.
Manoel Perão Filho. R,eI.Des.-

. Trompowsky Taulois - "Rejei:­
taram as preliminares argüidas
pelo Assistente e quanto ao

mérito, conheceram do recurso

do Ministério Público e deram-é
-the provimento; para ser o réu
submetido a novo julgamento,
negando provimento ao do As-

•

sistente da acusação, Unâni-
me". ,.

No. 13.581 - ITAPIRAN­
GA - Aptes, a Justiça. por seu
Promotor, Otávio Moesch, Seno
Moesch e 011 trai. Apdos, Seno
Moesch e a Justiça, por seu

Promo toro Rel.Des.May Filho -

"Conheceram de ambos os re­

cursos e negaram-lhes provi­
mento. Unânime".

No. 13.600 - JOAÇABA -

A P te. Se bastião, Rodrigues.
Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor. Rel.Des, May Filho -

"Negaram provimento. Unâni­
me".

No. 13.698 - PALMITOS -

Apte. Walter Spessatto. Apda,: a _

Justiça, por seu Promotor. Rã.

Des.Tycho Brahe -. "Negaram
provurento, Unânime '�.

No. 13.703 _ SAO JOA­
QUlM _. Apre, Nelson Luiz.
Apda, a Justiça, por seu Pro­
motor. Reí.Des.Tycho Brahe -

"Converteram o julpmento em

diligência. Unânime .

RECURSOS CRIMlN�S
No. 6.751 - LAGES

Recte. Dagmar Ramos Santana.
. Recdo. ° Dr. Juiz de Direito.

Rel.Des.May Filho - "Não co­

nheceram do recurso. Unâni-
me". i-

Nó. 6.737 - MARAVILHA
- Rec Ie. Gílse Gaio. Boni.
Recdos. Eloy José Ranzi, C1111-
:tá Ranzi I.! Floren tina Cassol.

Re.Des.May Filho - "Negaram'
provimento. Unânime".

No. 6,747 ._ FI.O RIANO­
POUS _ Recte, Maria Albino
da Silva. Recda, a Justiça, por
seu Promotor, Rel.Des.Tycho
Braho - "Negaram provimento
Unáni f{1tl".

CONFLITO DE JURIS-

DIÇÃO ( .

N� 64 - BLUMENAU -

Suscte, o Dr.Prornctor Público
da Vara Criminal de Bíumenau.
Suscoo. o J) r.J uiz de Direito da
3a. Vara Cri nu na! da Car.ital.
Rel.Des.João de Borba - 'Não
conheceram ·0.0 conülto. Unâni­
me".

LOCALIZAÇÃO: Duas frentes:
,

Av; Othon D'Eça e R. Bocaiúva

AO UIRA AGORA A rRANQUILID1\DEDE Ui\. FAM1LIA ED."PANORAMA'" 2e3_g_uartos_ '\DEPENDÊNCIAS: LOCALlZAÇAO: Av. Beira Mar Norte.
. Living eTanfar, sala

-

de almôço, 3 dormitórios (sendo 1 suite),banheiro
social, cozinha, área de serviço, dependências'
completas de empregada e garage.

ED."VICTOR MEIRELES"
DEPENDENCIAS:
Living,3 quartos (sendo 1 suite),
banheiro soc.ial, cozinha, área de
serviço, dependências completas de

empregada, play-ground, saláo de
.

festas e garage.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS
E EXCLUSIVAS:
Na cozinha: cf tampo inox, 2 cubas
tamanho padrão, filtro de água.
Venezianas de PVC. Aberturas de
alumínio na cozinha e banheiros. Carpet.
G,ás central:-AzU'léjos decorados até
o teto. Box de alumínio. Porteiro
eletrônico, telefone na portaria
cf número externo. Pontos pI telefone e

ar condicionado. Tratamento paisaqlstlco.,
Elevadores com portas telescópicas
de aço inox internamente, cabine
revestida de fórmica,.funcionamento
com célula foto-elétrica.

R. Almirante Lamego

ESPECIFICAÇÕES:
Forração de carpet e parquet. Aberturas de ,

alumínio.Persianas de PVC. Ar refrigerado. Azulejos
decorados até o teto. Box de alumínio com acrílico.
Na cozinha:, pia de aço inox cf2 cubas.
Armário e balcão de fórmica. Exaustor de gordura.
Torneiras com misturador. Aquecedor a gás..
Telefone na portaria com tronco externo. Porteiro

-;- eJetrônico.
.

.
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DORMITORIO

ESTAR

NOVAS CONCESSÕES DO SFHCONDiÇÕES DE V�NDA
Com uma entrada de apenas 10%. ou com o FGTS
você pode adquirir um apartamento Emedáux.·
Os restantes 90% podem ser financiados em
10,15 ou 20 anos.

E nós I he oferecemos ainda sem custos, os
serviços de despachante.

ESTAR

COZINHA

A.SERVIÇO

JANTAR' S.ALMOÇO QUARTO

EMPR.
-

Rua Esteves Júníor

I I

ED. "TOULOUSE LAUTREC"
- I

LOCAUZAÇAO: Av. Trompowsky
DEPENDÊNCIAS:
Aptos. de 3 e 4 quartos (sendo 1 suite), sacada

.

com floreira, banheiro social, lavabo,
sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dependências completas de empregada; garage,
play-ground e salão de festas.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS:
Armários embutidos. Forração de carpet.
Azulejos decorados até o teto. Box de alumínio.
Na cozinha: tampo inox c] duas cubas,
exaustor de gordura, filtro de água e cozinha
americana. Gás central e aquecedor. Aberturas
de alumínio. Venezianas de PVC. Porteiro
eletrônico. Telefone interno. Telefone individual.
Dois aparelhos de ar refrigerado. Tratamento
paisagístico. Elevadores de luxo.

R. Bocaiúva

·1[_.o -

!�no
DISTÂNCIA ENTRE BLOCOS:
21 metros com tratamento
paisagístico.
DEPENDÊNCIAS:
Apartamentos de 2 e 3 quartos
COm living, banheiro social,
cozinha, área de serviço,
dependências completas de
empregada e garage.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS:
Venezianas dos dormitórios em
PVC.
Gãrage. _

Esquadrias das cozinhas e dos
banheiros com basculantes de
alumínio.

.

Gás central.
Revestimento dos elementos
externos, abaixo das janelas,
em mármore.
Ar refrigerado.
Forração de carpet,
Telefone interno.
Box de alumínio.

QUARTO

!Jt;f _;::wEMPR.
LIVINO

•. SERVIÇO
COZINHA

S,FAMh.. IA

DORMITORIO

!SANH 1I-====-o&aANH SUITE

NÃO PAGUE ALUGUEL
VENHA CONVERSAR'CONOSCO
�EmEDflUX � Ru, Trajano, 18 Fone ''0053� ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S A ,: Rua Deodoro, 13 Fone 22-4368

EMPIIESAOOGlU'OEME�'·- Praça Pereira Oliveira, 14 Fone 224340

Em 1975 a devolução da correção foi de lq%.
Em 1976 ela será de 12%.

\
.

Use o seu FGTS como entrada ou amortização
da dívida.
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HQróscopo

NUES - Pess0e:' nascidas

rn Peixes deverão colabo-
e

d
.

r consigo neste orrungo,
raara a solução de proble­
�as difíceís.. sobretudo os

de ordem material. Contu­

do tenha cuidado, com

qu�das e acidente�. De. re�­
to será um bom d!a, pnnci-
alrhente na sentido mate­

�<V e no relacionamento
fanúliar. .

TOURO - A in�uê.nci� do

Sol e do seu propflo. SIgnO
deverá protege-Io.e livrá-lo
de todas as oposIções. que
possa ter neste donungo.
portanto, você �e!fl pela
frente horas posíuvas �m
todos os setores, mas evrte

o orgulho demasiado e. a

teimosia, que o caracteriza

muitas vezes.

G�MEOS - Estando o Sol
nos últimos di as e graus de
Touro, deverá to�ar muito
cuidada com a saúde, com

o crédito, com o dinheiro e

com pessoas est�h�. Seus
anseios profissionais, por
outro lado, serão realizados

depóis do próximo dia 21,
com o Sol, transitando, pe­
lo seu própr ío signo. Pode
amaí. Êxito com o público.
CÂNCER - Dia favorável,
sobretudo aos que estão li­

gados à literatura,. ativid�d.e
financeira, bancária, marítí­
ma aeroviária e' comerciá­
ria' enfim os que têm
m�or contato com o públi­
co. Boas possibilidades de
lucros nos negócios, viagens
bem sucedidas e harmonia
na vida conjugal.
LEÃO O 'fluxo astral
favorece os assuntos de fa­
mília e a vida profissional.
Pode viajar, fazer negócios
com ampla possibilidade de
sucesso. A partir de sexta­

-feira, estará sob o fluxo
favorável do signo de Gê­
meos, sua 11a. Casa Astral.
VIRGEM -r: Pessoas de' Gé­
meos propor-lhe-ão negó­
cios que resul tarão em posi­
tiws benefícios ainda hoje.
O fluxo. é bom para o

amor, o reiacionamen to fa­
miliar e conjugal. Acautele­
-se, todavia, e não conte
aos outros os seus planos

. com relação a novos empre­
endimentos.
LIBRA pia. um tanto
quanto neutro. Sua volubi­
lidade e falta de confiança
em si mesmo, poderão oca­

sionar algo desagradável, in­
clusive a perda de uma o­

portunidade ligada ao seu

interesse profissional, ou

particular. Contudo, tem
pela frente um bom domin­
go, para o amor, mas algu­
ma notícia negativa poderá
empanar sua alegria
'ESCORPIÃO - Este do­
mingo deverá conceder-lhe
os maiores e melhores be­
nefícios. Evite, porém, ex­

cessos, precipitações, dis­
cussões e açõe s violentas.
Por outro lado, o fluxo
será neutro ao amor 'e às
viagens, mas muito bom pa­
ra tratar de inventários e

questões pessoais.
SAGITÁRIO - Se a sua

atividade profissional está
ligada a compra e venda de

produtos químicos ou far­
macêuticos, poderá realizar
excelen tes negócios nesta
semana. Por se encontrar,
no Paraíso Zodiacal, sua

saúde está beneficiada, as­
sim como tudo que diga
respeito à medicina e hospi­
tais.
CAPRIcORNIO - Sua in­
tuição muito contribuirá
para encontrar o caminho
certo na solução de proble­
mas que possam afligí-lo,
mas pouco, porque os as­
tros deverão lhe dar vanta­
gens e benefícios agora, sob
o fluxo da sua 5a e benéfi-
c� Casa Astral, que é o

Igno de Touro. Domingo
neutro ao amor. \

AQUÁRIO - Seu nervosís­
'o e impaciência não aju­
darão em nada na solução
dos problemas. Valendo-se
do Sol governando o do­
ngo e do seu trânsito em

?uro e agindo com pru­
dencia, poderá vencer todos
es obstáculos. Na sexta­
feira próxima, você estará
ntrando na seu período
ais favorável, mais benéfi-
o dedo este ano.
EJ>XES - A exaltação do
eu mentalísmo e do seu

,iquismo fará com que e-

lte coisas desagradáveis
.este domingo. Mesmo as­

irn, cuide da saúde, anule
eus defei tos e pre concei tos
olqs, para que possa me­horar mais ainda; não se

ntregue aos vícios e se

e,In "'algu)1S, procure elimi­
�-los. Conte com a prote­
ao de arni gos.

Cinofilia
KENNEL CLUB FLORIANOPOLlS
A IMPORTÂNCIA DO PEDIGREE
O Pedigree ou Certificado de Certidão

de Origem, é o documento que compro­
va a ascendência do Animal até a 4a. ou

Exposições oficiais em qualquer parte do
território nacional ou internacionais, as­

sim como ter sua descendência reqistra­
da.

Dizem alguns estudiosos que o Cão é

conhecido pelo homem de�de 4.000 anos

A.C. A raça mais antiga seria a dos

galgos Cães muito estimados pelos povos
que viviam de caça. Afirmam, no entanto

outros estudiosos que o Cão Pastor Ale­
mão já era conhecido a 6.000 anos atrás,
no começo da idade do Bronze; outros

ainda, pretendem ser o Saluki o Cão
dos Faraós, do qualencontraram imagens
datadas de 7.000 A.C.

,

rante
. uma dezena de anos e, quando

voltou o velho amigo Felpudo morreu de

comoção, como morrem certas pessoas
do coração, inca8azes de aguentar ale­
grias súbitas.

Está de parabéns o Sr. Luiz Nazareno
dos, Santos pejo nascimento de uma bela
ninhada de Cães da raça Boxer, cujos

são o renomado cão de
Ch. Barry of Zurico e a

õa. geração.
autenticidade

provar a

para que

Na ocasião de adquirir um filhote
dito de "Pedigree", exija do vendedor a

indispensável Gui.a de Transferência e

que o habil itará à extração do respectivo
Pedigree junto ao Kennel Club Florianó­

polis.
Jamais compre um Cão sem ser entre­

gue a GU�A DE TRANSFERÊNCIA
QUAL SERÂ O MAIS ANTIGO?

A função é

da procedência
nunca possa ser contestada, o aprimora­
mento das raças, possibilitando assim um

cruzamento orientado. Portanto apesar
de algumas vezes o animal mostrar todas
as características de

pais
gaúcha
cadela Biska,

criação
bela

Ulisses, o 'Rei da Itaca tinha um Cão
A guerra de

Pátria, du-

uma determinada
o Pedigree em termos

A quem interessar dirigir-se a? Kennel
Club Florianópolis, Edifício Centro Exe­
cutivo Miguel Daux, sala 104.

raça, não possuir
oficiais não estará apto para participar de

que afagava eternamente

TraIa, porém, ausentou-o da

Aúltimanov t.

tsa.
Consulte um corretor da Ciesa.

\-Vcê 'vai ver que é fácil comprar um
apartamento no Condomínio Ana Paula.
Da mesma maneira como, é fácil ganhar
dinheiro aplicando em imóveis da Ceisa.

Quando a Ceisa lançou o Condomínio
Alexandra Branca, ela prometeu fazer
um ótimo edifício. Você talvez já tenha visto
como ficou. Se ainda não viu, vale a pena
dar uma passadinha por lá. Para ter uma

idéia desta novidade que a Ceisa agora
apresenta. Parecida, não igual.

, O Condomínio Ana Paula,
naHercílio Luz, esquina com José Jacques.
é formado por dois blocos, ambos com

entradas pela Hercílio Luz.
No Ana Paula, cada bloco tem quatro

apartamentos por andar. Com dois ou três
dormitórios, todos de frente.

Os apartamentos terão living com

dois ambientes e sacada, boa cozinha,
banheiro espaçoso, grande área de serviço e

. dependências completas para empregada.
Os apartamentos de' três dormitórios
terão suíte.

.

Além de todo conforto que você está
acostumado a encontrar nos edifícios
construídos pela Ceisa, o Ana Paula tem

uma característica muitoprática: a entrada
de serviço é independente, pela área de
serviço, eliminando uma porta n,! cozinha
e economizando espaço para voce.

Apartamentos de dois dormitórios: 105 a 109m2
Apartamentos de três dormitórios: 132 a 152m2
Living, dormitórios e circulação acarpetados.
Cozinha, Banheiro e área de serviço com azulejos
decorados até o teto.
Lavatório embutido em bancada de mármore.
Central de gás.
Hall social decorado, com piso de mármore.
Garagem.

.

Playground e sala de jogos.

CONSTRUÇÃO
•

ai CONSTRUÇÕES E,

EMPREENDIMENTOS
IMOBIUÁRIOS 5.A.

Rua Anita Garibaldi, 35 - Fones: 22-1756 e 22·1099
RoriaTlÓpolis - se 1

VENDAS

• COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO §DE IMÓVEIS LIDA."

Rua Ten. Silveira. 35 - Ed. Apolo - sobreloja
Fones: 22-5611 e 22-4951 - RoriaTIÓpo/is - se

� J
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Zenon Vitor Honnas�is Filho
Diretor

Tribunal
de

Justiça
DIRETORIA DE OOC_U­

MENTAÇÃO E PUBLlCACOE

DECISÕES DA CÂMARA
CRIMINAL em 11.05.76.

APELAçõES CRIMINAIS
No. 13.728 - CAMPOS NO­

VOS - Apte. Lindornar Heck.

Apela. a Justica D,or seu Prorno­
lar. ReI. Des, João de Borba -

"Não conheceram do recurso.

Unânime".
No. 13.744 - CURITIBA­

NOS - Apte. Antonio Maga­
Ihâe s, Apela. lvadi Coninck de
Almeida. Rel.Des. Tycho Brahe
- "Determinaram a vai ta' dos
autos à Sec retaria, a fim de
serem distribuídos em sua clas­
se própria. Unânime". _

No. 13.480 - CRIClUMA -

Apte. 'Manoeí Abflio Inácio.
Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor. ReI. Des.Tycho Brahe -

"Negaram provimento. Unâni­
me" ..

No.13.580 - FLORIANO­
PQLlS - Aptes, 'Hermínio
Vitor Laureano e Laércio de
Souza.' Apda. a Justiça, por seu
Promotor. Rel.Des.Joâo de 'Bor­
ba - "Deram provimento par:
cial a ambos os recursos, para
desclassficando o delito de Her­
mínio Vitor Laureano, para re­

ceptação, condena-lo a I ano
, de reclusão e multa de
CrS 0,50 e Larcio de Souza,
condená-lo a 3 anos e 6 meses

de reclusão e multa de,
Cr$ 3,00 e na medida de segu­
rança pelo prazo de 2 anos a

ser cumprida em qualquer esta­
belecimento previsto no' art,
88, inciso II I, do Código Penal.
Unânime".

No. 13.593 - FLORIANO­
POLIS - Aptes. a Justiça, por
seu Promotor e o Assistente do
Ministér io Público. Apdo. Ri­
cardo José 'Barreiros Silva. ReI.·
Des. Marcílio Medeiros - "De­
ram provimento para condenar
o réu a 2 meses de derençâo,
decretando-se extinta a punibi­
lidade pela p'fescrição. Unâni-
me".

No. 13.597 - CAPINZA L

Apte. Arlindo Borges. Apda. a

Justiça, por seu Promotor, ReI.
Des.Marcílio Medeiros - "De­
ram provimento para absolver o

réu. Unânime".
No. 13.690 - SOMBRIO -

Apte. Wild Gomes da Luz.

Apda, a Justiça, por seu Pro­
motor, Rel.Des.Marcflio Medei ..
ros - "Deram provimento para
absolver o réu. Unânime".

. No. 13.566 - MAFRA -

Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor, Apdo. Aníbal Laurici Kalis­
ki. ReI. Des.Trompows ky Tau­
lois - "Determinaram a volta
dos au tos 'à Secretaria, a fim de
serem distr ibuídos em sua clas­
se própria. Unânime".

No. 13.609 - FLORIANO­
POLIS - Apte. Manoel José
Custódio. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. Rel.Des.Trorn­
powsky Taulois - "Deram pro­
vimento para absol ver

I
o réu.

Unânime",
No. 13.634 - CHAPECO -

Apte. Valdemar Zanuzzo.
Apda. a Justiça, por seu PrO­
m o tor. Rel.Des.Trornpowsky
Taulos - "Negaram provimen-
to. Unânime".

_ _

No. 13.078 - SAO JOAO
BATISTA - Aptes. a Justiça,
por seu Promotor e o Assisten­
te do Ministério Público. Apdo.
Manoel Perão Filho. Rel.Des>

, Trompo wsky Taulois - "'Rejei­
taram as prelirni nares argüidas
pelo Assistente e quanto ao

mérito, conheceram do recurso

do Ministério Público e deram­
-lhe provimento; para ser o réu
submetido a novo julgamento, ,
negando provimento ao do As­
sistente da acusação, Unâni-
me". l'

No. 13.581 - lTAPIRAN­
GA - Aptes. a Justiça, por seu
Promotor, Otávio Moesch, Seno
Moesch e outros. Apd06. Seno
Moescn e a Justiça, por seu

Promo toro Rel.Des.May Filho -

"Conheceram de ambos os re­

cursos e negaram-lhes provi­
mento. Unânime".

No. 13.600 - JOAÇABA -

Apte. Sebastião. Rodrigues.
A pda. a Justiça, por seu Pro­
motor, Rel.Des. May Filho -

"Negaram provimento. Unâni­
me",

No. 13.698 - PALMITOS -

Apte. Walter Spessatto. Apda,' a _

Justiça, por seu Promotor. Rd.
Des.TychO Brahe -, "Negaram
provínento, Unânime '�.

No. 13,703 - SAO JOA­
QUIM - Apte, Nelson Luiz.
Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor. Rel.Des.Tycho Brahe -

"Converteram O jul�mento em

diligência. Unânime .

RECURSOS CRIMIN�S
No. 6.751 - LAGES

Recte. Dagmar Ramos Santana.
. Recdo, o Dr. Juiz de Direito.
Reí.Des.May Filho - "Não co­

nheceram do recurso. Unâni­
me".

No. 6.737 - MARAVILHA
'

- RecIC. Gílse Gaio Bonl.
RecdOs. Eloy Jos ê

Ranzí, Clltu-
za Ranzi c florentina Cassol.
Re.Des.May Filho - "Negaram'
provimento. Unânime".

No. 6.747 ,_ FLORIANO·
rous - Rede. Ma 'ri a Albino
da Silva. Recda, li Justiça, por
seu Promotor, Rel.Des.Tycho
D raho - "Negaram provimento
Unânirre",

CO N F LlTO DE JU RIS-

DIÇÃO I

No, 64 .� BLUMENAU -

Suscte. O Dr.Promotor Público
da Varli Criminal de Blumenau.
Suscdo, o Dr-Juiz de Direito da
3a. Vara Crirnmal da CagitaJ.Rel.Des.João de Borba - 'Não
conheceram 'do conüíto, Unnnl­
me",

AD UIRA AGORA ATRANQUILIDADE
DE UA FAMtLIA EO:"P,ANORAMA'" 2e3quarlos

DEPENDENCIAS: LOc'AL.IZAÇÃO: Av: Beira Mar Norte.
'

EC."VICTOR MEIRELES"
DEPENDENCIAS:
Living,3 quartos (sendo 1 suite),
banheiro social, cozinha, área de
serviço, dependências completas de
empregada, play-ground, salão de
festas e garage.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS
E EXCLUSIVAS:
Na cozinha: cf tampo inox, 2 cubas
tamanho padrão, filtro de água.
Venezianas de PVC. Aberturas de
alumínio na cozljjha e banheiros. Carpet.
Gás central:-Aztilejos decorados até .

o teto. Box de alumínio. Porteiro
eletrônico, telefone na portaria ,

e] número externo. Pontos pI telefone e
ar condicionado.Tratamento paisagístico.
Elevadores com portas telescópicas
de aço inox internamente, cabine
revestida de fórmica, funcionamento
com célula foto-elétrica.

LOCALIZAÇÃO: Duas frentes:
'Av. Othon D'Eça e R. Bocaiúva

_j --I_
Av.Othán Gama- O'Eça " -"'

lf��
DI

-.'

" '1

HALL

LIVING

COZINHA

A.

DORM. SERV'
SUITE

i: :t
Z Z DORM.e( «
10 10

Q ;-------------------------------------�------------------------��

CONJUNTO "PORTINARI"
, DOIS ACESSOS:
Rua Esteves Júnior e Av. Rio Branco

i, .. -_-; _"': -_

Rua Esteves Junior

1- I
DISTÂNCIA ENTRE BLOCOS:
21 metros com tratamento
paisag ístico.

DEPENDÊNCIAS: .

Apartamentos de 2 e 3 quartos
com living, banheiro social,
cozinha, área de serviço,
dependências completas de
empregada e garage.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS:
Venezianas dos dormitórios em
PVC.
Garage .

Esquadrias das cozinhas e dos
banheiros com basculantes de
alumínio.

.

Gás central.
Revestimento dos elementos
externos, abaixo das janelas,
em mármore.
Ar refrigerado.
-Forraçào de carpet.
Telefone interno.
Box de alumínio.

A.SERVIÇO,
Q.

EMPR
,B

JANTAR

DORMITÓRIO

DORMITÓRIO
ESTAR

CONDIÇOES' DE V�NDA -
. NOVAS CONCESSOES DO SFH

Em 1975 a devolução da correção foi de 10%.
Em 1976 ela será de 12%. .

I
'

Use o seu FGTS como entrada ou amortização
da dívida.

Com uma entrada de apenas 10% ou com o FGTS
você pode adquirir um apartamento Emedaux,
Os restantes 90% podem ser financiados em

10,15 ou 20 anos.

E nós lhe oferecemos ainda sem custos, os
serviços de despachante ..

- II!,

, Living e -janfar, sala
de almôço, 3 dormitórlos (sendo 1 suite),banheiro
social, cozinha, área de serviço, dependências
completas de empregada e garage.

�. Almirante Lamego

ESPECIFICAÇÕES:
Forração de carpet e parquet. Aberturas de ,

alumínio.Persianas de PVC. Ar refrigerado. Azulejosdecorados até o teto. Box de alumínio com acrílico.
Na cozinha; pia de aço inox c] 2 cubas.
Armário e balcão de fórmica. Exaustor de gordura,
Torneiras com misturador. Aquecedor a gás..
Telefone na portaria com tronco externo. Porteiro

'r e.letrôn ico.

Av. Rubens de
:::J ==
Arruda Ramos

SUITE

DORMITÓRIO

DORMITÓRIO

ESTAR

COZINHA

A.SERVIÇO

S.ALMÓÇO QUARTO

E�R,

EC. "TOULOUSE LAUTREC"
- �

LOCAUZAÇAO: Av.Trompowsky
DEPENDÊNCIAS:
Aptos. de 3 e 4 quartos (sendo 1 suite), sacada

.

com floreira, banheiro social, lavabo,
sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dependências completas de empregada; garage,·
play-ground e salão de festas.

.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS:
Armários embutidos. Forração de carpet.
Azulejos decorados até o teto. Box de aluminio.
Na cozinha: tampo inox c] duas cubas,
exaustor de gordura, filtro de água e cozinha
americana. Gás central e aquecedor. Aberturas
de alumínio. Venezianas de PVC. Porteiro
eletrônico. Telefone interno. Telefone individual.
Dois aparelhos de ar refrigerado. Tratamento
paisagístico. Elevadores de luxo.

R. Bocaiúva

-tC
!�no

QUARTO

EMPR.

DOAMITORIO

rBANH .....===-... BANH SUITE.

NÃO PAGUE ALUGUEL
VENHA CONVERSAR CONOSCO
�EmEDAUX .� R" Trajano, 18 Fone nOO53� ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S A ,U> Rua Deodoro, 13 Fone 22-4368

......... oo......,...,...... ··,_. Praça Pereira Oliveira, 14 Fone 224340
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Cinofilia
KENNEL CLUB FLORIANÓPOLIS
A IMPORTÂNCIA DO PEDIGREE
O Pedigree ou Certificado de Certidão

de Origem, é o documento que compro­
va a ascendência do Animal até a 4a. ou

Exposições oficiais em qualquer parte do
território nacional ou internacionais, as­

sim como ter sua descendência reg-istra­
da.

Dizem alguns estudiosos que o Cão é
conhecido pelo homem desde 4.000 anos

A.C. A raça mais antiga seria a dos

galgos Cães muito estimados pelos povos
que viviam de caça. Afirmam, no entanto

outros estudiosos que o Cão Pastor Ale­
mão já era conhecido a 6.000 anos atrás,
no começo da idade do Bronze; outros
ainda, pretendem ser o Salukí o Cão
dos Faraós, do qualencontraram imagens
datadas de 7.000 A.C.

-

rante . uma dezena de anos e, quando
voltou o velho amigo Felpudo morreu de

comoção, como morrem certas pessoas
do coração, incapazes de aguentar ale­

grias súbitas.
Está de parabéns o Sr. Luiz Nazareno

HQróscopo
Omar Cardoso

ÁRlES --'- Pesso,:, nascidas

rn PeixeS deverão colabo-
e

d
.

rar consigo neste orrungo,
ara a solução de proble­

�as difíceís.. sobretudo os

de ordem material. Contu­

do tenha cuidado, com

u�das e acidentes. De res­

� será um bom dja, princi-
a1rilente no sentido mate­

�� e no relacionamento
familiar. .

TOURO - A in�uê,nci� do

Sol e do seu proprIo. signo
deverá protege-lo e livrá-lo
de todas as oposições que

possa ter, neste domingo.
portanto, você �e!11 pela
frente horas posínvas �m
todos os setores, mas evite

o orgulho demasiado e a

teimosia, que o caracteriza

muitas vezes.

GtMEOS - Estando o Sol
nos últimos dias e graus de
Touro, deverá tom,ar muito
cuidado com a saúde, com

o crédito, com o dinheiro e

com pessoas estranhas. Seus
anseios profissionais, por
outro lado, serão realizados

depóis do próximo dia 21,
com o Sol, transitando, pe­
lo seu prbprio signo. Pode

amar. Êxito com o público.
C.ÂNCER _

- Dia favorável,
sobretudo aOS que estão li­

gadOs � literatura,. ativid�d.e
financeira, bancána, marítí­
ma aeroviária e' comerciá­
ria' enfim os que têm
m�or contato com o públi­
co. Boas possibilidades de
lucros nos negócios, viagens
bem sucedidas e harmonia
na vida conjugal.
LEÃO - O 'fluxo astral
favorece os assuntos de fa­
mília e a vida profissional.
Pode viajar, fazer negócios
com ampla possibilidade de
sucesso. A partir de sexta­

.feira, estará. sob o fluxo
favorável do signo de Gê­
meos, sua 11 a. Casa Astral.
VIRGEM -r: Pessoas de Gê­
meos prcpor-Ihe-ão negó­
cios que resultarão em. posi­
tivos benefícios ainda hoje.
O fluxo. é bom para o

amor, o relacionarren to fa­
miliar e conjugal. Acautele­
-se, todavia, e não conte
aos outros os seus planos

. com relação a novos, empre­
endirnentos.
UBRA Dia um tanto

quanto neutro. Sua volubi­
lidade e falta de confiança
em si mesmo, poderão oca­

sionar: algo des agradável, in­
clusive a perda de uma 0-

portunidade ligada ao seu

interesse profissíonal, ou

particular. Contudo, tem

pela frente um bom domin­
-go, para o amor, mas algu­
ma notícia negativa poderá
empanar sua alegria
'ESCORPIÃO - Este do­
mingo deverá conceder-lhe
os maiores e melhores be­
nefícios. Evi te, porém, ex­

cessos, precipitações, dis­
cussões e açoes violentas.
Por outro lado, o fluxo
será neutro ao amor -e às
viagens, mas muito bom pa­
ra tratar de inventários e

questões pessoais.
SAGITÁRIO - Se a sua

atividade profissional está
ligada a compra e venda de

produtos químícos : ou far­
macêuticos, poderá realizar
excelentes negócios nesta
semana. Por se encontrar
no Paraíso Zodiacal, sua

saúde está beneficiada, as­
sim como tudo que diga
respeito à medicina e hospi-

, tais.
CAPRICORNIO - Sua in­
tuição muito contribuirá
para encontrar o caminho
certo na solução de proble­
mas que possam afligi-lo,
mas pouco, porque os as­
tros deverão lhe dar vanta­
gens e benefícios agora, sob
o fluxo da sua 5a e henéfi­
c� Casa Astral, que é o

SignO de Touro. Domingo
neutro ao amor. \

AQUÁRIO - Seu nervosis­
mo e impaciência não aju­
darão em nada na solução
dos problemas. Valendo-se
do Sol governando o do­
nungo e do seu trânsito em

T?uro e' agindo com pru­
dencia, poderá vencer todos
os obstáculos. Na sexta­
·feira próxima, você estará
entrando no seu período
mais favorável mais benéfi­
co dedo este �o.
PEIXES - A exaltação do
Seu rnentalísmo e do seu

PsiqUismo fará com que e­
vlte coisas desagradáveis
�este domingo. Mesmo as­

Sim, cuide da saúde, anule
seus defeitos e preconceitos
tolos, para que possa me­lhorar mais ainda; não se

entregue aos vícios e se

te,m "alguj1S, procure elimi­
�a·los. Conte com a prote­Ção de amigos,

Na ocasião de adquirir um filhote
dito de "Pedigree", exija do vendedor a

indispensável Guia de. Transferência- e

que o habilitará à extração do respectivo
Pedigree junto ao Kennel Club Florianó­

polis.
Jamais compre um Cão sem ser entre­

gue a GUIA DE TRANSFERÊNCIA
QUAL SERÂ O MAIS ANTIGO?

5a. geração.
autenticidade

éA função provar a

para queda procedência
possa ser contestada, o

dos, Santos pejo nascimento de uma bela
ninhada de Cães daaprimora­

mento das raças, possibilitando assim um

cruzamento orientado. Portanto apesar
de algumas vezes o animal mostrar todas
as caràcterísticas de uma determinada

raça Boxer, cujos
renomado cão de criação
Barry of Zurico e a bela

nunca

pais são o

gaúcha Ch.

cadela B iska.

A quem interessar dirigir-se a? Kennel
Club Florianópolis, Edifício Centro Exe­
cutivo Miguel Daux, sala 104.

Ulisses, o 'Reida Itaca tinha

afagava eternamente A

um Cão

deraça, não possuir o Pedigree em termos

oficiais não estará apto para participar de
.guerra

Trola, porém, ausentou-o da Pátria, du-

que

A última noe
c.

tsa.
Consulte um corretor da Ciesa.

\.úcê 'vai ver que e fácil comprar um
apartamento no Condomínio Ana Paula.
Da mesma maneira como. é fácil ganhar
dinheiro aplicando em imóveis da Ceisa.

Quando a Ceisa lançou o Condomínio.
Alexandra Bianca, ela prometeu fazer
um ótimo edifício. \tVcê talvez já tenha visto
como ficou. Se ainda não viu, vale a pena
dar uma passadinha por lá. Para ter uma

idéia desta novidade que a Ceisa agora
apresenta. Parecida, não igual.

, O Condomínio Ana Paula,
naHercílio Luz, esquina com José Jacques.
é formado por dois blocos, ambos com

entradas pela Hercilio Luz.
No Ana Paula, cada bloco tem quatro

apartamentos por andar. Com dois ou três
dormitórios, todos de frente.

Os apartamentos terão living com

dois ambientes e sacada, boa cozinha,
banheiro espaçoso, grande área de serviço e

.dependências completas para empregada.
Os apartamentos de' três dormitórios
terão suíte.

-

Além de todo conforto que você está
acostumado a encontrar nos edifícios
construídos pela Ceisa, o Ana Paula tem

uma característica muito prática: a entrada
de serviço é independente, pela área de

serviço, eliminando uma porta n� cozinha
e economizando espaço para voce. '

Apartamentos de dois dormitórios: 105 a 109m2
Apartamentos de três dormitórios: 132 a 152m2
living, dormitórios e circulação acarpetados.
Cozinha, Banheiro e área de serviço com azulejos
decorados até o teto.
Lavatório embutido em bancada de mármore.
Central de gás.
Hall social decorado, com piso de mármore.
Garagem.

.

Playground e sala de jogos.

CONSTRUÇÃO
•

ai CONSTRUÇÓES E.

EMPREENDIMENTOS
.

IMOBIUARIOS 5.A.
Rua Anita Garibaldi, 35 - Fones: 22-1756 e 22·1099
Rorianópolis - se 1

VENDAS

iii COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO �DE IMÓVEIS LTDA. o

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - sobreloja
Fones: 22·5611 e 22-4951 . RorianóPJIis . se
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FLORIANOPOLIS RECEBE COM CATEGORIA INTERNACIONAL:
v

FOI INAUGURADO O FLORI�NOPOLIS PALACE HOTEL
Florianópolis 'passou a

contar, desde a noite da
última sexta-feira, com o

seu primeiro hotel de cate­

goria internacional, com a

inauguração do FLORIA­
NÓPOLIS PALACE
HOTEL, mais um empreen­
dimento EMEDAUX, que
veio atender uma necéssida­
de há muito sentida, princi­
palmente, em vista do cres­

cente desenvolvimento que
at inge o estado de San ta
Catarina e a maior cons-

. cientízação do seu poten­
cial turístjco, com o seu

consequente aproveitamen­
to.

O ato inaugural, classifi­
cado como o mais impor­
tante acontecimento social
da cidade neste ano, con­

tou com a participação do
Vice-Governador do Esta­
do, dr. Marcos Henrique
Bücheller; do Prefeito Espe­
ridião Amin Helou Filho;
do sr. Said Farhad, Presi­
dente da Emratur, além de
grande nürrero de autorida­
des civis, militares e convi­
dados especiais. _

AINAUGURAÇAO
A inauguração do FLO­

RIANÓPOLIS PALACE
HOTEL - FLOPH, deu-se às
22 horas, no salão de Fes­
tas do Hotel, quando o

Deputado Federal Dib Che­
rem,

. abrindo o ato, usou

da palavra, rerremorando
passagens do passado da ci­
dade e ressaltando a partici­
pação da família Daux em

seu progresso.
Em seguida, falou o sr..

Luiz Elias Daux, Diretor­
-Superintendente da EME­
DAUX que, em certo pon­
to, disse: HE o sonho que
se concretiza em realidade.
A luta exaustiva de 40 me­

ses, nesta obra que preten-,

demos quase perfeita, está
· terminada",

E continuou: "Hoje o

Grupo EMEDAUX ingressa
decidida e.decisivamente na
atividade hoteleira e turfsti­
ca, A diversificação dos ob­
jetivos, dentro dos setores
in timarrente- relacionados
entre si, é tecnicamente
aconselhada e dá-nos a cer­

teza de que estamos tri­

lhf.!oo o rumo correto".
"Se a jornada fui árdua

e por vezes muito difícil,
sentimo-nos amplamente
compensados pelo resultado
fmal. Mas não estávamos
sós na luta. A Banestado

· Crédito Imobiliário, do Pa­
rará e a Sul Brasileiro Cré-

· dito Imobílíârio, do Rio
Grande do Sul, desde logo
nos deram a segurança de
sua partkápação, compondo
o suporte financeiro indis­
pensável ao empreendimen­
to. Finalmente, a Caixa
Económica Federal, Filial
de Santa Catarina compare-

-

ce também, agora, com fi­
nanciamento que onsolida a

. sustenção financeira do
mais estabelecimento hote-·
leiro de Santa Catarina",

E afirmou: "Quando a

iniciativa privada e o poder

esforços e de recursos pu­
demos chegar até aqui".
"O crédito do homem

nos homens e em si mesmo
- setenciou - é a mola pro­
pulsora de que ele necessita
para realizar· o seu desti­
no",
Finalmente, concluiu:

"Neste momento, senhor
Prefeito, entregamos o Flo­
rianópolis P.alace Hotel. 'Do
Grupo EMEDAux, ao Po­
vo de Florianópolis e de
Santa Catarina, esta obra".

Após descerrar a placa
alusiva à inauguração do

. FLORIANÓPOLIS PALA­
CE HOTEL, disse o Prefei-

to Esperidião Amin Heloii
Filho: "Realrre nte, só a fé,
só a confiança, só o crédito
inabalável na nossa terra,
na terra que a todos nós
abrigá> na terra que todos
os dias nos abraça e nos

afaga ao sabor do seu tem­

po e do seu clima, tão
caprichoso quanto a sua na­

tureza, só este crédito, só
esta confiança pode justifi­
car, explicar cabalmente, o
porque da existência de um

.püblico sabiarrente se so­

mam, lucra a comunidade,
que usufrui de formas múl­
ti pIas os frutos desta
união".

E para nós - acrescentou
, por isto mesmo, uma

honra mas também uma
responsabilidade, a confian­
ça com que nos têm distin­
guido a Embratur e os de­
mais organismos regionais e

nacionais de incentivo ao

turismo, bem como os po­
deres constituídos em geral.
Com esta

-

coordenação de

mo você, sua família, seu

Grupo, de que precisa a
nOSSa bela e boa gente bra.
sileira",

Mais adiante, concluiu:
''Tendo trabalhado 40 me.

ses, para tomar realidade
este empreendimento. Você
merece rodos os âplausos
que recebeu e eu não falta­
ria a você, com o meu

abraço, muito amigo, muito
sentido e a minha palavra
de entusiasmo. 'Continue as.

sim, porque você vai muito
longe".
'o HOTEL

O prédio que abriga o

FLORIANÓPOLIS PALA.
CE HOTEL, conta com

duas alas - uma com frente
para rua dos Ilhéus e a

ou tra para rua Artista Bit.
tencourt -, no ponto mais
nobre da cidade e cada
uma com treze pavimentos,
perfazendo uma área cons­

truída total de 6.770 me­

tros quadrados.
Equipado com o que há

de mais moderno em insta­
lações hoteleiras, dispõe o

FLOPH de 89 apartamen­
tos de luxo, sete suítes
executivas, uma suíte nup­
cial e uma suíte presíden
cial.

Oferece, ainda, um per­
feito serviço de copa � bar,
'durante às 24 horas do dia
e,

.

também, um restaurante

que serve desde o mais sim­
ples prato. da cozinha brasí­
leira até o mais sofisticado
prato internacional.

Um Salão de Conferên­
cias e Festas, .com capacida­
de para 250 pessoas, é ideal
para començões e grandes
reuniões, estando equipado
com serviço de som, com

alto-falantes, microfones e

gravadores, além do trata­
mento acístico de pareces
e teto.

Todo o projeto de deco­
ração é de Femando Betz­
ler que, no hall, empregou,
,a exemplo de todo o con­

junto, o que há de mais
.

nobre em termos de acaba­
mento, ou seja, granito,
mármore, cristal e tem co­

mo atração máxima, talvez,
o grande lustre de entrada,
com mais de 15 metros

quadrados,
Com pessoal altamente

treinado e. capacitado, o

FLORIANOPOLlS PALA·
CE HOTEL conta, ainda,
com serviço de intérpre­

tes para. os idiomas: ale­
mão, inglês, francês, italia­

gen!e �vilhosa que ve�o no e espanhol.
aqui . dizer a voce, Luiz Um magnífico acervo ar­
Daux, o quão importante' tístico, que inclue obras de
foi aquilo que você fez". Fukshima, Carlos Scliar,

. Chico da Silva e ou trOS
mestres das artes plãstíces.
dão ao FLOPH o comple­
mento ao. seu requintado
tratamento.

Completam as suas írsta­
lações, um perfeito sistema
de ar condicionado central,
som ambiente em todas
suas dependências, lavan­
deria, sauna, salão de bele­
za, barbearia e sala de gI­
nástica,

enfrentar e cumprir o seu

destino".

E, depos de referir...se a

atuação da EMEDAUX e à
orientação da Embratur,
concluiu: "Luiz Daux, mais
uma vez, muito obrigado
pelo empreendimento e pe­
la confiança na sua e na

nossa terra".
Encerrando a solenidade,

afirmou o sr. Said .Farhad,
Presidente da Embratur: "A
importância que tem este
hotel para a cidade de Flo­
rianópolis, não sou eu

Quem atesta, mas sim esta

empresário e de um empre­
endimento e cada uma das
cidades brasileiras, em cada
uma das comunidades que
os homens fazem".

E . prosseguiu: "Acima e

além do que podem, às
vezes, os fatos e os fatores
objetieos determinarem, é
tão somente o crédito, a

confiança, a fé em si pró­
prio, os princípios e os seus
ideais, que podem ser capa­
zes de permitir que um

homem arroste desafios, pa­
ra cumprir o�jetivos, para

"Restará - ressaltou -,

talvez, falando em nome do
sistema nacional de turis­
mo, de que é de empreen­
dimentos como este que o.

Brasil precisa. Feitos na ra­

ça, com garra, com ânimo e

com o coração".

E disse mais o Presiden­
te da Embratur: "E, é de
homens e empresãríos co-
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.. Tod�oencantoeo:romantismodopa-ssado•••
-

...
.

.

.

.Comoconfortodomundomodêrno�SolardasAcácias.
. , - .

Um edifício em genuíno
estilo colonial brasileiro,

. embelezando ainda mais ".

amarayilhosa paisagem de

Flori-anópolis. 2 ou 3
dormitórios., sala-living com

. lindas sacadas, e demais. .

dependências. Ideal para
, famílias que pensam
em crescer e multiplicar-se,

Decoração em estilo e

acabamento primoroso. Alto
padrão.de construção ...

'

qualidade A. GONZAGA.
'

Solar das Acácias,
.

49.a super produção com a
.

.

,

garantia de A. GONZAGA..
.

'

Rua Artista Bittencourt, esquina da
. rua Pedro Soares - Centro. J

L!=-l A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIECADE ANÔNIMA .CE CAPITAL ABERTO .

,

c.,
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GATÃO AUTOMÓVEIS

, 'Rliá Fel ipe Schm idt 60

Variant Jóia ,.... ....•... . 74
Chevette Luxo ..

"
74'

Brasflia . . • . . . .. . ..•.. ",. OK
Vai ks 1.500 , 74

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEI,S - CR�DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 ..,..

TE L: 22-2980

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R, Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPI: VÁRIAS CORES 1976
CHEVROLET CHEVETl'E VÁRIAS CORES . 1976
CHEVROLET PICK-UP _ •••• ', • • • . • . 1976
,CHEVROLET CARAVAN •• .,....... 1976
OPALA QUATRO PORTAS. •••••••• 1973

, OPALA CUPÊ •••• � • •• •••••••• 1972'
CHEVETTE .•••••••• •••••••• 1974
DODGE 1.800 • • • • • • • . • • • • • • • • • 1974
CORCEL. • • • • • • • • . • • • • • • • • 1972;
VOLKS 1.300 •••••• ',. • • • • • • • • • 1972'

1\IIt\_L,,!..ê.\J_ " ,-,_._.-,,-,-,,'. «Ô••• '

•• .,
'

••

'

••

'

••• 1968

LAi'lCH_� J:[!IRA DE VI (JRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA ALMIRANTE LAMEGO 170e RUA SALDANHA MA­
RINHO ESa. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22-0192, 22-1392, 22-2952.

L_::::��, �:�>� :8 E:[ (�A -l��A':Rl,
COMERCIAL BEIRA MAR IIflCUlOS r AfPAf.5[NTACOES lrOA

Av. Rubens de .....rruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswaqen Verde ,

Volkswagen Vermelho
Brasília Verde .

Brasília Amarela .. ,

Kombi Branca . , . ,

Kombi Pick-Up Bege .

Dodge Branco e Preto

Dodge Amarelo
Corcel Branco .

Corcel Vermelho .

Chevette Vermelho .

T.L. Bege .....
Ford Galaxie Bege

· .1970
"

.1971 ;

.1974
. 1974,
.1972
.1976
.1974
.1974

· .1971
• .1974
· .1974,
_ .1972
· _1967

DIPRONAL
OPTO, DE VENDA DE vEftULOS USADOS

MODÊLO COR
, Belina - Azul , . ,

Belina - Marronl ,

,

Corcel Cupê Luxo - Branco
Corcel Cupê Luxo - Vermelho
Corcel C!Jpê Luxo - Bordô . , , . , '.

"

....

" '

•.

'

Corcel Sedan STD - Amarelo ,

Dodge 1,800 Luxo - Vermelho ..... , , ,

Dodge Dart SE - Amarelo .,., .. ""

Galaxie LTD - Branco e Preto ". '

.. , ..

Maverick Cupê Super Luxo c/ ar - Amarelo
Maverick GT - Branco e Preto
Opala Sedan - Azul ..

Opala Sedan - Prata

Opala Cupê - Azul ,

Volks Variant - Azul

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

c, RAMOS S,A, ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA L�HA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(C'�I..,OS USADOS:'
TIPO COR ANO:

1300 Amarelo Safari 1973
1300 Vermelho Montana 1972
1500 Verde 1.972'
,1500 Branco Lotus 1974
TL Verde (4 portas) 1973

.Brasllia Bege' 1.974
, 'Kombl Branco Lotus 1973

Passat Branco Lo tus 1975

Dispomos de motores 1300, 'i500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEiCUlas lTDA,

ESTOQUE,DE VEICULOS

VARIANT:' AZUL DANOBIO
1600- BRANCO LOTUS .••

BRASrLlA - VERDE HIPPIE •

OPALA SS4 - VERMELHO C/PRETO
MOTO 125 - AZUL METAL ICO .•.•.
CHEVETTE - ROSA PANrERA •.•.•

1500 - AMARELO SAFARI'
OPALA- VERMELHO ESCARLATE
1,500 - AZUL ESCURà •...
1300- VERDE GUARUJA , •

1500- VERMELHO CLARO.
1300- B'RANCO LOTUS ..•

.1975

.1975

.1974

.1974
. ••. 1974

• _ 1974'
• .1973
· '.1973
.1972
:1972
.1970

. .....• , .�970

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA­
"FONE: 44-05-22"

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VEfCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO

FONE: 4-0_5-22

ANO:
1974
1972,
19,72:,
1973:
1975 '

1975
1974
1972
1973:
1974'
1974,
1970�,
1970:
1972
1970

t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

'DISPONíVE,L TODA LINHA

: 19 .'Pk-)', 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
... 4406r1 440201

_ y..... _�4Q_0_Q_1 _ ,,: �40401
�� flor' nopolbVCl

:\

USADOS E REVISADOS
Maverick Cupê Luxo •••

'

••••.• :-•.••••• : _ .•••••••1974
Corcel Sedan _ 1969 e 1973
Corcel GT e Cupê _72 e 1973'
Galaxie ••••••.•••••••••••.• _ ••••••• _ ••••••• 70 e 73

'

Opala Sedan •...•....••••.•••...•.•••.•••••. 70 e 71

Opala Cupê • _ ••••••••••••••••..• _ .•••••••••• 73 e 74
Volkswagen ••••••••••.•••.•••••••••••.•••••68 e 74
Galaxie LTD Autom , •• 1973

_í---=�,_ ..

CQ,ELHAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
BflAS(LlA - BEGE ALABASTRO ..

VOLKS "Lu - BEGE ALABASTRO
BRASfLlA -.BRANCO LOTUS ....
BRAS(LlA - AZUL DANÚBIO . , ..

VOLKS 1300- MARROM CARAVELLE .

VOLKS 1500 - BEGE CLARO ., ....

CORCEL CUPÊ STD - AZUL'MOZAICO ,

DODGE DART CUPÊ - ROSÊ METÁLICO

. OK
OK

1974
1974
1974
1971
1971
1973

RUA:ANTÓNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

Chevette SL várias cores . ,

Passat L bege . . . . .

"

. .

Dodqe 1800 verme I ho ."

Opala cupê amareio e preto
Corcel cupê STD amarelo
Fusca 1300 laranja monza

Fusca 1300 bege

... OK
•. 1975
.1974
.1973
.1971
,1971
,1969'

DRA� MOEMA'DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

tonsúltas das 15 às 19 horaS, no Edifício CEISA, Riit
Jerônimo C�lho, 14, esquina Fefipe Schmi�t 80. an­
dar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência
fOlles: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

Dra. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER

, DERMATOLOGISTA
Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.

Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138 - Florianópolis
-sc,

Dra. MARIA BERNADETE

MACHADO, COSTA

Cirurgia Plástica
r-

Consultas diariamente das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às
16:00 horas. Rua Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138.

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLrNlCA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel, 22.4838,- horário, das 14 às 20 holJls.

ENIO LUZ
ADVOGADO

CAUSAS CIVEIS -COMERCIAIS - TRABALHISTAS
Ruas dos Ilhéus, ã - Ed. Aplub, s/91 - 90. andar:
A1ende das 11 horas às 18 hs. Diariamente.

Fones - 22-4420 e 22-27i9 - Fpolis SC.

.EXECUTIVO
Área Técnico-Administrativo. Cartas para este jor­

nal - caixa postal 139,

- 'DESPACHANTE SONAGLIO­
HERMINIO SONAGLlO & cu lTOA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO' LADO DO DETRAN

encaminhámos carteira de motorista, identidade,
..

," I, regs. no DNE R, imposto, sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, pl as t if i ca çõ es , instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, 'etc. Fone'. 44-2870RAPI DEZ E EFICIÊNCIA,

I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-367

,

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMf>RAS toma público,

para conhecimento dos interessadas que receberá propastas de
firmas habilitadas prelirnlnarrnente, nas termas da Lei no. 5.089
de 30.04.75, 'até às 15 horas do di a 08 .de jun ho de 1976 para o,

fornecimento' de "APARELHOS DE RAolO-TRANSCEPTO-
RES".'

' , '

O ,Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Ave'i1ida Máuro Ramos no. 212. em Florianópolis,'
Estado de Santa Catari na, onde serão prestados os' esclarecimentos
necessãrios e fomecidas cOpias de Edital.

,

Florianópolis (SC), em 14 de maio de 1976.
"

C,ARl.OS dOES BESSA
'biretor Geral;

CERTIFICÀDO EXTRAVIADO,
Dary Soares 'dos Santos declara que extraviou o Certificado de Pro­
priedade de seu veículo marca Dodge Dart/70, cor amarelo, chassis
BF-:�1f1P07197, placas ZA-1695,

Criciúma, 13/5/76

CERTI FICADO EXTRAViADO
Foi extraviado o Certificado no. 626136 do ve [culo marca DKW

Perua', cor Marfim, ano 1965, placas B8-788 - SV-056936,
pertencente ao Hotel Santos - Balneário CamboriÚ.

,

'Balneário Cemboriú, 14 de maio de 1976.

�.

APARTAMENTO - 131 m2\. ..

COQUEIROS
VENDE-SE

-

'Rijã José do Vale Pereira (rüa Juca do Loidel. 1:0':­
calizadó em rua arborizada. Perto da praia. 8 quartos,
sala, cozinha, copa. 2 banheiros, dependência de em'"
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupaçio)
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 2�-6290.

APARTAMENTO - ED. BAHIA
Aiuga-se ótimo apartamento no 10. andar, com 2 quartos,

sala, copa-cozinha, banho social, área de serviço, todo acarpe­
tado e com armários embutidos,

lnf, Tel: 22-0449,

Aluga-se amplo apartamento à rua Nunes Machado, esqui­
na c/Tiradentes, com dois quartos, sala, copa-cozinha, área de
serviço, dependências completas p/empregada, banho social.
Ótima locatlzação.

Inf. Tel: 22-0449,

APARTAMENTO CENTRO

VENDE-SE
Terreno na estrada geral - Cachoeira do Bo� Je­

sus (Canasvieiras), 15m de frente x 60m fundo, a 50
m. do mar. Preço: Cr$ 90.000,00 à vista. Tratar: fone
22-4588.

'

VENDE-SE
Agronômica.
ótimo terreno, pronto para construir. 15 x 24.
Excelente terrreno c/1.700m2, mais ou menos, próxi­
mo à Casa da Amizade, com linda vista para o mar.

Bairro de Fátima.
12 lotes de 400m2, bo� preço. Local de grande valo­
rização.
Informações: Rua Angelo Laporta, 7, tels. 22-4075-
22.4190. CRECI. 374 - XI Região.

ALUGA-SE
'CASA BARREIROS

De preferência para' casal serri- filhos,' com, 2 quartos. sala,
cozinha e banheiro, Preço: Cr$ 900,00, Tratar no Mercado
Público - rua Jerônimo Coelho, 35 - Bazar Brito,

VENDE-SE TERRENO
Praia da Garopaba. Tratar: com o Sr, Rogério
fone 42118 - Palhoça.

BARBADA

TERRENO: Em Itaguac;;ú, com excelente vista para o mar;
somente Cr$ 110.000,00.

'

CASA: Com 4 quartos, sala de estar e jantar, copa, cozinha,
banheiro social, garagem para dois carros, adega, sala de T.V.,
caixa d'água, com 7,200 litros e mais uma peça em acabamen­
to; com 210 _m2., por apenas Cr$ 260.000,00, com Cr$
20.000,00 no ato contrato saldo à Cr$ 3.200,00 mensais.
CASA: C/3 quartos, sala de jantar, copa, cozinha, banheiro
social, lavanderia, dependência de empregada, churrasqueira,
e área de serviço, terreno com 360m2" por apenas Cr$'
380.000,00. '

,

Supercasa com 3 quartos, suíte de casal, sala de estar e jantar,
copa' e cozinha, banheiro social, circulaçãó, área de serviço,
garagem' para 2 carros. Toda acarpetada com 15 mm de Ta­
bacow, massa corrida, acabamento em gesso, azulejo Bahia,
garagem em mármore e acabamento de luxo. Nova e desocu­
pada. No ato da ocupação Cr$ 40,000,00 e mais Cr$
410.000,00 em 15 anos,

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda .

Rua Tenente Silveira, 21 -,5/102 - Fone 22-1660 - CRECI 37.

IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA.
RUA GAL. GASPAR OUTRA, esq. C/AFONSO PENA
-ESTREITO-FPOLlS_ FONE: 44-1989 - 44-0535

VENDE
CENTRO - Um apartamento Ed. Arthur - 2 quartos, sala,
cozinha, demais dependências, de frente, 20. andar. PREÇO
- Cr$ 230.000,00

•

ESTREITO - Rua Fabricio Caldeira - De alvenaria c/3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, garagem, carpet, cortinas, lustres,
churrasqueira c/160 m2. PRE ÇO - Cr$ 450.000,00.
COQUEIROS - Casa de madeira saída ponte nova - PREÇO
Cr5 90,000,00 '

"

Apartamento - 3 quartos ,e demais dependências c/garagem -

'

Próximo Av. Ivo Silveira. Cr$ 240.000,00
TRINDADE - Sul Brasil- casa Cr$ 600.000,00.
Rua Afonso Pena � Estreito - 3 quartos e demais depsndên-

\ cias. Cr$ 460.000,00. . ,

Transversal Rua Rosa - BARREIROS - 3 quartos, sala.tco-
pa, cozinha, garagem, área de serviço, dep. de empregada,
acb, gesso. Cr$ 450.000,00.
APART�MENTO - 2 quartos, demais dependências, Ed.
ITAJUBA C/garagem, Cr$ 21p.000,00.
EdÇ. EPANEMA - 2 quartos, carpet, demáis dependências.
Cr$ 190.000,00
TERRENOS SAMBAQUI - 145.000 m2. Cr$ 350.000,00.
TERRENOSTO. ANTÓNIO - 90.000 m2. Cr$ 260.000,00
ED. ANTARES - Av. Beira Mar ..... 2 Apartamentos: frente
para o mar c/garagem. Cr$ 590,000,00.
TE R RE NO I TAG UAÇU - Rua Ed. Gaivota. Cr$
1.000.000,00 41()tes.

SOCIO

DIRETOR ADMINISTRATIVO

Empresa de prestação de serviços;com 2 anos de atividade
e vasta clientela formada, procura pessoa relacionada, para
ocupar o cargo acima, com a participação de 49% na empresa,
mediante integralização no valór de Cr$ 35.000,00.

Melhores detalhes serão fornecidos após encaminharem
curriculum aos cuidados da caixa postal 877 - Fpolis.

/ '

ASSISTt:NCIA T�CNlCA EM CADEIRAS E POLTRONA
Giroflex - Gritsch e Outras Marcas

S

,FUTURAMA: R,ua Antônio Luz - 185 - Fone: 22-5268

VOLKS VENDE-SE
Vende-se um Vai ks 1500, alio 73, equipado, ótimo estad

Falar com Marcelino - Praça Pio XII - Celesc - ao lado�'lavanderia Srrvetar.
a

FUSCA 1.300 - ZERO KM.

ANO 1976
Pronta entrega, Negó�io à vista ou parte financiada, Sem in.
termediários. Tratar pelo fone 22-4999.

FUSCÃO 1972
Amarelo colonial - excelente estado. Tratar: pelo

fone 22·6864 - (residencial).

VENDO PASSAT775
10.000 km - Azul Danúbio. Inteiro. Tratar Com
'Paulo - Fone 44-1799,

TELEFONE
Vende-se os telefones: 44-4469 e 44-3469. I nstalação ime­

diata. Tratar: fone 44-1196, no perlodo da tarde .

ALUGA-SE TELEFONE
Prefixo "22". Tratar: rua Saldanha Marinho no. 1,

esq. com Tiradentes -10. andar - salas 6 e 7.

MICELlN MOVEIS MODULADOS

RESIDENCIAIS E ESCRITORIOS
Precisa-se de vendedores ambos os sexos para trabalharem
com vendas externas. Apresentar-se 2a. feira no horário co-

,mercial. ,

Rua: Felipe Schmidt 96
Falar com Sr. Cunha.

PROJETISTA
Procuramos projetista com xperiência em projeto de
sistema público de abasteeímento de ãgua.
Os interessados poderão dirigir-se à rua Artista Bitten­
court, 32, no horãrio das 17,00 às 18,30 horas.

Português - 39 anos de idade, dinâmico, bem habi·
litado em:

'

,
':

Contabilidade, si temas mecânicos, análise de siste­
mas para computadores, inglês falado e escrito, co­

nhecedor do mercado Europeu, especialmente inglês e

nórdico, prãtica de organização e direção de empre­
sas. Pretende colocação compatível no Estado de San'
ta Catarina ou Rio 'Grande do Sul. Para esclarecimen­
tos falar com A. 80rges - rua Presidente Coutinho - 88
- Fpolis - Fone: 22-5960.

REPRESENTANTE
.

- Necessitamos para éobertura em todo o Estado de
Santa Catarinà. Próduto de boa rotação (pratos e ban­
dejas de papelão) vendãvel em supermercados, distri­
buidores, atacadistas; casas de festas, restaurantes, pa-
pelarias, pizzàrias, etc. '

Cartas com referencias e discriminação do setor de
atração e eventualmente de Vendedor-Colaboradores
para caixa postal 22.593 - São Paulo _; SP.

ESTADO DE SANTA CATARINA

. (

TECNICO EM CONTABILIDADE'

NECESSITAMOS DE TÉCNICO EM CONTABILI­
DADE PARA ASSUMIR A CONTABILIDADE E ES·
CRITÓRIO DE FIRMA PEQUENA.
ENVIAR CARTA pARA: TÉCNICO EM CONTABI­
LIDADE, ENDEREÇADA A ESTE JORNAL, COM'
CURRICULUM-VITAE E PRETENSÕES.



TOMAl
Armárj(ls t.=)nbutidos. cozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

FQne 22-5888.

TERRENO EM CACUPÉ
Vende-se com área de 6.000m2, fren_te para a estrada

geral e_fimdos para o mar. Tratar: fone 44-2948. .

VENDAS E INFORMACÕES
End Praça Pereira Oliveira
Ed,Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'n�6.
Fones: ,22,- 54-95 22-32-03' CREC"rS3:"

VENDE-SE
CASAS

TRINDADE (REF.021) .:' Ampla casa de alvenaria com

rving. escritório. 3 dormitórios, sendo 1 com banheiro priva­
do, dep. de empregada, cozinha, área de serviço. churrasquei-
ra e garagem. .

ESTREITO (REF. 031) - Ótima casa de alvenar-ia. com sala

de estar, 2 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, dep.
de empregada, cozinha, área de serviço; churrasqueira e g�ra­
gm para � carros.

TRINDADE (REF. 037) - Casa de alvenaria com sala. de

estar. 3 dormitórios, 2 banheiros sendo um com azulejos de­
corados, copa-cozinha, área .deserviço, churrasqueira e gara-

gem.'
'

,

'

ITAGUAÇU (REF. 038) - Exce!ente casa de alvenaria, bem
.

localizada c/hall de entrada, 3 dormitórios, sala de estar c/ar­
márlos embutidos, banheiro social, copa-cozinha, área de ser­

viço e garagem para 3 carros.

APARTAMENTOS
CENTRAL (REF ..021) ED. BIANCA - Excelente apto. com
ótima vista, contendo living, 2 dormitórios, banheiro social,
dep. completa de' empregada, área de serviço, todo acarpeta­
do, gás central e garagem.
CENTRAL (REF. 012) - Bonito apto. c/sala de estar, sala de

jantar, 3 dormltórios, sendo 1 suite de casal, banheiro social,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço e aqueci­
mento central.
CENTRAL (REF. 022·) - Amplo apto. c/living, 3 quartos
c/armários embutidos, banheiro social, cozinha c/pia 'inox e

armários americanos, e garagem para dois carros.
CENTRAL (REF. 026) - Ótimo apto. c/sala de estar, varan­
da. salão de festas, 2 banheiros sociais, 3 quartos, sendo 1
com suite, Play-ground, dep. de empregada, 5 armários embu­
tidos, aquecedor central de água e interfone. Ampla vista para
a Baía Norte.

..�------------------------------------------�VCASAS APARTAMENTOS

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Bar­
reiros. 'Tratar pelo fone 44·0002 ou no

posto I pirela .- no Estreito.

No 08 - \

'Na Trindade, em final de construção, c/li.vinq amplos, sala
de jantar conjugados, estar íntirno, três d?rmltór�os, sen?o um

com banheiro privativo, mais um banheiro sacia!, cozl�h� e

banheiros com azulejos decorados atê o teta, piso ceraml.ca
vitrificada, dependências .completas p/empregada,l�vandena,
área de serviço c/churrasquei ra e garagem' para dOIS .carros.
Preço:Cr$ 650.000,00 - Sendo c-s 400.000,00 financiados e

'Cr$ 250.000,00 poupança a combinar.

No. 01-
Na Trindade c/130m2, de área construrda nova, em terreno

de 360m2 com living e três dormitórios totalmente acarpeta­
dos o d�rmit6rio' do casal com banheiro privativo e ar

condicionado mais um banheiro social cozinha e banheiros
com azelejOs' decorados atê o teta e box de acre.lico. Área .de
serviço, dependências completas para empregada, Jardim, qurn­
tal, c/churrasqueira e garagem. Preço:Cr$ 410.000,00. Sendo

Cr$ 270.000,00 Financiado e Cr$ 140.000,00 Poupança a

combinar.

No. 03 -

.

2 -5 2No Estreito mais, precisamente no Balneário, com 1 m.

de área constn,; rda em terreno de 400m2: Com liv.ing de 4�m2.
sala ,de jantar quatro dormitórios, ?OIS. banhel�os, cozlnh�
montada, área de serviço, garagem, jardim e quintal, Preço.
Cr$ 490.000,00 a combinar

CASA NOVA 148m2
Em Barreiros. contendo 3 quartos. banheiro social (azule­

jos decorados), ampla sala, copa, cozinha (azulejos decora-
,

dos) ampla garagem. Cr$ 300.000,00 - Aceita-se terrenos

como pagamento, ,

Tratar no Edf. Dias Velho SObreloja salas 15/16/17 - Fones
22·3537,22·6551 - Regis Imóveis - CRECI, 58.
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OFERECE
À BEIRA MAR NORTE, NO 110. ANDAR DO EDIFICIO
ILHABELA, COM 227m2. \

- Vesttbulo, lavabo, living, sala de estar, sala de jantartrês
dormitórios, sendo um com banheiro, privativo, mais um-banhei­
ro íntimo, cozinha, área de serviçc . dependências completas de

empregada e garagem. Gaz Central, Água quente central do apar­
tamento, salão de Festas, Central de Telefoná, espera para telefo­
ne externo amplo Plav-Ground e recuos de 10m. totalmente ajar­
dinados.

Preço: Cr$ 875.600,00 - Financ. Cr$ 497.600.00 . 'Poupança
Cr$ 378.000,00 a combinar em até 36 meses.

NO CENTRO COM 117m2 - DE F RENTE
Com living, 'sala de jantar conjugadas, três dormitórios, um

com banheiro privativo: mais um banheiro social, cozinha, área,
de serviço. dependências completas de empregada. Central Tele­
fônica, espera para telefone externo, Play-Ground e área ajardi-

'

nada.
.

Preço: Cr$ 380.000,00 - Financ. Cr$ 280 .•000,00 - Entrada Cr$
1DO.OOO,00.

'

,

Tratar na Av. Rio Branco, 112 - durante a semana, inclusive
aos sábados e domingos, no horário comercial - Fone: 22·3899.

No. 01 -

Na Beira Mar Norte, andar a to, de frente para o mar com

160m2 Living, três dormitbrios, banheiro social, cozinha,
dependências completas de empregada, área. d� serviço e

garagem, gás central e porteiro eletrõ nico, Preço:
c-s 650.000,00 a combinar.

"

. ;
r

; l' r
•

� • I;. ", f t�... i·;, ..::,1J('j'GJ '! l·

"

CASA -'- Cr$ 350.000,00
No Saco dos Limões. Excelente residência. Contendo 3

quartos,2 salas, banheiro social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, terraço, churrasqueira, lavanderia,
garagem, armários embutidos na sala e quartos, cozinha
formaplás, carpet, e papel de parede.

,

TRATAR NO EDF.
-

DIAS VELHO - RUA FELIPE
SCHMIDT, 27 SOBRELOJA SALAS 1!5/16/17 - FONE:
22-3537 - REGIS IMÓVEIS LTDA CRECI58.

No. 03-
Na Baía Norte de frente para o mar, no 100. andar do

Ediffcio Anna Teresla Living com sala de jantar conjugados,
lavabo, três do rmit6rios sendo 'um com banhei ro privativo,
mais um banheiro rnrímo, dependências completas de empre­

gada c oz inha área de serviço e garagem.' Salão de festas

deca'rado, g�' central e água quente central do apto; porteiro
eletrO nico e telefone externo instalado. Preço: Cr$ 750.000,00.
Sendo Cr$ 555.000,00 financiados p/Maguefa em 10 anos.'
Entrada Cr$ 195.000,00 a combinar.
No. 05-

No Centro, em prêdlo novo de 07 pavimentos, c/dois
apartamentos por andar, c/sacada, hall de entrada e portaria de

mármore, com porteiro eletrônico e gás central. Living e sala

de jantar conjugados, três donnit6rios, um dos quais com'

banheiro privativo, mais um banheiro social, cozinha e banhei­
ros com azulejos decorados atê o teto, dependências completas
de empregada, área de serviço e garagem.

-

Preço:
Cr$ 680.000,00 � Combinar.

TERRENOS
No. 01 -

7Em Coquei ros, com ampla vista para o mar, com 400m2.

Preço: Cr$ 190.000,00 a combinar.
No.04-

,

Na Estrada Geral de Jurerê, com 1000m2 - Preço à vista de
Cr$ 40.000,00.
No. 06-

No Saco Grande, com a.352m2. Ótimo para Indústria. Preço:
Cr$ 160.000,00.
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� ADMINISTRADORA DE IM'ÚVÉIS
11--i �,I ,SAO FRANCISCO L![fA. " I

Trav. Adelaide, 51/55, - Fone: 22-3795' \

IMÓVEIS PARA ALUGAR

,( CRECI19)

•

APARTAMENTOS
ED. ANTARES - APTO. 301 - AV. BEIRA MAR NORTE
_. Apto. com 3 qtos., banheiro social, garagem e demais de-

pendências.
.

AV. HERC(LlO LUZ No. 241 - lo. ANDAR - CENTRO -

Apto. com 4 qtos., banheiro e demais dependências.
ED. BIANCA - ·APTO. 702 - Apto. com 3 qtos., banheiro
social, garagem, ACARPETADO, GÁS CENTRALIZADO, e

demais dependências.
ED. PORTINARI - APTO. 501 - BLOCO D - Apto com 3

qtos., banheiro social, garagem, interfone, gás centralizado, e

demais dependências.
-

ED. SOLlMAR - APTO. 1203 - 1 suite, 2 qtos., banheiro
•. social, e demais dependências.

ED. VI LOSQUE - APTO. 403 - RUA: VISCONDE OURO
PRETO - Apto. com 3 qtos, banheiro social, garagem, gás
centralizadof todo acarp'e� e demais dependências.
PONTO COMERCIAL - RUA: TENENTE SILVEIRA - 105
- PARA ESCRITÓRIO.
ED. FRANCISCO NAPPI - 602 - 703 - RUA: DEODORO/·
VIDAL RAMOS - Apto. com 2 qtos., banheiro social e de­
mais dependências.
RUA: ÁLVARO DE CARVALHO No. 9 - CENTRO
Apto, com 160 m2, 3 qtos., e demais dependências.
ED. JORGE DAUX - APTO. 1102 - RUA: ILHÉUS
Apto. com 3 qtos., banheiro social e demais dependências,
ED. DANIELA -.APTO. 1205 - CENTRO - Apto. com 2

qtos., banheir, garagem e demais dependências.
EO. CIDADE DE FLORIANÓPOLIS - APTO. 902 - Apto.
com 2 qtos., banheiro social e demais dependências.

CASAS
RUA: MARQUES DE CARVALHO No. 157 - COQUEIROS
- 2 suites, 1 suite 'de criança, 2 amplos salões, garagem e"

demais dependências.
RUA: SANTOS SARAIVA No. 51 - ESTREITO - PARA
FII'iIS COMERCIAIS - Casa com 3 qtos., entrada de carro,
telefone e demais dependências.

,

RUA: JOAQUIM CARNEIRO No. 338 - CAPOEIRAS - 4

qtos., banheiro social, telefone e demais dependências.
RUA: JULIO MOURA No. 18 - Casa com 4 qtos., banheiro
e demais dependências.

'

RUA: FERNANDO MACHADO - 11 CENTRO - (perto do
teatro) - Cása com 2 pavimentos para fins comerciais, 6 dep.,
no pavimento superior mais 9 dependências na parte térrea e

com garagem.
RUA: IRMÃO JOAQUIM No. 19 - Casa com 2 quartos,
banheiro, garagem e demais dependências.
RUA: SÃO JOSÉ No. 215 - SÃO JOSÉ - Casa com 3 quar­
tos, 2 banheiros, garagem p/3 ou 4, veículos e demais depen-
dências.

'

SALÀS
CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA -

SALA ,709 - CENTRO COM 74 MTS. QUADRADOS.
PRÉDIO PARA FINS COMERCIAIS - RUA: FULVIO
ADUCCI No. 288 - Com 2 pavimentos, 4 qtos., 3 banheiros,
garagem e, subsolo c/telefone e demais dependências.

<'"�O

Almriba Jmóbtig
Edilicio Visconde de Ouro Preto - Sola 19

Praça Pereira Oliveira - Fone 2'2-6293
Creci' 121 - XI Região

" '

VENDE-SE
CENTRO

APARTAMENTOS DE LUXO - EDIF(CIO VENEZA -

AVENIDA MAURO RAMOS, COM ÁREA DE 169,00m2,
CONTENDO: LlVING, SALA DE JANTAR, 3 DORMITÓ­
RIOS,2 BANHEIROS, COPA, COZINHA, ÁREA DE SER­

ViÇO, DEPENDÉNCIA COMPLETA DE EMPREGADA E

GARAGEM. INTERFONE, GÁS CENTRAL, SALÃO DE

FESTAS, JARDIM INTERNO, CHURRASQUEIRA E PISCI­
NA INFANTIL. PODE SER FINANCIADO. ACEITAMOS
IMÓVEL COMO ENTRADA. Cr$ 580.000,00.
- Apartamento situado no EDI F(CIO ANITA GARIBALDI,
de esquina, contendo as seguintes peças: 2 dormitórios, living,
cozinha, banheiro e área de serviço.
Desocupado. Condições: Cr$ 80.000,00 no ato e

Cr$ 200.000iOO financiado.

Fi'no apartamento situado no Edifício TROGI LI O MELO, à
rua FERREIRA LIMA, contendo: living, 3quartos, banheiro
social, área de serviço, dependência de empregada e sacada.
Garagem.

COQUEIROS
- Casa de alvenaria, situada à Rua Servidão Araújo, com área
de 280,00 m2, edificada em terreno de 414,00 m2, contendo:
4 quartos, sendo 1 suite, living, sala de jantar, copa-cozinha,
banheiro social completo, dependência de empregada, quarto
de costura, churrasqueira, garagem e depósito. Preço: Cr$
750.000,00
_ Casa mista, situada ,à Rua Gel. Estilac Leal, contendo: 3
quartos, cozinha, banheiro, despensa, Churrasqueira e área de

serviço. Preço: Cr$ 250.000,00 - Pode ser financiada.

Confortável casa mista edificada em terreno de 24,00m de
frente por 27,00m de fundos, tendo uma área de 156,00m2,
3' quartos, escritório, living, copa-cozinha, área de serviço
coberta, garagem para dois carros. Cr$ 420.000,00 - rua

calçada e bem situada, perto da praia.

Lindo terreno à Rua José Lins do Rego, com área de
1.350,00m2. Ótimo preço.

'

Mansão de LUXO, nova. desocupada, com ârea de 300,OOm2,
contendo: amplo living, suite, 2 quartos, lavabo, banheiro
societ.vf avanderta, escritório com banheiro, dependência com­
pleta de empregada, garagem para 2 carros, vidros fumê. Pode
ser fi nanciada.

CACHOEIRA DO BOM JESUS
- Lindo terreno plano, medindo 42 metros de frente para a'
estrada geral e 2pO metros de fundos. Perto do Armazém do
Expedicionário.

ESTREITO
Vende-se uma bem montada FÁBRICA DE CONFECÇÕES,
com sede própria (Prédio com 2 andares), maquinaria em

perfeito estado de conservação, estoque têxtil, fi outros do
ramo, telefone, MARCA DE QUALIDADE bem conhecida
em vários ESTADOS.
Negocio urge nte. Paqarnento facilitado.

TRINDADE
- Ótimo apartamento situado no EDIF(CIO VllLAGE, área
de 130,00 m2, contendo: Living, suite de casal, 2 'quartos,
banheiro social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem + sinteco. Ótimas condições:
-transfere financiamento de Cr$ 262,346,00 e poupança de
Cr$ 52.654,00

,ARMAÇÃO
PRAIA DA ARMAÇÃO
Ótima casa mista, edificada em terreno de 480,00m2, con­

tendo 3 dormitórios, living, banheiro, cozinha, varandão,
churrasqueira e despensa. FICAM TODOS OS MÓVEIS.
Cr$ 200.000,00 sem financiamento.

VARIEDADES
.IMOBILIÁRIAS

PRED IIIIÓVEII.
FELIPE SCHMIDT, 58 -. GALERIA COMASA

FONES: 22-4261 - 22-1100 - CREel 571

,
IITAGUAÇUI

DESCANSE BEM - casa com hall, com piso de mármore, 'iving, copa,
cozinha, com dois armários embutidos, cinco dormitórios, área, dois ba­
nheiros um privativo, dependência de empregada, churrasqueira, jardim,
garagem.
COD-'182-C Preço: Cr$ 750.000,00

NOTE BEM - casa com hall, escada de mármore, living, sala dyjantar,
quatro dormitórios, três banheiros com boxes, uma suite, copa, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço, duas garagens, churrasqueira, casa,
toda decorada, a gesso.
COD-155-C Preço: Cr$ 600.000,0

ICOQUEIROsl
DESCANS,E BEM casa com' living, três dormitórios, banheiro, copa,
cozinha, áreà, dep. completa de empregada, I 11 vanderia, piscina, garagem
para quatro carros, casa toda em carpê.
COD-175-C ' Preço: Cr$ 480.000,00

, IAG�ON0MACA I
, .. ...iI?

EIS UM BOM NEGOCIO - casa com l\lting, sala de jantar, três dormitórios
dois banheiros, área de serviço, interna, eozinha, dispensa, garagem.
COD�184-C - Preço: Cr$ 350.000,00

ICENTROf· \

NÃO PENSE DUAS VEZES - apartamento com living, com sacada, uma
suite, dois dormitórios, banheiros social, cozinha, .área de serviço, dep. de
empregada.
COD-143-A Preço: Cr$ 700.000,00

IAGRONOMICAI ,

CONFORTÁVEL APARTAMENTO - apartamento 'com hall, Living, três
dormitórios dois banheiros, sendo um privativo do casal, dep. de empre­

gada, área de serviço, cozinha, garagem para dois carros.
COD-136..,.A Preço: Cr$ 421.000,00
Plantões aos domingos, além destes imóveis temos outros-a sua disposição.

COMPRA, VElOA. CORRETAGEM, ADMIMISTRACAÓ E INCORPORIICÕES DE
Kaa Felige Schmidl. 27 - Ediflcio Dias' Velho - I'. hda� - Sal8$ 'WI ii 101i

c. G. C. M. f. 82 895 426/ MI CRUl N°, Z') U. 0, N. 6509

Fone: 22· 3670

VEND .F__,A_P_A_R_T_A_M_E_N_T_O_S_-_C_A_SA_S_-_T_E_R_R_E_N_O_S_'_
ALUGA-SE
L/Ol - Ed. Baía Norte -:. Aluga-se excelente
apto. no 120. andar, contendo living, 3 dor­
mitórios (1 suite), ô:;:ü de jantar, copa-cozi­
nha, banheiro social, .área de serviço, sacada,
Q e banheiro de empregada, garagem, sinte­
ko. AE nos quartos cozinha e corredor, lus­
tres - aquecimento' central. Chaves e detalhes
no escritório.
L/02 - Ed. Solirriar - Aluga-se excelente
apto. no 120. andar à Av. Othon Gama

D'Eça, contendo 3 quartos (1 suite), 2' ba­
nheiros, sala, cozinha, varanda dependências
de empregada, play-ground, salão de festa, 5
armários embutidós, aquecedor central de

água e interfone. Ampla vista para a baía
norte - Detalhes no escritório.

ACEITA-SE IMÓVEIS PARA LOCA­

çÃO
VENDE-SE
Ref.: 101/76 - APTO. ED. VENEZA - O
melhor acabamento em apartamento, com
funcionais dívisõesestá no VENEZA - Av.

Mauro Ramos, em frente a LBA. para ser

entregue este mês, contendo 3 dormitórios,
sendo 1 suite, banheiro social, living c/41 ,50
m2. copa, cozinha, Q e WC empregada, área
serviço piso em mármore, azulejos em cores

até o teto, carpet nas demais depe,ndências,
massa corrida com pintura acrílica. janelas
de alumínio, play ground churrasqueira, pis­
cina infantil. salão de festas, garagem e box

de alumínio. De frente 17g,58 m2 e fundos

15Q,77 m2. Preço e condições no escritório.
Restam poucas unidades.
Ref.: 105/76 - Excelente apartamento no

centro da cidade à Rua Felipe Schmidt -

Ed. Dias Velho, contendo living c/36,00 m2.
3 quartos, banheiro social completo, cozi­
nha, área de serviço e armá�ios embutidos.
Ár�a de 146,00 m2. Maiores detalhes no es­

critório.
Ref.: 107/76 - Um apartamento à Av.

Trompowski, c/área de 178,00 m2 contendo
3 dormitórios, (1 suite), livinq, 1 banheiro
social, dep. empregada armários embutidos,
garagem, aquedmento central. azulejos de­

corados, cortinas, lustres etc. - Pàrte a vista
e restante financiado.
Ref.: 115/76 - Urrrapto. Ed, Brigadeiro Fa­

gundes c/74.22 m2. contendo 3 dormitó­
rios, livi'ng: banheiro e cozinha- frente. Cr$

, 280.000.00,- Detalhes no escritório.
Ref.: 119/76' - Apto. Ed. Portinari - Bloco,
'C, contendo 2 dormitórios. sala. cozinha,
'banheiro social" todo carpetado, ar condicio­
nado e garagem. Área de 10q,42 m2 - c-s
380.000,00":: Detalhes .no escritório.
Ref.: 122/76 - Apto. Ed. Medeiros Filho >

se, andar, contendo 3 do'rmitórios (1 suite)
banheiro social, living, copa, cozinha, área
de serviço, Q e WC empregada e garagem.
Entrega em 30 dias. Cr$ 280.000,00 entra·

da e saldo pelo BNH.
Ref,: 131/76 - Vende·se apto. 10. andar à
Rua Souza Dutra, esquina c/Fulvio Aducci -

Estreito Ed. ltaquáçu, contendo I iving enor­

me, e 'dormitórios com armários embutidos,
banheiro social, cozinha, área de serviço,
quarto e banheiro de empregada, área de
120,00 m2. Parte entrada saldo c/financia­
mento - Maiores detalhes no escritório.

'

Ref.: 135/76 - Casa à Rua Santo Antonio·
Barreiros, contendo 3 quartos, sala, banhei­
ro social, cozinha, área de serviço, jardim,
quintl egaragem. Maiores detalhes no escri­
tório.
Ref. 136/76 - Apto, à Rua dos Ilhéus, con·'
tendo 2 quartos, living, banheiro, cozinha e

área de serviço. Troca-se por casa até Cr$
600.000,00'- Detalhes no escritório.
Ref.: 117/76 - Apto. .Ed. Medeiros Filho,
contendo' 3 dormitórios. (1 suite) banheiro
social, I iving, copa, cozinha, área de serviço,
Q e WC empregada e garagem - frente. Maio­
res detalhes no escritório.

Ref.: 139/76 - Apto. à Rua Francisco To­
lentino c/Conselheiro Mafra - Ed. D. Pedro
I apto. 201, contendo living, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha, área de servico
c/76,OO m2. Preço e condições no escritóri�.
Ref.: 103/76 =Uma residência à Rua Lauro
Linhares, entre Agronômica e Trindade, em
terreno de 477,30 m2. c/5 'quartos, 3 ba­
nheiros sociais, living, sala de costura, quin­
tal, jardim e garagem. Maiores detalhes no \

- escritório.

Ref.: 113/76 - Uma casa c/sala, 2 dormitó­
rios, copa, cozinha, azulejos decorados, até o

teto, banheiro social, área de serviço, entra­
da p/carro quintal, porão habitável c/;' quar­
tos e demais dep. à Rua Major Costa, Cr$
280.000,00 . c/terrerio 276,00 m2 - constru­

ção 96,00 m2.

Ref.: 120/76 - Uma casa de alvenaria, em
terreno de 10,00 m de frente por 20,00 m

de fundos, c/3 dormitórios, 2 salas, banheiro
social, cozinha, depósito, área de serviço e

garagem. sito à Rua Silveira de Souza. Cr$
290.000.00 - Detalhes no escritório.

REf.: 126/76'- Excelente residência em Co­

queiros contendo living, 3 dormitórios. 1

e/suite. banheiro social. sala de jantar, armá­
rios embutidos, lustres, cortinas, dep. el1'l"

pregada, garagem, quintal, jardim e telefone.
Aceita-se como parte do pagamento terreno

berr'j localizado. Maiores detalhes no escritó­
rio.

Ref.: 129/76 - Ótima residência à Rua Bru­
no Lima· Jardim Sul Brasil, contendo living
c/19.00 m2. 3 dormitórios c/12,90 m2. 1

escritório, 2 banheiros, garagem, churras­
queira e lavandetia. Terreno com 360.00
m2. Maiores detalhes no escritório.
Ref.: 123/76 - LOTEAMENTO TRINDA­
DE - Breve grande lo tearnento > Aceitamos

\

reservas.

Ref.: 124/76 - ED. NACIONAL -

comerciais .

CENTRO - Rua Arcipreste Paiva -

Ed. Praça15'
.

Apto, no. 703 com 2' quartos, sala, cozi­
nha e BWC com uma área de 79,47m2.
Raf.OOl

RUA ESTEV-ES JONIOR
Ed.,Solar �o Flamb

AGRONOMICA
Rua Ru i Barbosa
ED. CONDESSA

•

Aptos. 102 e 305 com � quartos, huite ,

c/banheiro privativo, living, BWC social,
-

área de serviço, dependência de emprega­
da, garagem e armârios embutidos. Local '

privilegiado. Area tOtal 143,89 m2.
Ref.002

CASAS

COQUEIROS
Casa, excelente localização, constru rda
em terreno de 686 m2, constando de 3
quartos,' sala, cozinha, BWC social, área
-de serviço, dependências completas de

empregada, garagem para 2 carros. Area
t,9tal 138,2Elm2.
Ref.Ol0·

.

"--TRINDADE
Conjunto residencial Sulbrasil num dOS\
mais aprazrveis bairros da .cldade, temos
várias casas em fase de acabamento. Es­
colha o projeto que você quer e 'o tama­
nho que você ,deseja. Plantão no locar ou
nas 3 lojas de venda da Emedaux.,

- ;...,

Apto. 602 com 2 quartos; 1 suite, living,
sala, esçritOrio, BWC social, cozinha, área
de serviço, dép!!ndência;; completas de
empregada, garag!!ffi. Todo acarpetado,
armários embutidos laqueados, azulejos
até o teto. Area total 209,59 m2.
Ref. 004

CANASVIEI RAS - PRAIA
ED_ BEIRA MAR
Apto. 028 e 038 com 3 qu artos, ,ii a,
copa, cozinha, área de serviço, dependên­
cias de empregada e vaga de garagem,
Area total 104,04 m2.

.

Ref. 009'

CENTRO - Rua FelipeSchn'iidt
Edifrcio A.Coelho
Apto. 305 com 3 quartos, sala, BWCso­
cial, cozinha, dependências completas de
empregada, área de serviço e garagem

'

Quartos carpetados, armêrios embutidos
de fOrmica e azulejos atê o teto. Area
total 139,48 m2.
Ref.007

CENTRO
Casa com 3 pavimentos,· 21Om2 de lÍrea
corstrurds, em terreno de 67,76m2.
CENTRO - Rua General Bittencourt.
Ref.013

TR�S RIACHOS - BIGUACÓ
Casa com terreno de 81.312 m2 com di­
versas benfeitorias e plantações (pequena
fazenda).

.

CENTRO -,Rua Felipe Schmidt
Ed. Santa Catarina
Apto de 1, 2 e 3 quartos, sala, cozinha,
área de serviço, dependência de emprega-
da e garagem.

"

Ref. 011
TERRENOS
Dispomos de excelentes terrenos na Tri n­
dade, Canasvieiras, Barrei ros, Agronômi.
ca, Lagoa, Sambaqui, Jurerê, CamboriO.

CAMBORIO - PRAtA
ED. ATLÂNTICO
Apto no. 75 com 2 quartos, 'l1a18, ba­
nheiro sadial, cozinha. Totalmente rnobl­
liado. Área total 45,54m2.
Ref.003

LOJA

CAMBORIO -PRAIA
Av. AtlântiCa
ED. PUNTA DEL'ESTE
Apta. 04 com 2 quartos, Sala, cozinha,
lavabo, BWC social, área de serviço e ga­
ragem. O apartamento está' totalmente
mobiliado inclusive com aparelha t;le te­
levisão. Area total 115 m2.
Ref.008

ITAPEMA - PRAIA
E,D. CHAPECO
Apto de 2 quartos, sala, banheírosocial,
cozinha, área de serviço, dependência de
empregada e garagem. Completamente
mobiliado. Area total 121,46 m2.
Ref.006

ende-se excelente loja e sobre-loja em' ,

edifrcio 'central. Com uma área total de
762m2 3 portas de blindex com toldos
de lona.
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VENDEMOS
- Ótima Residência em Coqueiros - Com 3.quartos, cozinha,
copa, BWC, dependência completa de empregada, sala ampla,
garagem e telefone. - Cr$ 450.000,00.
- Rua Rafael Bandeira - Apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC - Social - área de serviço, acarpetado. Parte de entrada
e saldo financiado.
- Apto. Ed. Velasques - Prox. ao Colégio Sagrado Coração de
Jesus - 3 quartos, todo acarpetado, entrega imediata. c-s
475.000,00.
- Jardim Sta. Mônica - Casa com todas as dependências
necessárias, 160m2. Cr$ 260.000,00.

.

- Solar Dona Marta· Apto. com 3 quartos, garagem, demais
dependências - todo acarpetado. ,

- Casa e Terreno na Praia do Pontal, com fundos paraPraia.
Local de descanso. Cr$ 65.000,00.
- Ed. Medeiros Filho, Rua Esteves Júnior - Aptos com 3
quartos, (1 suite), BWC social, sala de estar e jantar em "L"
com sacada, cozinha, copa, quarto e BWC de empregada, área
de serviço, garagem.
- Agronômica - casa com 3 quartos, BWC social, sala de estar'
e jantar,' copa, cozinha, área de serviço, BWC, garagem. 'Cr$
400.000,00 a combinar.

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed. VISC, ., 00111) PRETO. S/L 16, 17

� �

�� VENDE� ",j
Cusu ruu CeI. Ivan D. Unhares com 2 =t��
banheiro, copa-cozinha, dep empregada. Ret.
102
CAl'OEIHAS
Cusu de macieira \Juno do Cc raldo com 2 quartos.
sala. copa-cozinha. despensa. Ref. 058
Huu Jorgt.' Lnccrdu casa com 2 quartos, sala. ba-
nheiro, çozinha. ReI. 0059 I
Pr. PEREIRA OLIVEIRA. [d, VlSC, ., GUIO PRETO,S/L., 17

Ifone:ft39581
.

�'VENDE
,

, ��1�
TI.·ITt.'no .Huu jorgc Lacerda com 612m2 com 2
frentes. Ref. 0062

Tt"ITel!O Huu Oh.·g:úriu ela Silva contendo urna-casa

antiga, metragem 324m2. ReI. 0062
Casa rua Vuldcmnr Uurfqucs com 3 quartos sala
cozinha, banheiro, ReI. 0089

"

Pr. PEREfRA OLIVEIRA, [d. VISC••, OUIO PRETO, S/L 16 I 17

fone:!U9S8
�

�

I

��VENDE�
BABREIROS CRECf 18Z

Casa rua da Oran em final de construção. preço
Cr$ 40.000,00. ReI. 0078
Terreno rua Capitão Pl'CIrO Leite com 300m2. Ref.
0094,
sAo JOSE
Apto. Hun Antônio Carlos S07 com 2 quartos. 2
salas. cozinha, banheiro, área de serviço. Ret. 097
Pr. PEREIRA OLlVEfRA, Ed, VISC, dI OURO PRETO. S/L 1& , 17

Ifone:223958'

I.�VENDE'CRECI 18Z
Casa a]Yl'lIaria Ponta de Baixo com 100m2 com

telefone. Ref. tOO

.IARDI\I ATLA�TICO Jardim com 250m2. ReI.
07;
\
AV.IVO SILVEIRA Otimo Ponto Comercial

I.�VENDE�
,

'

CRECI lU
Ingleses terreno com área total de 48.000m2 con-
tendo uma enorme variedade de árvores frutífe­
ras, ReI. 101
CE:"ITRO

Apto. Ed. Martmho Calludo com 2 quartos, 1 suite
de casal, lavabo. sala.copa-coztnha, dep. empre­
gada, BWC social! área de serviço, garagem, com
197m2, Ref. 109
Pr. PEREIRA OLIVEIRA, Ed, VISC. dI OURO PRETO, S/L 18,17

���'fOIE"�:22�3958=�'1��� \�."'=��tfOlE"�:22�3958=�'1��
.....

�'/I.�VENDE'" I.�VENDEC'Apto. Erl. Silo Eruneiscu com 2 quartos, ;:f�,' 6�� Apto, Ed. Trnbulhudor Cat.u-iucnsc com 2 g���tb8:,zinha, copa, BWC social, área de serviço, çara- sala, cozinha, banheiro, área 'de serviço, armários,gemo ReI. 0093
cortinas Ref,0103

Apto, Ed. Dias Velho com 2 quartos, sala, copa- Apto. Ed. TrubalhadorCntarmcnsc com 3quartos,
cozinha, dep. empregada. área de serviço, carpet, cozinha, banheiro social, sala, área de serviço e
Ref, 0095 gara§em. ReI. 0104
Apto. Ed. Flortauópolis com 1 quarto. sala, co- Tcrreno Loteamento Srodtcck com 360m2. Ref.
zinha. banheiro e área de serviço. Ref. 0096 110
Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed. VISC. d. OURO PRETO, S/L 1&, 17 Pr. PEREIRA OLIVEIRA, Ed. VISC, ., OURO PRETO. S/L 16 e 17

\ ...
Ifone:223958'

'�VENDE�CRECI 18Z
Apto. Ed. Itapirubú na Mauro Ramos com 3 quar­
tos, armários embutidos em todas as peças, área
de serviço, BWC social e cozinha com azulejo
colorido até o teto, ReI. 076

Apto. Ed. Novu Rio com 3 quartos, sala, cozinha,
copa, banheiro social, área de serviço. dep. ern­
pregada., armários. ar condicionado. Ref. 0087

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed. VISC. d, OURO PRETO, S/L 16 e 17

\ ...

��!iTi!R�!!'IT�OS=_�O=p'5?o�iiviiiE�Niic!»iiClii!� � VE��!
�

Terreno Balucúrio com 500m2 esq. com Rua São

José e Tijucas. ReI. 026

COQUEIROS
Casu sito Rua Des. Pedro Silva com 4 dormitarias.
biblioteca. sala jantar e TV - living, 1 suite casal,
BWC social, terraço social, churrasqueira, gara·
gem, som em todas as peças, gas central. Ref.
0042
Pr. PEREtRA OLIVEIRA, Ed, VISC, d. OURO PRETO. S/L 18, 17

Apto. Ed. ltamaràcú com 3 quartos. sala. cozinha,
banheiro, área de serviço, estacionamento GO­

berto. ReI. 0079
Casa Rua Elizcu Cutlhcrmc com 4 quartos. 3 ba­

nheiros, sala de estar e jantar. garagem. Ref. 092
Casa Rua J<lÚ CUl'(h.,·S da f'OIlSL'Ctl com 3 quartos,
living, cozinha, dep. empregada, lavanderia. Ret.
0099
Pr, PEREIRA OLIVEIRA. Ed. VISC, d, OURO PRETO. S/L 16 e t7

fone:223958

�VENDE
AGRO�Ô\IICA CRECI 18Z

Casa rua Rui Barbosa com terreno numa área total
de 348,64m2, tendo opção para construçào de

prédio de 5 pavimentos, ReI. 061
TRINDADE

Aptos. Ed, Vilage' com 3 quartos, sala, copa, co­
zinha, 8WC social, área de serviço, dep. empre­
gada, garagem com entrada de Cr$ 33,000,00,
Pr, PEREIRA OLIVEIRA,. Ed. VISC, di OURO PRETO. S/L I. , 17

'�VENDE��� CRECI18Z
Casa Jardim Sta. \lúni<.'i.1 com 2 quartos. living.
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço.
dep. empregada, garagem. Churrasqueira. Ref.

, 0015
Terreno Praça XV esq. Fernando .\tachado. pró­
prio para construção de um Edificio

Aparecem na foto, Wilsom Camargo, Joaquim Francisco dos Santos e Virgílio Costa Silva,
diretores da COMASA e Diretores do Banco do Estado do Paraná.

A COMASA - .Construtora Comercial e Industrial S.A. assinou com o Banco do-Estado
do Paraná - Crédito Imobiliário, mais dois contratos de financiamento no valor de Cr$
29.000.000,00, a serem aplicados em Florianópolis e Curitiba, respectivamente.

Estes dois contratos visam a construção' do Edifício Governador Ivo Silveira, à rua

Tenente Silveira, com 88 apartamentos, nesta Capital e em Curitiba a construção de um

conjunto residencial com 44 unidades, à rua Mateus Leme.
A COMASA informa, ainda, que nas próximas semanas ocorrerá o lançamento dos Edifí·

cios Gustavo Richard, no Largo Benjamim Constant e do Edifício Governador Ivo Silveira,
ambos em Florianópolis.

\

APARTAMENTOS EM
COQUEIROS

"EDIFíCIO MICHÉLLE"

Próximo de Escolas, Mercearias, Supermercado, Pa­
nificadoras, Restau rantes, Farmácia, I qreja, Ponto
de Táxi e Onibus à sua porta, Praias, além da Bele­
za e Tranquilidade de Coqueiros. Preço e condições
amplamente facilitadas. Poucas unidades. Aguarda­
mos sua visita em nosso escritório.

IMOBI LI ARI A
PREOI-BENS LTOA

Av. Rio Branco,l04- CRECI 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756

- ATENÇÃO: Procure tratar de seus negócios diretamente na

Empresa, pois' poderemos apresentar-lhes outros imóveis.

IMOBILlARIA
PREOI BENS LTOA

FIl"ol�NCIAMENTO
EDIFÍCIO

. LOCALIZAÇÃO ÁREA
APARTAMENTOS

DEPENDÊNCIAS ESPECIFICAÇÚES ENTREGA EM io, 12 OUDISPONÍVEIS 15ANOS

1 SUITE - 2 DORMITORIOS
TELEFONE-AR201 LlVING - SACADA

REFRIGERADO - CARPETAV.OTHONGAMA. -301 IJANHEIRO SOCIAL AZULEJOS·DECORADOS 497.840,00
VICTOR MEIRELLES D'EÇAe_ 146,74 601 COPA - éOZINHÃ - ÃREA ATÊ O TETO - FILTRO DE

Junho/76 86.186,00 (3.500UPC)RUA BOCAIUVA 801 SERVIÇO - DEP. ÃGUA - BOX DE ALUMÍNIO
� 1001 EMPREGADA-GARAGEM PONTO DE GÃS

,/

SALÃO DE FESTAS
"

1 SUITE - 2 DORMITORIQS TELEFONE IN'.[ E EXT.
AR REFRIGERADO

LIVING - SACADA COZINHA AMERICANA
RENOIR AV. BEIRA MAR 503 BANHEIRO SOCIAL ARMÁRIOS EMBUTIDOS

497.840,00
E PÇA. DOS NAMO_RADOS 181,34 703 COPA - COZINHA: ÁREA CARPET-GÁSCENTRAL Imediata 235.860,00

. (3.500 UPC)
REMBRANDT RUA BOCAWVA 903 SERVIÇO - DEP. , . BOX DE ALUMÍNIO

EMPREGADA COMPLETA AZULEJOS DECORADOS
GARAGEM - SALÁO DE FILTRO DE ÁGUA

FESTAS E EXAUSTOR

2 ou 3 DORMITORIOS TELEFONEIN'I\ERNO
204 B LIVING - BANHEIRO AR REFRIGERADO

ESTEVES JÚNIOR· 104,52 302 B SOCIAL - COZINHA - ÁREA FORRAÇÁO DE CARPET ,Imediata 41.891,80 374.091,20.
• PORTINARI AV.RIO BRANCO 303 SERVIÇO - D�P. .. BOX DE ALUMÍNIO (2.630UPC)

402 EMPREGADA - VAGA GÃSCENTRAL
GARAGEM INDIVIDUAL FILTRO - EXAUSTOR

2 DORMITóRIOS - LIVING
CARPET - ARMÁRIOSCOM SACADA - SUÍTE

TIPOB BANHEIRO SOCIAL EMBUTIDOS - AZULEJOS

TOULOUSE 203 COZINHA - DEP. DECORADOS-EXAUSTOR 497.840,00
AV. TROMPOWSKY 164,19 403 COMPLETAS DE TELEFONE IN'.[ E EXT. JUllboJ76 138.400,00 (3.500UPC)LAUTREC

404 EMPREGADA - ÁREA DE AR REfRIGERAI_)O
SERV}ÇO - GARAGEM· AQUECEDORA GAS�.
SALAO DE FESTAS E ABERTURASDEALUMINIO

.

PLAY-GROUND

2 OU 3 DORMITORIOS
CARPET - ESQUADRIAS DE
ALUMÍNIO - TELEFONE NA

503 SUÍTE - LIVING PORTARIA-AZULEJOS 497.840,00
AV. BEIRAMAR 179,92 903 BANHEIRO SOCIAL - COPA DECORADOS ATÊ O TETO Junho176 218.241,00 (3.500UPC)PANORAMA 1003 COZINHA - ÁREA DE AR REFRIGERADO

SERVIÇO - DEP. EXAUSTOR-AQUECEDOR
EMPREGADA-GARAGEM A GÁS

3 DORMI'fÚRIOS - LIVI?:JG TELEFONE NA PORTARIA

VISCONDE DE 401 BANHEIRO - COPA CARPET - PISOMÁRMORE 345.814,00
121,26 COZINHA -SACADA - ÁREA AZULEJOS DECORADOS Imediata 148.261,00 ouVELAZQUE� OURO PRETO e 101

DE SERVIÇO - VAGA DE ATÊ O TETO - PONTO DE 494.814,00RUA EMIR ROSA
GARAGEM GÁS - FILTRO DE ÁGUA

PREDIBENS
1I\",,,,.�cr.IIl,,r,l. ,��lrul,'(,1 ,·lm&lll.lrl.I

Av. Rio Branco,104- CREC! 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-(i756

ALUGA
Imobiliários ltdo creci: 182

CENTRO
_

- Apto. Ed. Trabalhador Catarinense com 3
quartos, sala, cozinha, BWC social área de serviço.

TRINDADE
- Aptos. com 3 quartos, sala, copa-cozinha,

BWC social, 'dependência completa de empregada, área
de serviço, garagem, com e sem telefone.

CENTRO'
-:- Apto. Ed. IIhéu� com 4 quartos, 2 BWC,

.

'dependência completa de empregada, 2 salas, copa-co­
zinha, garagem, terraço.

COQUEIROS
- Apto. Ed. Itamaracá com 2 quartos,

sala, copa-cozinha, BWC social, área de serviço, esta­
cionamento coberto.

__ IFONE:22-39581��
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SACO DOS LIMOES APTÓ CENTROITAGUAÇÚlO TER�ENO EM INGLESES
VENDE-SE

I,

Rua Felipe Schmidt no. 96 - Apto. 1.201, uma suite de
casal, 3 dormitórios, banheiro, cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço, tudo com armários embutidos, li­
ving, sala de jantar, acabamento de fino luxo. Tod�rpeta-
do. Tratar no local.

.

.

.

Casa bem localizada, 3 quartos, em estado de nova.

Aceitamos' financiamento e troca.

Tratar rua Felipe Schmidt - Gentro Gomercial ARS -

Conj. 410 - Fone 22-4291 - CRECI 630.

Casa com 318m2 de área construída em terreno. de 500m2

com jardins na avenida ltaquaçu, Duas frentes aceita-se troca.

Tratar rua Felipe Schmidt - Centro Comercial ARS -

conj. 410 - fone 22-4291 - CRECI 0630.

Frente para o mar, área de 700m2. Preço Cr$ 60.000,00 a

combinarl fratar: fone ·22-1908.à noite.

YwdWd_ ,

ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL L TOA.
RUA FELIPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR - FONE 22-1824

c.G.C. 83.898.940/0001-77 _. FPOLlS - S.C.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER'
. PONTO DA CI DADE

,GR:CI29
ESTREITO

Rua José Candido da Silva, 721

fones 44-2424 - locação
44-1467 - Vendas
44-2677 - ADMINISTRAÇÃO

ALUGA
- Casa situada no Estreitai c/3 qtos., sala, cOpà, cozinha; 2
garage�s e telefone - Cr$ 3.QOO,OO. Local rua Osvaldo Cruz,
551

.

-e- Casa situada no Estreito à rua Souza Outra 752, c/3 qtos.,
sal, copa, cozinhà, banheiro abrigo para carro. Cr$ 2.000,OÓ
- Apartamento em Coqueiros, à rua Pascoa! Simone - Ed.
Praia da Saudade, 10. andar apto. 12 c/2 qtos., sala, cozinha,
área de serviço garagem, armário embutido nos quartose co-

zinha, Cr$ 2.200,00 .' .

- Apartamento à rua José 'do Vale Pereira 198 Apto. 32, 30.
andar, 3 qtos., c/banheiro, copa, cozinha c/arrnárie embuti­
do, sala de visita c/carpete, .dep. empregada, área de serviço,
garagem, telefone, jogo de quarto de casal c/arrnários embuti-
dos. Cr$ 3.700,00

'

� Sal"! à rua Gaspar Outra Estreito, no. 9 andar térreo

co,�!40m2. Cr$ 3.700,00
Prédio no Estreito situado à rua Tereza Cristina, 15 - 1, 2, 3,
salas todas com instalação sanitária. Cr$'12.000,OO
- Galpão à rua Santa Tereza - Estreito, com 600 m2 área

p/estacionamento, com escritório interno de alvenaria c/3D
m2. e 3 dependências sanitárias. Cr$ 15.000,00 '

':1F:. Brognoli Imõveis Itda.
ALUGAM-SE

APARTAMENTOS
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar
FONE: 22-1655ED. DOM PEDRITO - R_ua Alm. Alvim - Apto. duplex, c/suite

casal, três qts, living, demais dep. duas garagens, excel. localização.
.
COND. VILA RICA, - Av. Trompowski - fino apto. c/suite, ar

cond., living, demais dep., garagem.
ED. ALFREDO -" .. R. Brig. 5/ Paes, - apto. c/três qts., sala, coz.,·
banh., dep. empr. área servo

'

ED. EDUARDO - Rua Visco O. Preto - apto. 105 - dois qts., duas
salas, cozinha, banh., dep. empregada, área serviço.
ED. A COELHO - R. F. Schmidt - apto. 205 - três dorrnts., living,
cozinha, banh., demais dep., em pleno centro..

.

ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci, 640 - apto. térreo c/sala, quarto,
cOZ., banh ..

RUA FCO. TOLENTINO -
.. aptos. centrais, c/dois quartos, sala,

cozinha, banheiro.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - aptos. 1 02� 402 - três qts., living,
demais dep., torração, garagem; 1 a. locação; em.pleno centro.
ED. Da. CHRISTINA - Rua Emílio Meyer - Coqueiros· excelente
apto. c/três quartos, living, cozinha, banh., demais dep .. , garagem,
armários emb., frente p/mar.
-ED. VILLAGE - Rua L. Unhares - Apto. 102 - ótimo apto, c/três
quartos, living, cozinha, banheiro, armo embutidos, etc., garagem
p/dois carros.

COND. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - amplo e fino apto. eh: rês qts.,
living, demais dep. garagem.
ED. BEl RA-MAR -' Av. Rubens A Ramos - Apto. c/três quartos,
'livlnq, demais dep., garagem (mobiliado ou não).
RUA CEL. PEDRO DEMORO -; Estreito - Aptos. novos ç/três
quartos, living, demais dep.
ED. PORTINAR I - R.. Esteve Jr. - Aptos. 601, 602 - dois quartos,
living, coz., banh., dep. ernor., área serv., garagem; ar cond. dormit.,
forração completa.

ALUGA
- Estamos alugandq do Ed. Antares, Apto. 1101,. Beira Mar

Norte, todo acarpetado c/3 qtos., sala-capa-cozinha, dep.
empregada, garag,em, e telefone a ser instalado Cr$ 4.000,00.
- sa Condomínio Itajubá, Av. Mauro Ramos 210 Bco. B2

Ap. 14, c/2 qtos., sala, Cozinha, banheiro. área serviço, telefo­
ne - Cr$ 2.300,00.
Ed. Brigadeiro Fagundes, Apto. 73 . c/2 qtos., sala, cozinha,
banheiro,área serviço .; Cr$ 2.300,00.
Ed. Beirão - Rua Tiradentes 03 Ap. 32 :- c/3 quartos, sala,

. cozinha, banheiro, dep. empregada. Cr$ 3.000,00.
- Casa p/instalação de Escrltórlo - Rua Fernando Machado
26 c/sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3.500,00.
- Casa no Jardim Sta. Mô,nica, c/3 qtos., sala, copa-cozinha,
dep. empregada, garagem p/2 carros· pátio gramado . casa

c/sinteco - telefone. Cr$ 4.000,00.

MAGUEFA

OFERECE
VENDE

283 - Apartamento na Praia Comprida - São José, c/2 quar­
tos, sala conjugada, banheiro, área de serviço e sacada - Cr$
160.000,00.
288 - Residência com 142,OOm2 de área construída em ter­

renoc/431,oom2, c/quartos, livinq, sala de jantar, escritório ..

banheiro, dep. completa p/empregada. - Rua Humaitá, Es­
treito - Cr$ 550.000,00.
305 - Hesidêncic c/170,OOm2, Terreno c/700,OO m2. C/3
quartos, sala, copa, 2 c-ozinhas, banheiro, sala de costura,
dispensa, garagem. Cr$ 350.000,00.
308 . - Residência c/100,OOm2, terreno c/525,OO m2, à
Tranv. R. Flores da Cunha, Capoeiras, com 2 casas. la.: 2

quartos, sala hall, copa, cozinha, banheiro, sacada, área de

serviço, garagem, porão p/depósito Ou morada 2a.: 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 330.000,00
286 - Rua Irmã I Bonavita, Estreitá. Casa de alvenaria c/sin­
teko, tendo 3 quartos, sala, copa-cozlnha, bánheiro, áreá de

serviço, garagem. Cr$ 250.000,00. ,

311 - Ótima residência de alvenaria recém construída com

área de 154,72 m2, tendo 1 suite, 2 quartos, banho social,
living, cozinha, dep. compl. p/empregada, área de serviço,
garagem p/3 carros. Terreno: 360,OOm2, à Rua Maria Júlia da
Luz - Barreiros - Cr$ 350.000,00. ,

310 - Casa de alvenaria c/118,OOm2 em terreno c/350,00m2,
tendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, gara­
gem. Cr$ 220.000,00 .

Suas últimas unidades no maior CENTRO CO­
MERCIAL de Santa Catarina.

Seja um dos 120� privilegiados do CENTRO CO­
MERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA.

Instale sua loja ou seu escritório imediatámente, à
Rua Felipe Schmidt, no. 21. Agora as condições estão
ainda mais facilitadas, pois; todas as unidades tem

Financiamento do SISTEMA FINANCEIRO DE HA­

BITAÇÃO. podendo alcançar de 80% a 90% do valor
da venda.

As 'poupanças de 10% ou 20% poderão ser finan­
ciadas pela MAGUEFA em até 24 meses. Você não
terá mais nenhuma despesa extra.

Aproveite esta' que poderá ser a, última oportuni- .

dade, fazendo hoje sua reserva.
<, J

Tratar no local diariamente. inclusive aos sábados
e dommaos,. em horário comercial. à Rua Felipe

-,

Schmidt,'21.

VENDE
- Ed. Portinari à Rua Esteves Júnior, c/80 m2 de área cons­

tru ída - todo acarpetado - gás central, ar refrigeradb, elevador
c/porteiro eletrônico - 2 qtos., living, cozinha, banheiro
c/azulejo até teto, dep. ernpreqada, área serviço. Cr$.
'.400.000,00.
- Ed. Brigadeiro Fa,gundes 105, 3 qtos., sala, cozinha, área
servico, telefone - c-s 400.000,00.
....: EcÍ: Bahia c/154m2, vista para Baía Sul - qtos. escritórios,
sala de estar, sala de jantar, hall, dep. empregada, cozinha,
área Serviço, banheiro, armários embutidos, em estilo nos

qtos .. Cr$ 450.000,00.
.

- Casa de alvenaria c/276m2" excelente vista panorâmica,
acabamento de luxo, com área de terra de 1 7.503m2, 5 qtos.,
2 s-alas estar, sala jantar, 3 circulações, 2 varandas, cozinha,
área serviço, dispensa, garagem e churrasqueira, água encana'

da diretamente de uma cachoeira existente no quintal ": Cr$
1.500.000,00.

'

- Área de terra em Sambaqu i, via Ratones c/área de frente
medindo 70m, fundos 80m e lados 1.000 e 2.000 - Cr$
100.000,00.
- Lote no Balneário Carnboriú à rua 500 lote 15 perto da
nova avenida. Cr$ 50.000,00.

CASAS:
RUA PEDRO IVO, 17 - ampla casa c/dois pav., quartorze peças,
duas insto sanit., garagem (p/repart. ou escrit.).
RUA JAIRO CALLADO - belfssirna resido c/432 m2, hall, living,
duas salas, cinco quartos, quatro BVl/C, demais dep., garagem p/três
carros.

RUA Ma. P. COELHO, 7 - Trindade - três quartos, duas salas,
demais dep. �

RUA EMIR ROSA - ótima casa central, c/sete peças amplas, inst.
sanit. (p/repart ..ou escrit).

"

RUA BELISÁRIO B. SiLVEIRA, 70 - casa c/dois qts., duas salas,
banh., coz., dep.,empr., área serv., garagem.
'RUA JOSÉ C. SI LVA, 540 - Estreito - resido c/hall, quatro quartos,
living, copa-coz., demais dep,

LOJAS E CONJUNTOS
ED. EUNICE - R. Fulvio, Aducci .. ótima loja em 'pleno centro

comere, do Estreito.
ED. FLORENCIO COSTA - R. F. Schmidt - conjts, 507, 509 . 2

salas, instalações sanitáriass completas.
ED. FLEMING - Av. Othon d'Eça - excelente loja c/l1 O f!l2., fácil

. estacionamento.
CENTRO COMERC. "ARS" - R. F. Schmidt - conjuntos e lojas no

melhor ponto da cidade.
"

I

COQUEIROSCENTRO
,

opçÃO No. 37 - RUA
SCHMI DT,' ED.BOUGAINVILLEA,
AP.403 - LI VI NG, BANHEI RO, 1

DORMITÓRIO, COZINHA, ÁREA DE
SE RVI ÇO, S/GARA(3ç,M.

OpçÃO No. 66 - RUA: FELIPE

SCHMIDT, EDI. ARTHUR, APAf'lTA­
MENTO 206, COM BANHEIRO, SALA,
1 DORMITÓRIO, COZINHA E ÁREA
DE SERViÇO, S/GARAGEM. PREÇO
CR$ 150.00n,oo, NO ATO CR$
2,0.000,00, SALDO A COMBINAR.

o'pçÃO NO.67 - CASA DE ALVENA'
filA, COM 4 DORMITÓRIOS, SALÀ
DE ESTAR, L1VING, COPA-COZINHA,
BANHEIRO PRIVATIVO, BANHEIRO
S0CIAL, C/BANh-lEIRA, ÁREA DE
SERViÇO, DEPENDI:NCIA DE EM­
PREGADA, DUAS GARAGENS, LA­
REIRA,' LIVING AG,ARPETADO,
ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ANEXO
MAI,S UM DORM ITÓRIO'..JiÁREACONSTRUfDA 240 m2. ÁRt:(A DO
rERRENO 700m2.

OpçÃO No. 69 - RUA: TOBIAS BÁR­
RETO, BALN�ÁRIO, CASA DE' ALVE­
NARIA COM 3 DORMITÓRIOS, SALA
DE JANTAR, COZINHA, 2 BANHEI­
ROS, LAVABO, HALL, DEPENDÊN-
·.CIA ·DE' EMPRE'GÀDA, GARAGEM E
CHURRASQUEIRA. ÁREA -CONS­
TRU(DA 201 m2 ÁREA DO TERRENO
360 m2. PREÇO CR$ 400.000,00, NO
ATO CR$ 100.000,00 E O SALDO A
COMBINAR.

APARTAM'ENTOS DE ALTO PA­

DRÃO� ED. MONTE ·U-BANO, N�
BAfA r NORTE. 1 APARTAMENTO
POR ANDAR, COM LIVING, SUITE}
2 DORMITORIOS, BANHEIRO 50-.
CIAL, C/BOX DE ALUMIN 10, AZU­
LEJOS DECORADOS ATÉ O TETO,
LOUÇAS COLORIDAS E PISO CE"
RÂM,ICA DECORADO. COZINHA
C/AZULEJOS DECORADOS E PISO
CERÃMICA DECORADO..DEPEN­
DENCIA "DE EMPREGADA, ÁREA
DE SERViÇO, TELEFONE NA POR­
TARIA, AQUECIMENTO A GÁS,
TUBULAÇÃO DE COBRE NA REDE
DE ÁGUA QUENTE, SALA E DOR­
MITORIOS ACARPETADOS, SAN­
CAS OE,GESSO, ESQUADRIAS DE
ALUMINIO ANODIZADO. AMPLA
GARAGEM: ÚLTIMAS UNIDADES
A VENDA. EDIFfCIO EM FASE FI-'
NAL DECONSTRUÇÃO.

OpçÃO. No. 103 - RUA CRISPIM
MI FlA, No.113, '- TE RRENO COM
350m2, EXISTE 2 CASAS, ANTIGAS
QUE PODEM SER RECUPERADAS.
PREÇO Cr$ 315.000,00 A COMBI­
NAR.

OpçÃO No. 7�! - RUA: VJDAL RÁ·
MOS':"" ED. FRANCISCO NAPPI - AP­

TO. No. 604 - COM 2 DORMITÓRIOS,
'SALA, COZINIHA, BANHEIRO, DE­

PENDÊNCIA DE: EMPREGADA' ÁREA
DE: 102m2.

'

OpçÃO No: 24 - Rl:la Hermann Blu-:

menau, casa de .alvenaria, com 4 dormi­

tórios, 3 salas, banheiro, copa-cozinha, 2
áreas de serviço e despensa. Casa toda

mobiliada, carpet e cortinas. Área cons­

truída 112,00 m2. Área do terreno

166,OOm2. Preço Cr$ 750.000,00 a

combinar.

. OpçÃO No. 74 - Rua Tavares Sobrinho,
casa de alvenaria, com living, 2 dormitó­
rios, cozinha, banheiro" dependência de
empregada, lavanderia e cobertura p/car­
ros. Área construída 106,00,m2. Área do
terreno 360,OOm2. Preço' Cr$

.

3,50.000,OÓ, a combinar.

OpçÃO No. fi!:; - RUA: FELlPPE

SCHMIDT, ED. STA. CATARINA, A·

PARTAMENTO 602, COM LIVING, 3

DORMITÓRIOS, 2 BANHEIROS, DE·

PENDÊNCIA. DE EMPREGADA, AM­
PLA COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E

GARAGEM. RECÉM PINTADO CITIN­
TA PLÁSTICA, LOUÇAS COLOR IDAS,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TE·

TO. DECORAÇÃO EM GESSO EM TO·

DOS às CÓMODOS, COZINHA COM·

PLETA EM FÓRMICA, BOX DE ACRi'·,
L1CO NOS.8ANHEIROS. ÁR�A CONS·
TRU(DA 167,34 m2. PREÇO CR$
600.00b,oo, ACEITA' IMÓVEL DE ME·
NOS \'.fALOR E SALDO A COMBINAR -.

PRAIA
Opção no. 98 - PRAIA DA JOAQUINA
- Estrada Geroal - casa de aíven arla,
recém-constru Ida, para fi ns comerciais,
mas pode ser transformada em residência
particular, Área construída 30794m2.
Área do terreno 36.000,00 (trint� e seis
m ii metros quadrados).. Preço
Cr_$ 700.000,00 a combinar, Negócio
urgente.

OpçÃO No. 06 - Rua Felipe Schmidt,
I Ed. Bouggainvillea, Ap. 1.002, com li­

ving, 1 dormitório, cozinha, área de ser­

viço, banheiro. S/Garagem. Área cons­

truída 57,86m2. 'Preço Cr$ 212.000,QO, .

no ato ,Cr$ 40.000,00, O saldo a cornbi-'
nar.

opçÃO No. 10 - Rua Desembargador
Pedro Silva, Ed.Ttapuã, Ap; 204, PRAIA
DE ITAGUAÇÚ. Apartamento com li­
ving, 3 dormitórios, banheiro, cozinha,
dependência de empregada, área de servi­
ço, sacada e garagem. Possui 4 armários
ernbut idos, Área construída 130m2.
Preço Cr$ 400.000,00, no ato Cr$
100.000,00, saldo financiado.OpçÃO ,No. 88 - RUA ESTEVES

JÚNIOR . ED. CONJUNTO PORTI­
NARI 20. BLOCO, AP,'404. L1VING,
2 DO'AMITÓRios: COZINHA, ÁREA
DE' SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE
EMPAEGAC'A .. S/GARAGEM.
AP.TODO ACARPETADO, ,INTERFO­
NE E AZULEJOS DECORADOS ATI:
O TETO.

OpçÃO No: 20 - OTlMO TERRENO,
'

COM ÁREA D'E 818,90m2, TERRENO
P L A N O E F I R ME. P R E ÇO
Cr$ 600.000�OO A COMBINAR'.
VILLAGE

, TRINDADE
. opçÃO No. 27 - RUA: PAULA, RA­

MOS, CASA DE ALVENARIA, COM LI­

�VING, 3 DORMITÓRIOS, COPA-CO­
ZINHA, BANHEIRO, DEPENDÉNCIA
'DE EMPREGADA. ÁREA CONSTRU(­
DA 120 m2. ÁREA DO TERRENO 400
m2. PREÇO CR$ 400.000,00 A COM­
BINAR.

•

OpçÃO No. 64 - RUA: ÁLVARO RA:

,MOS, CASA DE MADEIRA, COM LI­
. VING, 4 DORMITÓFj·IOS, BANHEIRO,
COZINHA E GARAGEM. PREÇO ÇR$
220.000,00 A COMBINAR.

lSANTA MONICA
r

JARDIM STAMÓNICA � TRINDA­
DE -

OpçÃO No., 80 - OTIMO TERRENO
COM ÁREA DE 2.206,OOm2, TODO
ARBORIZADO, PREÇO
Cr$ 380.000,00 A COMBINAR.

'Opção no. 34 - Rua Cid Gonzaga, no. 3
- Casa de alvenaria de dois pavimentos.
Térreo com I1ving, copa-cozinha, 2 dor­

mitódos, banheiro e área de serviço.
Livlng e dcrmltõrlcs acarpetados. 20.

pavimento com living, 2 dormitbrios,
cozlnha, banheiro e área de serviço: Área
total constnHda 112,OOm2. Area do

terreno 144,OOm2. Preço
c-s 490.000,00 a Combinar.

APARTAMENTO DE ALTO PADRÃO, SOLAR DE
. AI,.PERSTED, AV.· OTHOM GAMA D'ECA, COM
'".,LlVING SUITE, 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SO­
CIAL, SACADA, COZINHA, ÃREA DE SERViÇO,
"DEPENDI:NCIA DE EMPREGADA, VESTfsULO E
GARAGEM. BANHEIRO COZINHA E ÃREA DE
SERViÇO COM AZULEJOS DECORADOS AT� ,O
TETO. AQUÊCII\;1ENTO CENTRAL A GAS. ÁREA·
CONSTRUfDA. 161,82m2. '- PREÇO Cr$ aSO.OOO,OO

OpçÃO No. 30 - RUA
COSTA - Casa de alvenaria, eorn I i.ving,

.

3 dormitórios, banheiro, com azulelios
decorados até.o teto, 'cozinha com azule­

jos decorados até o teto. Área de ��rViço
e garagem. Área construlda 87,,67m2;
Terreno com 300;00m2.. Preço
Cr$ 350.000,00 a combinar r

•

','

LAGOA
LAGOA DA CONCEiÇÃO
OpçÃO No. 19 : Ao lado do Restauran­
te Andrinus, casa mista, de 2 pavirnen­
'iOS, com living, 3 dormitórios, copa;cozi­
nha, banheiro, d!lpendência de emprega­
da e garagem. Casa toda pintada recente­
mente e toda mobiliada. Preç;;; Cr$
120.000,00 a cembinar.

LOTE NO VILLAGEOpçÃO No. 31 - Rua Alba Dias Cunha,
Terreno, com 12 metros de frente, por
65 metros nas later-iais e 35 metros nos

fundos. Existe uma c�sa de madeira.'

Preço Cr$ 90.000,00 a combinar.

OpçÃO No, 62 - EDIFi"CIO JOANA

DE GUSMÃO - Apartamento no. 704 -

com Ilvlng, 1 dormitório, banheiro, cozi­
nha e área de serviç,o. Preço,
Cr$ 276.323,07 a combinar.

OpçÃO No. 84 - TERRENO COM
ÁREA DE 1.040,OOm2. PRÚXIMO AO
L1C. PREÇO Cr$ 168.000,00 A COM­
BINAR.

Rua Arcipreste Paiva, 11 (.,



APARTAMENTO - VENDE-SE
No Ed. Solar de Kastellorizon, no. 1.10,2. Com 3

quartos� �rande living em L, banh;iro, cozinha,
dependencla completa ,d� emprega�a, area de serviço
e garagem. .Com a,rmartos e�butldos em todos os

quartos, cO�In�a e ,area de servl.ço. Todo com sinteco.
O Apto, e situado em esquina, bem .. ventilado e

ensolarado, com ampla vista para o mar e toda. a

cidade. O edifício conta com amplos play-ground e

salão de festas.

Vende-se com ou sem mobília. Tratar no localou

pelo fone 22-3010:

Aluqa-se uma residência para fins comerciais ou' residen­
ciais, situada à rua Alves de Brito no. 71, contendo 2 telefo­
nes, área construída 600m2, totalmente acarpetada, com lus­
tres e armários embutidos em todas as dependências, inclusive
de serviço, um quintal de 700m2 totalmente arborizado e'

pavimentado a lajota, ar condicionado em toda parte social.

lntorrnações durante o' horário comercial pelo fone
22-1832 e fora expediente pelos fones 22-0098 e 44-1542.

.

ALUGA-SE

HERSON PAUPERIO
NEGOCIOS' IMOBILIÁRIOS

CASAS - TERRENOS - APARTAMENTO.S
FINANCIAMENTO P /CON�TRUÇAO E AQUISIÇAO

-----
----
-----
----

Rua Pedro Werner, 22 - Brusque - Av. Brasil,2417 - Bal. Camboriú
- No Balneário Camboriú temos o melhor negócio -

- Selecionamos no Balneário Camboriú os seguintes imóveis:

Casa com apenas 2 anos de uso,
.

praticamente nova, contendo sala

de estar e jantar, três dormitbrios,

dois banheiros sociais, sendo um

privativo do casal, cozinha, com

azulejos decorados, piso de cerâmi­

ca-vitrificada, toda gradeada, chur­
rasqueira. Preço Cr$ 280.000,00
com c-s 30.000,00 de entrada a

combinar, saldo financiado com

prestações equivalentes a um alu­

gueI.

tendo apenas 2 aptos. por andar,
play-ground elevado, piscina, com

4 dormitórios, salão p/dois am­

bientes dois terraços com amplo
financiamento.

ro, cozinha, área de serviço, quarto
e WC empregada, !Íaragem por Cr$
5.000,00 de entrada saldo em até
20 anos.

Apartamento novo em local tren-.

quilo, com 2 e 3 dormitórios,
aquecimento 'central de gas com

medidores individuais, acabamento

primoroso, com Cr$ 15.000,00 de
entrada a combinar, saldo ii

2.400,00 mensais.

Para pequena família oferecemos
apto. em construção entrega em

junho de 77 com 2 dormitbrios,
demais dependências, acabamento
de qualidade, vista para- a mar,
salão de festas, jardim suspenso
com Cr$ 5.000,00 no ato, Cr$
5.000,00 em 12/76, Cr$ 5.000,00
contra a entrega efetiva das chaves
em 6/77 saldo a 1.900,00 mensais.

Amplo apartamento, novo, com

grande sala, 3 dormitbrios, banhei-
M.agn(fico apartamento em ediffcio
em fase final. de construção, con-

FINANCIAMOS A COMPRA DE SUA RESIDtNCIA OU A

CONSTRUÇAO DE SUA CASA PROPRIA EM SUAVES PRESTAÇOES

TERRENO BARREIROS -,480m2
, Localizado na rua A do Loteamento Santo Antônio, de

esquina, medindo 15x30, já terraplanado. - Valor Cr$
60.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 Fonest.

22-3537,22-6551 - Regis Imóveis - CRECI 58
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CASA RECÉM-CONSTRUIDA
Vende-se Bom Abrigo - in ício da rua José Luiz do Rego,

terreno de 364m2, casa 1.63m2, com 3 quartos, sendo um
com suite, banheiro social e de serviço, sala de estar e de
jantar, garagem, lavanderia, copa e cozinha, sala de jogos,
churrasqueira, dependência de empregada. Preço:
Cr$ 530.000,00 a combinar. Tratar: no local ou rua Des.
Pedro Silva, 112 - Ed. Normandia, apto 6, fone 44-0876, das
14:00 às 14:30 horas, perto do Tritão.

ED. RIO BRANCO - CENTRO
Apartamento com 2 quartos, living, banheiro social, cozi­

nha com azulejos decorados até o teto, Wc para empregada,
área de serviço, sinteko, garagem. OBS. Armários embutidos
no quarto de casal, armário na cozinha, massa corrida nas

paredes. PREÇO: Cr$ 325.000,00 sendo Cr$ 244.000,00.fi­
nanciado e o restante a combinar.

ED. V!LLAGE - TRINDADE

Apartamento com living,.. 3 dormitórios, banheiro com

azu lejos coloridos até o teto, dep. completa para empregada,
área de serviço, garagem. Todo acarpetado: Área total de

132m2. PREÇO: Cr$ 340.000,00 a combinar.

RUA CAMPOUNO ALVES
Casa de alvenaria contendo: 3 quartos, sala de estar, cozi­

nha e banheiro com azulejos decorados até o teto. Área cons­

truída 80m2. Área do terreno 460m2. Tempo de construção:
4 anos. PREÇO: Cr$ 280.000,00 com financiamento.

RUAAROLDO RIOS- BARREIROS
Casa nova de alvenaria, 'recém constru ída com 3' quartos e

demais dependências. Área construída: 75m2. Área d/terre­
no: 300m2. PREÇO: Cr$ 220.000,00.

RL!A VALDEMAR OUR IOUES - CAPOEI RAS
Casa de alvenaria com living, sala de jantar, suite, 2 dormi­

tórios, banheiro com azulejos decorados até o teto. No

sub-solo: 2 dormitórios e 1 banheiro com azulejos decorados
até o teto, área de lazer, garagem. PREÇO: Cr$ 420.000,00.

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal da rua Aracv Vaz Callado

Finíssima residência com garagem pará 2 veículos, living
com 65m2, sala de jantar, lavabo, escritório, sala de música,
jatdirn de inverno, 5 banheiros, sala de estar íntima, suite de

casal, 3 quartos, dep. completa para empregada, jardins exter­
nos, cozinha americana, copa, armários embutidos nós quar­
tos, ar condicionado. Terreno de 612m2 - 18 x 34 metros.

PREÇO�Cr.$ 850.000,00.

RUA. LAURO UNHARES (de esquina) TRINDADE
Excelente terreno com 1.200m2, sendo 25 metros de

frente. PREÇO: Cr$ 320.00�,90'

Depto. 'móveis Terceiros

COMEHCIO E
ADMINISTHAÇAO
DE IMOVEIS J.TDA.

����+(I���.����, s;vi;��rc·�:��':��f�

ATENDEMOS EM NOSSO ESCRITÓRIO TAMB�M AOS
DOMINGOS AT� AS 12 HORAS.

CENTRO
3 ótimas salas para escritório ern Edifício a ser entregue

em Julho do corrente ano, sito à rua Felipe Schmidt.

ED. VICTOR MEIRELLES - CENTRO

Dois ótimos apartamentos no 70. andar, de frente para a

rua Othon Gama D'Eça, Ótimos preços e excelentes condi­

ções de financiamento.

ED. PORTINARI - CENTRD

Apartamento' com 2 quartos, dep. de empregada, living,
cozinha, banheiro, área de serviço; garagem; acarpetado, ar
condicionado, interfone, . porteiro eletrónico. PREÇO: Cr$
415.000,00.

RUA EMIR ROSA - CENTRO
Apartamento com 3 quartos, 2 banheiros, sendo um priva­

tivo do quarto de casal e outro' social, I iving, copa, cozinha,
dep. completa para empregada, área de serviço, garagem.

AV. OTHON GAMA D'EÇA - CENTRO

Apartamento com living, 3 quartos, banheiro privativo no

quarto de casal, banheiro social e cozinha com azulejos deco­
rados," área de serviço, dep. completa para empregada. PRE­

ÇO: c-s 450.000,00 Financiado.

•
Depto. 'móveis Terceiros

CO�iÉHCIO E

Am1JNISTHAÇAO
DE I,i'(lVEIS t,;rIJA.
rflF.fI Ii.o') _ '1Im;llo
rn,.:� l� 5111 n (W:I . �� lnH�
W, .UUtll " TE\. �ll\ ,:111\ �.�I,I.III;Oli(lFlII
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MÉDICOS
ORA. L�A SCHMI DT DA NOVA

Ginecologia - Obstetrícia
DR. ANTÓNIO CARLOS DA NOVA

Otor.rinolaringologia - Doenças do labirinto.
DR. LEON,A.RDO LOPES VALD(VIA

Otorrinolaringologia - Cirurgia de surdez

Atendem diariamente no Ed. Fleming �

AvOthon Gama D'Eça, 153 - Tel. 22-1523

DR. PAULO MOTTA (CRM se 579)
DR. OSVALDO VIEIRA (CRM se 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênito-urinário ,

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - conj.
31 - Tel: 22-4252 - 30. andar

DR, CELSO NICODEMUS LOPES

CI ínica do aparelho digestivo com moderno instrumental
de endoscopia.

.

Gastroenterologia e proctologia - tumores do aparelho
digestivo - tratamento de hernorróidas.sern cirugia - en­

doscopia do estômago, intestino, reto e ânus.

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras -

Av, Othon Gama D'Eça, 153 - Te1.22-4252
, )

'Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621 )

elíN leA GERAL,

Consul tõri o: Rua Felipe Schmidt, 27/713 - Fone: 22-4735.
Diariamente das 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Oswaldo Kersten
Professor Livre Docente da UFSC I

Especialista em cirurgia geral e proctologia pela AMB e

SBP
CI ínica e cirurgia 'do aparelho digestivo - proctologia

Cons. Rua Tiradentes, 26 (1-6 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Almirante Alvim no. 28 � Fone: 22-6861

Dr. Walmor �omer Garcia
CRM 3 - CPF 01948089

Professor assistente da Cadeira Ginecologia
e Obstetrícia da U:F.S.C.

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes) - tel.: 22-3035 . Residência:
Rua General Bittencourt. 101 +. tel.: 22-2693.

DR� A. SANTAELLA
Psiquiatria - Problemática Psíquica -

Psicoterapia
, Consultas

a partir das 16 horas
Ed. Fleming - Av: Othon Gama D:Eça, 153

Tel.: 22-1633

D'R. AN: ;10 lUOW IG
i C�M- 41 7)

CI ínica Pediátrica
Horário: 2a., 3a., 4a., 5a. e 6a., feiras -

16 às 19 horas.
Atende com hora marcada

Ed. Fleming - Av. Othon Gama D'Eça, 153 -

30. andar - Fc;>ne: 22-6057

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 20. andar - fone
22-1523 (consultório), e 22-2530 (residência).

DR. ALVARO -DE CARVALHO
Clínica de Crianças

CI ínica Pediátrica e Alérgica
Testes alérgicos em crianças - tratamento da asma brônquica
- Rinite Alérgica e outras alergias em crianças - imu.notera­

pia (vacinas) - Assistência ao recém-nascido na sala de parto.
Consultório: Av� Othon Gama D'Eça, 153 - Tel. 22-1592

DR. RUDlNEI GOMES DE CARVALHO

ADVOGADO'S
PROF.PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ADVOGADO

Praça XV de Novembro, 21 - Edifício João Moritz
sala 301 - fone 22-3652

Florianpolis - Santa Catarina

ALlATAR FARIAS DE M EDEI ROS
- ADVOGADO -

OAB/SC 1.956 - CIC 070.287.769

Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. Z14 - TEL.
22-6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis -

.SC

o TEMPO DOS
CARTÕES E
FOlHET.NHOS
JÁ PASSOU

oESTADO
o. MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

1._

. CONSULTA é a nova forma de anun-

.
dar em O' ESTADO. Ê um tipo declassi­
ficados especiais que funciona como um

indicador de endereços e telefones, além
de Iembrar ao 'leitor o seu nome

. ou sua.empresacomercial, CONSULTA,
o recado certo,

/ DR. DANTE H. F. DE PATTA

AOVOGADO
(OABSC-121) "

Ed. Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Florianêpolis - SC

Tel. 22-6070

Dr. SétW0 Locks
Dr. Nivaldo Daufenbach

Causas trabalhistas, tributárias, civIs e penais..
rua Tenente Silveira, 56 - sala 6.

ADVOGADOS

Advogados
Dr. Evilasio Caon
Dr. Roberto Gonzaga de Sampaio
Dr. João Romulo Bittencourt
Ora. Ieda Lucia Pereira
Ed. Ti radentes 90. andar - sal as 93 a 96. Fones: 22-0859 -

22-5760 - 22-5947.

JOÃO ZANOTTO FILHO
Advogado

Rua Felipe Schmidt, 18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone.: 22-�868

ENGENHEIROS
. ,

I

Ronaldo Coutinho de Azevedo
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria
Estruturas em aço, madeira e concreto armado

E;crit6rio: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1106

Fone 22-1826

COMÉRCIO

loja 1 - Rua Felipe Schmidt, 36
Florianópolis

loja .2 - Tenente Silveira, 15

Florianópolis
loja 3 - Rua XV de Novembro, 838 - Blumenau

O CENTRO DO SUCESSO

'.

Tratamento Científico dos Pés
Revendedor autorizado Dr. Scholl

Serviço de pedicure especializado.
Venda da produtos ortopédicos: bota, palmilha, meias
elásticas.
Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - Galeria -

loja 4 - Tel, 22-2101

,TUQO EM PRESENTES
Artigos nacionais e estrangeiros

GEOVANY NOVIDADES
Rua Santos Saraiva; 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garibaldi, 31 - Centro

I1rtTICO!1
[;!!PORTIJ/(J(.'

CASA LlLIA
de N_ Almeida & Cia. Ltda

Ar:tigos para cabeleireiros - Produtos de beleza

Rua Tenente Silveira, 15 - TEL.: 22 - 0302
Florianópolis - SC

.

CLíNICA VETERINÁRIA LOVELY DOG
Dr . Jairo Heno de Souza - CRMV-2-no. 0256

Especializaoo em pequeness animais -;- Cirurgia - Vacinações-
Toilletes Internamento e Pensão para Cães e Gatos

Clínica c Residência
Rua Aracy Vaz Vallado, 46 - ESTREITO - Tet. 44·0145

Atendimento
Diariamente das 8 às 22 horas - exceto 4a5. à noite e ·2a5. pela manhã

ESTÉTICA
Indústria de Embutidos Ltda

Arméíos embutidos, cozinhas em fórmica
I nstalações Comercia is, etc.

PEÇA ORÇAMENTO.SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976 - ex Postal 843

Estreito - FLOR IANOPOLIS SC.

Portas Trabalhadas?
'\rmários e esquadrias coloniais?

BORGES &. FILHOS LTDA.
A arte e o bom gQsto decorando sua casa

BR-101 ao lado da IgrejaVelha em Barreiros

CASA DO FOGÃO
Peças e Acessórios

Mini-fogão - lampeões e fogareiros para camping - mate.

rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em ger.al -

Rúa Álvaro de Carvalho, 27 - Centro
.

Rúa Fúlvio Aducci, 1.296 - Estreito
'c

IAJOO AMERICO GONZALEZ
........ .

Representante de SARAIVA S/A- Livreiros Editores
Livros didáticos e jurídicos

Rua Heitor Blum, 141 - Estreito - Florianópolis
44-2644

RESTAURANTE'S

�fJJnnI!nj3 Restaurante e Buffet
Ar condicionado - estacionamento - müslca ambiente

Banquetes - recepções - cock-talls
Atendemos todo o Estado

Rua Felipe Schmidt, 71 - Tel.: 22-4351
. Florianópolis - SC

'

Restaurante e Churrascaria
Ar condicionado - música ambiente

Especialidade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760

Florianópolis - SC

HOTÉIS
J�
�(;

. Ieororn
PàLACE HOTEL

Apartamentos,' suites, música ambiente, geladeira, ar con­
dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa .de serviço. Fo-
nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178.

. \
\ Av. Hercílio Luz, 66 - Florianópolis - Santa Catarina

. CABELEtREIROS

CABELEIREIRO Ltda.
Internac,o�al Coiffure dArt

JULI() LEON

Horários: 2a, ce.. 6a e sábado, das 9 às 21 horas

.

3a. e 5a .. das 9 às "19 horas

Feminino: Rua Vidal Ramos, 72 - fone 22-4409

Mascu�jno: ·Jerônimo Coelho. 325 - loja ,1 : �one �873

AUTOMÓVE'IS

MURILO AUTOMÓVEIS
Rua Cei Pedro Demoro, 1.966

Estreito - Te.: 44-1945 -

Brasília Várias Cores .

Chevette Várias Cores
Brasília Amarela ...
Chevette Vi'nho
Volks 1.50Q Branco

OK
OK

1974
1974
1975

R:..:a CeI. Pedro Demoro, 1.716 - Estreito
Tel: 44-1133

BARÃO AUTOMÓVEIS

ACESSÓRIOS

LOBO ACESSÓRIOS
TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL ..

COLOCAÇÃO GRATUITA

RIJa Fernando Machado, esq. Hercílio Luz
Tel, 22-2757 - Florianópolis - SC

CHEGOU DA ARGENTiNA �
O REI ·00 PAIDEl
REPARAÇÃO E VENDAS DE INSTRU-

MENTOS ESPORTIVOS

Rua Liberato Bittencourt, ,!<ln
ao Jado da Ty.resote s

'ESTREITO - Florianópolis - se


